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INTRODUÇÃO 


Antes  de  fazer  o  relatório  das  ati- 
vidades  dêste  Departamento  no  ano 
findo,  julgo  oportuno  apresentar  a  V. 
Ex^.  algumas  considerações  sobre  as 
vias  navegáveis  do  Brasil  e  seu  me- 
lhoramento, cuja  necessidade  vem  se 
tornando  cada  vez  mais  imperiosa  para 
o  desenvolvimento  económico  das  re- 
giões interiores . 

Desde  a  mais  remota  antiguidade, 
os  rios  têm  sido  utilizados  como  via 
de  comunicação.  Grosseiras  jangadas, 
formadas  de  troncos  de  árvores,  atra- 
vessavam as  florestas  por  meio  dos  cur- 
sos d'água  e  faziam  as  primeiras  trocas 
como  veículos  da  civilização,  fazendo 
nascer  vilas  e  cidades  em  seu  percurso. 

Durante  longos  séculos,  entretanto, 
os  cursos  dágua  permaneceram  no  seu 
estado  primitivo,  e  mesmo  o  próprio 
homem  criava  obstáculos  à  navegação, 
quer  construindo  pontes  de  pequenos 
arcos  sôbre  pilares  maciços,  quer  cons- 
truindo moinhos  com  as  suas  obras  pri- 
mitivas de  represamento  das  águas, 
quer  pela  devastação  das  florestas  às 
margens  dos  rios. 

Pouco  a  pouco,  entretanto,  os  meios 
de  navegação  foram  se  aperfeiçoando  e 
surgiram  as  primeiras  embarcações 
pròpriamente  ditas,  que,  invadindo  os 
mares,  fizeram  aparecer  gradualmente 
na  foz  dos  rios  os  portos  marítimos  e 
aumentar  o  número  de  portos  interio- 


res, muitos  dos  quais  movimentando 
mercadorias  transportandas  por  embar- 
cações marítimas,  como  o  de  Paris  por 
exemplo . 

Além  do  ponto  de  vista  da  navega- 
ção, apresentam  os  cursos  dágua  uma 
notável  importância  como  causa  pri- 
mordial dos  recursoos  alimentares  atra- 
vés dos  séculos,  fecundando  o  solo  e 
permitindo  também  a  utilização  de  sua 
ação  dinâmica  para  poupar  no  homem 
os  mais  pesados  labores  e  substituir 
êstes  pelos  da  inteligência. 

Desde  o  tempo  de  Heródoto  que  as 
águas  do  Nilo,  além  de  servirem  para  a 
navegação  melhorada  pela  abertura  de 
canais  fecundava  as  terras  marginais 
por  meio  de  suas  enchentes  periódicas. 
Nos  tempos  modernos  o  aproveitamen- 
to da  energia  potencial  dos  rios  é  uma 
questão  da  mais  alta  importância,  e 
atualmente  a  potência  total  obtida  por 
usinas  hidráulicas  nos  diversos  países 
tem  se  elevado  a  cêrca  de  um  bilhão  de 
cavalos  vapor,  sendo  que  no  Brasil  o 
potencial  elétrico  resultante  da  energia 
hidráulica  é  estimada  em  14.366.000 
de  quilowatts. 

E'  o  ponto  de  vista  da  navegação 
que  temos  aqui  a  considerar.  Sob  tal 
ponto  de  vista,  o  Brasil  dispõe  de  um 
sistema  fluvial  tão  vasto,  quão  adequa- 
do ao  desenvolvimento  do  comércio 
interior.    São  inúmeros  os  rios  nave- 


gáveis,  muitos  dos  quais  grandemente 
caudalosos,  que  vão  desaguar  no 
Amazonas,  no  São  Francisco  e  no 
Prata,  formando  uma  admirável  rêde 
de  comunicações  naturais  que,  con- 
venientemente aproveitadas,  concorre- 
riam em  alta  escala  para  o  desenvolvi- 
mento do  nosso  imenso  território. 

O  problema  do  aproveitarnente  dos 
nossos  rios  para  a  navegação,  ainda 
está,  porém,  na  sua  infância.  Enquanto 
a  Europa  é  cortada  por  uma  extensa 
rêde  de  canais,  com  as  suas  eclusas, 
barragens  fixas  e  móveis,  e  na  Améri- 
ca do  Norte  foi  levado  a  efeito  um  ser- 
viço ciclópico  de  melhoramentos  nos 
rios  Tenessee,  Mississipe,  Missurí  Ohio 
e  São  Lourenço,  bem  como  nos  grandes 
lagos,  muito  poucas  têm  sida  as  obras 
até  aqui  executadas  para  restituir  aos 
nossos  rios  as  condições  regulares,  pre- 
judicadas pelas  erosões  das  margens, 
devastadas  pelo  homem,  o  resultante 
acúmulo  de  toda  sorte  de  detritos  no 
seu  leito,  o  que  tem  como  resultado 
o  alargamento  das  seções  e  conse- 
qiiente  diminuição  das  profundidades, 
o  desvio  das  águas  do  seu  antigo  leito, 
a  formação  de  baixios  e  ilhotas  que  di- 
ficultam grandemente  a  navegação  e 
a  modificação  radical  do  regime  dos 
rios,  dando  lugar  ao  flagelo  das  cheias 
e,  ao  mesmo  tempo,  às  grandes  baixas 
do  nível  das  águas,  por  ocasião  das 
estiagens  prolongadas . 

Alguns  estudes  e  obras  já  têm  sido 
realizados  por  éste  Departamento,  prin- 
cipalmente no  rio  São  Francisco,  re- 
centemente muito  focalizado  em  virtu- 
de das  dificuldades  trazidas  pela 
guerra  aos  nossos  tranportes  m^^rítimos 
de  cabotagem,  além  de  estudos  e  obras 
em  alguns  rios  que  desembocam  nas 
costas  da  Bahia,  no  rio  Parnaíba,  no 
Cunhaú,  no  Goiana,  em  rios  da  ilha 


de  Marajó,  no  rio  Iguaçú,  no  Itajaí 
de  Oeste,  em  outros  que  desaguam  nas 
lagunas  de  Santa  Catarina  e  do  Rio 
Grande  do  Sul,  etc.  Mas,  tais  reali- 
zações ainda  constituem  uma  ínfima 
parcela  do  muito  que  resta  ainda  a 
para,  mediante  estudos  que  obedeçam 
a  um  plano  sistemático,  levar  a 
efeito  as  obras  necessários  à  navega- 
bilidade dos  rios,  muitos  dos  quais 
representando  necessidades  vitais  para 
as  populações  ribeirinhas. 

Necessário  se  torna,  por  conseqiiên- 
cia  que  encaremos  de  frente  a  defesa 
dos  nossos  rios,  estudando-os  conve- 
nientemente e  levando  em  seguida  a 
efeito  obras  destinadas  a  regularizar 
os  seus  leitos,  manter  a  normalidade 
do  seu  regime  e  desobstruir  as  suas 
barras,  o  que,  em  alguns  casos,  poderá 
ser  conseguido  com  serviços  de  pouca 
monta . 

Além  dessas  obras,  deverão  ser  le- 
vados a  efeito  trabalhos  complementa- 
res de  balizamento,  de  aparelhamento 
dos  portos  fluviais  e  de  ligação  fer- 
roviária às  regiões  tributárias. 

Claro  está  que  a  execução  de  tôdas 
essas  obras,  abrangendo  a  simples  de- 
sobstrução de  rios,  até  a  construção 
de  canais  e  o  arrazamento  de  rochas 
submersas,  terá  de  perdurar  por  longas 
anos,  atendendo  à  gigantesca  rêde  flu- 
vial brasileira.  Mas  êsses  trabalhos 
deverão  ser  executados  pela  ordem 
da  importância  e  das  necessidades, 
obedecendo,  entretanto,  a  um  programa 
sistemático,  para  o  que  serão  coligidos 
os  dados  necessários  à  elaboração  de 
projetos  exequíveis,  que  serão  gradual 
e  persistentemente  realizados. 

São  numerosos  os  rios  cujos  estados 
e  obras  estão  a  merecer  a  atenção  do 
Govêrno.  Salientam-se  entre  êles,  no 
entanto,    os   rios   São   Francisco,  Pa- 
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raná,  Paraguai,  Tocantins,  Araguaia  e 
Guaporé . 

O  rio  São  Francisco,  o  mais  estuda- 
do, até  hoje,  dos  rios  do  Brasil  e  obje- 
to  de  grande  número  da  memórias  e 
relatórios  desde  o  segundo  Império, 
vem  sendo  objeto  de  estudos  definiti- 
vos pelo  órgão  dêste  Departamento, 
criado  para  êste  fim  e  a  execução  de 
obras  de  melhoramentos,  o  10°  Dis- 
trito de  Fiscalização,  que  já  realizou 
os  estudos  de  vários  trechos  do  rio 
principal  e  de  seus  afluentes,  bem 
como  serviços  de  limpeza  é  dragagem, 
de  construção  de  cais  e  armazéns  em 
diversas  localidades,  estaleiros  e  obras 
complementares  em.  Pirapora,  Joazeiro, 
Barra  e  Carinhanha. 

Torna-se  necessária  a  continuação 
sistemática  da  limpeza  dêsses  rias  e  a 
realização  das  obras  projetados  para  o 
melhoramento  do  Baixo  São  Francisco, 
que  foi  recentemente  estucado  de  for- 
ma completa  por  uma  Com^issão  de 
Estudos . 

Os  rios  Paraná  e  Paraguai,  cuja 
utilização  é  importantíssima,  estão  ne- 
cessitando de  limpeza,  e  desobstrução 
de  canais,  para  que  fiquem  em  con- 
dições de  permitir  uma  navegação  re- 
gular, convindo,  além  disso,  cuidar  tam- 
bém do  rio  Cuiabá,  desde  sua  foz  até 
a  cidade  do  mesmo  nome,  apesar  dos 
óbices  que  acarretam  as  regiões  pan- 
tanosas e  inhóspitas  que  atravessa, 
afim  de  que  cheguem  até  a  capital  de 
Mato  Grosso  as  mercadorias  sem  o 
gravame  de  fretes  exorbitantes. 

O  Tocantins-Araguaia,  navegável  em 
quase  tôda  a  sua  extensão,  atravessa 
o  território  brasileiro  num  percurso  de 
mais  de  4 . 000  quilómetros,  para  lan- 
çar-se  próximo  à  embocadura  do  Ama- 
zonas, necessitando  de  melhoramentos 
de  certo  vulto,  como  abertura  de  al- 


guns canais  e  arrazamenío  de  um  pe- 
queno número  de  rochas  submersas 
que  dificultam  e  tornam  perigosa  a 
navegação  em  certos  pontos. 

Podemos  citar  ainda  cs  rios  Gua- 
poré, Tapajós  e  Xingu,  que,  como  o 
Tocantins-Araguaia  formam  uma  rêde 
natural  de  comunicações  para  o  Brasil 
Central . 

A  proporção  que  se  consiga  realizar 
a  desobstrução  e  outros  melhoramentos 
nos  nossos  rios,  o  desenvolvimento  eco- 
nómico das  regiões  tributárias,  previsí- 
vel ante  as  possibilidades  de  exporta- 
ção dos  produtos  brasileiros  para  os 
países  devastados  pela  guerra,  irá  jus- 
tificando a  realização  de  novas  obras, 
quer  pela  melhoria  da  navegação,  quer 
para  o  aparelham.ento  de  portos  inte- 
r'cres  mediante  um  programa  bem  tra- 
çado de  obras  para  o  aproveitamento 
racional  da  enorme  extensão  de  rios 
de  que  dispõe  o  país,  ainda  precaria- 
mente aproveitada. 

Não  se  pode,  é  claro,  cogitar  na  rea- 
lização imediata  de  estudos  de  todas  as 
vias  navegáveis  brasileiras  e  muito  me- 
nos das  obras  de  que  necessitara.  Isso 
constituirá  trabalho  para  grande  nú- 
mero de  anos,  como  já  dissemos  acima. 
Os  estudos,  em  tôda  a  sua  complexida- 
de, deverão  ser  orientados  de  forma 
a  abranger  as  vias  navegáveis  de 
maior  importância  atual;  as  obras  rea- 
lizadas gradualmente,  à  medida  do  de- 
senvolvimento observado  em  cada  re- 
gião. 

Melhoradas  as  condições  de  nave- 
gabilidade dos  nossos  r-os,  permitirão 
êstes  o  transporte  econôm-ico  de  mer- 
cadorias pesadas  e  em  grandes  massas 
para  as  cidades  marginais,  onde  as 
estradas  de  ferro,  por  sua  vez,  permiti- 
rão a  distribuição  em  tôda  a  região 
que  atravessam.   Um  regime  de  trá- 
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fego  mútuo  acarretará,  então,  altos 
proveitos  para  os  interesses  económi- 
cos do  país.  Os  dois  grandes  meios 
de  transportes  se  completam,  cada  qual 
na  sua  esfera  de  ação,  com  a  mesma  fi- 
nalidade, que  é  a  propriedade  da  nação, 
dependente  dos  seus  meios  de  trans- 
porte . 

Na  Alemanha,  antes  de  lançada  pelo 
nazismo  a  aventura  do  domínio  do 
mundo,  êsse  regime  de  tráfego  mútuo 
teve  como  consequência  um  formidável 
surto  eccnómico  das  regiões  do  Eita, 
do  Nein  e  do  Reno. 

Enquanto  as  vias  navegáveis  depo- 
sitam nos  portes  interiores  grandes 
mascas  de  mercadorias,  as  ferrovias  e 
as  estradas  de  rodagem  servem  para 
distribuir  essas  mercadorias  em  várias 
direções;  e  também,  inversamente,  as 
estradas  de  ferro  podem  acumular 
mercadorias  ncs  portos  interiores  para 


que  estas  sejam  levadas  pelas  vias  na- 
vegáveis até  os  portos  marítimos,  para 
exportação . 

Para  conseguir  êsse  desideratum, 
precií-amos  ccnseqúentem.ente  que,  ao 
par  do  melhoram.ento  dos  nossas  gran- 
des vias  navegáveis,  dêles  irradiem,  li- 
nhas férreas  ou  estradas  de  rodagem, 
levando  as  m.srcadcrias  aos  lugares  não 
servidos  pelo  transporte  sobre  água. 

Ao  poder  público  cabe  agora  Lançar 
as  suas  vistas  para  o  importante  pro- 
blem.a  de  viação  interior  que  acaba- 
mos de  focalizar,  problemas  êstes  que 
acarreta,  por  sua  vez,  outros  grandes 
problemas  -vitais  do  futuro  da  nação 
e  que  são  os  do  saneamento  das  re- 
giões atravessadas  pelas  vias  navegá- 
veis, a  defesa  contra  as  inundações,  a 
irrigação  e  a  drenagem  do  seio  e  o 
aproveitamento  do  seu  formidável  po- 
tencial idráulico . 


FINALIDADES  E  OBJETÍVOS 


O  desenvolvimento  sempre  crescente 
das  navegações  marítima,  fluvial  e  la- 
custre, fator  primordial  da.  expansão 
comercial  e  elemento  preponderante 
na  civilização  dos  povos,  levou  os  po- 
deres públicos,  de  longa  data,  a  se 
preocuparem  com  o  assunto,  tratando 
da  organização  dos  portos  e  do  me- 
lhoramento das  vias  navegáveis. 

Com  tal  objetivo,  por  Decreta  n.° 
9.078,  de  3  de  novembro  de  1911, 
foi  regulamentada  a  Inspetoria  Federal 
de  Portos,  Rios  e  Canais,  órgão  com  ca- 
ráter  permanente  que  substituiu  a  Co- 
missão Fiscal  e  Administrativa  das 
Obras  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro, 
Comissão  essa  que  se  pode  considerar 
como  primeiro  e  principal  elemento  de 
coordenação  dos  serviços  portuários  do 
Brasil. 

O  Decreto  n.°  11.526,  de  17  de 
março  de  1915,  reformou  a  citada  Ins- 
petoria com  o  intuito  de  reduzir  despe- 
sas, não  alterando,  porém,  a  sua  com- 
petência . 

Com  o  propósito  de  dar  nova  estru- 
tura à  mesma  Inspetoria  foi  feita  nova 
reforma,  pelo  Decreto  n.°  15.238,  de 
31  de  dezembro  de  1921,  coservan- 
do-se,  ainda,  as  primitivas  atribuições. 

Após  a  vitória  da  Revolução  de 
1930,  deu  o  Governo  novo  e  salutar  im- 
pulso aos  serviços  atinentes  a  portos  e 


navegação,  e,  por  Decreto  n.°  23 . 067, 
de  11  de  agosto  de  1933,  fundiu  a 
Inspetoria  de  Portos,  Rios  e  Canais  e 
a  Inspetoria  Federal  de  Navegação,  em. 
uma  só  entidade  —  o  Departamento 
Nacional  de  Portos  e  Navegação,  com 
mais  amplas  atribuições  e  maior  cen- 
tralização dos  respectivos  serviços. 

Com  a  criação  da  Diretoria  de  Sa- 
neamento da  Baixada  Fluminense,  pela 
Lei  n.°  248,  de  16  de  setembro  de 
1936,  deixaram  de  fazer  parte  das 
atribuições  do  referido  Departamento 
os  trabalhos  de  saneamento  da  bai- 
xada em  aprêço  uma  vez  que  a  nova 
Diretoria  ficou  diretamente  subordina- 
da ao  Sr.  Ministro  da  Viação  e  Obras 
Públicas. 

Foi  também  retirada  do  Departa- 
mento de  que  se  trata  a  matéria  con- 
cernente à  fiscalização  da  marinha 
mercante  com  a  instituição  da  Comis- 
são própria,  por  Decreto  n.°  3 . 100,  de 
7  de  março  de  1941. 

Em  face  da  perda  de  atribuições 
como  acima  se  menciona  e  para  aten- 
der à  orientação  da  Departamento 
Administrativo  do  Serviço  Público  no 
que  diz  respeito  a  uniformização  estru- 
tural das  Repartições  com  a  necessária 
ampliação  de  competência,  foi  o  De- 
partamento reorganizado  pelo  Decreta- 
lei  n.°  6.166,  de  31  de  dezembro  de 
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1943,  passando  a  denominar-se  De- 
partamento Nacional  de  Portos,  Rios  e 
Canais  que,  de  acordo  com  o  regula- 
mento que  baixou  com  o  Decreto  n.° 
14.432,  também  de  31  de  dezembro 


de  1943,  tem  por  finalidade  promover, 
orientar  e  instruir  tôdas  as  questões 
relativas  à  construção,  melhoramento  e 
exploração  dos  portos  e  vias  dágua  no 
país. 


LEGISLAÇÃO 


A  construção  e  exploração  de  portos 
no  Território  Nacional  vem  obedecen- 
do na  parte  legal  ao  conjunto  de  íeis 
promulgadas  em  1934,  consubstancian- 
do as  medidas  julgadas  indispensáveis 
à  sua  execução,  e  que  são  : 

DECRETO  N.°  24.599,  DE  6  DE  JULHO 

DE  1934 

Autoriza  a  concessão  de  obras  de 
melhoramento  dos  portos  nacionais, 
seu  aparelhamento  e  a  exploração  do 
respectivo   tráfego . 

DECRETO  N.°  24.447,  DE  22  DE  JUNHO 

DE  1934 

Define  nos  portes  organizados,  as 
atribuições  conferidas  a  diferentes  Mi- 
nistérios pelo  art.  1.°  do  Decreto  n.° 
20.829,  de  21  de  dezembro  de  1931, 
ratificado  pelo  Decreto  n°  20.981,  de 
20  de  janeiro  de  1932  e  dá  outras 
providências . 

DECRETO  N.°  24.511,  DE  29  DE  JUNHO 

DE  1934 

Regula  a  utilização  das  instalações 
portuários  e  dá  outros  providências. 


DECRETO  N.°  24.508,  DE  29  DE  JUNHO 
DE  1934 

Define  os  serviços  prestados  pelas 
administrações  dos  portos  organizados, 
uniformiza  as  taxas  portuárias,  quanto 
à  Gua  espécie,  incidência  e  denomina- 
ção e  dá  outras  providências. 

DECRETO  N.°  24.577,  DE  4  DE  JULHO 

DE  1934 

Substitui  em  suas  aplicações  espe- 
ciais o  produto  da  taxa  de  2  %,  ouro, 
"ad-valorem"  que  o  Decreto  n.°  24.343, 
de  5  de  junho  de  1934,  suprimiu,  pelo 
produto  do  imposto  adicional,  criado 
pelo  art.  2.°  dêsse  decreto  e  suprime 
a  taxa  de  0,7%  ouro,  ad-valoreiriy 
criada  pelo  Decreto  n.°  14.481,  de  18 
de  dezembro  de  1920. 

DECRETO  24.324,  DE   1   DE  JUNHO 

DE  1934 

Estabelece  novas  bases  e  porcenta- 
gens para  a  cobrança  de  armazenagem 
e  dá  outras  providências . 


LEIS  E  ATOS  CONCERNENTES  A  PORTOS,  PROMULGADOS  NO 
ANO  DE  1944 


Gerais  : 

DECRETO-LEI  N.°  6.537,  DE  21  DE  MAR- 
ÇO   DE  1944 

Dispõe  sôbre  a  obtenção  de  licenças 
e  propriedades  para  a  importação  de 
materiais  destinados  às  repartições 
civis  federais,  autarquias  e  entidades 


paraestatais .  (Diário  Oíicial  n.°  68, 
de  23-3,  pág.  5.017). 

DECRETO-LEI  N.°  6.460,  DE  2  DE  MAIO 
DE  1944 

Regula  a  construção  e  a  exploração 
de  instalações  portuárias  rudimentares. 
(Diário  Oficio!  n.°  101,  de  4-5,  pág. 
7.897). 
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DECRETO-LEI  N.°  6.989,  DE  25  DE  OU- 
TUBRO DE  1944 

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Públicas  o  crédito  especial  de 
CrS  4.800.000,00,  para  pagamento  a 
ccncessionários  de  portos.  (Diái^.o 
Oficial  n.°  252,  de  28-10,  pág.  18.537). 

DECRETO-LEI  N.°  6.620,  DE  22  DE  JU- 
NHO DE  1944 

Altera  dispositivo  do  Decreto-íei  n.° 
5.570,  de  10  de  junho  de  1943,  que 
estabeleceu  a  coordenação  dos  orça- 
mentes e  balanços  das  autarquias  fe- 
derais. (Diário  Óíic  al  nP  145,  de  24-5, 
pág.  11.227). 

DECRETO-LEI  N.°  Õ .  758,  DE  31  DE  JU- 
LHO DE  1944 

Dispõe  sobre  a  chefia  das  Delega- 
ções de  Controle  junto  às  entidades 
autárquicas.  {Diário  Oficial  n°  178, 
de  2-8,  pág.  13.611). 

DECRETO-LEI  N.*'  6.353,  DE  20  DE 
MARÇO  DE  1944 

Corrige  erros  dactilográficos  e  de 
impressão  e  dá  nova  redação  a  dispo- 
sitivos da  Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho  (modifica  o  art.  285,  que 
se  refere  a  serviços  de  capatazias  nos 
portos  organizados)  .  Diário  Oficial  nP 
67,  de  22-3,  pág.  4.923). 

DECKETO-LEI   N.°   6.771,   DE   7  DE 
AGOSTO  DE  1944 

Dispõe  sobre  o  carvão  mineral  pro- 
duzido no  país,  e  dá  outras  providên- 
cias. {Diário  Oficial  n.°  184,  de  9-8, 
pág.  13.961). 

PORTARIA   N.°   227,   DE   29   DE  FE- 
VEREIRO DE  1944 

Concede  em  todos  os  portos  organi- 
zados dos  país,  a  isenção  das  taxas  da 


tabela  "N"  (movimentação  das  merca- 
dorias fora  dos  cais  e  pontes  de  acos- 
tagem), sobre  combustível,  água  e  vi- 
tualha,  embarcados  nos  navios  que  es- 
calarem o  pôrto  e  destinados,  exclusi- 
vamente, aos  respectico  consumo  de 
bordo . 

Aviso  (circular)  n.°  609/SSNV  — 
Comunica  as  providências  que  devem 
ser  tomadas  no  fornecim.ento  de  dados 
estatísticos. 
Especiais  : 

PÔRTO  DE  MANAUS 
PORTARIA  N.°  442,  DE  17  DE  ABRIL  DE 

1944 

Aprova  novas  tabelas  de  "Utilização 
do  Pôrto"  e  "Capatazias".  (Diário  Ofú- 
cial  n.°  95,  de  26-4,  pág.  7.450). 

PORTARIA  N.°  565,  DE  6  DE  JUNHO  DE 

1944 

Altera  taxas  da  tabela  "Capatazias". 
(Diário  Oficial  n.°  °130,  de  7-5,  pág. 
10.206). 

AVISO    N.^    0.038,   DE    12    DE  JANEIRO 
DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1941. 

AVISO    N.°    0.043,    DE    12    DE  JANEIRO 

DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1942  . 

OFÍCIO  N.°  274,  DE  21  DE  JANEIRO  DE 

1944 

Comunica  solução  dada  por  V.  Ex^. 
à  consulta  da  "Manáus  Harbour,  Li- 
mited" sobre  a  contribuição  a  ser  para 
ao  Serviço  Nacional  de  Apredizagem 
dos  Industriários  (SENAI). 
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OFÍCIO    N.°    1.185,    DE    21    DE  MARÇO 
DE  1944 

Comunica  ter  V.  Ex^.  autorizado  a 
aplicação  do  Decreío-Iei  n.°  5 . 994,  de 
16  de  novembro  de  1943,  que  reduz 
os  prazos  de  armazenagem  para  efeito 
de  cobrança  de  taxas. 

PÔRTO  DO  PARÁ 

DECRETO    N.°    14.414,    DE    30    DE  DE- 
ZEMBRO DE  1943 

Declara  de  utilidade  pública,  para 
desapropriação,  imóveis  necessários  a 
obras  de  defesa  nacional,  em  Belém- 
Pará.  (Diério  OHcíal  n.°  1,  de  3-1, 
pág.  4).. 

PORTARIA  N.°  546,  DE  29  DE  MAIO  DE 

1944 

Aprova  taxas  de  "Capatazias"  e  "Ar- 
mazenagem" sobre  o  carvão  no  pôrto 
de  Belém.  (Diário  Oficial  n.°  123, 
de  30-5,  pág.  9.727). 

PORTARIA    N.°    541,    DE    22    DE  JUNHO 
DE  1944 

Aprova  as  tabelas  de  taxas  para  re- 
munerar a  mão  de  obra  dos  serviços 
de  capatazias  e  novas  tabelas  "A" 
e  "C"'.  (DiáíCo  Oficial  n.°  146,  de  26-6, 
pág.  11.337). 

PORTARIA    N.°    714,    DE    1.4    DE  JULHO 

DE  1944 

Aprova  tabela  de  "Suprimento  do 
aparelhamento  portuário"  e  "Rebo- 
ques". (Diário  Oficial  n.°  164,  de  17-7, 
pág.  12.537). 

PORTARIA  N.°  870,  DE  2  DE  SETEMBRO 
DE  1944 

Aprova  modificações  nas  tabelas  "A" 
e  "C'  (Diário  Oficial  n.°  207,  de  5-9, 
pág.  15.468). 


OFÍCIO  N.°  5.098  —  s/d. 

Comunica  a  aprovação  da  tomada  de 
contas  referente  ao  período  de  1  de 
janeiro  a  31  de  julho  de  1943. 

PÔRTO  DE  FORTALEZA 

DECRETO-LEI  N.°  6.258,  DE   10  DE  FE- 
VEREIRO DE  1944 

Abre  no  Ministério  da  Fazenda  o 
crédito  especial  de  Cr$  8.311.412,10 
para  atender  à  restituição  devida  ao 
Estado  do  Ceará.  (Diário  Oficial  n.° 
36,  de  12-2,  pág.  2.385). 

AVISO  Np   1.455,  DE  20  DE  SETEMBRO 
DE  1944 

Comunica  aprovação  da  primeira 
tom.ada  de  contas,  relativa  ao  período 
de  13  de  agosto  de  1938  a  31  de  de- 
zembro de  1941. 

OFÍCIO  N.°  4.365,  DE  29  DE  SETEMBRO 

DE  1944 

Comunica  ter  V.  Ex^.  homologado  o 
ato  que  autorizou  o  início  da  explora- 
ção de  instalações  para  inflamáveis 
no  pôrto  de  Fortaleza,  mediante  deter- 
minadas condições.  " 

PÔRTO  DE  NATAL 

DECRETO  N.°   15.370,  DE   13  DE  ABRIL 
DE  1944 

Aprova  a  recomposição  do  orça- 
mento para  obras  no'  pôrto.  (Diário 
Oficial  nP  87,  de  15-4,  pág.  6.689) 

DECRETO  N.°   16.825,  DE   13  DE  OUTU^ 
BRO  DE  1944 

Aprova  projeto  e  novo  orçamento 
para  execução  de  obras  no  pôrto.  (Diá- 
rio Ofíôial  n.°  241,  de  16-10,  pág. 
17.819). 
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PÔRTO  DE  CABEDELO 

DECRETO-LEI   N.=    7.117,   DE   4   DE  DE- 
ZEMBRO DE  1944 

Prorroga  a  vigência  do  crédito  es- 
pecial eberto  pelo  Decreto-lei  n.° 
4.229,  de  2  de  abril  de  1942,  prorroga- 
da pelo  de  n.°  6.037,  de  25  de  no- 
vembro de  1943.  (Diário  Oficial  n.° 
2S3,  de  6-12,  pág.  20.431). 

DECRETO    N.°    14.108,    DE    27    DE  NO- 
VEMBRO DE  1943 

Aprova  projeto  e  orçamento  para 
instalações  de  uma  balança  no  pôrto. 
(Diário  OKciai  n.°  IS,  de  22-1,  pág. 
1.  124). 

PORTARIA  N.°  878,  DE  5  DE  SETEMBRO 
DE  1944 

Aprova  novas  tarifas  para  o  pôrto. 
(Diário  Oíicial  n.°  215,  de  16-9,  pág. 
16.  139). 

PORTARIA    N.^    1.108,    DE    17    DE  NO- 
VEMBRO DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  para  a 
construção  de  um  posto  para  a  guarda 
da  Alfândega.  (Diário  Oficial  n.°  278, 
de  30-11,  pág.  20.232). 

AVISO  N.'='  1.875,  DE  23  DE  NOVEMBRO 
DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1943 . 

PÔRTO  DE  RECIFE 

DECRETO-LEI  N.°  5.473,  DE  5  DE  MAIO 
DE  1944 

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Públicas  o  crédito  especial  de 
CrS  6 . 900 . 000,00  para  obras  no  pôrto. 
(Diário  Oficial  n.°  104,  de  8-5,  pág. 
8.121). 


DECRETO-LEI  N.°  6.907,  DE  27  DE  SE- 
TEMBRO DE  1944 

Altera  a  redação  do  enunciado  no 
art.  1.°  do  Decreto-lei  n.°  6.473,  de 
5-5,  de  1944.  (Diário  Oficial  n.°  227, 
de  29-9,  pág.  16.857). 

DECRETO    N.°    15.477,    DE    5    DE  MAIO 
DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamentos  para 
obras  no  pôrto.  (Diário  Oficial  nP 
104,  de  8-5,  pág.  8.121). 

DECRETO  N.°  16.648,  DE  25  DE  SETEM- 
BRO DE  1944 

Aprova  orçamento  complementar 
para  obras  e  aparelhamento  do  pôrto. 
(Diário  Oficiai  n.°  233,  de  5-10,  pág. 
17.292). 

AVISO   N.°    441,    DE    20    DE    MARÇO  DE 

1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1941. 

AVISO  N.°   1.069,  DE  21  DE  JULHO  DE 
1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1942 . 

AVISO  N.°  2.071,  DE  30  DE  SETEMBRO 

DE  1944 

Presta  esclarecimentos  sôbre  o  prazo 
de  dispensa  das  taxas  de  capatazias 
sôbre  combustíveis  líquidos  importa- 
das pelo  Exército  e  Marinha  Norte 
Americanos . 

OFÍCIO  N.°   1.603,  DE   14  DE  ABRIL  DE 

1944 

Comunica  ter  V .  Ex^.  atendido  a-  so- 
licitação feita  pelo  Ministério  da  Ma- 
rinha no  sentido  da  Colónia  Z-2,  de 
Pina,  continuar  a  utilizar-se  do  imó- 
vel que  lhe  fora  cedido  a  título  pre- 
cário . 
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OFÍCIO  N.°  3.229,  DE  20  DE  JULHO  DE 

1944 

Transmite  cópia  do  parecer  do  Con- 
sultor Jurídico  e  despacho  proferido  no 
ofício  dêste  Departamento,  relativo  à 
solicitação  do  Sr.  Interventor  Federal 
no  Estado  de  Pernambuco,  de  ratifica- 
ção do  saldo  do  "Fundo  de  Obras"  em 
poder  daquele  Estado. 

OFÍCIO    N.°   4.019,    DE    11    DE  SETEM- 
BRO DE  1944 

Comunica  ter  V.  Ex^.  autorizado  ao 
Govêrno  do  Estado  de  Periiambuco, 
a  utilizar,  provisoriamente,  a  carreira 
do  Pina,  de  propriedade  do  Govêrno 
Federal . 

PÔRTO  DE  MACEIÓ 

PORTARIA   N.°    317,    DE    16    DE  MARÇO 
DE  1944 

Aprova  nova  tabela  "N"  para  a  ta- 
rifa do  pôrto.  (Diário  Oficial  n.°  77, 
de  3-4,  pág.  5.879). 

OFÍCIO    N.°    1.342,    DE    30    DE  MARÇO 
DE  1944 

Comunica  solução  dada  per  V.  Ex^. 
a  ofício  dêste  Departamento,  sobre  res- 
tituição à  Sociedade  Anónima  Frigo- 
rífico Anglo,  de  importância  cobrada 
por  armazenagem  de  mercadorias  da- 
quela firma. 

PÔRTO  DE  MARAGOGIPE 

DECRETO  N.°    15.624,  DE   22   DE  MAIO 
DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  para 
construção  de  uma  ponte  acostável  no 
pôrto  de  Maragogipe,  Estado  da  Bahia. 
(Diário  Oficial  n.°  118,  de  24-5,  pág. 
9.245). 


PÔRTO  DA  BAHIA 

DECRETO- LEI  N.°  7.010,  DE  31  DE  OU- 
TUBRO DE  1944 
Autoriza  a  cessão  de  terreno  ao  Es- 
tada  da   Eahia.    (Diário   Oficial  n.° 
256,  de  3-11,  pág.  18.763). 

DECRETO  N.°  15.868,  DE  19  DE  JUNHO 

DE  1944 

Aprova  projetos  e  orçam.entos  para 
obras  no  pôrto  da  Bahia.  (Diário  Ofi- 
cial       153,  de  4-7,  pág.  11.753). 

DECRETO  N.°  16.650,  DE  25  DE  SETEM- 
BRO DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçam.ento  para 
cbras  no  pôrto  de  Salvador.  Estado 
da  Bahia.  (Diário  Oficial  n.°  233,  de 
6-10,  pág.  17.292). 

PORTARIA  N.°  280,  DE  9  DE  MARÇO  DE 

1944 

Autoriza  a  aplicação  de  taxas  de  ar- 
mazenagem de  minério,  aprovadas  pela 
Portaria  n.°  534,  de  27  de  maio  de 
1943,  no  período  anterior,  solicitado 
pela  requerente.  (Diário  Oficial  n.°  62, 
de  16-3,  pág.  4.499). 

PORTARIA  N.°  560,  DE  2  DE  JUNHO  DE 

1944 

Autoriza  a  Companhia  Docas  da 
Bahia  a  cobrar  taxas  de  "Utilização  do 
Pôrto",  no  pôrto  de  São  Roque,  pro- 
visoriamente. (Diário  Oficial  n.°  132, 
de  9-6,  pág.  10.361). 

PORTARIA  N.°  622,  DE  13  DE  JUNHO  DE 

1944 

Aprova  tabela  de  taxas  para  re- 
munerar a  mão  de  obra  dos  serviços  de 
capatazias  e  novas  tabelas  "A"  e  "C". 
(Diário  OíKcial  n.°  146,  de  26-6,  pág. 
11.333). 
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AVISO    N.°    283,    DE    23    DE  FEVEREIRO 
DE  1944 

Comunica  apro\'açãc  da  tomada  de 
contas  reltaivas  ao  ano  de  1942 . 

AVISO   N.°   405,   DE    15    DE   MARÇO  DE 

1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  referente  às  obras  e  melhora- 
mentos realizados  no  3:°  trimestre  de 
1943,  entre  o  Mercado  do  Ouro  e  a 
Avenida  Jequitaia. 

AVISO  N.°  662,  DE  4  DE  MAIO  DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  referente  às  obras  e  mielhora- 
mentos  realizados  entre  o  Mercado  do 
Ouro  e  a  Avenida  Jequtaia,  no  4.° 
trimestre  de  1943 . 

AVISO  N.°   1.420,  DE   11   DE  SETEMBRO 
DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  às  obras  e  melhora- 
mentos realizadas  entre  o  Mercado  do 
Ouro  e  a  Avenida  Jequitaia  no  1.° 
trimestre  de  1944. 

AVISO   N.°    1.678,   DE   20   DE  OUTUBRO 

DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  referente  às  obras  e  melhora- 
mentos realizados  entre  o  Mercado  do 
Ouro  e  a  Avenida  Jequitaia  no  2.° 
trimestre  de   1944 . 

AVISO  N.°  2.025,  DE  20  DE  DEZEMBRO 

DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  exercício  de  1943. 

OFÍCIO   N.°   998,  DE    10   DE  MARÇO  DE 

1944 

Comunica  autorização  de  V.  Ex^. 
para  permuta  de  tanques  de  combus- 


tível, proposta  pela  Marinha  de  Guerra 
dos  Este  dos  Unidos  da  América  do 
Norte . 

OFÍCIO  N.°  1.307,  DE  28  DE  MARÇO  DE 

1944 

Comunica  autorização  de  V.  Ex^. 
para  aplicar  o  Decreto-lei  n.°  5.994,  de 
16  de  novembro  de  1943,  que  reduz 
o  prazo  de  armazenagem  para  efeito 
de  cobrança  de  taxas. 

OFÍCIO    N.°    2.870,    DE    25    DE  JUNHO 

DE  1944 

Transmite  despacho  de  V.Ex°.  so- 
bre encampação  do  pôrto  da  Bahia. 

OFÍCIO    N.°    3.093,    DE    11    DE  JUNHO 

DE  1944 

Comunica  ter  V.  Ex^.  reduzido  a 
multa  aplicada  a  Cia.  Docas  da  Bahia, 
em  face  do  recurso  apresentado  pela 
mesma . 

OFÍCIO    N.^    3.770,    DE    25    DE  AGOSTO 

DE  1944 

Transmite  cópia  da  Exposição  de 
Motivos  do  Ministério  da  Fazenda,  re- 
lativa à  restituição  devida  pela  Com- 
panhia Docas  da  Bahia,  de  importân- 
cias que  recebeu  a  maior  ,no  período 
de  1921  a  1926,  por  conta  da  antiga 
taxa  de  2  %  ouro . 

OFÍCIO  N.°  4.779,  BE  30  DE  OUTUBRO 

DE  1944 

Comunica  despacho  de  V.  Ex^. 
exarado  em  ofício  dêste  Departamento, 
sôbre  a  cessão  ao  Estado  da  Bahia  de 
terreno  sito  na  Avenida  Jequitaia. 
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PÔRTO  DE  ILHÉUS 

PORTARIA  1.330,    DE    16    DE  NO- 

VEMBRO DE  1943 

Aprova  tabela  de  taxas  para  remu- 
nerar a  mão  de  obra  dos  serviços  de 
capatazias,  e  novas  tabelas  "A"  e  "C". 
(Diário  Oficial  n.°  13,  de  17-1,  pág. 
844). 

PORTARIA  N.°    1.000,  DE   18  DE  OUTU- 
BRO DE  1944 

Autoriza  a  Companhia  Industrial  de 
Ilhéus,  S .  A .  a  elevar  a  3  %,  as  taxas 
que  vigoram  no  pôrto  para  efeito  de 
pagamento  do  abono  provisório  deter- 
minado pela  Portaria  n.°  736,  de 
5-10-942.  (Diário  Oficial  n.°  278,  de 
30-11,  pág.  20.231). 

AVISO   N.°    1.353,   DE    1   DE  SETEMBRO 

DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  exercício  de  1943. 

PÔRTO  DE  ITACARÉ 

DECRETO    N.°    17.249,    DE    27    DE  NO- 
VEMBRO DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  para 
obras  no  pôrto  de  Itacaré,  Estado  da 
Bahia.  (Diário  Oflciãl  nP  277,  de 
29-11,  pág.  20.127). 

PÔRTO  DE  CANAVIEIRAS 

DECRETO    N.°    17.423,    DE    26    DE  NO- 
VEMBRO DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  para 
construção  de  um  cais  no  pôrto  de 
Canavieiras,  Estado  da  Bahia.  (Diário 
Oficial  n.°  301,  de  28-12,  pág.  21.549). 


PÔRTO  DE  CARAVELAS 

DECRETO  N.°   16.391,  DE  21   DE  AGOS- 
TO DE  1944 

Prorroga  os  prazos  fixados  para  iní- 
cio e  conclusão  das  obras  e  aparelha- 
mento do  pôrto  de  Caravelas.  (Dfáilb 
Oficial  n.°  202,  de  30-8,  pág.  15.113). 

PÔRTO  DE  VITÓRIA 
PORTARIA   N.°   473,   DE  4   DE  MAIO  DE 

1944 

Aprova  tabela  de  taxas  para  remu- 
nerar a  mão  de  obra  dos  serviços  de  ca- 
patazias e  novas  tabelas  "G"  e  "H". 
(Diário  Oficial  n.°  121,  de  27-5,  pág. 
9.545). 

AVISO    N.°   442,    DE    20    DE    MARÇO  DE 

1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  referente  aos  anos  de  1941  e 
1942. 

PÔRTO    DO   RIO   DE  JANEIRO 

DECRETO-LEI  N.°  6 . 426,  DE  14  DE 
ABRIL  DE  1944 

Incorpora  os  imóveis  que  menciona 
ao  patrimônio  nacional.  (Diário  Ofi- 
cial nP  88,  de  17-4,  pág.  6.779). 

DECRETO-LEI  N.°  6.906,  DE  27  DE  SE- 
TEMBRO DE  1944 

Aprova  o  projeto  e  orçamento  para 
obras  do  pôrto  do  Rio  de  Janeiro  e 
abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras 
Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$  .  . 
15.000.000,00.  (Diário  Oficial  n.°  227, 
de  29-9-,  pág.  16.857). 
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DECRETO    N.°    15.480,    DE    8    DE  MAIO 
DE  1944 

Declara  de  utilidade  pública  dois  lo- 
tes de  terreno  situados  na  praia  de 
São  Cristóvão.,  para  desapropriação 
pelji  Superintendência  do  Pôrto  do 
Rio  de  Janeiro.  (Diário  Oficial  n.° 
106,  de  10-5,  pág.  8.243). 

DECRETO  N.'=   15.174,  DE- 25  DE  JULHO 
DE  1944 

Aprova  o  novo  orçamento  para  cons- 
trução de  uma  Estação  de  Expurgo  no 
pôrto  do  Rio  de  Janeiro.  (Diário 
Oficialo  n.°  173.  de  27-7,  pág.  13.259). 

PORTARIA    N.°    334,    DE    21    DE  MARÇO 
DE  1944 

Designa  os  membros  para  constituí- 
rem uma  comissão  incumbida  de  reali- 
zar vistoria  nas  obras  do  frigorífico 
para  frutas,  do  pôrto  do  Rio  de  Ja- 
neiro. (Diário  Oficial  n.°  70,  de  25-3, 
pág.  5.232). 

PORTARIA  N.°  433,  DE   14  DE  ABRIL  DE 
1944 

Institui  a  taxa  especial  de  CrS  0,50 
por  tonelada  sôbre  as  mercadorias 
transportadas  pela  Companhia  Canta- 
reira e  Viação  Fluminense,  a  ser  co- 
brada pelos  portos  do  Rio  de  Janeiro 
e  Niterói.  (Diário  Oficial  n.°  96,  de 
27-4,  pág.  7.553). 

PORTARIA  N.°  553,  DE  1  DE  JUNHO  DE 
1944 

Aprova  as  tarifas  a  serem  aplicadas 
no  pôrto.  (Diário  Oficial  n.°  130,  de 
7-6-,  pág.  10.198). 

PORTARIA  N.°  668,  DE  4  DE  JULHO  DE 
1944 

Toma  resoluções  sôbre  aplicação  de 
taxa  da  tabela  "N"  à  água-rás  rece- 


bida por  "The  Texas  C.°  (South 
America)  Ltd.".  (Diário  Oficial  n.° 
154,  de  5-7,  pág.  11.856). 

PORTARIA  N.°  721,  DE  17  DE  JULHO  DE 
1944 

Resolve  sôbre  aplicação  de  taxas  aos 
minérios  de  ferro  e  de  manganês,  des- 
tiriados  à  exportação  çara  os  Estados 
Unidos  da  América  do  Norte  e  In- 
glaterra, enquanto  perdurar  o  estado 
de  guerra.  (Diário  Oficial  n.°  -65,  de 
18-7,  pág.  12.659). 

PORTARIA    N.°    731,    DE    19    DE  JULHO 
DE  1944 

Introduz  novo  Laxa  na  tabela  "H" . 
(Diário  Oficial  n.°  176,  de  31-7,  pág. 
15.506). 

PORTARIA   N.°   840,   DE   24   DE  AGOSTO 
DE  1944 

Homiologa  o  ato  da  Administração 
do  Pôrto,  quanto  à  data  para  início  da 
vigência  das  tarifas  aprovadas  pela 
Portaria  n.°  553,  de  1  de  junho  de 
1944.  (Oiár:o  Oficial  n.°  128,  de  25-8, 
pág.  14.883). 

PORTARIA   N.°    909,   DE    14   DE  SETEM- 
BRO DE  1944 

Inclui  isenções  na  tabela  "N".  (Diá- 
rio Oficial  n.°  225,  de  27-9,  pág. 
16.760). 

PORT.-VRIA  N.°    1.023,  DE  25  DE  OUTU- 
BRO DE  1944 

Designa  os  m^embros  para  constituí- 
rem a  Comissão  incumbida  de  estudos 
e  assunto  relacionados  com  a  aquisi- 
ção do  acervo  da  firma  Buarque  85 
Cia.  Ltda.,  e  propor  com  a  possível 
urgência,  uma  solução  para  o  caso. 
(Diário  Oficial  n.°  250,  de  26-10,  pág. 
18.443). 
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PORTARIA  N.°   1  .  150,  DE  7  DE  DEZEM^ 
BRO  DE  1944 

Designa  os  membros  para  constituí- 
rem uma  Comissão  incumbida  de  pro- 
ceder à  avaliação  real  do  acervo  da 
firma  Buarque  &  Cia.  Ltda.  (Diário 
Oficial  n.°  285,  de  8-12,  pág.  20.656). 

AVISO    N.°    2.033,    DE    22    DE  DEZEM- 
BRO DE  1944 

Comunica  aprovação  da  minuta  para 
renovação  dos  contratos  a  serem  ce- 
lebrados com  a  S.A.  Moinho  Flumi- 
nense, "The  Rio  de  Janeiro,  Flour 
Mills,  Granaries,  Ltd.'',  para  a  descar- 
ga de  trigo  em  grão,  por  meio  de  ins- 
talações próprias,  no  pôrto  desta  Ca- 
pital . 

OFÍCIO    N.°    1.095,    DE    15    DE  MARÇO 

DE  1944 

Comunica  ter  o  Exm°.  Sr.  Presi- 
dente da  República  deferido  o  pedido 
feito  pelo  Departamento  Nacional  do 
Café  sôbre  isenção  d  taxas  para  de- 
terminadas mercadorias . 

OFÍCIO  N.°  2  .  193,  DE   15   DE  MAIO  DE 

1944 

Transmite  despacho  exarado  por  V. 
Ex^.  sôbre  o  pedido  feito  pelo  Sr.  Ca- 
pitão de  Fragata  F.  B.  Risser,  para 
isenção  de  taxas  nos  portos  de  Recife, 
Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  dos  produtos 
de  petróleo  importados  pelo  Exército 
e  Marinha  dos  Estados  Unidos  da 
América  do  Norte. 

OFÍCIO    N.°    2  .  774,    DE    19    DE  JUNHO 

DE  1944 

Comunica  aprovação,  pelo  Exm°.  Sr. 
Presidente  da  República  ,dos  Rela- 
tórios da  Administração  do  Pôrto  do 
Rio  de  Janeiro  e  da  Delegação  de  Con- 
trole, relativos  ao  exercício  de  1941. 


OFÍCIO     N.°     3.678,     DE     18  AGOSTO 

DE  1944 

Comunica  aprovação  por  V.  Ex^. 
do  parecer  do  Sr.  Consultor  Jurídico 
sôbre  apresentação  da  tabela  de  taxas 
para  remuneração  da  mão  de  obra  dos 
serviços  de  capatazias. 

OFÍCIO    N.°    3.837,   DE    29    DE  AGOSTO 

DE  1944 

Comunica  reconsideração,  por  parte 
de  V.  Ex^.  da  decisão  revocatória  do 
Aviso  n.°  624,  de  27  de  abril. 

OFÍCIO   N.°   4.387,   DE   2    DE  OUTUBRO 

DE  1944 

Comunica  reconsideração,  por  parte 
de  V.  Ex^.  da  decisão  revocatória  do 
Aviso  n.°  624,  de  27  de  abril. 

OFÍCIO  N.°  4.490,  DE   10  DE  OUTUBRO 

DE  1944 

Comunica  despacho  de  V.  Ex^.  sô- 
bre a  proposta  da  Administração  do 
Pôrto  do  Rio  de  Janeiro  para  destacai 
os  armazéns  n.°  11  e  12  para  servi- 
rem diretamente  ao  Lloyd  Brasileiro. 

OFÍCIO  N.°  5.204,  DE  29  de  novem- 
bro DE  1944 

Comunica  aprovação  por  V.  Ex^. 
do  ajuste  feito  entre  a  Administração 
do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro  e  a  Com- 
panhia Nacional  de  Construções  Civis 
e  Hidráulicas. 

PÔRTO  DE  NITERÓI 

PORTARIA  N.°  433,  DE   14  DE  ABRIL  DE 
1944 

Institui  a  taxa  especial  de  CrS  0,50 
por  tonelada  sôbre  as  mercadorias 
transportadas  pela  Companhia  Can- 
tareira de  Viação  Fluminense,  a  ser 
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cc  brada  pelos  portos  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Niterói.  (Diário  Oficial  n.°  96, 
de  27-4,  pág.  7.553). 

:  CATARIA    625,    DE    16    DE    JUNHO  DE 

1944 

Suspende  a  aplicação,  no  pôrto  de 
Niterói,  da  taxa  instituída  pela  Portaria 
n.°  433,  de  14  de  abril,  e  fixa  o  prazo 
de  10  dias  para  o  Estado  apresentar  es- 
tudos a  respeito  da  referida  taxa. 
(Diário  Oficial  n.°  139,  de  17-6,  pág. 
10.883). 

FCRTARIA   N.°   812,   DE    14   DE  AGOSTO 

DE  1944 

Inclui  isenções  na  tabela  "N"  Diário 
C^.cial  n.°  195,  de  22-8,  pág.  14.590). 

PÔRTO  DE  SANTOS 

DECRETO  N.°   14.831,  DE  23  DE  FEVE- 
REIRO 1944 

Aprova  novos  projetos  e  orçamento 
pzra  construção  do  edifício  de  oficina 
n^ecânica  e  grupos  sanitários  na  ilha 
do  Barnabé,  no  pôrto  de  Santos.  (Diá- 
rio Oficial  n.°  165,  de  20-3,  pág.  4.757). 

DECRETO  N.°    15.023,  DE    13   DE  MAR- 
ÇO DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  para 
obras  no  pôrto  de  Santos.  Diário 
Gfiólal  n.°  85,  de  13-4,  pág.  6.505). 

DECRETO  N.°  16.253  DE  31  DE  JULHO 

DE  1944 

Aprova  o  projeto  e  orçamento  para 
cbras  no  pôrto  de  Santos.  (Diário 
Oficial  n.°  184,  de  9-8,  pág.  12.970). 

DECRETO  N.°  16.838,  DE   16  DE  OUTU- 
BRO DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  para 
obras  no  pôrto  de  Santos.  (Diário  Ofi- 
c  j/  n.°  249,  de  25-10,  pág.  18.337). 


DECRETO    N.°    17.191,    DE  .  20    DE  NO- 
VEMBRO DE  1944 

Aprova  novo  orçamento  relativo  à 
construção  de  duas  pontes  levadiças 
no  pôrto  de  Santos.  (Diário  Oficial  n.° 
276,  de  28-11,  pág.  20.059). 

DECRETO    N.°    17.424,    DE    26    DE  DE- 
ZEMBRO DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  para 
obras  no  pôrto  de  Santos.  (D.ário 
Oficial  n.°  4,  de  5-1  pág.  210)  . 

PORTARIA  N.°  20,  DE  8  DE  JANEIRO  DE 

1944 

Aprova  a  nova  tarifa  a  ser  aplicada 
no  pôrto .  (Diário  Oficial  n.°  2 1,  de 
26-1,  pág.  1.383). 

FOnTARIA   N.°    SOS,  14   DE  AGOSTO 

DE  1944 

Aprova  a  tabela  de  taxas  para  re- 
munerar a  m.ão  de  obra  dos  serviços 
de  capatazias  e  novas  tabelas  "A"  e 
"C".  (Diário  Oficial  n.°  193,  de  19-8, 
pág.  14.577  e  Diário  Oficial  de  16-9). 

AVISO    N.°    284,    DE    23    DE  FEVEREIRO 

DE  1944 

Comunica  aprovação  das  tomadas 
de  contas  relativas  aos  anos  de  1939 
e   1940,  e  outras  providências. 

AVISO  N.*=  663,  DE  4  DE  MAIO  DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1941. 

OFÍCIO    N.°    866,    DE    6    DE   MARÇO  DE 

1944 

Comunica  ter  V.  Ex^.  concedido 
isenção  de  taxas  portuárias  para  volu- 
mes doados  à  Cruz  Vermelha  Brasi- 
leira pela  Embaixada  da  Espanha. 
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OFÍCIO    N.°    951,    DE    8    DE   MARÇO  DE 

1944 

Comunica  solução  dada  por  V.  Ex^ 
sobre  a  entrega  da  bagagem  reclamada 
por  um  usuário  do  pôrto,  o  qual  é 
devedor  de  taxas  de  armazenagem  à 
■Companhia . 

OFÍCIO  N.°   6.721/SSNV,  de   11  de 
JULHO  DE  1944 

Transmite  despacho  de  V.  Ex^. 
dado  no  parecer  da  Seção  de  Seguran- 
ça Nacional  do  Ministério  da  Viação  a 
respeito  das  informações  prestadas  por 
êste  Departamento  sobre  a  situação  do 
pôrto  de  Santos. 

OFÍCIO  N."  3.514,  DE  9  DE  AGOSTO  DE 

1944 

Remete  cópia  de  circular  do  Minis- 
tério da  Fazenda.  Têrmo  do  Con- 
trato : 

Entre  êste  Departamento  e  o  Sr. 
Antônio  Damulakis  para  remoção  do 
casco,  pertences  e  carga  do  vapor 
"Britt-Marie",  afundado  no  pôrto  de 
Santos.  (Diário  Oficial  n.°  270,  de 
21-11,  pág.  19.717). 

PÔRTO  DE  PARANAGUÁ 

DECRETO  N.°   14.756,  DE    14  DE  FEVE- 
REIRO DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  para 
obras  no  pôrto  de  Paranaguá.  (Diá- 
rio Oficial  n.°  209,  de  8-9,  pág.  15.561). 

PORTARIA    N.°    341,    DE    23    DE  MARÇO 

DE  1944 

Designa  membros  para  constituírem 
a  Comissão  incumbida  de  avaliar  as 
obras  concluídas  pela  Administração 
do  Pôrto  de  Paranaguá  e  ainda  não 


reconhecidas  pelo  Govêrno  Federal. 
(Diário  Oficial  n.°  69,  de  24-3,  pá<:^ 
5.150). 

PORTARIA  N.o  1.258,  DE  5  DE  NOVEM- 
BRO DE  1943 

Aprova  tabela  de  taxas  para  remu- 
nerar a  mão  de  obra  dos  serviços  de 
capatazias  e  novas  tabelas  "A"  e  "C". 
(Diário  Oficial  de  26-1,  pág.  1.381). 

AVISO   N.°    85,   DE   20   DE   JANEIRO  EE 

1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1940. 

AVISO  nP  154,  DE  1  DE  FEVEREIRO  DE 
1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1941. 

AVISO    N.°    310,    DE    25    DE  FEVEREIRO 

DE  1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1942. 

OFÍCIO  N.°  4.744,  DE  25  de  outubro 
DE  1944 

Comunica  revogação  da  cláusula 
XXII,  parágrafo  3.°,  do  contrato  cele- 
brado com  o  Estado  do  Paraná  em 
virtude  do  Decreto  n.°  22.021,  de  27 
de  outubro  de  1932 . 

PORTOS  DE  GUAÍRA  E  MENDES 

DECRETO-LEI  N.°  6.428,  DE  17  DE 
ABRIL  DE  1944 

Incorpora  ao  Patrimônio  da  União 
a  Estrada  de  Ferro  Guaíra-Pôrto 
Mendes,  explorada  pela  Companhia 
Mate  Laranjeira  S.A.,  e  dá  outras 
providências.  (Diário  Oficial  n°  88, 
de  17-4,  pág.  6.779). 


—  18  — 


PORTARIA  N.°  526,  DE  22  DE  MAIO  DE 
1944 

Designa  membros  para  constitírem 
a  Comissão  de  que  trata  o  art.  4°,  do 
Decreto-lei  n.°  6.428,  de  17  de  abril. 
(Diário  Oficial  n.°  117,  de  23-5,  pág. 
9.181).. 

PORTARIA   N.°    193,   DE    19    DE  DEZEM- 
BRO DE  1944 

Do  Departamento  Nacional  de  Por- 
tos, Rios  e  Canais  —  Aprova  tarifas 
a  serem  aplicadas  nos  portos  de  Guaí- 
ra e  Mendes.  (Diáii.o  Oficial  n.°  298, 
de  23-12,  pág.  21.408). 

PÔRTO  DE   SÃO  FRANCISCO  DO  SUL 

DECRETO  N.°  16.046,  DE  10  DE  JULHO 
DE  1944 

Aprova  novos  projetos  e  orçamento 
para  obras  do  porto  de  São  Francisco 
do  Sul  e  prorroga  o  prazo  para  o  iní- 
cio das  mesmas  obras.  (Diário  Oficial 
n.o  165,  de  18-7,  pág.  12.533). 

PÔRTO  DE  IMBITUBA 

DECRETO-LEI  N.°  6.222,  DE  22   DE  JA- 
NEIRO DE  1944 

Dá  nova  redação  ao  art.  4.°  do  De- 
creto-lei n.°  5.969,  de  3  de  novembro 
de  1943.  (Diário  Oficial  n.°  20,  de 
25-5,  pág.  1.281). 

DECRETO-LEI  N.°   6.771,  DE   7  DE 
AGOSTO  DE  1944 

Dispõe  sôbre  o  carvão  mineral  pro- 
duzido no  país  e  dá  outras  providên- 
cias (Diário  Oficial  n.°  184,  de  9-8, 
pág.  13.961). 


DECRETO-LEI   N.°   7.024,   DE   6   DE  NO- 
VEMBRO DE  1944 

Dispõe  sôbre  a  liquidação  dos  dé- 
bitos das  empresas  da  Organização 
Lage  e  dá  outras  providências.  (Diá- 
rio Ofical  n.°  260  de  8-11,  pág. 
18.985).. 

DECRETO-LEI  N.°   7.141,   "A"    DE  7 

DE   DEZEMBRO  DE  1944 

Eleva  para  90  dias  o  prazo  de  que 
trata  o  art.  12,  do  Decreto-lei  n.° 
7.024,  de  6  de  novembro  de  1944. 
(Diário  Oficial  n.°  289,  de  13-12,  pág. 
20.841). 

PORTARIA  N.°  3,  DE  3  DE  JANEIRO  DE 
1944 

Retifica  as  taxas  ns.  10  e  11  da 
tabela  "M".  (Diário  Oficial  n.°  15,  de 
19-i,  pág.  971). 

PORTARIA    N.°    623,    DE    13    DE  JUNHO 
DE  1944 

Aprova  tabela  de  taxas  para  remu- 
nerar a  mão  de  obra  dos  serviços  de 
capatazias.  (Diário  Oficial  n.°  148,  de 
28-6,  pág.  10.460). 

AVISO  N.°    18-GM,  DE    15   DE  FEVEREI- 
RO DE  1944 

Recomenda  providências  sôbre  co- 
brança de  taxa  de  armazenagem  do 
carvão  nacional  nos  portos  de  Laguna 
e  Imbituba. 

OFÍCIO  N.°  2.219 

Transmite  cópia  do  parecer  do  Con- 
selho Nacional  de  Minas  e  Metalurgia 
sôbre  a  cobrança  de  taxas  nos  portos 
de  Laguna  e  Imbituba  para  carrega- 
mento de  carvão  e  despacho  de  V. 
Ex^.  que  o  aprovou. 
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PÔRTO  DE  LAGUNA 

DECRETO-LEI  N.°  6.360,  DE  22  DE 
MARÇO  DE  1944 

,  Abre  ao  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Públicas  o  crédito  especial  de 
!>$  2.820.612,80  para  obras  e  apare- 
lhamento do  pôrto  de  Laguna.  (Diá- 
•io  Oficial  n.°  69,  de  24-3,  pág.  5.113). 

DECRETO-LEI  N.°  6.409,  DE   10  DE 
ABRIL  DE  1944 

I  Abre  ao  Ministério  da  Viação  e 
Dbras  Públicas  o  crédito  especial  de 
"r$  4.108.919,40  para  conclusão  das 
Dbras  de  aparelhamento  do  pôrto  de 
.Laguna.  (Diário  Oíio.al  nP  84,  de 
,12-4,  pág.  6.425). 

DECRETO-LEI  N.°  6.474,  DE  5  DE  MAIO 
DE  1944 

Altera  o  disposto  no  art.  3.°  inci- 
fso  e  do  Decreto-lei  n.°  5.460,  de  5  de 
maio  de  1943.  {Diário  Oficial  n.° 
104,  de  8-5,  pág.  8.121). 

[[     DECRETO-LEI   N.°  6.771,  DE   7  DE 
'  AGOSTO  DE  1944 

Dispõe  sobre  o  carvão  mineral  pro- 
duzido no  país  e  dá  outras  providên- 
cias .  (Decreto  n.°  184,  de  9-8,  pág . 
113.961). 

DECRETO    N.°    15.462,    DE    3    DE  MAIO 
DE  1944 

Aprova  tabelas  numéricas  de  men- 
salistas  e  diaristas  e  institui  o  regime 
de  salário-família  na  Administração  do 
pôrto  de  Laguna.  (Diátlo  Oficial  de 
5-5,  pág.  7.983). 


DECRETO  N.°    15.954,  DE  3   DE  JljLKO 

DE  1944 

Aprova  o  regimento  da  Administra- 
ção do  Pôrto  de  Laguna.  Diário  Ofi- 
cial n.°  154,  de  5-7,  pág.  11.826). 

PORTARIA  N.o  640,  DE  22  DE  JUNHO  DE 

1944 

Aprova  tabela  de  taxas  para  remu- 
nerar a  mão  de  obra  dos  serviços  de 
capatazias.  (Diário  Oficial  n.°  146,  de 
26-6,  pág.  11.337). 

AVISO   N.°    18   G.M.    DE    15   DE  FEVE- 
REIRO DE  1944 

Recomenda  providências  no  sentido' 
de  não  ser  cobrada  taxa  de  armazena- 
gem de  carvão  nacional  depositado  nos 
portos  de  Laguna  e  Imbituba,  quando 
a  demora  de  carregamento  for  decor» 
rente  da  falta  de  navios. 

OFÍCIO  N.°  2.219 

Transmite  cópio  do  parecer  do  Con» 
selho  Nacional  de  Minas  o  Metalurgia, 
aprovado  por  V.  Ex.^  relativo  à  co» 
brança  de  taxas  nos  portos  de  Lagu- 
na e  Imbituba  para  carregamento  á& 
carvão  e  despacho  de  V.  Ex^.,  que  o 
aprovou . 

OFÍCIO  N.°  2 . 356,  DE  24  de  maio  de 
1944 

Comunica  ter  o  Exm°.  Sr.  Presi- 
dente da  Repúbliça  aprovado  o  orça- 
mento da  Administração  do  Pôrto  de 
Laguna  para  o  exercício  de  1944. 

OFÍCIO  N.°  2.677,  de  14  de  junho 
DE  1944 

Declara  de  ordem  de  V.  Ex^.,  que 
tendo  sido  o  preço  do  carvão  fixado 
junto  ao  costado  do  navio,  nele  não 
está  incluída  a  taxa  de  capatazia. 
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PORTOS  DO  RIO  GRANDE.  PELOTAS  E 
PÔRTO  ALEGRE 

DECKETO-LEl   nP   6.771,   DE   7  DE 
AGOSTO  DE  1944 

Dispõe  sôbre  a  distribuição  do  car- 
vão mineral  produzido  no  país  e  dá 
outras  providências.  (Diário  Oficial 
n.°  184,  de  9-8,  pág.  13.961). 

DECRETO  N.°  14.314,  DE  20  DE  DEZEM- 
BRO DE  1943 

Aprova  o  projeto  e  orçamento  para 
derrocamento  na  bacia  do  pôrto  de 
Pôrto  Alegre.  (Diário  Oficial  n.°  18, 
de  22-1.  pág.  1.125). 

DECRETO  TSlP  14.488,  DE  10  DE  JANEI- 
RO DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  para 
construção  de  um  cais  de  saneamento 
e  de  docas,  na  cidade  do  Rio  Grande, 
apresentados  pelo  Estado  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  concessionário  do  pôrto. 
{Diávo  Oficial  nP  18,  de  22-1,  pág. 
1.125). 

PORTARIA  N.'^   102,  DE  25   DE  JANEIRO 
DE  1944 

Aprova  majoração  em  algumas  taxas 
da  tabela  "C".  {Diário  Oficial  nP  29, 
de  14-2,  pág.  1.938).. 

AVISO    N.°    957,   DE    30    DE    JUNHO  DE 

1944 

Comunica  aprovação  da  tomada  de 
conta  dos  portos  de  Rio  Grande,  Pelo' 
tas  e  Pôrto  Alegre,  Barra  do  Rio 
Grande  e  Canais  Interiores  relativa 
aos  anos  de  1940,  1941  e  1942. 


PÔRTO  DE  CORUMBÁ 

DECRETO-LEI  N.°  6.802,  DE  17  DE 
AGOSTO  DE  1944 

Prorroga  a  vigência  do  crédito  espe- 
cial aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  3.115, 
de  13  de  março  de  1941.  {Diário  Ofi-. 
ciai  n.P  193,  de  19-8,  pág.  14.541) 

DECRETO  N.°   15.369,  DE   13  DE  ABRIU 

DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  par&; 
obras  no  pôrto  de  Corumbá.  {Diáric 
Oficial  nP  87,  de  15-4,  pág.  6.689). 

RIO  SÃO  FRANCISCO 

DECRETO-LEI    N.°    15.369,    DE     13  D:: 
ABRIL  DE  1944 

Abre  ao  Ministário  da  Viação  | 
Obras  Públicas  o  crédito  especial  di 
CrS  48.500.000,00  para  melhoramen 
tos  no  rio  São  Francisco.  {Diário  Ofi 
ciai  nP  151,  de  1-7,  pág.  11.627). 

DECRETO   N.^    15.441,    DE    2    DE  MAli 

DE  1944 

Aprova  projeto  e  orçamento  pai 
obras  no  rio  São  Francisco.  {Diárr 
Oficial  n.P  101,  pág.  7.905). 

BAÍA  DE  GUANABARA 

DECRETO  N.'^    15.625,   DE  22   DE  MAí 
DE  1944  1 

Declara  de  utilidade  pública,  pa:t| 
desapropriação  pelo  concessionário  (i 
serviço  de  navegação  da  baía  de  Gu,  , 
nabara,  cs  terrenos  e  benfeitorias  3  i 
rua   Carlos  Seild,  ns.    138  e  150, 
aprova   o  projeto   de  aproveitamen 
dêsses  imóveis.  {Diário  Oficial  nP  \1 
de  20-5,  pág.  9.689). 
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[REQUERIMENTOS  DIRIGIDOS  AO 
j  D. N. P.R.C. 

iDa  Mineração  Geral  do  Brasil  Ltda. 
lílicitando  restituição  de  taxas  de  ar- 
azenagem  de  carvão  no  pôrto  de  La- 
ma. —  Indeferido. 


Da  Frota  Carioca  S.A.  :  Requeren- 
do licença  para  construir  e  explorar 
um  estaleiro  na  Rua  Carlos  Seild  n.° 
140  e  junto  ao  mesmo  número.  ■ — 
Deferido  na  parte  que  compete  a  êste 
Departamento . 


ESTRUTURA  E  POSIÇÃO  HIERÁRQUICA 


O  Departamento  Nacional  de  Portos 
Rios  e  Canais,  está  Diretamente  su- 
bordinado ao  Sr.  Ministro  da  Viação 
6  Obras  Públicas,  fazendo  parte  do 
Quadro  I,  dêste  Ministério. 

De  acordo  com  o  que  dispõe  o  De- 
creto n.°  14.432,  de  31  de  dezembro 
de  1943,  é  a  seguinte  a  sua  estrutura  : 

O  D. N. P.R.C,  compõe-se  de  : 

Divisão  de  Hidrografia  (D.H.). 
Divisão  de  Plano  e  Obras  (D. P.O.). 
Divisão  Económica  e  Comercial  (D. 
E.C.  ). 

Serviço  de  Administração  (S.A.). 
Distrito    de    Fiscalização  (D.F.). 
Região  Norte  de  Aparelhagem  (R. 
N.A.).. 

Região  Sul  de  Aparelhagem  (R. 
S.A.). 

O  Diretor  Geral  do  D. N. P.R.C. 

porderá  constituir  comissões  de  estudos 
e  obras  de  caráter  transitório,  com  sede 
e  fins  definidos  em.  cada  caso  especial. 

Composição  e  competência  dos  órgãos 
A  D  .H .    compreende  : 

Secção  de  Estudos  topo-hidrográfi- 
cos  (S.E.T.). 

Secção  de  Hidráulica  Experimental 
.(S.H^ii.). 


À  S.E.T.   compete  : 

I  —  Zelar  pela  conservação  das  vias 
dágqa,  estudando  as  suas  condições  hi- 
drográficas, projetando  os  melhora- 
mentos de  que  carecerem  ou  informan- 
do sóbre  os  projetos  apresentados  para 
melhorá-las . 

II  —  Organizar  plantas  hidrográfi- 
cas para  facilitar  a  navegação  nos  por- 
tos e  nas  vias  dágua,  coordenar  e  di- 
vulgar os -dados  hidrográficos  de  utili- 
dade para  os  navegantes. 

III  —  Estudar  o  regime  do  litoral, 
propor  as  obras  necessárias  à  sua  pro- 
teção e  impedir  a  execução  de  constru- 
ções que  lhe  forem  prejudiciais. 

IV  —  Propor  ao  Diretor  a  solicita- 
ção de  providências  a  autoridades  fe- 
derais, estaduais  e  m.unicipais,  a  fim 
de  impedir  que  sejam  cedidas  a  tercei- 
ros, sob  qualquer  título,  as  áreas  mar- 
ginais de  portos  e  vias  dágua  que  in- 
teressem ao  D.  N.  P.R.C. 

V  —  Estudar  a  padronização  dos 
aparelhos  e  instrumentos  destinados 
aos  estudos  a  cargo  da  Divisão  e  con- 
trolar o  emprêgo  dos  mesmos. 

À  S.H .E .  compete  : 

I  —  Preceder  a  estudos  hidrométri- 
cos  para  orientar  os  projetos  de  melho- 
ramento das  vias  dágua. 
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II  —  Cooperar  com  a  S.E.T.  na 
execução  das  modificações  de  projetos 
sugeridos  pelos  estudos  hidrométricos. 

À  D.P.O  compreende  :   

Secção  de  Projetos  e  Orçamentos 
(S.P.O.)- 

Secção   de  Aparelhagem  (S.Ap.). 

Secção  de  Contabilidade  Industrial 
(S.cfl.). 

À  S.P.O.  compete  : 

I  —  Projetar  e  orçar  as  obr,as  de 
acesso  e  de  acostagem  dos  portos  e 
vias  dágua  delineadas  pela  D.H.  e 
opinar  sobre  os  projetos  de  orçamento 
apresentados  pelos  concessionários  ou 
autarquais . 

II  —  Submeter  à  aprovação  do  Di- 
retor bases  para  o  orçamento  e  cader- 
nos de  encargo  para  a  execução  de 
obras  e  instalações  nos  portos  e  vias 
dágua . 

III  —  Organizar  e  submeter  a  apre- 
ciação do  Diretor,  para  cada  pôrto  um 
plano  geral  de  ampliação  e,  para  o 
país  um  plano  geral  de  melhoramentos 
de  portos  e  vias  dágua  articulado  com 
o  Plano  Geral  de  Viação  Nacional. 

À  S .  Ap .  compete  : 

I  —  Manter  o  registro  de  todo  o 
aparelhamento  e  instrumental  terres- 
tre e  marítimo  do  Departamento. 

II  —  Proceder  à  distribuição  dêsse 
aparelhamento  e  instrumental,  de  acor- 
do com  as  determinações  do  Diretor. 

III  —  Zelar  pela  conservação  e  re- 
novação do  mesmo  aparelhamento  e 
instrumental . 

IV  —  Recolher  o  aparelhamento  e 
instrumental  que  fôr  sendo  dispensá- 
vel aos  portos  e  vias  dágua. 


À  S.C.I.  compete  : 

I  —  Organizar,  em  cooperação  com 
a  S.T.C,  da  D.E.C,  as  normas  para 
a  execução  da  contabilidade  industrial, 
que  serão  observadas  aos  serviços  e 
obras  do  Departamento,  depois  de 
aprovadas  pelo  Diretor  Geral. 

II  —  Zelar  pela  observância  dessas 
normas  nas  repartições  subordinadas 
ao  Departamento  e  apurar  os  custos 
unitários  e  finais  dos  serviços  e  obras 
do  D. N. P.R.C. 

A  D.E.C,  compreende  : 

Secção  de  Exploração  Comercial 
(S.E.C. ). 

Secção  de  Economia  e  Estatística 
(S.E.E.).. 

Secção  de  Tomada  de  Contas  (S. 
T.C.).. 

A  S.E.C,  compete  : 

I  —  Coligir  a  legislação  atinente  a 
portos  e  vias  dágua,  promovendo  as 
modificações  que  a  prática  aconse- 
lhar. 

II  —  Zelar  pela  fiel  observância 
das  leis  portuárias  e  contratos  de  con- 
cessões de  portos  e  vias  dágua,  bem 
como  pela  eficiência  do  aparelhamento 
de  portos. 

III  —  Proceder  aos  estudos  das  to- 
madas de  contas  dos  concessionários  e 
dos  balancetes  mensais  e  semestrais  e 
rektórios  anuais  apresentados  pelas 
Delegações  de  Controle  junto  às  au- 
tarquias de  Portos. 

IV  —  Fazer  e  manter  atualizado  o 
histórico  de  cada  pôrto. 

À  S.E.E.  compete  : 

I  —  Fazer  a  estatística  do  movimen- 
to dos  portos,  vias  dágua  por  conces- 


—  24  — 


são  e  estaleiros  de  construção  e  repa- 
ração naval. 

II  —  Fixar,  por  meio  de  dados  esta- 
tísticos apurados,  as  zonas  de  influên- 
cia dos  portos  e  vias  dágua. 

III  —  Fixar  os  coeficientes  de  apro- 
veitamento do  aporelham.ento  dos 
portos . 

IV  —  Fazer  a  estatística  dos  portos 
e  vias  dágua  por  concessão. 

V  —  Apurar  os  dados  necessários 
ao  cômputo  da  exploração  dos  portos 
e  vias  dágua  por  concessão. 

VI  —  Publicar,  bimestralmente,  um 
boletim  para  divulgação  dos  elemen- 
tos apurados. 

VII  —  Inventariar  as  bens  dos  con- 
cessionários de  portos  e  vias  dágu,a. 

Á  S.T.C,  compete  : 

I  —  Estudar  e  propor  os  aperfeiçoa- 
mentos que  forem  necessários  para  que 
as  tomadas  de  contas  se  realizem  com 
a  maior  exatidão. 

II  —  Organizar,  em  cooperação  com 
a  S.C.I.  da  D. P.O.  e  propor  nor- 
raas  de  contabilidade  a  serem  adota- 
das  na  exploração  dos  portos  e  vias 
dágua  para  uniformizar  a  respectiva 
contabilização  e  conseguir  que  os  da- 
dos económicos  e  financeiros  apurados 
sejam  homogéneos  e  tenham,  significa- 
ção efetiv,a. 

III  —  Rever  as  tomadas  de  contas 
realizadas  pelos  D.F.  e  propor  as  mo- 
dificações julgadas  necessárias. 

IV  —  Rever  os  balancetes  das  Dele- 
gações de  Controle  das  entidades  au- 
tárquicas e  estudar  os  relatórios  de 
gestão  das  mesmas  entidades,  infor- 
mando sôbre  a  sua  exatidão,  em  face 
das  leis  e  regulamentos  vigentes. 


.  .  O  S  .A.  compreende  : 

Secção  de  Comunicações  (S.C.). 
Secção  do  Material  (S.M.). 
Secção  de  Orçamento  (S.O.).. 
Secção   do  Pessoal  (S.P.). 
Bibhoteca  (B.). 
Portaria  (P.).. 

À  S.C.  compete  : 

I  —  Receber  e  distribuir  papéis. 

II  —  Superintender  os  trablhos  de 
protocolo  e  arquivo  do  D. N. P.R.C. 

III  —  Atender  às  partes  e  prestar  in- 
formações sôbre  o  andamento  e  des- 
pacho de  papéis . 

IV  —  Promover  a  publicação  dos 
atos  e  decisões  relativos  às  atividades 
do  D. N. P.R.C. 

V  —  Passar  certidões  referentes  às 
atividades  do  D. N. P.R.C,  quando 
lautorizadas  pelo  diretor  geral. 

VI  —  Atender  às  despesas  de  pronto 
pagamento . 

À  S.M.   compete  : 

I  —  Preparar  e  encaminhar  à  Divi- 
são do  Material  do  Departamento  de 
Administração  do  M.V.O.P.,  as  re- 
quisições do  material. 

II  —  Distribuir  o  material  recebido. 

III  —  Auxiliar  a  Divisão  do  Miate- 
rial  do  Departamento  de  Adminstra- 
ção  no  levantamento  estatístico,  bem 
como  manter  conta  corrente  do  gasto 
do  material  pelos  diferentes  órgãos  do 
D. NP. R.C. 

IV  —  Anotar  as  verbas  orçamentá- 
rias e  de  créditos  adicionais  destinadas 
a  material  dos  diferentes  órgãos  do 
D. N. P.R.C. 

V  —  Fornecer  dados  para  o  orça- 
mento do  material  necessário  a  todos 
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os  órgãos  do  D. N. P.R.C.,  de  acordo 
com  as  solicitações  feitas  pelos  chefes 
dos  respectivos  órgãos. 

VI  —  Providenciar  sobre  a  repa- 
ração e  a  substituição  do  material  em 
uso,  de  acordo  com  as  requisições  dos 
chefes  de  serviços. 

VII  —  Inventariar  os  móveis  e  ma- 
terial de  expediente  do  D. N. P.R.C., 
a  cargo  dos  órgãos  que  o  integram. 

VIII  —  Preparar  o  expediente  das 
contas  apresentadas. 

À  S.O.  compette  : 

I  —  Manter  em  dia  a  escrituração 
das  dotações  orçamentários  ou  prove- 
nientes de  créditos  especiais  e  adicio- 
nais a  favor  dos  órgãos  do  D.N.P. 
R.C. 

II  —  Examinar  a  aplicação  das  ver- 
bas destinadas  aos  diferentes  órgãos  do 
D.N.P. R.C. 

III  —  Colaborar  com  a  Divisão  do 
Orçamento  do  Departamento  de  Admi- 
nistração do  M.V.O.P.,  na  elabora- 
ção da  proposta  orçamentaária  relati- 
va aos  órgãos  do  D.N.P. R.C. 

À  S.P .  compete  : 

I  —  Encaminhar  à  Divisão  de  Orça- 
mento do  Departamento  de  Adminis- 
tração do  M.V.O.P.,  devidamente 
instruída  as  questões  referentes  aos 
funcionários  e  extranumerários  do  D. 
N. P.R.C. 

II  —  Manter,  atualizado,  fichário 
completo  dos  funcionários  e  extranu- 
merários lotados  no  D.N.P. R.C. 

III  —  Manter  atualizado  o  ementá- 
rio da  legislação  dos  atos  referentes  a 
pessoal . 

IV  —  Preparar  e  remeter  à  Divisão 
do  Pessoal  do  Departamento  de  Admi- 


nistração o  boletim  de  frequência  do 
pessoal . 

V  —  Coligir  e  remeter  à  Divisão  do 
Pessoal  do  Departamento  de  Adminis- 
tração todos  os  dados  referentes  a  pes- 
soal. 

À  B .  compete  : 

I  —  Organizar  e  manter  atualizadas 
as  coleções  de  publicações  nacionais 
e  estrangeiras,  sobre  os  assuntos  re- 
lacionados com  as  atividades  do  Depar- 
tamento . 

II  —  Selecionar  as  publicações  a  se- 
rem adquiridas  para  a  Biblioteca. 

III  —  Registrar,  guardar  e  conservar 
as  publicações  pertencentes  ao  acêrvo 
da  Biblioteca. 

IV  —  Permutar  publicações  com 
instituições   nacionais   e  estrangeiras. 

V  —  organizar  : 

a)  os  catálogos  para  uso  público; 

b)  os  catálogos  auxiliares; 

c)  listas  bibliográficas  para  serem 
distribuídas  no  Departamento  e  entre 
os  interessados. 

VI  —  Franquear  a  sala  de  leitura  e 
as  estantes  de  livros  e  revistas,  inde- 
pendentemente de  formalidades,  aos 
interessados,  desde  que  não  perturbem 
a  boa  ordem  da  Biblioteca. 

VII  —  Orientar  o  leitor  no  uso  da 
Bibliotetca,  prestando-lhe  a  assistên- 
cia necessária  os  seus  estudos  e  pes- 
quisas . 

VIII  —  Cooperar  com  as  demais  bi- 
bliotecas do  serviço  público  federal. 

IX  —  Promover  o  empréstimo,  por 
determinado  prazo  dos  livros,  folhetos 
e  revistas. 

O  prazo  para  empréstimo  de  publi- 
cações e  outras  medidas  referentes  ao 
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funcionamento  da  Biblioteca  ssrão 
objeto  de  instruções  de  serviço. 

À  P.  Compete  : 

I  —  Executar  os  trabalhos  de  limpe- 
za da  sede  do  D. N. P.R.C. 

II  —  Executar  os  trabalhos  de  vigi- 
lância interna. 

III  —  Zelar  pela  conservação  do 
material  em  uso  no  edifício  sede  do 
D. N. P.R.C. 

O  S  .  A .  funcionará  perfeitamente  ar- 
ticulado com  o  D. A.  do  Ministério, 
devendo  observar  as  normas  e  méto- 
dos de  trabalho  por  êle  prescritos. 

Os  D.F.  compreendem  : 

Secção  de  Fiscalização  (S.F.). 
Turma  de  Administração .    (T .  A .  ) 

Às  S.F.  compete  : 

Proceder  a  observação  sôbre  o  re- 
gime da  costa  ,  portos  e  vias  dágua, 
apresentando,  anualmente,  as  respecti- 
vas plantas  e  síntese  das  observações. 

II  —  Fazer  observações  regulares  de 
marés,  ventos,  temperatura  e  pressão 
da  atmosféra; 

Iir  —  Fazer  observações  regulares 
sôbre  vagas,  temperatura  e  salinidade 
da  água  do  mar  e  teor  das  matérias 
sólidas  em  suspensão  nas  águas  dos 
portos  e  das  vias  dágua. 

IV  —  Fazer  observações  regulares 
sôbre  as  condições  de  visibilidade  da 
atmosfera . 

V  —  Organizar  e  enviar  aos  órgãos 
competentes  um  motruários  de  rochas, 
recifes,,  areias  de  dunas  e  de  bancos  e 
outros  materiais  de  constituição  geo- 
gráfica local. 


VI  —  Ampliar  os  estudos  hidrográ- 
ficos nos  portas  e  vias  dágua  a  seu 
cargo,  apresentando,  anualmente,  tra- 
balhos realizados  de  acôrdo  com  os  re- 
cursos existentes; 

VII  —  Zelar  pela  conservação  da 
aparelhagem  e  do  instrumental  técni- 
co, pertencentes  ao  Departamento  ou 
que  estiverem  a  seu  cargo,  devolven- 
dos-os  à  Região  de  Aparelhagem  cor- 
respondente, desde  que  estejam  sem 
aplicação . 

VIII  —  Zelar  pela  conservação  da 
costa,  dos  portos  e  das  vias  dágua  a  seu 
carga  para  que  se  mantenham  em  con- 
dições de  navegabilidade. 

IX  —  Zelar  pela  fiel  observância  da 
legislação  portuária,  no  que  respeita 
às  suas  finalidades. 

X  —  Impedir  o  lançamento,  nos  por- 
tos e  vias  dágua  sob  a  jurisdição,  de 
cinzas,  óleos,  entulhos  ou  quaisquer 
materiais  que  prejudiquem  a  fauna,  a 
conservação  ou  a  asseio,  provediden- 
ciando  para  que  os  responsáveis  façam 
a  necessária  coleta  e  transporte  para 
lugar  conveniente . 

XI  —  Impedir  depósitos  em  qais  ou 
praias  de  desembarque,  quando  difi- 
cultam o  livre  trânsito. 

XII  —  Fiscalizar  ou  executar  a 
construção  de  quaisquer  obras  de  me- 
lhoramento ou  de  ampliação  dos  por- 
tos e  das  vias  dágua. 

XIII  —  Embargar  a  execução  de 
cais,  pontes  rampas,  aterros  e  outras 
quaisquer  obras  públicas  ou  particula- 
res, nos  portos  e  vias  dágua  sob  a  sua 
jurisdição  quando  prejudiciais. 

XIV  —  Zelar  pela  conservação  de 
todas  as  obras,  aparelhagem  e  instala- 
ções dos  portos  e  vias  dágua  sob  sua 
jurisdição . 
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XV  —  Fiscalizar  a  exploração  dos 
portos  e  vias  dágua  a  seu  cargo,  acom- 
panhando a  execução  dos  serviços  e  a 
aplicação  das  tarifas  estabelecidias . 

XVI  —  Remeter,  mensalmente,  à 
D.P.O.  um  relato  resumido  dos  ser- 
viços a  seu  cargo  e  uma  demonstração 
das  despesas  efetuadas,  fornecendo-lhe 
os  elementos  necessários  para  deter- 
minar os  preços  unitários,  custo  total 
dos  serviços  e  conhecer  o  andamento 
das  obras. 

Às  T  .A.  compete  : 

Promover  as  medidas  preliminares 
necessárias  à  administração  do  pessoal, 
material,  orçamento  e  comuniqações,  a 
cargo  doS.A.  do  D. N. P.R.C,  com  o 
qual  deverão  funcionar  perfeitamente 
articuladas,  observando  as  normas  e 
métodos  de  trabalho  prescritos  pelo 
mesmo . 

As  R.N .A.  e  R.S.A.  compreendem: 
Secção  de  Aparelhagem  (S.Ap.). 
Turma  de  Administração  (T.A.). 

Às  S .  Ap .  compete  : 

I  —  Estender-se  diretamente  cam  as 
Divisões  e  Distritos  de  Fiscalização 
para  o  bom  andamento  dos  serviços  a 
seu  cargo. 

II  —  Manter  um  fichário  com  o  re- 
gistro de  todo  o  instrumental  técnico 
e  aparelhagem  flutuante  e  terrestre  a 
seu  cargo,  especificando  :  —  natureza, 
local  em  que  se  econtram,  eficiência, 
característicos,  estado  de  conservação, 
valor  atual  e  todos  os  demais  elemen- 
tos indispensáveis  à  sua  perfeita  iden- 
tificação e  situação. 

III  —  Fazer  a  arrecadação  ou  pro- 
videnciar sôbre  a  distribuição  do  ins- 


trumental técnico  e  aparelhagem  ao  3 
D.F.  de  acordo  co  mas  instruções  que 
receber  da  D.P.O. 

IV  —  Propor  a  reparação,  substitui- 
ção, baixa  ou  aquisição  do  instrumental 
técnico  e  aparelhagem,  organizando,  no 
caso  de  reparação,  as  respectivas  ec- 
pecificações  e  orçamento,  e  justificando 
minuciosiamente  as  baixas . 

V  —  Promover  a  reparação  de  apa- 
relhos e  embarcações  do  D. N. P.R.C., 
quando  devidamente  autorizado. 

VI  —  Organizar,  aparelhar  e  manter 
em  funcionamento  as  oficinas  de  repa- 
ração . 

VII  —  Zelar  pela  conservação  e 
guarda  de  todo  o  instrumental  técni- 
co e  aparelhamento  sob  sua  guarda 
ou  jurisdição. 

VIII  —  Fiscalizar  a  conservação  do 
instrumental  técnico  e  aparelhamento 
entregues  aos  Distritos  localizados  na 
zona  de  sua  jurisdição. 

IX  —  Apresentar,  até  31  de  janei- 
ro de  cada  no,  mapas  discriminativos 
de  todas  as  aquisições,  baixas,  substi- 
tuições ou  reparações  feitas  no  instru- 
mental técnico  e  aparelhagem  durante 
o  ano  anterior,  além  do  mapa  consti- 
tutivo do  inventário  geral. 

X  —  Fiscalizar  o  estabelecimento  e 
a  exploração  de  estaleiros  e  oficinas  de 
reparos  e  de  construção  naval,  que 
gosem  de  favores  do  Govêrno. 

As  T.A.  compete  promover  as  medi- 
das preliminares  necessárias  à  admi- 
nistração do  pessoal,  material,  orça- 
mento e  comunicações  a  cargo  tío 
S.A.  do  D. N. P.R.C.,  com  o  qual 
deverão  funcionar  perfeitamente  ar- 
ticuladas observando  as  normas  e 
métodos  de  trabalho  prescritos  pelo 
mesmo . 
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A  CS  chefes  de  Secção  e  de  Turma  in- 
cumbe : 

I  —  Dirigir,  coordenar  e  fiscalizar  a 
execução  dos  trabalhos. 

II  —  Baixar  instruções  para  a  orien- 
tação dos  trabalhos  respectivos. 

III  —  Inspecionar  serviços  e  ativi- 
dades  oficiais  e  particulares  relaciona- 
das com  a  secção,  ou  a  Turma  quando 
nssim  o  determinar  a  autoridade  su- 
perior . 

IV  —  Propcyr  ao  respectivo  Diretoi 
ou  Chefe  as  providências  administrati- 
vas, que  forem  necessárias  à  boa  mar- 
cha dos  serviços,  e  que  não  couberem 
na  sua  alçada,  bem  como  .  as  de  ordem 
técnica  que  lhe  pareçam  convir  à  afi- 
ciência  dos  mesmos. 

V  —  Responder,  por  intermédio  do 
chefe  imediato,  às  consultas  feitas  so- 


bre assuntos  que  se  relacionem  com  as 
atividades  da  Secção. 

VI  —  Exercer  quaisquer  atribuições 
determinadas  pelo  chefe  imediato. 

VII  —  Contribuir  para  as  publica- 
ções do  D. N. P.R.C,  com  trabalhos 
que  expressem  os  resultados  de  suas 
atividades . 

VIII  —  Elogiar  e  impor  penas  disci- 
plinares, de  advertência  e  repreensão 
ao  pessoal  que  lhe  fôr  subordinado  e 
representar  ao  Chefe  imediato,  quando 
a  penalidade  não  fôr  da  sua  alçada . 

IX  —  Organizar  a  escala  de  férias 
dos  servidores  de  sua  secção  submeten- 
do-a  à  aprovação  do  chefe  imediato. 

X  —  Expedir  boletins  de  mereci- 
mento . 

XI  —  Apresentar,  mensalmente,  ao 
chefe  imediato  um  boletim  e,  anual- 
mente, um  relatório  circunstanciado 
dos  trabalhos  realizados. 


SITUAÇÃO  GERAL  DOS  ESTUDOS,  MELHORAMENTOS  E 
OBRAS  REALIZADOS  NOS  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS, 
NO  ANO  DE  1943 


Apesar  de  todas  as  dificuldades 
oriundas  da  guerra,  não  somente  devi- 
das à  impossibilidades  de  renovação  do 
material  para  conservação  dos  portos 
e  para  melhoramento  de  suas  instala- 
ções para  carga  e  descarga  das  merca- 
dorias por  êles  movimentada,  como 
também  da  maior  afluência  de  navios 
em  uma  determinada  ocasião,  conse- 
qiiente  da  navegação  em  comboio,  e 
que  necessitavam  de  ser  o  mais  rapi- 
damente possível  descarregados  e  no- 
vamente carregados,  as  condições  dos 
vários  portos  já  existentes  no  País  até 
fins  le  1943  permaneceram  pratica- 
mente idênticas  no  decorrer  do  ano  de 
1944,   objeto   do   presente  rel(atório. 

No  que  se  refere  ao  ano  de  1943,  os 
estudos,  melhoramentos  e  obras  então 
realizados  nos  vários  portos,  rios  e  ca- 
nais podem  ser  assim  resumidos  : 

Amazonas  e  Territói^os  do  Acre  e 
Rio  Branco  —  Nenhum  serviço  de  es- 
pécie foi  realizado,  limitando-se  a  ati- 
vidade  do  Departamento  à  fiscalização 
sobre  a  exploração  comercial  do  pôrto 
de  Manáus. 

Pará  e  Território  do  Amapá  —  Fo- 
ram levados  a  efeito  os  serviços  de 
limpeza  do  leito  e  margens  e  os  de 
dragagem  nos  rios  Arari,  Genipapocu  e 
Tartarugas,  bem  como  iniciada  a  mon- 


tagem de  uma  barragem  de  agulhas  na 
"Boca  do  Lago",  no  Lago  Arari.  Foram 
também  executados  estudos  nos  rios 
Arari,  Anajás  Mirim,  Goiapi,  Mauá  e 
Muirim,  bem  como  prosseguidos  os 
serviços  de  reconstrução  das  pontes  de 
atracação  existentes  em  Santarém  e 
Óbidos. 

Maranhão  e  Piauí  —  Prosseguiram 
os  serviços  de  desobstrução  e  limpeza 
do  rio  Mearim,  no  trecho  de  Lapela  e 
Cangas,  no  rio  Ipixuna-Açu  e  no  rio 
Aurá,  onde  foram  também  levados  a 
efeito  estudos  topo-hidrográficos .  Pros- 
seguiram igualmente  os  serviços  de  es- 
tudos e  limpeza  nos  rios  Parnaíba  e 
Estevão,  Igarapé  da  Manga  e  qanal  de 
São  José,  e  os  serviços  de  fixação  de 
dunas  em  Luís  Correia,  Tutoia  e  Amar- 
ração', tendo  sido  concluído  um  trecho 
de  cais  em  frente  à  cidade  de  Parnaí- 
ba, com  61,00 m.  de  extensão. 

Ceará  —  Tiveram  andamento  os 
os  trabalhos  de  construção  do  pôrto 
na  enseada  de  Mocuripe,  à  cargo  do 
Estado  do  Ceará,  concessionário  do 
pôrto,  e  sob  a  fiscalização  dêste  De- 
partamento. Foram  também  executa- 
dos serviços  de  fisiação  de  dunas  em 
Camocim  e  Aracati,  diretamente  por 
êste  Departamento,  tendo  o  Estado 
concessionário  do  pôrto  feito  executar 
serviços   da   espécie   desde  Mocuripe 
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até  a  barra  do  rio  Cocó,  sob  a  fiscali- 
zação dêste  Departamento . 

Rio  Grande  do  Norte  —  Foram  con- 
cluídas as  obras  de  prolongamento  do 
cais  do  pôrto  de  Natal  e  iniciadas  as 
de  reconstrução  do  cais  antigo,  tendo 
tido  prosseguimento  as  obras  de  me- 
lhoramento das  condições  de  acesso  ao 
pôrto  e  base  naval  de  Natal,  as  do 
pôrto  de  Macau,  as  da  barra  do  rio 
Cunháu,  e  os  serviços  de  fixação  de 
dunas  em  Caiçaras,  Sibaúma  e  Punaú. 

Paraíba  —  Nenhuma  obra,  estudo 
ou  serviço  foi  executado,  limitando-se 
a  atividade  dêste  Departamento  à  Fis- 
calização sôbre  a  exploração  comercia] 
do  pôrto  de  Cabedelo. 

Pernambuco  —  Prosseguiram  os  ser- 
viços de  dragagem  de  regularização  e 
revestimento  de  margens  do  canal  de 
Goiana,  bem  como  as  obras  de  recons- 
trução das  oficinas  dêste  Departamen- 
to, na  ilha  do  Pina,  de  reconstrução  de 
uma  carreira  de  reparação  ali  existente 
e  iniciada  a  construção  de  uma  nova 
carreira  de  reparação  para  embarca- 
ções de  1.500  a  2.000  toneladas. 

Alagoas  —  Foram  concluídos  os  es- 
tudes no  Baixo  São  Francisco  no  tre- 
cho compreendido  entre  a  sua  foz  no 
Oceano  e  a  cidade  de  Penedo. 

Sergipe  —  Prosseguiram,  os  traba- 
lhos de  conservação  e  revestimento  das 
margens  do  canal  de  Santa  Maria,  os 
serviços  de  desobstrtução  dos  rios  Ja- 
paratuba-Açu  e  Siriri,  onde  também 
foram  executados  estudos  topo-hidro- 
gráficos,  serviços  de  dragagem  no  ca- 
nal de  Pomonga  e  em  uma  coroa  no 
rio  Japaratuba-Açu,  além  de  serviços 
de  fixação  de  dunas  em  São  Sebastião. 

Bahia  —  Foram  prosseguidas  e  con- 
cluídas as  obras  de  construção  do  pôrto 


de  São  Roque,  prosseguida  a  constru- 
ção do  cais  de  saneamento  e  reparação 
da  ponte  em  Mar  Grande,  os  serviços 
de  reparo  e  conclusão  das  obras  do 
pôrto  de  Belmonte,  e  construção  de 
um  armazém  em  Canavieiras,  junto  à 
ponte  existente,  estudos  e  melhoramen- 
tos nos  rios  São  Francisco,  Ubu,  Par- 
do e  Jequetinhonha  e  nos  canais  do 
Pazo,,  Pó-Açu  e  Comandutuba. 

Espírito  Santo  —  Foram  fiscalizadas 
as  obras  executadas  pelo  concessioná- 
rio do  pôrto,  inclusive  as  da  constru- 
ção do  cais  de  Minérios,  nenhuma  obra 
tendo  sido  levada  a  efeito  diretamente 
pelo  Departamento. 

Rio  de  Janeiro  —  Foram  concluídos 
os  estudos  e  iniciadas  as  obras  de  me- 
lhoramento da  barra  do  rio  Paraíba 
do  Sul,  com  a  regularização  do  trecho 
dêsse  rio  compreendido  entre  a  barra 
e  a  cidade  de  São  João  da  Barra,  e 
prosseguidas  as  obras  de  melhoramen- 
to do  pôrto  de  Cabo  Frio. 

São  Paulo  —  Pelos  respectivos  con- 
cessionários, e  sob  a  fiscalização  dêste 
Departamento,  foram  executadas  as 
obras  de  ampliação  e  melhoramento 
do  pôrto  de  Santos,  concluídas  as  de 
contsrução  do  pôrto  de  São  Sebastião 
e  de  uma  ponte  em  Ubatuba. 

Paraná  —  Prosseguiram  as  obras 
de  melhoramento  das  condijções  de 
navegabilidade  do  rio  Iguaçu,  entre 
Pôrto  Amazonas  e  Pôrto  União. 

Santa  Catarina  —  Foram  prossegui- 
das e  concluídas  as  obras  de  melhora- 
mento de  acesso  aos  portos  de  Itajaí 
e  Laguna,  prosseguidos  os  trabalhos  de 
construção  do  pôrto  carvoeiro  de  La- 
guna, os  estudos  e  melhoramentos  do 
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canal  Laguna  Araranguá  e  do  rio  Ita- 
jaí  do  Oéste,  onde  foi  prosseguida  a 
construção  de  uma  barragem  movei  no 
razo  do  Weller. 

Rio  Grande  do  Sul  —  Foram  exe- 
cutados os  serviços  de  dragagem  na 
doca  de  São  José  do  Norte,  prossegui- 
das as  obras  de  construção  do  pôrto  de 
Santa  Vitória  do  Palmar,  da  estrada  de 
ligação  dêste  pôrto  à  cidade  do  mesmo 


nome,  e  dos  estudos  para  regularização 
dos  rios  Jaguarão  e  Jacuí. 

Mato  Grosso  e  Território  de  Ponta 
Porã  —  Nenhuma  obra  da  espécie  foi 
realizada,  tendo  sido  procedida  à  aber- 
tura de  uma  concorrência  para  a  cons- 
trução do  pôrto  de  Corumbá  e  os  es- 
tudos para  revisão  do  projeto  para 
instalações  acostáveis  em  Pôrto  Murti- 
nho,  o  que  também  ficou  concluído. 


REGISTRO  DAS  ATIVIDADES  LEVADAS  A  EFEITO 
DURANTE  O  ANO  DE  1944 

ESTADO  DO  AMAZONAS  E  TERRITÓRIOS  DO  ACRE  E 
RIO  BRANCO 

Os  serviços  de  portos,  rios  e  canais  didos  pelo  1.°  Distrito  de  Fiscalização, 
do  Estado  do  Amazonas  e  Territórios  que  zeía  pela  observância  do  contrato 
do  Acre  e  Rio  Branco  sãc  superinten-     do  pôrto  de  Manaus. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


XATUREZ.V  UA  VERBA 

DiixniBríoA 

DISPENDIDA 

SALDO 

CtS 

CrS 

Cr$ 

Pessoal  

143.614,40 

111.73.5,82 

31.878,58 

^laterial  

IG.400,00 

1.5.516,00 

.584,00 

PÔRTO  DE  MANÁUS 


I    CONTRATO 

A  execução  de  obras  de  melhora- 
mentos e  exploração  comercial  nêsse 
pôrto  estão  sob  o  regime  de  concessão 
na  forma  do  contrato  firmado  em  25 
de  agosto  de  1900  com  B.  Rymkie- 
wiez  &  Co. .  ex-vi  do  Decreto  n.°  3.725, 
de  1  de  agosto  do  mesmo  ano  e  poste- 
riormente transferido  a  "Manáus  Har- 


bour  Cia.  Ltda.",  pelo  têrmo  assinado 
em  22  de  setembro  de  1902. 

Êsse  contrato  sofreu  algumas  modi- 
ficações, relativas  a  obras  e  prazos,  in- 
troduzidas pelos  Decretos  ns.  85.541 
de  1911,  10.883,  de  1914  e  10.940  de 
1921. 

■I  —  ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias  —  Os  dados  regis- 
trados foram  os  seguintes  : 


CO-MÉRCIO 

IMPOET.\Ç.\0 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

KXPOKTAÇ.lO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

1.57.065 
7.413 

167.542 
3.715 

+  10.477 

—  3.89S 

49.791 
15.839 

52.981 
19.723 

+  3.190 
3.884 

164.47S 

171.257 

-1-  6.779 

6Õ.63C 

72 . 704 

-i-  7.074 
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Apesar  de  ter  diminuído  a  impor- 
tação do  estrangeiro  houve  um  peque- 
no aumento  no  movimento  comercial 
do  pôrto. 


O  movimento  geral  de  mercadorias 
em  1944  foi  de  243.961  toneladas 
contra  230 . 108  observadas  em  1943 . 

fo)  Navios  —  A  frequência  do  pôrto 
foi  a  seguinte  : 


NACIONALIDADE 

QUANT 

IDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

DITEKEXÇA 

Brasileiros  

840 

863 

+  23 

238.701 

214.196 

—  24.505 

Estrangeiros  

16 

9 

—  7 

2 . 654 

2.312 

—  342 

TOTAIS  

856 

872 

+  16 

241.355 

216.508 

—  24.847 

O  aumento  que  se  verifica  na  fre- 
quência de  navios  nacionais  provém 
exclusivamente  do  movimento  de  pe- 
quena cabotagem,  porquanto  o  de 
grande  cabotagem  e  de  longo  curso, 
decresceram  em  virtude  da  atual  si- 
tuação de  guerra. 

c)  Aproveitamento  do  cais  —  Êsse 
aproveitamento,  durante  o  ano  foi  de 
186  toneladas  por  metro. 

d)  Receita  —  Imposto  adicional  de 
10  %  sôbre  os  direitos  aduaneiros  — 
A  importância  proveniente  dêsse  im- 
posto foi  de  Cr$  123.239,00  sendo  no 
ano  anterior  de  Cr$  87.716,80. 

Taxas  portuárias  —  Renderam  Cr$ 
5.401.083,00  durante  1944  contra  Cr$ 
5.007.970,90  do  ano  de  1943. 

ni    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  A  exploração  comer- 
cial tem  ocorrido  normalmente,  con- 
vindo salientar,  entretanto,  a  parali- 
zação  da  navegação  estrangeira,  em 
virtude  da  conflagração  mundial,  com 
excepção  dos  vapores  de  procedência 
das  Repúblicas  limítrofes. 


b)  Tomada  de  contas  —  A  última 
tomada  de  contas  realizada  se  refere  ao 
ano  de  1942,  tendo  sido  aprovada  pelo 
Aviso  n.°  43j  de  12  de  janeiro,  com  os 
seguintes  resultados  : 

Renda  da  exploração.  3.190.252,90 

Custeio  e  conservação.  2.782.899,50 

Renda  líquida    1.127.353,30 

Capital  total   20.342.492,71 

Amortização    2.359.354,08 

c)  Tarifas  portuárias  —  As  tarifas 
aplicadas  nêsse  pôrto  são  as  aprovadas 
pek  Portaria  n.°  751, -dê  24  de  se- 
tembro de  1935,  com  as  modificações 
introduzidas  pelas  seguintes  Portarias  : 
ns.  40  e  209,  de  1937;  ns.  252  e  422, 
de  1938;  n..°  596,  de  1940;  n.°  462,  de 
1942  e  n.°  554,  de  1943. 

No  ano  relato  foram  aprovadas  no- 
vas tabelas  "A"  e  "C",  pela  Portaria 
n.°  442,  de  17  de  abril  e  alterada  essa 
mesma  tabela  "C"  pela  Portaria  n.° 
565,  de  6  de  junho. 


ESTADO  DO  PARÁ 


Pelo  2°  Distrito  de  Fiscalização, 
com  sede  em  Belém,  vem  êste  Depar- 
tamento exercendo  suas  atribuições 
nos  Estados  do  Pará,  Goiás,  e  Territó- 
rio do  Amapá. 

Cessando  sua  ação  fiscalizadora  so- 
bre os  serviços  de  exploração  do  pôrto 
de  Belém  e  de  navegação  do  Amazo- 
nas, uma  vez  que  a  nova  entidade  cria- 
da com  a  denominação  de  "Serviços 
de  Navegação  da  Amazónia  e  Admi- 
nistração do  Pórto  do  Pará"  (SNAPP), 
com  autonomia  que  lhe  fóra  outorgada 


XATL-REZA  DA  \ER 


Pessoal  

Material  

Planos  de  Obra-  e  Equi- 


I 

Continuaram  o  pórto  de  Belém  e  a 
navegação  da  Amazónia  sob  a  direção 
do  órgão  de  natureza  autárquica  de- 
nominado "Serviços  de  Navegação  da 
Amazónia  e  de  Administração  do  Pórto 
do  Pará  (SNAPP),  criado  pelo  Decre- 
to-lei  n.°  2.154,  de  27  de  abril  de 
1940,  modificado  pelo  de  n.°  5.224 
de  25  de  janeira  de  1940,  modificado 


pelo  Decreto-lei  n.°  2 .  154,  de  27  de 
abri!  de  1940,  unificando  àqueles  ser- 
viços, ficou  diretamente  subordinada 
ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, limitou-se  o  Distrito  de  Fisca- 
lização a  colher  os  dados  estatísticos 
do  movimento  do  pórto. 

O  referido  Distrito  teve  ainda,  a  seu 
cargo,  os  estudos  e  obras  na  ilha  de 
Marajó,  e  pequenos  portos  do  interior 
do  Estado,  como  Óbidos,  Santarém, 
Cametá  e  Soure. 


DISPENDIDA  SALDO 

CrS  CrS 

216.301,50  58. 480. 90 

10.294.50  2.105.5(] 

1.050.000.00  100. 000, oe 


pelo  de  n.°.  5.224,  de  25  de  janeiro  de  . 
1944 .  " 

Essa  entidade  se  rege,  quanto  aos 
serviços  de  exploração  do  pôrto,  pelos 
regulamentos  do  Lloyd  Brasileiro  e  da  j| 
Administração  do  Pórto  do  Rio  de  Ja-  p 
neiro,  apesar  de  já  exgotado  em  1940 
o  prazo  estabelecido  pelo  decreto  que 
a  criou,  para  apresentação  do  regula- 
mento próprio. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


DISTRIBriDA 

CrS 


274.782,40 
12.400.00 
. 150.000,00 


PORTO  DE  BELÉM 
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II  —  ESTATÍSTICA 


a)  Mercadorias  —  O  movimento  verificado  foi  o  seguinte  : 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 

EXPORTAÇ.ÍO 

(Ton. 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

DIFERENÇA 

Cabotagem  

321.064 

332. 9S9 

+  11.925 

162.624 

158.182 

—  4.442 

fEnternacioiíal  

182 . 906 

180.148 

—  2.758 

16.934 

25.360 

-f-  8.426 

TOTAIS  

503 . 970 

513.137 

+  9.167 

179.558 

183.542 

+  3.984 

Houve,  em  conjunto,  aumento  de  .  .      importação  do  estrangeiro  e  na  expor- 
13.151  toneladas  no  tráfego  comercial     tação  por  cabotatgem. 
(do  pôrto  em  comparação  ao  da  ano  de        b)  Navios  —  Os  dados  referentes 
!l943,  apesar  do  decréscimo  ocorrido  na     à  frequência  no  pôrto  são  : 

^  NACIONALIDADE 

QUANTIRADE 

DIFE- 

TONELAGE.M 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

608 

666 

+  58 

417.245 

387.260 

—  29.985 

rEstrangeiros  

112 

97 

—  15 

244.934 

231.350 

—  13.584 

TOTAIS  

720 

762 

+  43 

662.179 

618.607 

—  43.569 

A  capacidade  dos  navios  entrados 
liem  1944,  foi  inferior  a  do  ano  de  1943, 
mormente  no  tocante  as  nacionais,  ape- 
sar de  sua  maior  frequência  constituí- 
da de  406  embarcações  de  grande  ca- 
botagem e  260  de  pequena  cabotagem. 
.  .c)  Aproveitamento  do  cais  —  O 
aproveitamento  do  cais  em  extensão 
foi  de  553  toneladas  por  metro  ano. 

d)  Receita  —  Imposto  adlciotKil  de 
10  %  sobre  os  diteito  aduaneiros  —  A 
importâncias  arrecadada  pela  alfânde- 
ga atingiu  a  Cr$  806.586,60  que  ex- 


cedeu a  do  ano  anterior  de  Cr$  .... 
150.236,40. 

Taxas  portuárias  —  A  renda  bruta 
das  taxas  portuárias  foi  de  Cr$  .... 

17.665.453,00  contra  o  total  de  Cr$  

11.032.490,50  arrecadado  no  ano  an- 
tterior,  verificando-se  um  aumento  de 
Cr$  6.632.962,50. 

III    EXPLORAÇÃO 

a)  Tomada  de  contas  —  Com  o  De- 
creto-lei  n.°  5.524,  de  25  de  janeiro  de 
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1943,  a  SNAPP  deixou  de  estar  sujeita 
a  tomada  de  contas,  passando  a  ser  fis- 
calizada por  uma  Delegação  de  Con- 
trole .composta  de  quatro  membros  de- 
signados por  S.  Excelência  o  Sr.  Presi- 
dente da  República. 

Durante  o  ano  findo  foram  aprova- 
das as  seguintes  tomadas  de  contas  da 
SNAPP  :  a  relativa  ao  exercício  de 
1942,  por  despacho  do  Excelentíssimo 
Sr.  Presidente  da  República  de  26 
maio  de  1944,  na  Exposição  de  Moti- 
vos n.°  511,  de  24  do  mesmo  mês,  de 
V.  Ex^.  e  relativa  ao  período  de  1 
de  janeiro  a  31  de  julho  de  1943,  por 
despacho  de  30  de  outubro  de  V.  Ex^. 

Quanto  ao  balancete  do  mês  de  ja- 
neiro, organizado  já  então  pela  Dele- 
gação de  Controle  a  que  se  refere  o 
Decreto-lei  n.°  5.524-43,  foi  estuda- 
do neste  Departamente  e  encaminhado 
a  V.  Ex.a  pelo  ofício  n.°  4.239,  de 
25  de  outubro. 

O  capital  reconhecido  da  antiga 
"Port  of  Pará",  obtido  na  última  to- 
mada de  contas,  relativa  ao  ano  de 
1933,  montava  a  CrS  60.678.537,90 

ouro,  correspondente  a  CrS   

307.013.948,60  papel. 

Não  foi  possível,  até  o  presente,  rea- 
lÍ2iar-se  a  tomada  de  contas  abrangen- 
do o  período  de  1934  até  19  de  junho 
de  1940,  data  da  ocupação  pela 
SNAPP,  por  não  terem  sido  encontra- 


dos os  representantes  da  Concessio- 
nária . 

Os  resultados  apresentados  pela 
SNAPP  no  período  de  19  de  junho  de 
1940  a  31  de  julho  de  1943,  foram: 

Renda  bruta    100.348.152,70 

Subvenção   Fedei^al.  .  16.125.000,00 

Receita^otal    116.743.152,70 

Despesa  geral    106.629.805,40 

Saldo    9.843.347,30 

b) Tarifas  portuárias  —  As  tarifas 
em  viger  são  as  aprovadas  pela  Porta- 
ria n.°  707-35,  com  as  modificações 
feitas  pelas  de  ns.  33  e  278,  ambas  de 
1938. 

Pela  Portaria  n.°  641,  de  22  de  ju- 
nho, foram  aprovadas  a  tabela  para 
remuneração  de  mão  de  obra  dos  ser- 
viços de  Capatazias  e  as  novas  tabe- 
las "A"  e  "C"  a  que  se  refere  a  Con- 
solidação das  Leis  do  Trabalho. 

Pela  Portaria  n.°  714,'  de  14  de  ju- 
lho, foi  aprovada  a  tabela  "J"  e  alte- 
rada a  tabela  "K"  em  vigor. 

Marés  —  A  maior  maré  observada 
durante  o  ano  foi  de  3,84  m  no  dia  26 
de  fevereiro  e  a  menor  foi  de  — 
0,03  m .  no  dia  24  de  fevereiro .  As 
alturas  correspondentes,  nêsses  instan- 
tes, previstas  pela  análise  harmónica 
foram  de  3,3  m  e  —  0,3  m  respectiva- 
mente . 


ILHA  DE  MARAJÓ 

ESTUDOS  E  OBRAS  POR  ADMINISTRAÇÃO  DIRETA 


Os  serviços  que  o  Govêrno  Federal 
mantém  nesta  grande  ilha,  têm  por 
objetivo  a  regularização  de  seus  cursos 
dágua  de  modo  a  evitar  prolongadas 
cheias  pelo  mais  rápido  desaguamento 
de  uma  grande  zona,  e  manter,  nas 


épocas  de  estiagem,  um  volume  dágua 
capaz  de  atenuar  os  efeitos  das  secas. 

Durante  o  ano  foram  -levados  a  efei- 
to os  seguintes  serviços  : 

Mo  Arari  —  Prosseguiu  a  dragagem 
em  execução,  tendo  sido  dragado  um 
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krecho  de  2 . 000  metros,  até  próximo 
à  foz  do  rio  Anajás  Mirim;  também 

■foi  feita  uma  limpeza  no  canal  já 
dragado,  e  em  ambas  as  margens  do 
rio  foi  roçado  e  queimado  o  mato  numa 
extensão  de  22.500  metros. 

Rios  Genipapucu  e  Tartarugas  — 
!  Continuaram  nesses  rios  os  serviços  de 
j  limpeza  e  desobstrução,  bem  como  son- 
dagens hidrográficas  no  estuário. 

Ponte  trapiche  em  Santarém  —  Fo- 
rram realizados  trabalhos  de  conserva- 
yçãa  e  iniciado  o  seu  prolongamento. 

Ponte   trapiche  de   Óbidos   —  Os 
|í  trabalhos   previstos   para   essa  ponte 
!  ainda  não  tiveram  início  devido  à  de- 
mora havida  na  entrega  do  material 
comprado . 


Na  cidade  de  Óbidos  foram,  porém, 
executatdos  aterros,  reparos  no  muro 
de  arrimo  e  construção  de  rampas  para 
acesso  à  cidiade. 

Obras  no  Pôrto  de  Cametá  —  Ti- 
veram início  as  obras  de  melhoramento 
dêsse  pôrto  e  de  defesa  da  cidade,  que 
consistiram  na  construção  de  duas  pon- 
tes-barragens  de  madeira,  160  metros 
de  cais  de  alvenaria,  35  metro  de  muro 
de  arrimo  no  litoral,  espigões  de  ma- 
deira e  atêrro  por  trás  da  muralha. 

Reparos  do  material  flutuante  — 
Foram  exectuados  trabalhos  de  reparo 
nas  lanchas  Sousa  Matos,  Engenheiro 
Edgard  Gordilho,  Oficina  e  Jaçanã.  O 
estaleiro  Santana  foi  aumentado  de 
modo  a  permitir  a  docagem  de  mais 
de  uma  embarcação. 


ESTADOS  DO  MARANHÃO  E  PIAUÍ 


Os  portos  desses  Estados  estão  ju- 
risdicionados  ao  3.°  Distrito  de  Fisca- 
lização. Por  verbas  orçamentárias  êsse 
Distrito  realizou  diversas  obras  com- 
preendendo,  principalmente,  melhora- 


mento de  rios  e  fixação  de  dunas,  nos 
portos  de  S.  Luís,  rios  do  Maranhão, 
canal  de  Aurá,  e  nos  portos  de  Tutóia 
e  Luís  Correia  (Amarração). 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBrÍDA 

CrS 

DISPEXDIDA 

CrS 

SALDO 

Cr.s 

Pessoal  

297.001,40 

279.234,50 

17.766,90 

Material  

16.140.00 

16.006,00 

134.00 

Serviços  clíiiicos  e  de  hospitalização  

2.000.00 

2.000,00 

Plano  de  Obras  e  Equipamento  

3.845.000,00 

1.379.652,10 

2.465.347,90 

MARANHÃO  —  FÔRTO  DE  SÃO  LUÍS 


I  —  CONSTRUÇÃO 

A  construção  do  pôrto  do  Maranhão 
continúa  dependendo  de  solução  afim 
de  ser  efetivpda. 

Pelo  ofício  G-251,  de  30  de  outu- 
bro foi  apresentado  o  projeto  e  orça- 
mento para  as  obras  de  melhoramen- 
tos do  pôrto  de  São  ■i-uís,  que  foram 


submetidas  à  consideração  do  Excelen- 
tíssimo Sr.  Presidente  da  República 
pela  Exposição  de  Motivos  n.°  1 . 132, 
de  18  de  dezembro,  de  V.  Ex^. 

Para  início  da  construção  foi  distri- 
buída a  verba  de  CrS  2.465.000,00  à 
conta  do  "Plano  de  Obras  e  Equipa- 
mentos", Decreto-Lei  n.°  6 . 145,  de  29 
de  dezembro  de  1943. 
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II    ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias   —   O   movimento  observado  foi  : 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇ-V 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

78.987 
475 

82.180 
1.540 

+  3.193 

+  1.075 

32.352 
14.484 

43.395 
7.194 

+  11.043 
—  7.290 

79.462 

83.720 

+  4.268 

46.836 

50.589 

+  3.753 

Apenas  a  exportação  para  o  exte-     vimentos  houve  aumento  sobre  o  ano 

de  1943 

rior  decresceu  de  50  %  em  comparação         ,  n  nr  '   •  a  r  •  j 

b)  Navios  —  A  frequência  de  na- 

com  a  do  ano  anterior;  nos  demais  mo-     vios  foi  a  seguinte  : 


nacionalidadp: 

QUNATIDADlí 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

3.706 

3.809 

+  103 

275.370 

228.976 

—  46.394 

Estrangeiros  

39 

14 

25 

73.907 

20.478 

—  53.42 

TOTAIS  

3.745 

3.823 

+  78 

349.277 

249.454 

—  99.823 

A  tonelagem  de  embarcações  nacio- 
nais decresceu  o  que  se  explica  menor 
frequência  de  navios  de  grande  ca- 
botagem . 

c)  Receita  —  Imposto  adicional  de 
10  %  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 
A  renda  arrecadada  atingiu  a  Cr$  .... 
43.677,10  contra  Cr$  16.159,15  do  ano 
anterior,  verificando-se  portanto,  um 
aumento  de  Cr$  27.517,95,  equivalen- 
te a  170,3  % 


III    ESTUDOS   E   OBRAS    POR    CONTRATO  OU 

ADMINISTRAÇÃO  DIRETA 

a)  Serviços  hidrográficos  —  Foram 
efetuadas  sondagens  hidrográficas  no 
canal  de  acesso  e  ancoradouro  do  pôrto 
de  São  Luís,  em  parte  do  rio  Anil  e 
no  rio  Bacanga  até  o  canal  de  Ara- 
papaí,  estendendo-se  até  aquele  canal 
a  rêde  de  triangulação  do  pôrto  de 
São  Luís.  Foi  levado  a  feito,  também 
um  levantamento  no  canal  de  Arapa- 
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pai.  levantamento  êsse  que  teve  como 
fim  não  só  apresentar  um  projeto  para 
prosseguimento  da  abertura  do  referido 
canal,  como,  também,  de  dragagem  no 
rio  Bacanga. 

6)  Dunas  de  Ponta  da  Areia  —  Por 
empreitada  foram  realizados  serviços 
de  fixação  de  dunas  numa  área  de 
15 . 500  metros  quadrados,  na  impor- 
tância de  CrS  7.440,00  e  construção 
de  1.250  metros  lineares  de  cêrca  de 
arame  na  importância  de  Cr$  7.500,00, 
tendo  se  procedido  um  levantamento 
da  área  dunosa  fixada, 
c)  Cais  de  Sagração  —  Foram  reali- 
zadas, por  empreitada,  obras  de  reparo 
no  cais  de  Sagração,  em  São  Luís,  que 
constaram  da  remoção  da  pavimenta- 
ção e  calçamento  existentes,  escavação 
de  terra,  revestimento,  atêrro,  alvenaria 
de  tijolo  para  galerias  de  água  pluviais 
e  nova  pavimentação  de  concreto  in- 
clusive calçada. 

d)  Rio  Mearim  —  Efetuaram-se 
nesse  rio  serviços  de  limpeza  e  desto- 


camento,  cujo  volume  retirado  atingiu 
2.659.356  metros  cúbicos. 

e)  i?.o  Aurá  —  Nesse  rio  foram 
dragados  14.036,38  metros  cúbicos, 
em  prosseguimento  aos  trabalhos  dos 
anos  anteriores. 

Além  desses,  foram  efetuados,  por 
empreitada,  os  seguintes  serviços  : 
(abertura  manual  de  um  canalete  com 
120  metros  de  comprimento  por  6  de 
largura  e  1,80  de  profundidade,  ligan- 
do uma  represa  ao  canal  de  "Aurá"; 
derrocagem  manual  de  um  cabeço  de 
pedra  existente  no  leito  do  canal 
"Aurá",  com  o  volume  de  12  metros 
cúbicos;  desmatamento  das  margens 
do  canal  "Aurá",  na  extensão  de  um 
quilómetro,  comprendendo  uma  faixa 
de  5  metros  de  largura ;  reconstrução 
de  um  trecho  do  dique  de  terra  numa 
extensão  de  301  metros,  com  5  me- 
tros de  largura  e  1,80  metros  de  altura, 
perfazendo  um  total  de  2.709,000  me- 
tros cúbicos. 


MARANHÃO  —  PÔRTO  DE  TUTÓIA 
Êsse  pórto,  situado  no  delta  do  rio 
Parnaíba,  à  margem  do  braço  denomi- 
nado Tutóia,  vem  servindo  quase  ex- 
clusivamente o  comércio  da  cidade  de 
Parnaíba,  no  Estado  do  Piauí,  distante 
70  milhas,  cuja  acesso  é  feito  pelo  rio 


Parnaíba  através  de  igarapés  sinuosos  e 
estreitos . 


estatística 


a)  Mercadorias  —  O  movimento  de 
mercadorias  apresentou  os  seguintes  re- 
sultados : 


COMÉRCIO 

IMEORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPOETAÇ.ÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

luternacional  

TOTAIS  

6.924 
91 

13.218 
227 

+  6.294 

+  136 

3.213 
12.385 

8.435 
8.097 

+  5.222 

—  4.2SS 

7.015 

13.445 

+  6.430 

15.5988 

16.532 

+  934 
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Houve  regular  aumento  no  comér-  tação  do  estrangeiro,  decaindo  apenas 
cio  de  cabotagem,  bem  como'  na  impor-     a  exportação. 


b)  Navios  —  Foi  a  seguinte  a  frequência  de  embarcações  : 


QUANTIDADE 

TONELAGEM 

NACIONALIDADE 

DIFE- 

RENÇA 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1941 

Brasileiros  

162 

46 

—  116 

17.113 

16.208 

—  905 

Estrangeiros  

9 

6 

—  3 

19.977 

18.121 

—  1.856 

TOTAIS  

171, 

52 

—  119 

37.090 

34.329 

—  2.761 

O  fato  de  ter  decrescido  a  frequên- 
cia dos  navios  nacionais,  em  relação  a 
do  ano'  anterior,  ao  passo  que  a  tonela- 
gem se  manteve  quase  a  mesma,  pro- 
vêm de  ter  sido  maior  a  frequência 
das  embarcações  de  grande  cabotagem 
no  ano  findo. 


c)  Receita  —  Imposto  adicional  de 
10  %  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 
O  total  arrecadado  foi  de  Cr$  6.545,30 
o  que,  em  relação  ao  de  Cr$  2.525,80 
em  1943,  apresenta  uma  diferença  para 
mais  de  CrS  4.019,50. 


PIAUÍ  —  PÔRTO  DE  LUÍS 

Nenhuma  obra  foi  executada  nesse 
pôrto  marítimo,  o  único  do  Estado  do 
Piauí,  situado  a  10  quilómetros  da  ci- 
dade de  Parnaíba,  principal  centro  de 
comércio  do  Estado.  Devida  às  más 
condições'  de  acesso  que  apresenta,  pois 
sua  barra  acusa  apenas  1,20  metros 
dágua  em  baixa-mar  de  sizígia,  sendo 
pequeno  e  pouco  profundo  seu  anco- 
radouro, a  navegação  tem  se  desviado 


CORREIA  (AMARRAÇÃO) 

para  o  pôrto  de  Tutóia,  no  Maranhão, 
oue  apesar  de  maior  distância,  apreseií 
ía  melhores  condições  de  abrigo  e  pro- 
fundidade. 

ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias  —  A  estatística  do 
movimento  de  mercadorias  fornece  os 
seguintes  dados  . 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇ.lO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

159 

1.662 

-H       1  .  õí)3 

1.542 

2.40C 

+  858 
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A  importação  e  exportação  excede-  b)  Movimento  de  navios  —  Êsse 
ram  as  do  ano  anterior  no  total  de  pôrto  é  frequentado  apenas  por  embar- 
2.361  toneladas.  cações  de  cabotagem. 


XACIOXAIJDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1941 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

75 

88 

+  13 

1.812 

3.252 

+  1.440 

Houve  aumento  na  quantidade  de 
embarcações  e  na  tonelagem,  em  rela- 
ção ao  ano  anterior. 

Obras  realizadas  —  Por  empreitada 
foram  fixadas  as  dunas  em  uma  área 
de  349 . 000  metros  quadrados,  na  im- 
portância de  CrS  167.520,00,  construí- 
dos 4.500  metros  lineares  de  cêrcp  de 
arame,  na  importância  de  CrS  .  .  .  - 
27.000,00  e  780  metros  lineares  de 
cercas  de  antedunas,  na  importância  de 
CrS  15.444,00. 

RIO  PAENAÍBA 

Os  estudos  e  melhoramento  do  rio 
Parnaíba  estiveram  a  cargo  de  uma  co- 


missão paia  êsse  fim  consdtuída,  que 
prosseguiu  no  ano  findo  com  os  servi- 
ços do  canal  de  São  José  realizando 
obras  fixas  e  trabalhos  de  limpeza,  de- 
sobstrução e  dragagem.  Foram  inicia- 
dos os  estudos  da  via  Tutóia-Parnaíba, 
sendo  levantados  o  trecho  do  rio  Par- 
naíba, o  Igarapé  do  Vidal,  o  rio  Este- 
vão, o  Igarapé  da  Manga  e  parte  do 
rio  Santa  Rosa  até  um  pouco  a  jusan- 
te da  cidade  de  Conceição,  assim 
como  os  perfis  instantâneos  respecti- 
vos, com  exceção  do  trecho  do  rio 
Parnaíba . 


ESTADO  DO  CEARÁ 


As  atribuições  dêste  Departamento 
no  Estado  do  Ceará  são  exercidas  pelo 
4°  Distrito  de  Fiscalização,  encarrega- 
do de  fiscalizar  a  concessão  do  pôrto 
de  Fortaleza  que  se  constrói  na  ensea- 


da de  Mocuripe  e  de  fixação  de  dunas 
nos  portos  de  Camocim  e  Aracati,  ten- 
do executado,  ainda,  serviços  de  fixa- 
ção de  dunas  na  Barra  do  Rio  Ceará. 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBUÍDA 

DISPENDIDA 

SALDO 

Criii; 

Ct$ 

Pessoal  

498.162,40 

465.061,60 

33.100,80 

21.400,00 

20.643,50 

756.50 

PORTO  DE  FORTALEZA 


1    CONTRATO 

A  construção  dêsse  pôrto  foi  inicial- 
mente concedida  ao  Estado  do  Ceará, 
segundo  o  têrmo  assinado  em  15  de 
Fevereiro  de  1934,  ex-vi  do  Decreto 
nP  23.606,  de  20  de  Dezembro  de 
1933,  compreendendo  também  a  explo- 
ração com.ercial  e  tendo  por  local  a 
cidade  de  Fortaleza. 

As  obras  de  construção  foram  con- 
fiadas à  Companhia  Nacional  de  Cons- 
truções Civis  e  Hidráulicas  mediante 


contrato  firmado  com  o  Estado  aos  2 
de  Março  de  1938. 

Pelo  Decreto  n.°  544,  de  7  de  Junho 
de   1938,  foram  aprovados  projeto  e 

orçamento  num  valor  total  de  

CrS  38.896.250,00  e  transferida  a  lo- 
calização do  pôrto  de  Fortaleza  para 
a  enseada  de  Mocuripe. 


II 


estatística 


a)  Mercadorias  —  O  movimento 
de  mercadorias  durante  o  ano  apre- 
sentou os  seguintes  resultados: 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPOBT.\ÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

98.006 
6.704 

66.971 
18.566 

—  31.035 
+  11.862 

29.338 
19.186 

24.837 
32.953 

—  4.501 

+  13.767 

104.710 

85.537 

—  19.173 

48.524 

57.790 

+        9 . 266 
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Nota-se  depressão  no  comércio  de 
cabotagem,  principalmente  quanto  à 
importação,  e  aumento  no  internacio- 
nal. 

O  movimento  total  foi  de  143.32? 


tons.  contra  153.234  tons,  do  ano  ante- 
rior. 

b)  Navios  —  Os  dados  referentes 
à  frequência  do  pôrto  são: 


XACIOXALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 
RENÇA 

TONELAGEM 

DIFEHEXÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Brasileiros  

TOTAIS  

475 
34 

514 
27 

+  39 

—  7 

280.809 
105.924 

223.688 
88.219 

—  57.121 

—  17.705 

509 

541 

+  32 

386.733 

31.907 

—  74.826 

Houve  decréscimo  na  tonelagem  em 
oposição  ao  aumento  de  embarcações 
do  ano  anterior. 

c)  Receita  —  Imposto  adicional  de 
10%  sôbre  os  direitos  aduaneiros  — 
Essa  receita  que  vêm  sendo  entregue 
ao  Estado  desde  1934  rendeu  no  ano 
em  curso  Cr$  340.005,50  tendo  sido 
de  CrS  159.033,60  o  total  arrecadado 
em  1943. 

III    CONSTRUÇÃO 

a)  Situação  —  Nota-se  um  avanço 
geral,  para  o  lado  do  mar,  das  isobatas, 
na  zona  de  influência  do  quebra-mar, 
desde  que  foi  iniciada  a  construção  do 
mesmo.  O  avanço  que  é  maior  junto 
ao  quebra-mar  vai  diminuindo  pro- 
gressivamente à  proporção  que  dêle  se 
afasta. 

Em  uma  seção  normal  às  isobatas, 
tomada  em  frente  ao  cais  em  constru- 
ção foram  constatados  os  seguintes 
avanços  no  período  compreendido  en- 
tre 1939  e  fim  de  1944:  isobata  

5-90  m;  isobata  6-60  m;  isobata  7-10  m; 


isobata  8-100  m;  isobata  9-250  m;  iso- 
bata 10-300  m. 

Donde  se  conclui,  que  vem  se  pro- 
cessando um  assoreamento  geral  da 
bacia. 

Pedreira  de  Monguba  —  A  explora- 
ção da  pedreira,  donde  é  extraída  a  pe- 
dra para  construção  do  pôrto  não  teve 
a  eficiência  desejada  devido  ao  mau 
estado  em  que  se  encontram  as  caixa? 
de  transportes  responsáveis  por  uma 
diminuição  de  12,5%,  na  tonelagem 
de  pedra  transportada,  e  que  não  pude- 
ram ser  substituídas  devido  às  dificul- 
dades da  situação  atual. 

Cais  principal  —  O  cais  principal 
construído  paralelamente  à  praia,  apre- 
senta a  profundidade  natural  de  cinco 
metros  sendo  necessário  recorrer-se  à 
dragagem  para  obter  a  profundidade 
de  oito  metros  do  projeto. 

Durante  o  ano  de  1944  foram  cra- 
vados 12  tubulões  e  nos  anos  anterio- 
res 94,  perfazendo  um  total  de  106 
tubulões.  O  cais  ficou  com  424  me- 
tros de  extensão. 

Foram  construídos  272  metros  de 
estrado  e  enrocamento. 


M.V.O.P.-D.N.P.R.C. 

40  D.F. 

PORTO  DE  MOCURIPE 

(CEARÁ) 

ESC.  1=5  000 
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Quebra-mar  —  Durante  o  ano  findo 
foram  construídos  195  metros  de  que- 
bra-mar onde  foram  jogadas  

156.559,510  toneladas  de  pedra,  fi- 
cando dêsse  modo  com  uma  extensão 
de  1 . 310  metros. 

Dunas  —  Ficou  terminado  o  serviço 
de  fixação  de  dunas  desde  a  povoação 
de  Mocuripe  até  a  barra  do  rio  Cocó, 
a  cargo  do  Estado  do  Ceará  de  con- 
formidade com  o  Decreto-lei  número 
23.605,  de  20  de  Dezembro  de  1933. 

Pelo  Govêrno  Federal,  por  verbas 
orçamentárias  fixas,  está  sendo  exe- 
cutada a  fixação  de  dunas  nos  portos 
de  Camocim  e  Aracati,  de  acordo  com 
o  Decreto-lei  n.°  6 . 144,  de  29  de  De- 
zembro de  1943  e  despacho  do  Exm.° 
Sr.  Presidente  da  República  de  27  de 
Março  de  1944,  exarado  na  Exposição 
de  Motivos  n.°  276  de  V.  Ex.^. 

Durante  o  ano  foi  plantada  em  cada 
um  dêsses  portos  a  área  de  208.333 
metros  quadrados. 

b)  Despesas  realizadas  —  Durante 
o  ano  foram  realizadas  as  seguintes 
despesas,  por  conta  do  suprimento  do 
Govêrno  Federal. 

Cr$ 

156.559,510  toneladas  de  pe- 
dra colocadas  no  quebra- 
mar  ao  prêço  de  CrS  12,72 
aumentado  da  percentagem 
de  20,3%  sôbre  o  seu  valor  , 
de  acordo  com  a  cláusula 
II  do  têrmo  aditivo  de  11 
de  Setembro  de  1942    2.310.945,10 

Cravação  de  12  tubulões  no 
cais  de  oito  metros,  ao 
prêço  de  Cr$  12.733,75 
aumentado  de  41,8%  sôbre 
o  seu  valor,  de  acordo 
com  a  cláusula  II  do  refe- 
rido têrmo  aditivo    208.657,80 

Construção  de  272  metros  de 
enrocamento  e  estrado  do 
cais    220.755,30 

Total    3.740.358,20 


Durante  o  ano  de  1944  foram  efe- 
tuados  mais  os  seguintes  pagamentos 
por  conta  do  crédito  em  depósito  no 
Tesouro  do  Estado  do  Ceará: 


Material 
Pessoal 


Cr$ 
719.694,40 
935.469,40 


4.636.894,10 


Importâncias  correspondentes  à  taxa 
de  10%  adicionais  arrecadadas  pela 
Alfândega  do  Ceará,  no  período  de  1 
de  Setembro  de  1934  á  31  de  Dezem- 
bro de  1944,  entregues  ao  Govêrno  do 
Estado  do  Ceará  —  O  concessionário 
percebe  o  produto  do  imposto  adicio- 
nal de  10%,  para  aplicá-lo  nas  instala- 
ções portuárias  e  nas  despesas  de  con- 
servação e  custeio. 

As  importâncias  apuradas  até  31  de 
Dezembro  de  1944  foram: 

Cr$ 

De  1-9-34  a  31-12-36    2.221.951,40 

Ano  de   1944    340.005.50 

Importância  dispendida  na  constru- 
ção do  porto  de  Mocuripe  até  31  de 
Dezembro  de  1941. 

CrS 

Por  conta  da  taxa  adicional 
de  10%  sôbre  a  importa- 
ção, arrecadada  até  a  data 
da  concessão    21.200.923,35 

Por  conta  da  taxa  adicional 
de  10%  sôbre  a  importação 
arrecadada  posteriormente 
à  data  da  concessão    4.636.894,10 

Despesa  total    25.837.817,45 
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IV           OBRAS  POR  ADMINISTRAÇÃO 

DIRETA 

Barra  do  rio  Ceará  —  Foi  executado 
durante  o  ano  o  serviço  de  fixação  de 


dunas  na  barra  do  rio  Ceará,  com- 
preendendo a  plantação  de  uma  área 
de  66.800  metros  quadrados  e  a  cons- 
trução de  3 . 000  metros  de  cêrca  de 
arame  farpado. 


PÔRTO  DE  CAJVÍOCIM 


a)  Movimento  de  mercadorias  —  O  movimento  verificado  consta  dos  da- 
dos seguintes: 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

7.487 

2.531 

—  4.955 

4.485 

6.969 

+  2.484 

O  movimento  total  foi  de  9.500  to- 
neladas contra  11.972  do  ano  anterior, 
verificando-se  assim  um  decréscimo  de 
2.472  toneladas. 


b)  Movimento  de  navios  —  Os 
dados  referentes  à  freqiiência  do  pôrto 
foram; 


XACIOXALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

154 

189 

+  35 

23.423 

13.521 

—  9.902 

Nos  dois  últimos  anos  o  pôrto  tem 
sido  frequentado  somente  por  embar- 
cações de  cabotagem  e  embora  au- 


mentando o  número  de  navios  a  tone- 
lagem diminuiu  de  9.902  toneladas. 
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PÔRTO  DE  ARACATI 


a)  Movimento  de  mercadorias  —  O  trânsito  de  mercadorias  é  represen- 
tado pelos  seguintes  dados: 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem    

4.14' 

1 . 67-. 

—  2.47-. 

7.43-. 

lO.OQí 

1-  2.569 

0  movimento  total  em  1944  foi  de         b)     Movimento  de  navios  —  A  fre- 
11.677  toneladas  que,  em  confronto     qiiência,  que  desde  1939  se  restringe 
ao  do  ano  anterior  acusa  um  aumento     a   embarcações  de  cabotagem,  foi  a 
de  99  toneladas.  seguinte: 

NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 
RENÇA 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943  1944 

Brasileiros  

90 

98 

+  8 

28.521 

14.057 

—  14.404 

O  decréscimo  de  cêrca  de  50%  na     nor  o  número  de  navios  de  grande 
tonelagem  apesar  do  maior  número  de 
embarcações,  provém  de  ter  sido  me-  cabotagem. 


ESTADO  DO   RIO   GRANDE  DO  NORTE 


As  atribuições  dêste  Departamento 
no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte, 
são  exercidas  pelo  5.°  Distrito  de  Fis- 
calização que  teve  a  seu  cargo  a  ex- 
ploração comercial  do  pôrto  de  Natal, 
a  continuação  das  obras  de  reconstru- 


ção e  ampliação  do  cais,  os  melhora- 
mentos da  barra  e  canal  de  acesso, 
além  dos  serviços  de  dragagem  no  pôrto 
de  Macau,  dos  melhoramentos  da  barra 
do  rio  Cunhaú  e  fixação  de  dunas. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBUÍDA 

CrS 

DISPENDID.\ 

CrS 

SALDO 

Cr$ 

1.418.474,40 

1.258.256,70 

160.217,70 

IMaterial  

141.500,00 

140.458,00 

1.015,00 

2.900.000,00 

1.349.630,00 

1.550.369,20 

Plano  Quinquenal  

2.500.000,00 

1.993.449,39 

506.550,70 

PÔRTO  DE  NATAL 


I    ADMINISTRAÇÃO 

O  pôrto  de  Natal  é  administrado  e 
explorado  diretamente  pelo  Govêrno 
Federal,  de  acôrdo  com  o  disposto  no 
Decreto  n."  21.995,  de  21  de  Outu- 
bro de  1932,  observados,  quanto  ao  pes- 
soal da  Administração  do  Pôrto,  o  De- 
creto-lei  n.°  5 . 869,  e  o  Decreto  número 


13.561,  ambos  de  1  de  Outubro  de 
1943. 

A  substituição  da  atual  forma  de  ad- 
ministração direta  pelo  regime  de  au- 
tarquia, proposta  ao  Govêrno  pela  Ex- 
posição de  Motivos  n.°  476,  de  30  de 
Abril  de  1943,  do  Ministério  da  Via- 
ção, não  teve,  entretanto,  solução. 
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II    ESTATÍSTICA 


a)    Mercadorias  —  Os  dados  registrados  foram  os  seguintes: 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

EENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAf»  

41 . 58S 

28.407 
76 

—  13.181 

—  64£ 

14.202 
652 

10.851 
154 

+         1 . 649 

—  498 

42 . 3o: 

2S.4Sc 

—  13.82É 

14.854 

16.C05 

+  1.151 

Nota-se  sensível  decréscimo  da  im-  uma  diminuição  de  12.675  toneladas 

portação  de  cabotagem  e  ligeiro  au-  em  relação  ao  ano  anterior, 

mento  da  exportação.    Com  a  depres-  fo)    Navios  —  O  movimento  de  na- 

são  ocorrida  no  comércio  internacional  vegação  apresentou  os  seguintes  resul- 

o  movimento  total  em  1944  apresentou  tados: 


NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

431 

205 

+  226 

357.732 

166.823 

—  190.909 

Estrangeiros  

11 

1 

—  10 

34.574 

5.200 

—  29.374 

TOTAIS  

442 

206 

+  216 

392.306 

172.023 

—  220.283 

A  frequência  e  tonelagem  decaíram 
sensivelmente  em  relação  ao  ano  ante- 
rior o  que  deve  ser  atribuído  aos  ris- 
cos atuais  da  navegação  marítima. 

c)  Aproveitamento  do  cais  —  Foi 
de  111  toneladas  por  metro  ano  de 
cais. 

d)  Receita  —  Imposto  adicional 
de  10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 

A  receita  correspondente  foi  de  

Cr$  2.296,70  contra  Cr$  54.993,60 
arrecadada  no  ano  anterior. 


Taxas  portuárias  —  A  arrecadação 

das  taxas  portuárias  produziu  

Cr$  768.488,30  ao  passo  que  em  1943 
foi  de  Cr$  764.372,20.  Essa  receita 
é  integralmente  recolhida  a  Delegacia 
Fiscal  do  Tesouro  Nacional  no  Es- 
tado. 

III    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  A  exploração  do 
pôrto  de  Natal  continua  a  ser  deficitá- 
ria tendo  o  Deficit  registrado  se  ele- 


—  so- 


vado a  Cr$  208.008,68  mais  de  200% 
do  verificado  no  ano  anterior.  Isso  se 
explica  em  parte  pelo  excesso  de  des- 
pesas resultante  do  aumento  de  venci- 
mentos concedido  aos  funcionários  e 
extranumerários.  Por  outro  lado,  o 
ritmo  deficitário  que  acompanha  o  mo- 
vimento financeiro  do  pôrto  é  resul- 
tado da  própria  situação  do  Estado, 
sujeito  as  secas  periódicas,  com  a  sua 
vida  comercial  relativamente  reduzida 
e  quase  sem  atividades  industriais. 

Continua  a  se  evidenciar  a  necessi- 
dade da  adoção  de  um  regime  autó- 
nomo para  os  serviços  portuários  do 
pôrto  de  Natal,  os  únicos  explorados 
diretamente  pela  União,  sujeitos  à  falta 
de  elasticidade  de  verbas  orçamentá- 
rias, fixas  e  exíguas  para  as  necessida- 
des essencialmente  variáveis  do  em- 
preendimento. Isso  sem  considerar  a 
questão  do  pessoal,  sujeito  a  classifica- 
ções diversas  e  com  remunerações  dife- 
rentes para  a  execução  de  trabalhos  da 
mesma  espécie,  e  vice-versa. 

ò)  Movimento  íinanceiro  —  A  si- 
tuação económica  do  pôrto  segundo  os 
dados  apurados  em  1943  é  o  seguinte: 


CrS 

Capital  (desda  1921)    19.490.905,74 

Renda  bruta    764.37230 

Dérpesas  de  custeio  e  conser- 
vação*   825.649,05 

Deficit    .   61.276,75 

Taxa  adicional    54.993,60 

c)     Tarifas  portuárias  —  Vigora- 


ram durante  o  ano  as  tarifas  aprovadas 
pela  Portaria  nP  503,  de  18  de  Maio 
de  1943,  modificadas  pela  n.°  1.229, 
de  21  de  Outubro  do  mesmo  ano  que 
aprovou  novas  tabelas  "A"  e  "C"  e  a 
tabela  para  remuneração  da  mão  de 
obra  dos  serviços  de  capatazias,  previs- 


tos na  Consolidação  das  Leis  do  Tra- 
balho. 

IV    HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

a)  Planta  —  Não  pôde  ser  exe- 
cutado o  levantamento  topo-hidrográ- 
fico  do  canal  de  acesso  e  do  ancora- 
douro por  falta  de  pessoal  técnico. 

b)  Dados  meteorológicos: 


Temperatura 

Máxima  absoluta    30°,0  C 

Mínima  absoluta    22°,0  C 

Média  anual    26°,31  C 

Pressão 

Máxima  absoluta    763,53  mm 

Mínima  absoluta    755,42  mm 

Média  anual    760,04  mm 


Ventos  —  Os  ventos  reinantes  fo- 
ram os  de  direções  SE,  ESE  e  E. 

Chuvas  —  A  altura  máxima  obser- 
vada em  24  horas  foi  no  mês  de  Ju- 
nho, atingindo  a  100,00  mm.  O  mês 
mais  chuvoso  foi  Junho. 

Marés  —  A  maior  prea-mar  foi  ob- 
servada no  dia  25  de  Fevereiro  com 
2,95  m  e  a  menor  baixa-mar  foi  obser- 
vada no  dia  4  de  Outubro  com  1,15  m. 

• 

V           ESTUDOS  E  OBRAS  POR  CONTRATO 

E  ADMINISTRAÇÃO  DIRETA 

a)  Obras  de  prolongamento  e  de 
reconstrução  do  cais  — -  Essas  obras, 
que  estão  sendo  realizadas  pela  "Com- 
panhia Nacional  de  Construções  Civis 
e  Hidráulicas"  tiveram  início  em  1938. 
Não  foi  possível  sua  conclusão  em  1944, 
conforme  fóra  previsto,  em  virtude  das, 
dificuldades  decorrentes  do  estado  de, 
guerra,  sendo,  por  isso  prorrogada  para 
30  de  Junho  de  1945. 
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Ficou  inteiramente  concluído,  porém, 
o  serviço  de  cravação  de  tubulões  e  o 
preparo  de  cêrca  de  130,0  m  de  estra- 
do, de  forma  que  a  Administração  do 
Pôrto  pôde  dispor  para  os  seus  serviços, 
no  ano  de  1944,  de  200,0  m  do  novo 
cais  e  de  100,0  m  do  cais  reconstruído, 
com  elevado  rendimento  de  utilização. 

b)  Obras  da  barra  e  do  canal  de 
acesso  —  Foram  intensificadas  as 
obras  do  Espigão  n.°  1-A,  cuja  exten- 
são atingiu  a  cêrca  de  150,0  m  ou  a 
quase  totalidade  da  estabelecida  no 
projeto,  passando-se  ainda  a  atacar  o 
espigão  n.°  8,  da  margem  oposta. 

Os  serviços  no  quabra-mar  da  barra, 
foram  mais  reduzidos,  pelas  dificulda- 
des encontradas  no  preparo  e  transpor- 
tes de  matacões  de  maior  pêso,  tendo- 
se  entretanto,  consolidado  a  base  ini- 
ciada no  exercício  anterior,  e  procedido 
ao  assentamento  definitivo  do  guin- 
daste de  sete  toneladas,  a  ser  utilizado 
para  a  execução  do  quebra-mar  pro- 
priamente dito. 

Tiveram  andamento,  ainda,  os  servi- 
ços de  derrocagem  de  pedras  submer- 
sas, iniciados  com  a  derrocagem  de  uma 
parte  da  sapata  que  se  estende  para  o 
mar,  a  partir  do  farol  do  "Picão",  com 
uma  produção  de  cêrca  de  1.000  me- 
tros cúbicos. 

c)  Pôrto  de  Macau  —  Foram  exe- 
cutadas dragagens  no  canal  da  "Gam- 


boa dos  Barcos",  num  volume  de  mais 
de  20.000  metros  cúbicos,  em  prosse- 
guimento às  obras  de  retificação  que 
fazem  parte  dos  melhoramentos  do 
pôrto  de  Macau. 

d)  Rio  Cunhaú  —  Prosseguem  as 
obras  de  melhoramento  da  barra  do  rio 
Cunhaú,  compreendendo  extrações  de 
pedras,  enrocamentos  para  defesa  das 
margens,  para  refôrço  de  cais  de  em- 
barque e  para  avanço  dos  espigões 
n.°  1  e  n°  2,  além  de  vários  outros  ser- 
viços complementares. 

e)  Fixação  de  dunas  —  Êsses  tra- 
balhos vêm  se  procedendo  sistematica- 
mente desde  o  ano  de  1938,  por  em- 
preitada, tendo  se  realizado  no  ano  em 
curso  trabalhos  de  fixação  em  Caiçaras 
e  Morro  do  Ronca  com  o  fim  de 
defender  a  povoação  de  Caiçaras  e  em 
Punaú  e  Sibaúma  destinados  à  prote- 
ção dos  vales  respectivos. 

IV          ASSUNTOS  DIVERSOS 

De  acordo  com  o  despacho  de  S. 
Ex.  o  Sr.  Presidente  da  República  exa- 
rado na  Exposição  de  Motivos  número 
3 . 053,  de  24  de  Outubro,  do  D.A.S.P., 
foram  aprovados  o  projeto,  especifica- 
ções e  orçamento  para  a  construção  de 
um  frigorífico  em  Natal  na  importância 
de  Cr$  3.927.000,00. 


ESTADO  DA  PARAÍBA 


Os  serviços  de  competência  dêste 
Departamento,  no  Estado  da  Paraíba, 
estão  a  cargo  do  6.°  Distrito  de  Fisca- 
lização que  zela  pela  fiel  observância 


do  contrato  de  concessão  do  pôrto  de 
Cabedelo  e,  de  um  modo  geral,  pelas 
condições  hidrográficas  e  de  acesso  dos 
portos  de  Cabedelo  e  João  Pessoa. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBUÍDA 

Cr$ 

-JISPEND!D.\ 

CrS 

Í-ALDO 

Cr$ 

Pessoal  

297.530,40 

290.832,40 

G. 698,00 

■-Material  

;4.400,00 

12.994,40 

1.405,60 

Serviço  clínico  e  de  hospitalização  

1.412,00 

1.412,00 

PÔRTO  DE  CABEDELO 


CONTRATO 


É  concessionário  dêsse  pôrto  o  Es- 
tado da  Paraíba,  na  conformidade  da 
novação  do  contrato  autorizado  pelo 
Decreto-lei  n.°  3 . 197,  de  14  de  Abril 


de  1941,  e  assinado  em  31  de  Maio  do 
mesmo  ano. 

II    ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias  —  O  movimento 
foi  o  constante  dos  dados  abaixo: 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇ.\0 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇ.«lO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1948 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

26.453 
6.228 

27.939 
7.58C 

-1-  1.486 

+  1.352 

26.C46 
4.007 

33.123 
11.780 

+  7.007 
+  7.773 

32.681 

35.51G 

-f-  2.838 

30.G5Ó 

44.903 

4-  14.850 
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Verificou-se  um  aumento  geral  de  vimentadas  em  1944,  em  comparação 
17.688  toneladas  de  mercadorias,  mo-     ao  ano  de  1943. 


b)    Navios  —  A  frequência  observada  no  pôrto  foi  a  seguinte: 


NACIOXALTDADE 

QUNATIDADE 

UIFE- 

TOXELAGEM 

DIFERE.VÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Brasileiros  

Estrangeiros  

TDTAIS  

119 
7 

96 
7 

—  23 
0 

80.768 
18.848 

7S.706 
22.089 

—  2.062 

—  3.241 

126 

103 

—  23 

99.616 

100.795 

+         1 . 179 

A  frequência  de  embarcações  nacio- 
nais aumentou  em  1944  ao  passo  que  a 
de  estrangeiros  se  manteve  no  mesmo 
nível,  com  acréscimo  da  tonelagem  em 
relação  ao  ano  anterior. 

c)  Aproveitamento  do  cais  —  O 
aproveitamento  do  cais  em  toneladas 
metro  nos  dá  o  número  201,  sendo  que 
a  ocupação  em  extensão  foi  de  5%  e 
em  profundidade  de  13%. 

d)  Receita  —  Imposto  adicional 
de  10%  sôbre  os  direitos  aduaneiros  — 

O  produto  arrecadado  foi  de  

Cr$  89.072,60  acusando  um  aumento 
de  Cr$  68 . 666,70,  sôbre  o  do  ano  ante- 
rior. 

Taxas  portuárias  —  Essa  receita 
atingiu  a  Cr$  1.088.476,30  contra.  .  . 
Cr$  659.591,50  do  ano  de  1943,  veri- 
ficando-se  assim  um  aumento  de.  .  .  . 
Cr$  428.884,80. 

III    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  A  exploração  por- 
tuária continua  a  se  proceder  normal- 
mente dentro  das  possibilidades  atuais. 
Verificou-se  um  deficit  de  


CrS  69.614,73,  o  segundo  que  se  dá 
desde  o  início  da  exploração,  o  qual  é 
atribuído  à  situação  anormal  em  que 
se  acha  a  navegação  devido  ao  estado 
de  guerra. 

b)  Tomada  de  contas  —  A  última 
tomada  de  contas  aprovada  foi  a  de 
1943,  que  apresentou  os  seguintes  re- 
sultados: 

Cr$ 

Capital  reconhecido    11.294.487,62 

Receita  total    690.732,90 

Despesa  total    760.347,63 

Deficit    69.614,73 

Fundo  de  obras  novas  até  31 

de  Dezembro  de  1943  ...  3.238.500,37 

c)  Tarifas  portuárias  —  Vigora- 
ram até  Setembro  as  tarifas  aprovadas 
pela  Portaria  n.°  894-A,  de  11  de  No- 
vembro de  1935,  sendo  então  substituí- 
das pelas  novas  tarifas  a  que  se  refere 
a  Portaria  n.°  879,  de  5  de  setembro. 

Pela  Portaria  n.°  1.104,  de  24  de 
Setembro  de  1943,  foi  aprovada  a  ta- 
bela de  taxas  para  remunerar  a  mão 
de  obra  dos  serviços  de  capatazias,  em 
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obediência  ao  determinado  na  consoli- 
dação das  Leis  do  Trabalho. 

d)  Obras  em  execução  —  Pelo 
concessionário  está  sendo  construído 
um  armazém  metálico,  na  área  do  por- 
to, sem  a  prévia  aprovação  do  projeto 
e  orçamento  prevista  por  lei,  pelo  que 
êste  Departamento  solicitou  as  provi- 
dências necessárias. 

Alegando  a  urgência  da  obra,  com- 
prometeu-se  o  Exm.°  Sr.  Interventor 
Federal  do  Estado  enviar  dentro  de 
curto  prazo  o  Expediente  regulamen- 
tar, o  que  não  foi  ainda  cumprido,  ape- 
sar do  assunto  ter  sido  reiterado  por 
êste  Departamento. 

IV    HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

a)  Planta  —  Foi  levantada  a  plan- 
ta hidrográfica  do  canal  de  acesso  e 
da  bacia  de  evolução  do  pôrto  de  Ca- 
bedelo, incluindo  o  prolongamento  até 


o  sul  do  pôrto  denominado  "Jacaré"  e 
também  o  rio  "Forte  Velho"  que  con- 
torna a  ilha  da  Restinga. 

b)    Dados  meteorológicos: 


Temperatura 

Máxima  absoluta    31°, 5  C 

Mínima  absoluta    21°,0  C 

Média  anual    26°,6  C 

Pressão 

Máxima  absoluta    770,0  mm 

Mínima  absoluta    762,0  mm 

Média  anual    765,6  mm 


Vento  —  O  vento  reinante  teve  a 
direção  S. 

Maré  —  A  prea-m.ar  máxima  foi 
observada  no  dia  25  de  Fevereiro  com 
a  altura  de  3,03  m,  e  a  menor  baixa- 
mar  no  dia  3  de  Outubro  com  0,01  m; 
as  alturas  previstas  pela  análise  har- 
mónica, nesses  momentos,  foram  de 
2,9  m  e  0,2  m,  respectivamente. 

Declinação  magnética  —  21°,  6  W. 


PÔRTO  DE  JOÃO  PESSOA 


O  antigo  pôrto  da  Paraíba,  hoje  João 
Pessoa,  é  frequentado  somente  por  em- 
barcações de  pequena  cabotagem,  dada 
a  pouca  profundidade  do  canal  que  o 
liga  ao  oceano.    O  movimento  comer- 


cial do  Estado  é,  em  quase  sua  totali- 
dade feito  pelo  pôrto  de  Cabedelo. 

ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias  —  Foi  o  seguinte 
o  movimento  observado: 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

dif::- 

RENÇA 

EXPORT.VÇ.lo 

(Ton. 

DIFEREN-Ç.V 

1943 

1944 

1943 

1941 

Cabotagem  

8.48.: 

1.2S9 

—  7.19! 

11.272 

10.89C 

—  382 
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Houve  uma  queda  de  84%  no  mo-  b)  Navios  —  A  frequência  de  em- 
vimento  de  mercadorias  do  ano  de  barcações  apresentou  os  seguintes  re- 
1944  para  o  de  1943.  sultados: 


ISACION  ALIDADE 

QUANTIDABE 

DIFE- 

TONELAGEM 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

IHFERENÇA 

Brasileiros  

322 

393 

+  71 

12.951 

13.473 

+  522 

Verificou-se  pequeno  aumento  no  relativo  ao  ano  de  1944,  em  relação  ao 
número  de  tonelagem  das  embarcações     ano  anterior. 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


Os  portos  do  Estado  de  Pernambuco 
são  superintendidos  pelo  7.°  Distrito 
de  Fiscalização  que  tem  a  seu  cargo, 
além  de  suas  atribuições  regulamenta- 
res no  pôrto  do  Recife,  a  execução  das 
obras  de  melhoramentos  do  Canal  de 
Goiana  e  a  construção  de  dois  arma- 
zéns de  emergência. 

Com  sede  em  Recife  vem  funcio- 
nando, ainda,  a  Região  Norte  de  Apa- 
relhagem, cujas  atribuições  se  desen- 
volvem nos  Territèrios  do  Acre  e  Rio 
Branco,  Estado  do  Amazonas,  Territó- 
rio do  Amapá,  Estados  do  Pará,  Goiás, 
Maranhão,  Piaui,  Ceará,  Rio  Grande  do 
Norte,  Paraíba,  Pernambuco,  Territó- 
rio de  Fernando  Noronha,  Estados  de 


Alagoas,  Sergipe,  Bahia,  e  Alto  e  Mé- 
dio São  Francisco. 

Por  falta  de  pessoal  técnico,  a  che- 
fia dêsse  Distrito  de  Aparelhagem  vem 
sendo  exercida  cumulativamente  com 
a  do  7.°  Distrito  de  Fiscalização.  Du- 
rante o  ano  findo  seus  encargos  con- 
sistiram, não  sòmente  nos  serviços  de 
rotina  que  lhe  são  atribuídos  pelo  Re- 
gulamento, mas,  também,  na  ultimação 
da  construção  das  carreiras  para  800 
toneladas  e  para  1 . 500  toneladas  na 
ilha  do  Pina,  melhoramentos  nas  ofi- 
cinas do  Pina  e  reparos  executados  no 
material  flutuante  de  propriedade  do 
Govêrno  Federal,  todos  na  própria  ci- 
dade de  Recife. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 

(incluindo  a  Região  Norte  de  Aparelhagem) 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBUÍDA 

Cr$ 

DISPENDIDA 

Cr$ 

SALDO 

Cr$ 

Pessoal  

1.539.383,50 

1.466.818,93 

72.564,60 

Material  

379.500,00 

373.244,50 

6.255,50 

Obras  e  Equipamentos  

1.570.000,00 

1.514.342,30 

55.657,70 

Crédito  Especial  —  Decreto-lei  n.°  6.908, 

de  27  de  Setembro  

6.900.000,00 

1.316.275,70 

5.583.724,30 
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PÔRTO  DE  RECIFE 


I    CONTRATO 

A  exploração  do  pôrto  de  Recife 
isstá  a  cargo  do  Govêrno  do  Estado 
lide  Pernambuco  na  forma  do  termo 
)íde  revisão  do  contrato  assinado  em  4 
|.de  Março  de  1938  em  virtude  do  De- 


creto n°  1.955  de  1  de  Outubro  de 
1937. 


II 


estatística 


a)  Mercadorias  —  O  movimento 
de  mercadorias  durante  o  ano  foi  o 
seguinte: 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
EENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

.'•Cabotagem  

ijnternacional  

TOTAIS  

281.695 
422 . 667 

296.004 
332.230 

+  14.308 
—  90-437 

329.762 
62.476 

380.472 
89.379 

+  50.709 
+  26.903 

704,362 

628.234 

—  76.128 

392.238 

469.851 

-1-  77.613 

Avultou  em  1944  o  comércio  de 
cabotagem,  bem  como  a  exportação 
para  o  estrangeiro,  tendo  decrescido 
apenas  a  tonelagem  da  importação. 


b)  Navios  —  Foi  o  seguinte  o 
movimento  dos  navios  que  demanda- 
ram o  pôrto: 


NíVCIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

929 

796 

—  133 

782 . 814 

706.759 

—  76.759 

Estrangeiros  

201 

182 

—  19 

707.445 

C64.336 

—  43.109 

TOTAIS  

1.130 

978 

—  152. 

1.490.259 

1.371.095 

—  119.868 

Vê-se,  pelo  confronto,  que  houve  em 
relação  ao  ano  anterior  um  declínio 
acentuado  no  movimento  geral  de  na- 
vegação no  pôrto. 

c)  Aproveitamento  do  cais  —  Foi 
de  401  toneladas  por  metro  ano  de 
cais,  dando  para  taxa  média  de  apro- 
veitamento o  coeficiente  de  29,3%. 


d)  Receita  —  Imposto  adicional 
de  10%  sobre  os  direitos  aduaneiros 
—  a  importância  proveniente  dessa 
renda  atingiu  Cr$  2.225.734,60;  sen- 
do que  a  do  ano  anterior  foi  de  

Cr$  1.248.725.50,  havendo,  dêsse  mo- 
do, um  aumento  de  Cr$  977.009,10. 
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Taxas  portuárias  —  As  taxas  de  ex- 
ploração comercial  produziram  

Cr$   19.833.326,10;  no  ano  de  1943 

essa  importância  foi  de  

Cr$  16.549.820,90. 

III    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  Êsse  porto,  presen- 
temente, está  quase  transformado  em 
pôrto  militar:  os  interêsses  do  comér- 
cio e  da  indústria  pode-se  dizer  que 
foram  postos  a  margem  para  que  se 
pudesse  atender  à  nossa  situação  de 
beligerante.  Criaram-se  dêsse  modo 
uma  série  de  problemas  de  difícil  solu- 
ção. 

Congestionamento  dos  cais  —  É 
consequência  do  grande  afluxo  de  na- 
vios de  guerra  ao  pôrto  havendo  dias 
em  que  estiveram  atracados  e  fundea- 
dos 54  navios  sendo  90%  pertencen- 
tes às  marinhas  de  guerra,  principal- 
mente dos  Estados  Unidos. 

Torna-se  dêsse  modo,  cada  vez  mais 
urgente  a  ampliação  das  instalações 
portuárias  cujo  projeto  vem  sendo 
estudado  neste  Departamento. 

Congestionamento  dos  armazéns  — 
Para  atender  ao  esforço  de  guerra,  o 
Govêmo  Federal  cedeu  cinco  arma- 
zéns e  uma  câmara  frigorífica  a  Ma- 
rinha e  Exército  Americanos  bem 
como  um  armazém  ao  Exército  Brasi- 
leiro, o  que  foi  causa  do  congestiona- 
mento dos  armazéns  restantes. 

A  fim  de  melhorar  essa  situação  es- 
tão sendo  construídos,  pelo  Govêrno 
Federal,  dois  armazéns  de  emergência 
que  deverão  funcionar  como  arma- 
zéns externos. 

Aparelhamento  portuário  —  A  pres- 
teza exigida  na  movimentação  da 
carga  nos  cais  deu  lugar  a  que  as  ins- 


talações portuárias  funcionassem  inin- 
terruptamente, sem  tempo  ao  menos 
para  uma  limpeza  conveniente,  o  que 
redundou  no  desgaste  das  referidas  ins- 
talações, estando  no  momento,  princi- 
palmente os  guindastes,  necessitando 
de  grandes  consertos,  pois  os  repares 
feitos  pelas  Docas  são  de  emergência 
a  fim  de  não  produzir  interrupção  nos 
serviços.  O  mesmo  se  verifica  com  o 
material  flutante:  rebocadores  e  cá- 
breas. 

Quanto  aos  consertos  das  dragas  Pi- 
cão e  Nogueira,  que  têm  sido  assunto 
de  reiterados  expedientes  dêste  De- 
partamento estão,  ainda,  aguardando 
a  terminação  da  construção  das  car- 
reiras da  ilha  do  Pina  a  fim  de  serem 
executados. 

Desagregação  do  concreto  das  mu- 
ralhas do  cais  —  A  consolidação  das 
muralhas  dos  cais  cuja  estabilidade 
estava  sèriamente  comprometida  pelá,  ij 
desagregação  do  concreto,  está  sendo  ' 
realizada  pelo  concessionário  de  acor- 
do com  o  projeto  e  orçamento  aprova- 
dos pelo  Decreto  n.°  17.391,  de  18  de 
Dezembro. 

b)  Tomada  de  contas  —  A  úl- 
tima tomada  de  contas  foi  aprovada 
pelo  Aviso  n.°  1.069,  de  21  de  Ju- 
lho, refere-se  ao  exercício  de  1942,  e 
apresentou  os  seguintes  resultados: 


Capital  reconhecido: 

Cr$ 

Suprido  pela  União    181.441.449,10 

Suprido   pelo   Estado    ..  26.274.873,10 


Total    207.716.322,20 

Renda  do  pôrto    17.250.257,10 

Custeio  e  conservação   ..  12.800.505,20 

Renda   líquida    4.449.741,50 

Juros   e   prémios   do  em- 
préstimo   3.221.952,40 

Saldo  da  renda  líquida  .  1.227.789,50 

Fundo  de  obras  novas  até 

31  de  Dezembro  de  1942  .  20.948,516,50 


MV.OP-ONPRC 
79  D  F 


PROJETO  DA  CARREIRA 
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c)  Tariías  portuárias  —  A  tarifa 
em  vigor  é  a  aprovada  pela  Portaria 
n.°  338,  de  15  de  Maio  de  1942,  com 
as  modificações  introduzidas  pelas  de 
números:  530,  de  27  de  Maio  e  1.227, 
de  20  de  Outubro,  ambas  de  1943, 
tendo  sido  aprovada  também,  por  esta 
última  a  tabela  de  taxas  para  remune- 

^1     rar  a  mão  de  obra  dos  serviços  de  capa- 
tazias. 

d)  Obras  em  execução  —  Nenhu- 
ma obra  nova  foi  executada  nesse  exer- 
cício. 

Dragagem  —  A  dragagem  de  con- 
servação do  estuário  foi  iniciada  em 
4  de  Setembro  pela  draga  Bahia,  de 
propriedade  do  Govêrno  Federal  ce- ' 
dida  ao  Estado.  Êsses  serviços  têm 
sido  pouco  produtivos  em  virtude  da 
grande  quantidade  de  navios  surtos  no 
pôrto  que  dificultam  não  só  o  movi- 
mento da  draga  na  execução  dos  ser- 
viços, como  os  impossibilitam,  às  vê- 
zes,  por  falta  de  faixas  livres  onde 
possa  operar. 

O  volume  dragado  até  31  de  De- 
zembro foi  de  112.510  metros  cúbi- 
cos. 

IV    HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

Temperatura 

Máxima  absoluta   31°, 2  C 

Mínima  absoluta   20°,0  C 

Média  anual    26°,7  C 

Pressão 

Máxima  absoluta    765,64  mm 

Mínima  absoluta   754,81  mm 

Média  anual   760,52  mm 

Tensão  do  vapor  dágua 

Máxima    23,40  mm 

Mínima    16,78  mm 

Média   ■.   19,99  mm 


Umidade  relativa 

Máxima    93  2% 

Mínima    61,7% 

Média    76,2% 

Ventos  —  O  vento  reinante  du- 
rante o  ano  foi  o  SE  que  soprou  du- 
rante 19,8  dias.  A  maior  velocidade 
foi  de  28,00  ao  rumo  SSE. 

Marés  —  A  maior  maré  observada 
durante  o  ano  atingiu  a  2,83  metros 
no  dia  2  de  Outubro;  nesta  mesma 
data  a  previsão  indicava  2,70  metros. 
A  menor  maré  observada  durante  o 
ano  atingiu  a  0,15  metros  no  dia  4 
de  Setembro;  nesta  mesma  data  a 
previsão  indicava  0,10  metros. 

V           ESTUDOS  E  OBRAS  POR  CONTRATO 

OU  ADMINISTAÇÃO  DIRETA 

a)  Canal  de  Goiana  —  Prosse- 
guiram normalmente  os  serviços  de 
melhoramento  do  canal  de  Goiana. 

Foram  revestidos  com  estacas  de 
madeira,  faxina  e  pedra  282  metros  na 
margem  direita  e  225  metros  na  mar- 
gem esquerda  do  canal;  os  restantes 
1.254  metros  na  margem  direita  e 
1.299  metros  na  margem  esquerda  fo- 
ram regularizados  aproveitando-se  a 
vegetação  marginal  já  existente. 

Para  escoamento  das  águas  foram 
construídos  169  metros  de  valetas  re- 
vestidas com  pedras  e  faxinas.  Reali- 
zou-se  um  movimento  de  terra  de 
cerca  de  12 . 000  metros  cúbicos  para 
regularização  das  margens  e  melhoria 
de  722  metros  de  estrada. 

b)  Armazéns  de  emergência  — 
Com  a  firma  César  Melo  Cunha  Ss  Cia. 
Ltda.,  foi  contratada  a  construção  de 
dois  armazéns  de  emergência  nos  ter- 
renos fronteiros  aos  armazéns  1  e  2 
das  Docas  do  Pôrto. 
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A  construção  foi  iniciada  em  18  de 
Setembro  devendo  ficar  terminados, 
um  dentro  de  120  dias  úteis  e  o  outro 
dentro  de  150  dias,  contados  da  data 
da  assinatura  do  contrato. 

c)  Carreira  para  1.500  toneladas 
—  Está  concluída  a  instalação  dessa 
nova  "carreira"  faltando  apenas  a  ins- 
talação mecânica  e  a  casa  de  máqui- 
nas. A  parte  mais  importante  da 
construção  foi  contratada  com  a  fir- 
ma César  de  Melo  Cunha  &  Cia.  Ltda. 

d)  Carreira  para  800  toneladas  — 
Nessa  "carreira"  falta  concluir  um  dos 


dois  carros,  estando  em  funcionamento 
o  outro,  bem  como  a  aparelhagem  me- 
cânica para  a  movimentação  dos  mes- 
mos. 

e)  Oficinas  do  Pina  —  Grandes 
melhoramentos  têm  sido  realizados  nas 
oficinas  e  demais  dependências  exis- 
tentes na  ilha  do  Pina,  cujos  trabalhos 
estão  quase  terminados. 

f)  Material  flutuante  —  Diversos 
trabalhos  de  reconstrução  e  consêrto 
foram  levados  a  efeito  no  material  flu- 
tuante a  cargo  do  Distrito  de  Fiscali- 
zação. 


OBRAS  DE  PINA-RECIFE 


Carreira  para 


1.500  ton 


OBRAS  DE  PINA-RECIFE 


Visita  do  MinisÍTO  da  Marinha 


CANAL  DE  GOIANA 


Cá/s  e  bacia  de  evolução 


ESTADO  DE  ALAGOAS 


O  porto  dêsse  Estado,  embora  juris- 
dicionado  ao  8.°  Distrito  de  Fiscali- 
zação, estava  a  cargo  do  7.°  Distrito 
de  Fiscalização,  sediado  em  Recife, 
devido  à  deficiência  de  pessoal  téc- 


nico em  que  se  acha  êste  Departa- 
mento. 

Assim,  pelo  referido  Distrito,  estava 
sendo  feita  a  fiscalização  do  contratO' 
de  concessão  do  pôrto  de  Maceió. 


PÔRTO  DE  MACEIÓ 

I  —  CONTRATO  1933  ex-ví  do  Decreto  n.°  23.459,  de- 

Êsse  pôrto,  mais  propriamente  deno-  ^e  Novembro  de  1933. 

minado  Jaraguá,  está  sob  o  regime  de  Ij    estatística 

concessão  outorgada  ao  Estado  de  Ala-  Mercadorias   —   A  estatística 

goas,  de  acordo  com  o  termo  de  con-  ^e  mercadorias  acusou  o  seguinte  mo- 

i;  trato  assinado  a  30  de  Novembro  de  vimento: 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

42. GO: 
12. 

47.237 

f  4.54^ 
{-  €4 

82 . 021 
1 . 20í 

101. 6C: 
20.381 

f  19.579 
-t-  19.181 

42. 8U 

47.99f 

+  5.18-, 

83.221 

121 . 9SC 

+  38.760 

Houve  em  relação  ao  ano  anterior         b)    Navios   —    A    frequência  de- 
um  aumento  geral  de  43 . 944  tonela- 
das,                                                      embarcações  no  pôrto  foi  a  seguinte: 

NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DiFi;- 

RENÇA 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

194-1 

1943 

1944 

Brasileiros  

Estrangeiros  

TOTAIS  

295 
4 

841 
10 

+  546 
+  6 

170.080 
12.972 

95.287 
20.540 

—  74.796. 
+  7.574 

299 

851 

+-  552 

183.052 

115.833 

-  67.219 
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Apesar  da  frequência  de  embarca- 
ções nacionais  ter  sido  cêrca  de  três 
vêzes  maior  que  no  ano  anterior,  a 
tonelagem  correspondente  diminuiu 
sensivelmente. 

c)  Aproveitamento  do  cais  —  O 
coeficiente  de  aproveitamento  obtido 
foi  de  386  tons.  por  metro  ano  de  cais. 

d)  Receita  —  Imposto  adicional 
de  10%  sobre  os  direitos  aduaneiros 
—  A  renda  proveniente  dêsse  imposto 
foi  de  Cr$  33.358,70  no  ano  de  1944, 

tendo  sido  no  ano  de  1943,  de  

Cr$  9.188,70. 

Taxas  portuárias  —  Foi  de  

Cr§  2.860.806,10  a  renda  bruta  das 

taxas  portuárias,  sendo  de  

Cr$  2.479.393,90  a  do  exercício  ante- 
rior. 

III    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  Continua  a  se  pro- 
ceder normalmente  a  exploração  do 
pôrto,  a  qual  se  recente  apenas  da 
falta  de  aparelhamento  de  que  ainda 
não  foi  possível  dotar  o  pôrto.  Tem 
se  observado  fuga  de  areia  pela  cor- 
tina metálica  no  cais  quebra-mar  cuja 
causa  está  sendo  investigada. 

b)  Tomada  de  contas  —  A  última 
tomada  de  contas  realizada  abrange 
desde  o  início  da  concessão  até  o  ano 


de  1940,  inclusive,  anterior,  portanto, 
à  exploração  do  pôrto  que  só  fôi  auto- 
rizada a  2  de  dezembro  de  1941. 
Os  resultados  foram  os  seguintes: 

CrS 

Capital    reconhecido    19.697.771,60 

Contribuição  do  Governo  Fe- 
deral (taxa  2%  ouro  e  im- 
posto adicional  de  10% 
papel)    19.010.265,60 

c)  Tarifas  portuárias  —  Vigora- 
ram as  tarifas  provisórias  aprovadas 
pela  Portaria  n.°  686,  de  15  de  De- 
zembro de  1941,  modificada  pelas  de 
ns.  308-42,  309-43  e  1.110-43. 

As  tabelas  "A"  e  "C"  foram  modifi- 
cadas pela  Portaria  n.°  1.110-43,  que 
aprovou  a  tabela  de  remuneração  da 
mão  de  obra  dos  serviços  de  capata- 
zias,  em  obediência  a  Legislação  das 
Leis  do  Trabalho. 

IV    HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

a)  Planta  —  Foram  executados, 
apenas,  levantamentos  hidrográficos 
parciais.  Não  foi  levantada  a  planta 
completa  do  pôrto  por  falta  de  mate- 
rial. 

b)  Marés  —  Sòmente  em  9  de 
Agosto  começou  a  funcionar  regular- 
mente o  marégrafo  instalado  nesse- 
pôrto,  junto  ao  cais  quebra-mar. 


ESTADO  DE  SERGIPE 


As  atribuições  dêste  Departamento  Aracaju  e  a  execução  de  melhoramen- 

são  exercidas  no  Estado  de  Sergipe  ^3„^1        g^^^^^  ^^^.^^  ^ 
por  intermédio   do    11°  Distrito  de 

Fiscalização,  que  tem  a  seu  cargo  a  Siriri,  Japaratuba,  Poxim,  Cotinguiba 

fiscalização  da  concessão  do  pôrto  de  e  canal  do  Pomonga. 

BALANÇO  DAS  VERBAS 


-r 

NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBUÍDA 

Cr$ 

DISPENDID.\ 

CrS 

SA.\LDO 

Pessoal  

152.479,00 

133.099,00 

19.380,00 

]\I;iterial  

11.900,00 

11.462,00 

438,00 

Plano  de  Obras  e  Equipamento  

1.460.000.00 

1.387.721,00 

72,278,90 

PÔRTO  DE  ARACAJÚ 


I    CONTRATO 

Com  o  Estado  de  Sergipe  foi  assi- 
nado o  têrmo  de  concessão  da  constru- 
ção e  exploração  do  pôrto  de  Aracajú, 
de  acordo  com  o  Decreto  n.°  23.460, 
de  16  de  Novembro  de  1933. 

As  obras  contratuais,  cujo  projeto  e 

orçamento  na  importância  de  

Çr$  5.900.140,00,  tiveram  aprovação 
pelo  Decreto  nP  3 . 165,  de  13  de  Ou- 


tubro de  1938,  foram  confiadas  à 
Companhia  Nacional  de  Construções 
Civis  e  Hidráulicas. 

Impossibilitado  de  prosseguir  a 
construção  iniciada  apesar  do  auxílio 
que  recebe  do  Govêrno  Federal,  o 
concessionário  solicitou  recisão  do  con- 
trato cuja  efetivação  depende  da  apu- 
ração das  despesas  que  está  sendo  feita 
mediante  tomada  de  contas. 
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II  —  estatística 


a)  Mercadorias  —  Atestou  o  seguinte  resultado  o  movimento  de  merca- 
dorias : 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Ca})otagem  

Internacional  

TOTAIS  

11.564 
0.034 

21.555 

+  10.009 

50.051 

43.219 

—  6.832 

11.564 

21.555 

—  10.009 

50.051 

43.219 

-  6.832 

Foi  de  apenas  34  quilos  o  movi- 
mento de  mercadorias  importadas  do 
exterior.  Quanto  ao  movimento  de 
cabotagem  houve  um  aumento  de 
86,4%  na  importação   e  um  decrés- 


cimo de  14,3%,  na  exportação,  em 
relação  ao  ano  anterior. 

b)  Navios  —  A  frequência  e  to- 
nelagem dos  navios  que  demandaram' 
o  pôrto  foram  as  seguintes: 


NACIONALIDADE 

QUNATIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

319 

251 

—  68 

50.651 

37.304 

—  13.347 

TOTAIS  

319 

251 

-  68 

50.651 

37.304 

—  13.347 

Não  houve  freqiiência  de  embarca- 
ções de  longo  curso,  o  que  vem  ocor- 
rendo desde  1940. 

c)  Receita  —  Imposto  adicional 
de  10%  sobre  os  direitos  aduaneiros 

—  Êsse  imposto  rendeu  apenas  

Cr$  206,40  tendo  importado  em  

94,80  no  ano  de  1943. 

III           SERVIÇOS  HIDROGRÁFICOS 

Foram  levantadas  as  plantas  das 
dunas  de  Mangue  Sêco  no  Município 


de  Jandaíra  (Bahia)  e  da  cidade  de 
Laranjeiras. 


IV 


ESTUDOS  E  OBRAS  POR  ADMINIS- 
TRAÇÃO DIRETA 


Pela  verba  orçamentária  distri'  úda 
no  exercício  continuaram  a  ser  exe- 
cutados melhoramentos  nas  vias  de 
navegação  interior,  trazendo  grandes 
benefícios  para  as  populações  ribeiri- 


nhãs,  não  só  pelo  aproveitamento  das 
margens  para  cultura  como  pelo  ex- 
termínio a  malária  que  daí  resultou. 

Foram  executados  trabalhos  de  me- 
lhoramentos no  Canal  de  Santa  Maria, 
é  desobstrução  dos  rios  Poxim,  Japa- 


tuba,  Siriri,  canal  do  Pomonga  e  Co- 
tinguiba. 

Realizaram-se,  ainda,  estudos  para 
construção  de  uma  ponte  sobre  o  rio 
Japaratuba,  além  da  construção  de 
pequenas  embarcações,  destinadas  aos 
serviços  em  execução. 


ESTADO  DA  BAHIA 


Os  portos  dêsse  Estado  acham-se 
sob  a  jurisdição  do  9.°  Disirito  de  Fis- 
calização que  teve  a  seu  cargo,  du- 
rante o  ano  de  1944,  a  fiscalização 
dos  contratos  de  concessão  dos  portos 
de  Salvador  e  Ilhéus,  a  Conservação 
do  pôrto  de  São  Roque,  a  execução 


de  obras  em  Itaparica  e  Mar  Grande, 
a  construção  da  ponte  de  Maragogipe 
e  os  estudos  levados  a  efeito  no  rio 
Paraguaçu,  além  dos  trabalhos  de  re- 
construção e  reparo  de  material  flu- 
tuante. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTHIBUÍDA 

CrS 

dispendida 
Ct$ 

SALDO 

Cr$ 

594.435,40 

538.176,30 

56.259,10 

Material  

899.100,00 

896.108,40 

2.991,60 

Verba  de  Plano  de  Obras  e  Equipamentos 

1.350.000,00 

1.350.000,00 

Crédito  Especial  —  Decreto-lei  n.°  6.9S9, 

de  26-10-^4  

570.000,00 

699.821,10 

—  129.821,10 

PÔRTO  DA  BAHIA 

(Salvador) 

I    CONTRATO 

Êste  pôrto  é  explorado  por  conces- 
são, outorgada  à  Companhia  Docas  da 
Bahia,  por  força  do  têrmo  de  consoli- 
dação dos  contratos  de  3  de  Novem- 


bro de  1920,  e  do  têrmo  adicional  de 
27  de  Agosto  de  1929,  assinados  em 
virtude  dos  Decretos  ns.  14.417-920  e 
18 . 855-929  respectivamente. 

II    ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias  —  Foi  o  seguinte 
o  movimento  de  mercadorias: 


COMÉRCIO 

importaç.jLo 
Ton. 

RIFE- 

exportação 
(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Cabotagem  

277. 49S 

275.665 

—  1.828 

115.641 

140.345 

+  24.704 

Internacional  

164.322 

137.726 

—  26.596 

186.551 

153.466 

—  33.085 

TOTAIS  

441.815 

413.391 

—  28.424 

302.192 

293.811 

—  8.381 
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Houve  em  relação  ao  ano  anterior 
regular  aumento  no  comércio  de  cabo- 
tagem, decrescendo,  entretanto  no  de 
longo  curso. 

O  movimento  total  foi  de  707.202 


toneladas  contra  694.007  toneladas 
em  1943. 

b)  Navios  —  O  registro  da  fre- 
qiiência   acusa   os   seguintes  valores: 


NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

TONELAGEM 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

DIFERENÇA 

Brasileiros  

Estrangeiros  

3.752 
449 

3.455 
159 

—  297 

—  289 

840.392 
1.731.784 

572.761 
545.295 

—  267.631 
~  1.186.489 

TOTAIS  

4.201 

3.614 

—  586 

2.572.176 

1.118.056 

—  1.454.120 

Vê-se  que  o  movimento  em  1944, 
foi  muito  inferior  ao  do  ano  anterior, 
mormente  quanto  às  embarcações  de 
longo  curso. 

c)  Aproveitamento  do  cais  — 
Êsse  aproveitamento  foi  de  482.631 
quilos  por  metro,  sendo  os  coeficientes 
de  ocupação  em  extensão  e  profundi- 
dade, respectivamente  de  21,1%  e 
13,6% 

d)  Receita  —  Imposto  adicional 
de  10%  sobre  os  direitos  aduaneiros 
—  Foi  de  Cr$  699.528,90,  havendo 
um  excesso  sobre  o  ano  passado,  de 
CrS  256.979,10. 

Taxas  portuárias  —  A  receita  do 
pôrto  foi  de  Cr$  14.918.453,10. 

Além  das  taxas  comuns  foi  cobrada 
a  importância  de  Cr$  1.211.172,80, 
correspondente  à  taxa  adicional  de 
10%,  destinada  ao  custeio  das  obras 
da  Avenida  Jequitaia  ,  (cláusula  XVI 
do  Decreto  n°  18.855-929. 

III    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  A  exploração  do 
pôrto  vai  sendo  feita  satisfatoriamente. 


Evidencia-se,  apenas,  quanto  ao 
aparelhamento  do  cais  em  exploração, 
a  insuficiência  dos  guindastes,  tanto 
em  quantidade  como  em  poder. 

Novas  unidades  terão  de  ser  adqui- 
ridas após  a  guerra. 

Continua  a  fuga  de  areia  do  atêrro 
pelos  interstícios  da  muralha  do  cais, 
embora  mais  reduzida  em  vista  das 
providências  que  vêm  sendo  tomadas 
pela  Concessionária  para  vedá-las. 

b)    Tomada  de  Contas: 

Pôrto  do  Salvador  —  A  última  to- 
mada de  contas  realizada,  referente 
ao  exercício  de  1943,  aprovada  pelo 
Aviso  n.°  2.026,  de  20  de  Dezembro, 
apresentou  os  seguintes  resultados: 

Cr$ 

Capital  reconhecido    155.074.351,60 

Fundo  de  amortização   ...  5.129.012,60 

Renda  bruta    14.027.106,70 

Custeio  e  conservação    ...  6.523.031,50 

Renda   líquida    7.504.075,20 

Renda  complementar  (10% 

adicionais)    384.922,00 

Deficiência  da  renda  com- 
plementar   1.415.463,90 

Deficiência  da  renda  líquida  1.800.385,90 


Avenida  Jequitaia  —  Foram  feitas 
quatro  tomadas  de  contas  no  ano  de 
1944..  sendo  uma  relativa  ao  4.°  tri- 
mestre de  1943  e  três  aos  três  primeiros 
trimestres  de  1944. 

_  Os  resultados  obtidos  na  última  apu- 
ração realizada  referente  ao  3.°  tri- 
mestre de  1944,  foram  os  seguintes: 

3°  Trimestre  de  1944  aprovada  pelo 
Aviso  n.°  1.678,  de  20  de  outubro. 


Receita 

CrS 

Renda  da  taxa  de  10%    300.056,80 

Saldo  do  trimestre  anterior  .  .  718.551,60 

1.018.608,40 

Despesa 

Folhas  de  medições   dos  tra- 
balhos  30.235,10 

Desapropriações   442.995,00 

473.228,10 

Saldo  que  passa  para  o  tri- 
mestre seguinte    545.380,30 

c)    Tarifas  portuárias  —  Continuam 


em  vigor  as  tarifas  aprovadas  pela 
Portaria  n.°  39,  de  21  de  janeiro  de 
1936,  com  as  alterações  introduzidas 
pelas  Portarias  ns.  308-40,  592-41, 
620-41,  527-42,  1.021-42  e  524-43. 

Foi  submetida  a  V.  Excia.  pelo 
ofício  n.°  4.834,  de  15  de  dezembro, 
proposta  de  nova  tarifa  organizada  por 
êste  Departamento,  de  acordo  com  a 
Concessionária,  na  qual  foi  previsto  um 
aumento  geral  de  10%,  em  todas  as 
taxas  em  vigor. 

Pela  Portaria  n.°  622,  de  13  de  junho, 
foi  aprovada  a  tabela  de  taxas  para 
remunerar  a  mão  de  obra  dos  serviços 
de  capatazias,  assim  como  novas  tabelas 
"A"  e  "C";  segundo  o  determinado  pela 
Consolidação  das  Leis  do  Trabalho, 


d)  Obras  em  execução  —  Estão  em 
execução  as  seguintes  obras:  cobertura 
dos  pátios  entre  armazéns  4  e  5„  ofi- 
cina de  reparo  dos  materiais  de  ele- 
tricidade  e  três  grupos  de  sanitários, 
sendo  dois  entre  os  armazésns  6  e  7  e 
7  e  8  e  um  entre  o  pavilhão  da  Chefia 
do  Tráfego  e  o  5.°  armazém. 

Instalações  para  combustível  líquido 
—  Acham-se  em  pleno  andamento  essas 
obras  contratadas  com  The  Texas  Com- 
pany. 

Avenida  Jequitaia  —  os  serviços 
de  construção  cingiram-se  durante  o 
ano  de  1944,  a  desapropriações,  e  a 
um  corte  de  terra,  realizado  em  agosto, 
num  total  de  120,000  m3. 

A  despssa  total  com  os  serviços  em 
1944.  foi  de  Cr$  692.912.00  tendo  sido 
a  receita  de  CrS  1.214.580,61,  e  re- 
sultando um  saldo  de  Cr$  521.668,61 
para  o  exercício  de  1945. 

IV  — Hidrografia  e  Meteorologia 

a)  Planta  —  foi  levantada  a  planta 
hidrográfica  do  pôrto  que  há  três  anos 
não  se  fazia  por  falta  de  pessoal. 

b)  Dados  mateorolóéicos  — 

Temperatura  —  Máxima  absoluta  —  33  °,  9  C 
Mínima  absoluta  —  19  °,  4  C 
Média  anual         —26°,  6  C 

Pressão  —  Máxima  absoluta  —  769,0  m 

Mínima  absoluta  —  755, 0  m 
Média  anual         —  762,7 

Ventos  —  o  vento  reinante  e  domi- 
nante foi  o  SE.  que  soprou  73,45  dias 
com  a  dominância  de  27.222.  A  maior 
velocidade  foi  de  10,55  durante  30  mi- 
nutos, acusada  pelo  vento  NW. 

Chuva  —  durante  o  ano  choveu  255 
dias,  sendo  a  altura  máxima  observada 
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em  24  horas  —  75,0  mm  no  mês  de 
abril;  o  mês  mais  chuvoso  foi  o  de 
abril. 

Marés  —  a  maior  prea-mar  obser- 
vada durante  o  ano  atingiu  a  2;68  m  no 
dia  24  de  março  e  a  menor  baixa- 
mar  foi  de  0,3  Im  em  3  de  outubro.  A 
comparação  dêsses  valores  observados 
com  os  previstos  pela  análise  harmó- 
nica, indica  a  diferença  de  —  0,02  m 
para  a  prea-mar  e  a  de  —  0,5 1  m  para 
a  baixa-mar. 

Declinação  magnética  —  foi  de 
18°,58W  no- ano  de  1944.  , 

Condições  de  navegabilidade  —  o 
calado  máximo  admissível  na  bacia  de 
evolução  e  no  canal  de  acesso  do  norte 
é  de  10.00  m  sendo  de  9,00  m  no  canal 
de  acesso  do  sul,  todas  essas  profundi- 
dades se  referem  a  baixa-mar  de  si- 
zigias. 

V           ESTUDOS  E  OBRAS  POR  CONTRATO 

OU  ADMINISTRAÇÃO  DIRETA 

a)  Ponte  de  Maragogipe  —  Por 
contrato  firmado  com  a  Companhia 
Comercial  Construtora  Ltda.  foi  iniciada 
em  26  de  setembro  a  construção  dessa 
ponte.  Inúmeras  têm  sido  as  dificul- 
dades arrostadas,  desde  a  escassez  de 
área  para  o  estabelecimento  das  insta- 
lações e  depósitos  de  materiais,  até  a 
obtenção  de  energia  e  água  para  os 
serviços,  além  das  dificuldades  da  cons- 
trução, propriamente  dita,  que  devido  a 
natureza  vazosa  dos  terrenos  exigiram 
uma  série  de  medidas  que  contribuíram 
para  retardar  os  trabalhos  em  execução. 

Ja  foram  dispendidos,  nêsses  ser- 
viços Cr$  600.000.,00  que  correram 
pela  verba  para  êsse  fim  distribuída 


em  1944,  sendo  do  Cr$  1.148.740,00 
o  total  dos  serviços  contratados. 

b)  Itaparica  —  Continuaram  ali 
os  serviços  de  atêrro,  que  vêm  sendo 
feitos  por  administração  direta  e  onde 
se  empregaram  31.950  metros  cúbicos 
de  areia. 

Nestes  trabalhos  de  terraplenagem 
dispendeu-se  a  importância  de  Cr$  .  . 
210.000,00.  Serão  precisos,  ainda  cerca 
de  95.000  metros  cúbicos  de  areia  para 
o  completo  aterramento  da  área  deli- 
mitada pelo  cais  de  proteção  àquela  ci- 
dade, construído  pelo  Govêrno  Federal. 

c)  Mar  Grande  —  Essas  obras  vêm 
sendo  executadas,  também,  por  admi- 
nistração direta.  Foram  construídos 
105  metros  de  cais  de  proteção  às 
praias,  num  volume  de  625,500  metros 
cúbicos  de  alvenaria  ordinária  de  pedras 
com  argamassa  de  cimento  e  areia  e 
feito  o  atêrro  correspondente  a  3.875 
metros  cúbicos  de  areia. 

Com  esses  serviços  foi  despendida 
a  importância  de  Cr$  240.000,00  que 
correram  por  conta  da  verba  de  Cr$  .  . 
450.000,00,  distribuída,  em  conjunto, 
para  as  obras  de  Itaparica  e  Mar 
Grande. 

d)  Porto  de  São  Roque  —  Tendo 
se  verificado  no  enrocamento  do  cais 
do  Pórto  de  São  Roque,  escorregamento 
de  talude  do  mesmo,  foi  executada  a 
sua  restauração  usando-se  para  isso 
2.412,000  metros  cúbicos  de  pedras 
brutas. 

Neste  serviço  foi  despendida  a  im- 
portância de  Cr$  231.540,00. 

e)  Estudos  do  rio  Paraguaçú  —  A 
fim  de  possibilitar  a  organização  de 
um  projeto  capaz,  uma  vez  executado, 
de  solucionar  o  problema  das  iunda- 
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ções  das  cidades  de  Cachoeira  e  São 
Felix,  banhadas  pelo  Rio  Paraguaçú, 
foi  designada  uma  comissão  chefiada 
por  engenheiro  dêste  Departamento  que 
apresentou  planta  e  relatório  forne- 
cendo os  elementos  para  o  fim  em  vista, 
na  qual  foram  dispendidos  Cr$  .... 
161.130,00. 

Ponte  de  Coqueiros  —  Estão  se  ulti- 
mando os  trabalhos  desta  pequsna 
ponte  de  madeira  no  pôrto  da  vila  de 
mesmo  nome,  tendo  sido  gasto  na 
mesma  Cr$  35.000,00.  ^ 

Trabalhos  aero-íotogramétricos  — 
Foram  executados  246  quilómetros  qua- 
drados de  mosaicos  no  levantamento  do 
rio  Paraguaçú  destinados  a  dar  um 
conhecimento  perfeito  dos  trechos  e 
locais  indicados  para  estudos  mais  de- 
talhados na  regularização  do  regime 
dêsse  rio.  A  importância  dispendida 
com  esses  trabalhos  foi  de  CrS  .... 
161.130,00  que  somada  com  as  que 
foram  gastas  pela  Comissão  de  Estudos 
e  com  a  construção  da  ponte  de  Co- 
queiros perfaz  Cr$  300.000,00  que  cor 
responde  exatamente  a  verba  distri- 
buída para  os  estudos  do  rio  Paraguaçú 
no  ano  de  1944. 

í)  Draga  Barbosa  Gonçalves  — 
Continuam  os  trabalhos  de  reconstrução 
dessa  draga  feito  pelo  regime  de  admi- 
nistração psla  Companhia  Docas  da 
Bahia. 

Na  conformidade  com  o  despacho  de 
S.  Excia.  o  Sr.  Presidente  da  Repú- 
blica, de  3  de  maio,  no  parecer  1 . 247, 
de  30  de  abril,  foi  aplicada  a  verba 
de  Cr$  8.8000.000,00  sendo  em  mão 
de  obra  Cr$  336.561,50  e  em  material 
Cr$  463.438,50. 


VI    ASSUNTOS  DIVERSOS 

Para  amortização  da  importância  de 
CrS  8.311.807,10  recebida  pela  Com- 
panhia Docas  da  Bahia,  indebitamente, 
como  garantia  de  juros  pela  arreca- 
dação da  antiga  taxa  de  2%  ouro,  ficou 
resolvido,  pela  Exposição  de  Motivos 
n.°  2.318,  de  9  de  agósto.  do  Minis- 
tério da  Fazenda,  aprovada  pelo  Ex- 
celentíssimo Sr.  Presidente  da  Repú- 
blica, que  a  mesma  seria  feita  mediante 
pagamento  de  CrS  1,00  por  tonelada 
de  mercadoria  carregada  ou  descarre- 
gada nas  docas  do  pôrto. 

Por  despacho  de  30  de  junho,  de 
V.  Excia.,  ficou  reduzido  para  o  grau 
mínimo,  a  multa  de  Cr$  5.000,00.  im- 
posta à  Concessionária  por  êste  Depar- 
tamento, em  virtude  de  ter  posto  em 
execução  tabelas  de  remuneração  de 
mão  de  obra  do  serviço  de  capatazias 
sem  a  devida  autorização. 

Não  está,  ainda,  definida  a  situação 
do  pórto  de  São  Roque,  cujas  obras 
foram  concluídas,  faltando  apenas  o 
aparelhamento  de  carga  e  descarga 
que  só  poderá  ssr  alquirido  terminada 
a  guerra. 

Pela  Portaria  n.°  560,  de  2  de  junho, 
de  V.  Excia.,  —  foi  a  Companhia 
Docas  da  Bahia,  autorizada  a  cobrar, 
no  pôrto  de  São  Roque  taxas  dà  "Uti- 
lização do  pôrto",  a  título  provisório, 
até  que  seja  resolvido  em  definitivo 
sôbre  o  regime  de  exploração  a  adotar. 

Pelo  Decreto  n.°  7.010,  de  31  de 
outubro,  foi  autorizada  a  cessão  de  um 
terreno  da  Avenida  Jequitaia,  com  a 
área  de  3.902,67  metros  quadrados,  ao 
Estados  da  Bahia,  destinado  à  constru- 
ção de  um  frigorífico. 
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PÔRTO  DE  ILHÉUS 


I    CONTRATO 

A  construção  e  exploração  do  pôrto 
de  Ilhéus  foram  concedidas,  em  1923, 
ao  industrial  Bento  Berilo  de  Oliveira 
que  as  transferiu  à  Companhia  Indus- 
trial de  Ilhéus,  no  ano  seguinte. 

De  acordo  com  o  Decreto  n.°  166,  de 
15  de  maio  de  1935,  foi  assinado  o  têr- 


mo  de  consolidação  dos  contratos,  em 
13  de  junho  do  mesmo  ano,  pelo  qual 
vem  se  procedendo  a  exploração  co- 
mercial do  referido  pôrto. 


estatística 


a)  Mercadorias  —  Os  dados  respec- 
tivos foram  os  seguintes  : 


COMÉRCIO 

importação 
(Ton. 

DIFE- 
HENÇ.l 

exportaç.ão 
(Ton. ) 

DIFERENÇA 

1943 

•  1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

27.521 
121 

28.254 
212 

+  733 

+  91 

84.440 
8.886 

49,619 
29.596 

—  34.821 
+  20.710 

27.642 

28.466 

+  824 

93.326 

79.215 

—  14.111 

O  confronto  mostra  que  em  1944  au-     sível  acréscimo  que  se  nota  na  de  longo 

mentou  a  tonelagem  enquanto  que  a     ^^l^?\r    ■  *  r  •  , 

o)  i\ avios  —  A  irequencia  do  porto 
de  exportação  diminuiu,  apesar  do 'sen-     foi  a  seguinte  : 


NACIONALID.\DE 

QUANTIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

Estrangeiros  

758 

656 
15 

—  102 
+  8 

109.965 
6.126 

75.988 
15.367 

—  33.977 

—  9.241 

TOTAIS  

765 

671 

—  94 

116.091 

91.355 

—  24.763 

A  freqiiência  e  a  tonelagem  das  em- 
barcações de  cabotagem  diminuíram 
sensivelmente  em  relação  ao  ano  ante- 
rior, ao  passo  que  houve  aumento  de 
navios  estrangeiros. 

c)  Aproveitamento  das  pontes  —  O 
aproveitamento  das  pontes  foi  de  .... 


23,718  toneladas  por  metro  ano  sendo 
de  23%  o  coeficiente  de  ocupação  em 
extensão . 

d)  Receita  —  Taxas  portuárias  — 
Em  1944  foi  arrecadado  o  total  de 
Cr$  1.779.865,46  contra  o  de  Cr$.  . . 
1.790.225,13    do   ano   anterior,  ha- 


—  72  — 


vendo  portanto  o  decréscimo  de  Cr$.  . 
10.359,67. 

III    EXPLORAÇÃO 

-  a)  Situação  —  A  exploração  comer- 
cial tem  se  processado  normalmente. 
Cabe  observar,  entretanto,  que  não  es- 
tão sendo  mantidas  as  profundidades 
contratuais  junto  às  pontes,  cuja  dimi- 
nuição vem  prejudicando  o  movimento 
de  embarque  e  desembarque  de  mer- 
cadorias . 

b)  Tomada  de  contas  —  A  última 
tomada  de  contas  realizada  refere-se  ao 
ano  de  1943,  e  foi  aprovada  pelo  Aviso 
n.°  1.353,  de  1  de  setembro.  Os  resul- 
tados apurados  foram,  em  resumo  : 

CrS 

Capital  reconhecido  ..  5.276.516,61 

Renda  bruta   1.790.225,13 

Custeio  e  conservação.  1.370.996,50 

Renda   líquida   419.228,63 

Fundo  de  amortização  22.429,59 


c)  Tarifas  portuárias  —  Esteve  em 
vigor  a  tarifa  aprovada  pela  Portaria 
n.°  874,  de  8  de  novembro  de  1935 . 

Pela  Portaria  n.°  1.330,  de  16  de  no- 
vembro de  1943,  publicada  somente 
em  1944,  foram  aprovadas  novas  ta- 
belas "A"  e  "C"  para  a  tarifa  do  pôrto,  e 
a  'tabela  de  taxas  para  remuneração  da 
mão  de  obra  dos  serviços  de  capatazias 
a  que  se  repere  a  Consolidação  das  Leis 
do  Trabalho. 

d)  Obras  em  execução  —  As  obras 
realizadas  pelo  Concessionário  se  re- 
sumiram na  conservação  dos  armazéns, 
reparos  do  cais  e  restauração  da  mura- 
lha do  esteiro  de  Pernambuco,  nenhu- 
ma obra  nova  tendo  sido  levado  a  efei- 
to. 

Planta  —  Em  colaboração  com  a 
Concessionária  foi  levantada  a  planta 
hidrográfica  da  barra,  canal  de  acesso 
e  bacia  de  evolução  do  pôrto. 


PÔRTO  DE    SÃO  ROQUE 


Não  foi,  ainda,  definida  a  situação 
dêsse  pôrto,  cujas  obras  estão  concluí- 
das, faltando  apenas  o  aparelhamento 
de  carga  e  descarga  que  só  poderá  ser 
adquirido  terminada  a  guerra. 

Pela  Portaria  n.°  560,  de  2  de  junho, 
V.  Ex.  aceitando  as  sugestões  dêste 
Departamento  autorizou  a  Companhia 
Docas  da  Bahia  a  cobrar,  no  porto  de 
São  Roque,  as  seguintes  taxas  de  utili- 
zação do  pôrto. 

CrS 

Por  tonelada  de  mercadoria  ge- 
ral carregada  ou  descarregada 
no  pôrto    2,20 

Por  tonelada  de  minério  carre- 

•  gado  no  pôrto   1,00 


A  cobrança  dessas  taxas  será  feita  a 
título  provisório  até  que  o  Governo  Fe- 
deral resolva  em  definitivo  sôbre  o  re- 
gime de  exploração. 

CAIS  DE  ITARARÉ 

Pelo  Decreto  n.°  17.249,  de  27  de 
novembro  foram  aprovados  projeto  e 
orçamento  na  importância  de  CrS  .... 
533.462,00,  para  a  construção  de  um 
muro  de  cais  com  a  extensão  de  226 
metros,  a  cargo  dêste  Departamento. 

CAIS  DE  CANAVIEIRAS 

Pelo  Decreto  n.°  17.423,  de  26  de 
dezembro,  foram  aprovados  projeto  e 
orçamento  na  importância  de  Cr$  .... 
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954.200,00,  para  a  construção  de  um 
cais  de  225  metros  correntes  de  mura- 
lha, devendo  correr  a  despesa  pela  ver- 

PÔRTO  DK 

A  José  Nunes  da  Silva  foi  outorgada 
a  concessão  das  obras  e  exploração  des- 
se pôrto,  o  qual  organizou  depois  a 
Companhia  de  Docas  e  Pôrto  de  Cara- 
velas S.A.,  que,  de  acordo  com  o  con- 
trato passou  a  figurar  como  concessio- 
nária . 

O  Decreto  n.^  6-662,  de  31  de  de- 
INFORMAÇÕES    GERAIS  SÔBRE 

Canavieiras  —  A  180  milhas  ao  sul 
da  capital,  na  foz  do  rio  Pardo,  profun 
didade  mínima  na  barra  de  1,80  metros 
e  no  ancoradouro  de  6,00  metros. 

Caravelas  —  A  320  milhas  ao  sul 
da  capital,  barra  de  areia  com  vários  ca- 
nais, sendo  o  principal  o  de  SE,  profun- 
didade na  barra  de  1,50  metros  e  no 
ancoradouro  de  6,00  metros . 

Alcobaça  —  A  310  milhas  ao  sul  da 
capital,  profundidade  mínima  na  barra 
de  1,20  metros  e  no  ancoradouro  de 
4,50  metros. 

Pôrto  Seguro  —  A  240  milhas  ao  sul 
da  capital,  na  foz  do  rio  Buraem,  barra 
com  1,20  metros  entre  arrecifes,  pro- 
fundidade mínima  de  2,40  metros. 

Belmonte  —  A  190  milhas  ao  sul  da 
capital,  na  foz  do  rio  Jequitinhonha, 
profundidade  mínima  na  barra  de  1,20 
metros  cujo  canal  é  mutável  de  acordo 
com  os  ventos  reinantes,  sendo  de  2,40 
metros  no  ancoradouro. 


ba  de  Plano  de  Obras  e  Equipamentos 
a  que  se  refere  o  Decreto  nP  6 . 145,  de 
29  de  dezembro  de  1943. 

CARAVELAS 

zembro  de  1940,  aprovou  o  projeto  e 
orçamento  correspondentes . 

Os  prazos  para  início  e  conclusão  das 
obras  foram  prorrogados  para  31  de  de- 
zembro de  1946  e  31  de  dezembro  de 
1948,  respectivamente,  pelo  Decreto 
n.°  16.391,  de  21  de  agosto  em  virtude 
do  qual  foi  assinado  o  têrmo  de  prorro- 
gação em  14  de  novembro. 

PEQUENOS  PORTOS  DO  ESTADO 

Una  —  A  150  milhas  ao  sul  da  capi- 
tal, profundidade  mínima  na  barra  de 
1,50  metros. 

Morro  de  São  Paulo  —  A  28  milhas 
ao  sul  da  capital  com  a  barra  franca, 
dotada  de  fundos  de  10  metros  e  mais. 
Serve  a  Valença,  Taperoá  e  Cairu. 

Serinharem  —  Barra  entre  arrecifes, 
profundidade  mínima  de  1,80  metros. 

Rio  de  Contas  —  A  90  milhas  ao  sul 
da  capital;  profundidade  mínima  de 
1,80  metros. 

Prado  —  Profundidade  mínima  na 
barra  de  0,90  metros  e  no  ancoradouro 
de  3,60  metros. 

Santa  Cruz  —  Profundidade  mínima 
na  barra  9,60  metros  e  no  ancoradouro 
3,20  metros. 

Camamú  — ■  Profundidade  mínima 
na  barra  9,60  metros  e  no  ancoradouro 
4,00  metros. 
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RIO    SÃO  FRANCISCO 


ALTO  E  MÉDIO  SÃO  FRANCISCO  E   SEUS  AFLUENTES 


Com  sede  em  Salvador,  capital  do  calização  tem  a  seu  cargo  os  serviços 
Estado  da  Bahia,  o  10.°  Distrito  de  Fis-     do  alto  e  médio  São  Francisco. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBUÍDA 

CrS 

.  DISPENDIDA 

Cr$ 

SALDO 

CrS 

Pessoal  

110.863,40 

105.197,40 

5.666,00 

Material  

533.200,00 

532.000,00 

1.200,00 

Crédito  Especial  —  DecTcto-lei  n.°  6.643, 

de  29  de  junho  de  1944  

7.990.390,00 

Plano  de  Obras  e  Equipamentos  

2.760.000,00 

2.875.000,00 

115.000,00 

ESTUDOS  E  OBRAS  DO    RIO    SÃO  FRANCISCO 


I  — •  ESTUDOS  E  PROJETOS 

a)  Estudos  —  No  decorrer  do  ano 
de  1944,  foram  realizados,  no  Rio  São 
Francisco,  diferentes  estudos,  acompa- 
nhados de  levantamentos  topo-hidro- 
gráficos,  destinados  a  beneficiar  portos 
fluviais  com  a  construção  de  cais,  ram- 
pas, terraplenos,  molhes  de  acesso,  ar- 
mazéns e  estaleiros- 

Assim,  foram  estudados  e  levantados 
os  portos  de  Juazeiro,  Petrolina,  Casa- 
Nova,  Sento-Sé,  Remanso,  Pilão  Arcado, 
Xique-Xique,  Barra,  Barreiros,  Mór- 
Pará,  Bom-Jardim,  Rio  Branco,  Lapa, 
Carinhanha,  Manga,  Januária,  S.  Fran- 
cisco, São  Romão  e  Pirapora. 

Além  dos  estudos  acima  referidos,  fo- 
ram executados  outros,  em  diferentes 
trechos  do  rio,  destinados  ao  projeto  de 
obras  de  regularização,  entre  os  quais 
podem  se,r  destacados  os  levados  a  efei- 
to no  canal  de  acesso  ao  pôrto  de  Xi- 


que-Xique, já  projetado,  no  canal  de 
acesso  ao  pôrto  de  Casa-Nova,  no  Ban- 
co da  Esperança  e  em  outros  trechos 
onde  a  navegação  encontra  maiores 
obstáculos  . 

Já  se  encontra  em  pleno  andamento 
o  levantamento  aero-fotogramétrico, 
inicialmente  a  ser  feito  no  trecho  médio 
do  rio,  entre  os  portos  de  Juazeiro  e 
Pirapora,  pontos  terminais  de  uma  na- 
vegação ininterrupta  de  cêrca  de  1.400 
quilómetros,  que  liga  o  norte  ao  sul  do 
Brasil . 

Fòi  feito,  ainda,  o  levantamento  to- 
po-hidrográfico  completo  do  Braço  do 
Sobradinho  cuja  planta  já  se  acha  ul- 
timada, fazendo  parte  da  mesma  todos 
os  detalhes  indispensáveis  ao  projeto 
das  obras  definitivas  de  regularização, 
nesse  trecho  do  médio  São  FranciscOi 
considerado,  com  justa  razão,  o  mais 
perigoso  para  navegação. 


M.V.O.R 
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PORTO  DE  JUAZEIRO 


PROJETO  DO  CAIS  E  DAS  NOVAS  INSTALAÇÕES 


8 


TRANSVeMÂL  -A  B-O*  PAMPA  DE  ACCSSO 


M.V.O.P 

D  N  P  R.C. 


—  75  — 


b)  Projetos  —  Foram  elaborados 
■projetos  de  todos  os  portos  onde  vão  ser 
construídas  obras  de  cais,  rampas,  es- 
taleiros, armazéns  e  outros,  com  base 
nos  levantamentos  executados  durante 
o  ano  e  segundo  o  plano  geral  de  melho- 
ramentos, aprovado  pelo  Decreto  nú- 
mero 15.441,  de  2  de  maio. 

Projeío  do  Pôrto  de  Juazeiro  —  Con- 
siste na  construção  do  cais  de  proteção 
e  respectivo  terrapleno  na  cidade  de 
Juazeiro . 

O  cais  a  ser  construído  tem  uma  exten- 
são total  de  740  metros  e  enquadra-se 
dentro  de  um  perfil  máximo  de  5  me- 
tros de  altura. 

Foram  projetados  diques  de  conten- 
são,  com  os  coroamentos  nas  cotas  de 
-\-  9  e  -\-  10  metros,  destinados  a  pro- 
teger a  cidade  de  Juazeiro  das  inunda- 
ções, cujas  águas  a  invadem  por  mon- 
tante e  por  jusante. 

Fazendo  parte  do  referido  projeto  foi 
prevista  a  construção  de  dois  armazéns 
cada  qual  com  1 . 000  metros  quadra- 
dos de  área  e  pé  direito  de  7,50  metros, 
com  os  pisos  na  cota  -|-  11  metros,  com 
o  fim  de  prevenir  o  perigo  das  cheias  do 
rio. 

Completando  as  instalações  iniciais 
do  pôrto  de  Juazeiro,  o  plano  aprovado 
prevê  também  a  construção  de  um  es- 
taleiro, com  carreira  e  oficina,  cujo  pro- 
jeto está  em  vias  de  ser  concluído. 

Projeto  do  Pôrto  de  Petrolina  —  O 
projeto  para  melhoramento  dêsse  pôrto 
aguarda  apenas  a  entrega  do  mesmo  ao 
Distrito  de  Fiscalização,  pelo  Ministé- 
rio da  Guerra,  que  ali  executou  obras 
portuárias,  antes  da  aprovação  do  plano 
geral  dos  trabalhos. 

Projeto  do  Pôrto  de  Casa-Nova  — 
O  projeto  elaborado  para  as  obras  dês 
se  pôrto  prevê  a  construção  de  1.027 
metros  de  cais  de  proteção,  circundan- 


do a  cidade  pelas  suas  partes  sujeitas  a 
inundação,  com  o  coroamento  na  cota 
+  8  metros,  e  o  correspondente  atêrro 
em  tôda  a  faixa  abrangida  pelo  mesmo. 
Consta,  ainda,  do  projeto  a  construção 
de  uma  rampa  de  atracação  com  120 
metros  de  extensão  e  um  a  declividade 
uniforme  de  20% . 

Projeto  do  Pôrto  de  Sento-Sé  —  A 
escolha  da  localização  dêsse  pôrto  obe- 
deceu ao  critério  de  evitar  as  inunda- 
ções ocasionadas  pelas  .cheias  normais 
do  rio,  tendo  o  mesmo  sido  situado  na 
parte  alta  do  barranco,  na  cota  -|-  7  me- 
tros. Foi  prevista,  também,  a  reforma 
do  pontilhão  e  demais  obras  do  terra- 
pleno de  acesso. 

Projeto  do  Pôrto  de  Remanso  — 
Tendo  em  vista  a  importância  comer- 
cial dêsse  pôrto,  foi  estabelecido  um 
plano  de  conjunto  para  as  obras  de  pro- 
teção e  acesso,  o  qual  consta  de  um  cais 
de  proteção,  de  duas  rampas  de  atraca- 
ção e  de  revestimento  de  margens. 

Projeto  do  pôrto  de  Pilão  Arcado  — 
Afim  de  facilitar  o  acesso  das  embar- 
cações e  defender  a  cidade  das  inun- 
dações, foram  projetados  uma  rampa 
de  atracação  e  um  cais  de  proteção, 
possuindo  o  cais  uma  extensão  de  700 
metros  e  a  rampa  de  atracação  100  me- 
tros de  comprimento. 

Projeto  do  pôrto  de  Xique-Xique  — 
Para  êsse  pôrto  foi  projetado  um  cais 
de  595,50  metros  de  extensão,  com  o 
coroamento  na  cota  -|-  8  metros,  nível 
das  cheias  normais.  Completando  tais 
obras,  torna-se  necessário  facilitar  o 
acesso  ao  pôrto,  tendo  em  vista  as  difi- 
culdades que  o  mesmo  apresenta  du- 
rante a  estiagem.  Para  isso  foram  le- 
vantados e  estudados  os  três  canais  na- 
turais que  ligam  o  pôrto  ao  rio  São 
Francisco,  sendo  organizado  um  proje- 
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to  para  o  melhoramento  das  condições 
de  navegabilidade  do  canal  de  "Gua- 
xinim", considerado  como  o  que  melho- 
res condições  apresenta  para  acesso  ao 
pôrto  de  Xique-Xique. 

Projeto  do  pôrto  de  Barra  —  Êsse 
pôrto  já  possui  602  metros  de  cais  de 
proteção,  dos  quais,  um  trecho  de  cerca 
de  80  metros,  situado  na  parte  a  jusan- 
te ameaça  ruir.  Foi  projetado  um  novo 
trecho  de  cais  para  montante,  e  um  re- 
vestimento de  margem,  para  a  parte  de 
jusante  da  cidade. 

Foi  prevista  a  construção  de  um  ar- 
mazém com  área  de  1 . 000  metros  qua- 
drados e  pé  direito  de  7,50  metros.  O 
terreno  para  construção  dessa  obra  se- 
rá doado  pela  Prefeitura  Municipal  ao 
Govêrno  da  União. 

Compreende,  ainda,  o  projeto,  a 
construção  de  um  estaleiro,  com  ofici- 
na e  carreira,  tendo  por  fim  facilitar  a 
construção  e  reparação  de  embarcações 
no  médio  São  Francisco, 

Projeto  do  pôrto  de  Barreiras  —  O 
pôrto  de  Barreiras  é  hoje  servido  por 
um  dos  mais  importantes  aeródromos 
da  América  Latina,  dada  a  sua  exce- 
lente situação  na  rota  aérea  Rio  de  Ja- 
neiro-Belém,  e  já  vinha  sendo  benefi- 
ciado, anteriormente,  pela  Prafeitura 
\ocal,  com  a  construção  de  um  trecho 
de  cais  de  proteção,  de  152  metros  de 
extensão.  Existem,  porém,  alguns  tre- 
chos que  estão  passando  por  uma  fase 
de  intensa  erosão,  razão  pela  qual  fo- 
ram projetados  dois  novos  trechos  de 
cais,  um  a  montante  e  outro  a  jusante, 
os  quais,  futuramente,  poderão  ser  reu- 
nidos por  um  terceiro  trecho,  previsto 
no  projeto  organizado. 

Projeto  do  pôrto  Mór-Pará  —  O  pro- 
jeto elaborado  não  prevê  a  construção 
de  cais  de  proteção,  o  qual  foi  substi- 
tuído, com  vantagem,  por  um  terraple- 


no de  acesso  que  avança  em  direção  ao 
rio,  artavessando  todo  o  trecho  de  ter- 
renos, alagáveis,  em  frente  à  cidade,  até 
chegar  à  márgem  do  rio,  onde  foram  lo- 
calizados o  páteo  de  manobras  e  a  ram- 
pa de  atracação,  cuja  declividade  uni- 
forme é  de  22,5%. 

O  molhe  de  acesso  possui  um  com- 
primento de  58  metros,  comportando 
duas  caixas  de  rolamento,  cada  uma 
com  6  metros  de  largura  e  dois  passeios, 
cada  qual  com  3  metros  de  largura, 
além  de  um  canteiro  central  de  2  me- 
tros de  largura. 

Projeto  do  pôrto  de  Bom  Jardim  — 
O  projeto  de  melhoramento  elaborado, 
consta  de  um  cais  de  proteção  com  o 
arrolamento  na  cota  +  9  metros,  nível 
das  cheias  normais,  e  de  uma  rampa  de 
atracação,  além  de  duas  outras,  meno- 
res, destinadas  ao  acesso  dos  habitantes 
e  dos  veículos.  O  comprimento  dêsse 
cais  será  de  324  metros,  com  uma  altura 
média  de  3,20  metros. 

Projeto  do  pôrto  de  Rio  Branco  — 
Foi  projetado,  para  êsse  pôrto,  um  mo- 
lhe de  acesso,  páteos  de  manobras  com 
depósito  e  uma  rampa  de  atracação, 
que  formam  o  conjunto  das  instalações 
portuárias  rudimentares  do  citado  pôr- 
to. 

O  molhe  de  acesso  é  a  ligação  entre 
a  cidade  e  o  pôrto-  O  páteo  de  mano- 
bras possui  no  centro  um  armazém  com 
abrigo  e  dois  depósitos  distintos,  sendo 
um  reservado,  exclusivamente  para  ar- 
mazenamento de  sal. 

Projeto^do  pôrto  de  Lapa  —  A  ram- 
pa de  atracação  possui  70  metros  de 
comprimento  com  uma  declividade  uni- 
forme de  20%. 

Projeto  do  pôrto  de  Carinhanha  — 
O  projeto  de  melhoramentos  consta  de 
um  cais  de  proteção  e  de  uma  rampa 
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de  atracação,  além  de  armazém  e  es- 
taleiro. A  rampa  de  atracação  possui 
120  metros  de  comprimento,  com  uma 
declividade  uniforme  de  20%. 

Projeto  do  pôrto  de  Manga  —  Êsse 
pôrto  é  absolutamento  franco  à  nave- 
gação e  dispensa,  por  completo,  a  cons- 
trução de  cais  de  proteção,  o  qual,  no 
projeto,  foi  substituído  por  um  simples 
revestimento  de  margem,  destinado  a 
proteger  o  barranco  do  rio  contra  ero- 
sões que  se  manifestam  nos  períodos  de 
enchentes.  Foi  projetada,  também,  uma 
rampa  de  atracação,  com  60  metros  de 
comprimento,  possuindo  a  déclividade 
uniforme  de  33,33% . 

Projeto  do  pôrto  de  Januária  —  De- 
vido à  ação  das  águas  que  invadem  os 
barrancos,  na  época  das  cheias  serão 
necessários  diques  de  contensão  para 
proteger  a  cidade,  juntamento  com  o 
cais  a  ser  construído.  Êsse,  foi  proje- 
tado  com  o  coroamento  na  cota  +  9 
metros,  com  uma  extensão  de  988  me- 
tros. 

Completando  os  melhoramentos  foi 
projetada,  também,  uma  rampa  de  atra- 
cação, medindo  100  metros  de  compri- 
mento, com  uma  declividade  uniforme 
de  18%. 

Projeto  do  pôrto  de  São  Francisco  — 
Consiste  o  referido  projeto  na  constru- 
ção do  cais  e  demais  obras  de  proteção 
e  acesso  do  referido  pôrto . 

Projeto  do  pôrto  de  São  Romão  — 
O  pôrto  foi  projetado  mais  a  montante 
do  atual  que  além  de  atender  ao  desen- 
volvimento da  cidade  a  coloca  ao  abri- 
go das  inundações . 

Foi  previsto  o  revestimento  das  mar- 
gens e  substituído  o  cais  de  proteção 
por  um  molhe  de  acesso  e  por  uma 
rampa  de  atracação  visto  como  os  imó- 
veis estão  muito  afastados  da  margem 
do  rio  e  abrigados  das  cheias  normais, 


compreendendo,  ainda,  a  construção  de 
um  armazém. 

Projeto  do  pôrto  de  Pirapora  —  As 
instalações  portuárias  rudimentares  de 
Pirapora,  constantes  do  projeto  se  com- 
põe de  um  cais  de  proteção  com  1 . 860 
metros  de  comprimento,  de  dois  ar- 
mazéns, cada  qual  com  1.000  metros 
quadrados  de  área,  de  uma  rampa  de 
atracação  com  20%  de  declividade  e 
de  um  estaleiro  para  a  construção  e  re- 
paro das  embarcações,  provido  de  ofi- 
cina e  carreira. 

//  OBRAS   E  MELHORAMENTOS 

a)  Derrocamsnto  —  Com  o  fim  de 
melhorar  o  canal  de  navegação  foi  exe- 
cutado um  grande  serviço  de  derroca- 
mento  de  lages  submersas  no  qual  foi 
utilizada  uma  draga  juntamente  com 
um  compressor  de  60  H .  P . ,  sendo  que 
o  cubo  do  material  derrocado  alcançou 
o  volume  de  3-363  metros  cúbicos. 

b)  Balizamento  —  Em  colaboração 
com  a  Coordenação  Naval  do  Tráfego 
Fluvial  do  São  Francisco  foram  feitos 
diversos  trabalhos  de  balizamento,  com 
o  fim  de  facilitar  a  navegação. 

Em  diversos  pontões  poram  assenta- 
das balizas  e  marcas  fornecidas  pela 
Coordenação  Naval  do  Ministério  da 
Marinha,  cabendo  ao  Distrito  de  Fisca- 
lização a  localização  e  assentamento. 

c)  Limpeza  do  Rio  —  Foi  procedida 
pela  primeira  vez  uma  limpeza  no  canal 
de  navegação  do  rio,  com  a  retirada  de 
troncos  e  limpeza  das  margens,  onde  se 
tornou  necessário,  com  o  fim  de  evitar 
acidentes  nos  vapores  atualmente  em 
tráfego . 

d)  Dragagem  —  Como  serviços  de 
emergência,  indispensáveis  para  a  ma- 
nutenção do  tráfego  fluvial,  desde  que 
o  Govêrno  Federal  não  poderá,  de  uma 
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só  vez,  executar  todas  as  obras  fixas  de 
regularização  de  que  está  a  carecer  o 
médio  São  Francisco,  foram  executadas 
diversas  drenagens  no  canal  de  nave- 
gação, entre  os  portos  de  Juazeiro  e  Pi- 
rapora,  que  mede  cêrca  de  1 . 400  qui- 
Imetros  de  extensão. 

é)  Execução  da  obras  —  Tiveram 
início,  ainda  no  ano  findo,  os  serviços 
de'  construção  de  cais  de  proteção  e 
respectivo  atêrro  do  trecho  de  montan- 
te do  pôrto  de  Juazeiro,  tendo  sido  exe- 


cutados :  1.436,000  m-^  de  excavaçãó, 
594,500  m'^  de  alvenaria  para  fundação, 
1.257.880  m-^  de  alvenaria  do  corpo 
da  muralha  e  4.434.500  m^  de  atêrro, 
bem  como  a  construção  de  um  dos  ar- 
mazéns projetados. 

Também,  no  decorrer  de  1944  foram 
nas  obras  anteriormente  construídas, 
não  só  no  braço  do  Sobradinho,  como 
nas  cidades  sanfranciscanas,  inclusive 
no  pôrto  mineiro  de  Januária. 


ESTUDOS   E   OBRAS   NA   RÊDE    SUL  BAIANA 


I  —  ESTUDOS  E  PROJETOS 

a)  Estudos  —  Além  dos  estudos  ba- 
timétricos  executados  nos  portos  de  Ita- 
caré,  Canavieiras,  Belmonte  e  Pôrto  Se- 
guro, foram  realizados  levantamentos 
topo-hidrográficos,  em  prosseguimento, 
nas  bacias  dos  rios  Pardo  e  Jequitinho- 
nha, bem  como  o  início  de  estudos  no 
rio  das  Contas. 

b)  Projetos  —  Pôrto  de  Itacaré  — 
Visa  o  projeto  completar  os  melhora- 
mentos, já  executados  por  êste  Depar- 
tamento, como  defesa  contra  as  erosões 
que  vinham  se  juntar  e  separar  se  pro- 
cessando na  orla  marítima. 

Restauração  da  muralha  de  Ilhéus  — 
Por  solicitação  da  Prefeitura  de  Ilhéus 
foi  •  organizado  o  projeto  para  restaura- 
ção da  muralha  da  avenida  João  Pes- 
sêa,  na  cidade  de  Ilhéus,  ameaçada  em 
parte  pelos  constantes  desmoranamen- 
tos  que  ultimamente  vem  experimen- 
tando a  referida  muralha. 

Pôrto  de  Canavieiras  —  Para  êsse 
pôrto  foi  projetado  um  cais  de  225  me- 
tros de  extensão  que  se  destina  à  prote- 
ção da  cidade,  sujeita  às  inundações  do 
rio  Pardo,  e  uma  ponte  de  atracação 


em  concreto  armado  enraizada  no  novo 
cais. 

Armazém  de  Belmonte  —  O  arma- 
zém previsto  vem  completar  o  plano 
das  instalações  iniciais  do  pôrto  de  Bel- 
monte, devendo  ter  1 . 000  metros  qua- 
drados de  área  e  pé  direito  de  7,50  me- 
tros- 

Canal  do  Peso  —  A  construção  dês- 
se  canal  entre  o  Jequitinhonha  e  o  rio 
Pardo  é  de  interêsse  vital  para  a  econo- 
mia da  região,  pois  a  barra  do  Jequiti- 
nhonha não  permite  navegação  tão 
franca  como  a  do  Pardo  dificultando  a 
navegação  destinada  ao  pôrto  de  Bel- 
monte . 

Os  estudos  procedidos  no  local,  mos- 
traram, porém,  a  conveniência  de  ser 
aproveitado  o  braço  do  "Passui"  em 
vez  do  "do  Pêso",  em  vista  de  ser  o  pri- 
meiro mencionado  mais  profundo,  sen- 
do organizado  o  projeto  respectivo.. 

Canal  do  Pó-Açú  —  E'  de  grande  ne- 
cessidade a  abertura  dêsse  canal,  pois 
a  mesma  facilitará  o  desvio  de  uma 
grande  parte  das  águas  de  enchente  do 
rio  Jequitinhonha  para  o  rio  Pardo, 
através  do  seu  afluente,  o  rio  Salsa, 


CANAL  PO  -  AÇU 


Limoeza 


i 
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O  canal  tem  um  comprimento  total 
!de  15  quilómetros,  sendo  apenas  ne- 
'  cessáirio  abrir  uma  nova  entrada  no 
rio  Jequitinhonha,  desde  quando  na  ex- 
tensão restante,  o  trabalho  a  ser  feito, 
inicialmente  é  mais  de  limpeza  e  deso- 
bstrução . 

j  Obras  de  proteção  a  montante  do 
'  porto  de  Belmonte  —  Afim  de  prote- 
ger a  cidade  da  erosão  produzida  na 
margem  côncava  do  rio  foram  projeta- 
1  das  obras  transversais,  no  trecho  do  rio, 
j  a  montante  da  cidade,  capazes  de  des- 
viar, ou,  pelo  menos,  minorar  a  ação 
da  corrente  líquida,  protegendo  a  mar- 
gem atacada  dos  efeitos  das  futuras  en- 
chentes . 

II           OBRAS  E  MELHORAMENTOS 

a)  Pôr  to  de  Itacaré  —  Durante  o 
ano  findo  foram  construídos  50  metros 
de  muralhas  de  cais,  de  acordo  com  o 
projeto  elaborado. 

b)  Pôrto  de  Canavieiras  —  Foi  ini- 
ciada a  construção  do  cais  de  proteção. 

c)  Pôrto  de  Belmonte  —  Além  do 
serviço  de  recomposição  da  fixa  das  es- 
tacas, foi  refeito  o  enrocamento  dos  dois 
espigões  de  montante,  que  defendem  o 
enraizamento  do  cais  de  concreto  e  exe- 
cutado em  prosseguimento  ao  já  exis- 
tente, um  novo  trecho  de  estacada  de 
beribas,  com  o  fim  de  proteger  o  bar- 
ranco de  montante,  logo  a  seguir  dos 
espigões  já  referidos,  numa  extensão  de 
77  metros. 

d)  Limpeza  do  rio  Pardo  —  O  ser- 
viço levado  a  efeito  desde  a  foz  do  re- 
ferido rio,  numa  extensão  de  20  quiló- 
metros, veio  facilitar  muito  a  navega- 
ção, pela  retirada  de  grandes  árvores 


que  obstruíam  completamente  alguns^^ 
trechos . 

e)  Barragem  do  rio  Cipó  —  Com  o 
fim  de  aumentar  o  volume  dágua  no 
último  trecho  do  rio  Pardo,  onde  está 
localizado  o  pôrto  de  Canavieiras,  foi 
construída  uma  barragem  no  rio  Cipó, 
braço  secundário  do  rio  Pardo,  trazendo 
grande  melhoria  para  a  navegação. 

f )  Armazém  de  Canavieiras  —  Cons- 
truído no  exercício  anterior,  o  arma- 
zém do  pôrto  de  Canavieiras,  teve,  pra- 
ticamente, ultimadas  as  suas  obras  no 
exercício  de  1944. 

g)  Limpeza  do  rio  Jequitinhonha  — 
Êsse  serviço  foi  iniciado  no  exercício  de 
1944,  com  o  fim  de  facilitar  a  navega- 
ção entre  o  pôrto  de  Belmonte  e  as  lo- 
calidades situadas  a  montante. 

h)  Limpeza  do  rio  Ubú  —  Tiveram 
prosseguimento  os  serviços  de  limpesa 
de  desobstrução  do  rio  Ubú,  afluente 
sul  do  rio  Jequitinhonha,  o  qual  se  en- 
contra praticamente  obstruído  e  com 
sua  desembocadura  com.pletamente  fe- 
chada . 

i)  Abertura  do  canal  do  Pó-Açú  — 
A  abertura  e  desobstrução  do  canal  do 
Pó-Açú  foram  iniciadas  em  princípios 
do  ano  findo,  tendo  sido  feito  o  corte 
indispensável  à  sua  ligação  com  o  rio 
Jequitinhonha,  além  da  desobstrução 
de  todo  o  seu  leito,  até  alcançar  o  rio 
Salsa,  afluente  do  rio  Pardo,  numa  ex- 
tensão de  cerca  de  15  quilómetros. 

;■)  Limpeza  do  canal  do  Peso  — 
Além  do  serviço  preliminar  de  limpeza 
que  se  extendeu  a  todo  curso  do  refe- 
rido canal,  foi  procedida  a  excavação 
de  alguns  trechos  que  dificultavam  a 
navegação,  além  de  diversos  faxina4 
mentos . 


ESTADO  DO  ESPÍRITO  SANTO 


Com  sede  nesse  Estado  encontra-se 
o  12.°  Distrito  de  Fiscalização  cujas 
atribuições,  no  ano  de  1944,  consisti- 
ram na  fiscalização  do  contrato  de  con- 
cessão do  pôrto  de  Vitória,  nos  estudos 


e  projetos  da  rêde  fluvial  espiritosan- 
tense  compreendendo  os  rios  :  Iconha, 
Doce,  Itapemirim,  São  Mateus  e  São 
Miguel,  e  em  reparos  no  material  flu- 
tuante . 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


DISTEIBUÍDA 

DISPENDIDA 

SALDO 

NATUREZA  DA  VERBA 

Cr$ 

CrS 

CrS 

200.675,60 

190.257,80 

10.417,80 

jMaterial  

38.400,00 

37.885,60 

514,40 

PÔRTO  DE  VITÓRIA 


I    CONTRATO 

As  obras  de  melhoramento  e  a  explo- 
ração do  pôrto  de  Vitória  foram  dadas 
em  concessão  ao  Estado  do  Espírito 
Santo,  pelo  Decreto  n.°  16.739,  de  31 
de  dezembro  de  1924,  com  as  modifi- 
cações introduzidas  pelo  têrmo  de  no- 
vação de  contrato  assinado  em  4  de 


o  Decreto-Lei  n.°  3.039,  de  10  de  fe- 
vereiro de  1941,  e  com  a  retificação 
constante  do  Decreto-lei  n.°  3 . 208,  de 
25  de  abril  de  1941- 

II    ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias  —  O  movimento  de 


agosto  de  1941,  de  conformidade  com     mercadorias  foi  o  seguinte  : 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DITE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DITERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

41.411 

88.207 
8.272 

+  46.796 
+  8.272 

18.968 
85.611 

30.843 
148.159 

+  11.875 
+  62.548 

41.411 

96.479 

+  55.068 

104.579 

179.002 

+  74.423 
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Houve  um  aumento  na  exportação  b)  Navios  —  A  estatística  da  nave- 
de  62 . 548  toneladas  e  diminuição  na 

importação  de  46 .  796  toneladas .  gação  acusou  os  seguintes  resultados  : 


NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

DIFERENÇA 

Brasileiros  

654 

793 

-  139 

121.023 

114.448 

6.575 

Estrangeiros  

19 

29 

+  10 

57.676 

100.789 

+ 

43.113 

TOTAIS  

673 

822 

+  149 

178.699 

215.237 

+ 

36.538 

Observou-se  aumento  no  movimento 
de  navegação  em  relação  ao  ano  ante- 
rior, num  total  de  822  navios. 

c)  Aproveitamento  de  cais  —  Foi  de 
343  toneladas  por  metro  ano  de  cais. 

d)  Receita  —  Imposto  adicional  de 
10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 
Produziu  a  receita  de  Cr$  19.471,10 
em  1944,  tendo  sido  de  Cr$  1.196,60 
a  de  1943 . 

Taxas  portuárias  —  A  receita  pro- 
veniente dessas  taxas  foi  de  Cr$  

5.767.860,50,  no  ano  de  1944,  contra 
o  de  Cr$  2.030.085,70  em  1943,  ve- 
rificando^se  assim  um  aumento  de 
Cr$  3.737.774,80. 

III    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  O  pôrto  de  Vitória 
tem  em  exploração  570  metros  de  cais 
de  8,50  metros  de  profundidade  e  231 
metros  de  4,50  metros,  e  em  constru- 
ção moderno  embarcadouro  de  miné- 
rio fronteiro  ao  pôrto  comercial  que  vi- 
sa, principalmente,  o  embarque  rápido 
do  minério  de  ferro  procedente  da  ba- 
cia do  rio  Doce,  em  Itabira. 

A  exploração  comercial,  que  teve  iní- 
cio em  1940,  continua  deficitária,  se- 


gundo os  dados  obtidos  na  tomada  de 
contas  do  ano  de  1942. 

b)  Tomada  de,  Contas  —  As  últimas 
tomadas  de  contas  realizadas  referem- 
-se  aos  anos  de  1941  e  1942,  e  foram 
aprovadas  pelo  Aviso  n.°  442,  de  20  de 
março  • 

Os  resultados  obtidos  na  tomada  de 
contas  relativa  ao  ano  de  1942,  foram 
as  seguintes  : 

Cr$ 

Capital    reconhecido.  42.026.656,17 

Renda  bruta    2.197.202,20 

Despesas  de  custeio  e 

conservação    2.564.275,40 

Deficit    357.073,20 

c)  Tarifas  —  A  tarifa  em  vigor  é  a 
aprovada  pela  Portaria  n.°  486,  de  5  de 
outubro  de  1939. 

A  Portaria  n.°  473,  de  4  de  maio 
aprovou  a  tabela  de  taxas  para  remune- 
rar a  mão  de  obra  dos  serviços  de  ca- 
patazias  e  nova  tabela  "C"  Capatazias, 
em  obediência  ao  disposto  na  Conso- 
lidação das  Leis  do  Trabalho,  assim 
como  nova  tabela  "H"  —  transportes. 

d)  Obras  em  execução  —  As  obras 
realizadas  pelo  Concessionário,  no  exer- 


—  82 


cicio,  consistiram  na  continuação  da 
construção  do  cais  de  minério,  em  que 

dispendeu  a  importância  de  Cr$  

6.697.957,5o-  Essas  obras  encontram- 
se  na  seguinte  situação  :  A  —  Cais  para 
10  metros  de  profundidade  com  a  ex- 
tensão de  110  metros,  já  foram  constru- 
ídos 80  metros;  B  —  Silo,  confinando 
com  a  encosta  do  morro  da  Capuaba, 
com  capacidade  para  47 . 000  toneladas, 
já  inteiramente  concluído;  C  —  Ramal, 
ferroviário  de  acesso,  ligando  o  silo  à 
estação  da  Estrada  de  Ferro  Vitória 
Minas,  numa  extensão  de  2.880  me- 
tros, está  pronto  para  entrar  em  trá- 
fego. 

A  exploração  provisória  dessas  ins- 
talações foi  autorizada  pelo  telegrama 
n.°  297,  de  13  de  dezembro. 

IV  • —  METEOROLOGIA 

Os  dados  médios  anuais  são  os  se- 
guintes : 

Pressão  —  760,8  mm 

Temperatura  —  23°,8  C 

Vento  ■ —  Predominaram  o  NE  e  o 
SW  com  as  velocidades  médias  de 
5,8  m/seg.  e  4,5  m/seg.  respectivamen- 
te. 

V    ESTUDOS   E   OBRAS   POR  ADMINISTRAÇÃO 

DIRETA. . . 

a)  Obras  —  As  obras  realizadas  pelo 
Distrito  de  Fiscalização,  por  conta  da 
verba  do  orçamento  constante  do  De- 
creto-lei  n.°  6 . 143,  de  29  de  dezembro 
de  1943,  consistiram  num  aumento  do 
edifício   do  almoxarifado,  situado  na 

Ilha  do  Príncipe  com  a  área  de  

28,00  m-  bem  como  na  respectiva  ins- 
talação elétrica  e  dágua,  além  da  re- 
visão da  instalação  de  água  e  esgotos 
na  parte  central  do  abrigo,  ficando  a 
despesa     orçada  em  Cr$  11.900,00. 


Foram  efetuadas  também  obras  de  re- 
paro no  material  flutuante  num  total 
de  CrS  9.500,00. 

b)  Estudos  e  Projetos  —  Rio  Iconha 
—  Os  trabalhos  executados  nesse  rio 
constaram  da  desobstrução  de  um  tre- 
cho de  5 . 000  metros,  que  trouxe  gran- 
de benefício  para  a  região,  não  só  para 
a  plantação  de  arroz  feita  em  suas  mar- 
gens pela  população  ribeirinha,  como 
também  pelo  extermínio  à  malária  cu- 
ja propagação  diminuiu  consideravel- 
mente com  êsses  trabalhos  de  limpeza. 

Foram  gastos  nesses  serviços  Gr$ .  , 
88.447,50. 

Rio  Doce  e  Itapemirim  —  O  rio  Do- 
ce foi  desobstruído  em  15.536  metros 
de  extensão  para  o  início  do  levanta- 
mento da  poligonal  o  que  trouxe  gran- 
des melhoras  para  a  navegação- 

No  rio  Itapemirim  foi  aberto  um 
canal  de  retificação  sendo  para  êsse  fim 
desobstruídos  3.910  metros  do  rio  e 
efetuada  escavações  num  total  de  2.100 
metros  cúbicos. 

Nesses  serviços  preliminares  que  ti- 
veram por  fim  a  elaboração  de  um  pro- 
jeto  para  melhoramento  da  barra  do 
Itapemirim,  a  fim  de  combater  o  asso- 
reamento aí  verificado,  foram  gastos 
Cr$  168.863,80. 

Rios  São  Mateus  e  São  Miguel  — 
No  rio  São  Miguel  foram  executados 
serviços  de  desobstrução  numa  exten- 
são de  5 . 660  metros . 

No  rio  São  Mateus  foi  prosseguida  a 
construção  de  uma  antiga  muralha  de 
defesa  da  margem  esquerda  do  rio  a 
fim  de  salvaguardar  parte  da  cidade 
onde  se  tem  verificado  grande  erosão. 

A  importância  dispendida  nos  rios 
São  Miguel  e  São  Mateus  foi  de  Cr$ .  . 
78.958,70. 


VITÓRIA 

"CÁIS  DE  MINÉRIO" 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Os  portos  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, estão  sob  a  jurisdição  do  14.° 
Distrito  de  Fiscalização,  com  sede  na 
cidade  de  Niterói,  que  além  de  fiscali- 
zar a  execução  dos  contratos  de  conces- 
são dos  portos  de  Niterói  e  Angra  dos 
Reis  teve  a  seu  cargo  o  prosseguimento 


das  obras  da  cidade  de  Cabo  Frio,  apro- 
vadas pelo  Decreto  n.°  3.002,  de  15  de 
agosto  de  1938,  e  os  estudos  e  obras 
no  pôrto  de  São  João  da  Barra,  que 
obedeceram  ao  plano  de  obras  e  me- 
lhoramentos aprovado  pelo  Decreto  nú- 
mero 12 . 840,  de  10  de  julho  de  1943 , 


BALANÇO  D  AS  V-ERBAS 


DISTRIBUÍDA 

IM.sriCXDIDA 

S.VLDO 

NATUREZA  DA  VERBA 

Cr$ 

Ci-.ç 

Material  

154.000,00 

148.615,30 

5.384,70 

Serviços  clínicos  c  de  liospitalização  

5.000,00 

5.000,00 

Plano  dc  Obras  o  iMiuipamentos  

1  .300.01)0,00 

1  .'"-"."c  508,70 

233,491,30 

PORTO  DE  NITERÓI 


I    CONTRATO 

Êsse  pôrto  continua  sob  o  regime  de 
concessão  dada  ao  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  pelo  Decreto  n.°  16.962,  de  24 
de  junho  de  1925  e  de  acôrdo  com  o 
têrmo  de  contrato  assinado  em  20  de 
julho  do  mesmo  ano.  « 


II  —  estatística 

a)  Mercadorias  —  Além  das  merca- 
dorias movimentadas  no  cais  do  pôrto 
os  dados  abaixo  abrangem  os  que  tran- 
sitaram pelos  diversos  pontos  do  lito- 
ral do  Município. 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DJfv- 

K.\-rORlAÇ.\0 
('l\ci. 

L:.!F1ÍRENÇA 

ir.XÇA 

1043 

1944 

1943 

1944 

137,17:; 

153. 4Sf; 

+  ifi.3o; 

-  13.975 

Apesar  do  acréscimo  da  exportação  perou  de  2 . 332  toneladas  o  do  ano  an- 
em  1944,  o  movimento  geral  ainda  su-  terior- 
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b)  Navios  —  Continua  a  ser  fre- 
quentado exclusivamente  por  lanchas, 
faluas,  alvarengas  e  outras  pequenas 
embarcações  que  fazem  o  tráfego  de 
mercadorias  entre  o  pôrto  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Niterói .  Os  produtos  destinados 
à  exportação  são  levados  diretamente 
aos  navios  em  trânsito  por  aquêle  pôr- 
to. 

d)  Receita  —  Imposto  adicional  de 
10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  —  A 
importância  apurada  foi  de,  apenas 
CrS  107,30,  visto  não  ter  havido  im- 
portação do  extrangeiro. 

Taxas  portuárias  —  Foi  de  Cr$  .... 

1.027.041,50  contra  a  de  Cr$  

1.013.998,20  arrecadada  no  ano  ante- 
rior, verificando-se  assim  um  aumento 
de  Ct$  14.043,30. 

Ill    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  Os  serviços  de  ex- 
ploração comercial  ocorreram  normal- 
mente . 

b)  Tomada  de  Contas  —  A  última 
tomada  de  contas  do  pôrto  de  Niterói 

PÔRTO  DE  ANGRA  DOS  REIS 

I  —  CONTRATO  1925,  ex-vi  do  Decreto  n.°  16.961,  de 

24  de  junho  do  mesmo  ano. 

A  construção  e  exploração  comercial 
dêsse  pôrto  foi  concedida  ao  Estado  do  "  —  estatística 

Rio  de  Janeiro  de  acordo  com  o  termo  a)  Mercadotias  —  O  movimento  re- 
de contrato  assinado  em  10  de  julho  de     gistrado  durante  o  ano  foi  : 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
EENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

T0TAI5  

37.539 
22.887 

43. 107 
36.787 

+  5.56; 
-!-  13.90C 

5.69: 
6.11C 

1 . 25^ 
9. 50-; 

—  4.439 
+  3.388 

60.42e 

79.891 

+  19.468 

11.80Ç 

10.75; 

—  1.051 

refere-se  ao  exercício  de  1929,  quando, 
ainda,  vigorava  o  antigo  contrato  entre 
o  Governo  Federal  e  a  Companhia  Bra- 
sileira de  Portos,  que  era  naquela  épo- 
ca, também,  concessionária  do  pôrto  do 
Rio  de  Janeiro. 

Está  sendo  procedida  a  revisão  das 
tomadas  de  contas  de  1930  a  1939  e 
apuradas,  juntamente,  as  relativas  aos 
anos  de  1940,  1941  e  1942. 

c)  Tariías  portuárias  —  Estiveram 
em  vigor  as  taxas  portuárias  aprovadas 
pela  Portaria  nP  6,  de  6  de  janeiro  de 
1943. 

O  Estado  concessionário  apresentou, 
no  fim  do  ano  novas  tarifas  que  estão 
sendo  estudadas  por  êste  Departamen- 
to. 

d)  Planta  —  Foi  executado  o  levan- 
tamento batimétrico  do  pôrto  de  Ni- 
terói na  parte  referente  ao  canal  de 
acesso  e  bacia  de  evolução,  sendo  atu- 
alizada  a  parte  topográfica  da  zona  do 
pôrto . 
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A  comparação  do  movimento  nos 
dois  últimos  anos  acusa  um  aumento  da 
importação,  principalmente  na  do  ex- 
trangeiro,  enquanto  que  na  exportação 
diminuiu  a  de  cabotagem- 


b)  Navios  —  Foram  os  seguintes  os 
dados  relativos  a  frequência  de  embar- 
cações : 


\ 

NACIONALIDADE 

QUANTIDARE 

DIFE- 

TONELAGEM 

1943 

1944 

RENÇA 

1913 

1944 

DIFERENÇA 

121 

129 

+  8 

53.841 

69.650 

+ 

15.809 

Estrangeiros  

17 

28 

+  11 

22.029 

39.062 

+ 

17.032 

TOTAIS  

138 

157 

+  19 

75.870 

108.712 

+ 

32.842 

O  movimento  de  navios  em  1944  ex-  fo)  Tomada  de  contas  —  Até  agora 

cedeu  o  do  ano  anterior .  teve  lugar  apenas  a  primeira  tomada  de 

c)  Aproveitamento  do  cais  —  O  contas  dêsse  pôrto,  a  qual  foi  aprovada 
aproveitamento  no  ano  em  relato  foi  Pelo  Aviso  n.°  1.605,  de  9  de  junho  de 
de  302  toneladas  por  metro  de  cais.  1941,  e  se  refere  ao  período  de  1.°  de 

d)  Receita  —  Imposto  adicional  de  novembro  de  1934  a  31  de  dezembro 
10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  —  de  1939,  sendo  que  somente  a  partir 
Atingiu  a  Cr$  207.765,10  contra  o  de  24  de  outubro  dêsse  ano  é  que  a  ex- 
montante  de  Cr$  129.570,20  arreca-  ploração  se  fez  dentro  das  normas  con- 
dado em  1943,  verificando-se  assim  um  tratuais. 

decréscimo  de  Cr$  78.194,90  ou  cêr-  c)  Tarifas  portuárias  —  As  tarifas 

ca  de  61%  .  vigor  são  as  aprovadas  pela  Portaria 

n.°  315,  de  30  de  junho  de  1939,  modi- 

m  -  EXPLORAÇÃO  fj^g^g  pglgg  Portarias  nP  514,  de  19  de 

a)  Situação  —  A  exploração  do  pôr-  outubro  do  mesmo  ano  e  n.°  1.329,  de 

to  contiuna  a  se  proceder  regularmente.  16  de  novembro  de  1943 . 

ESTUDOS  E  OBRAS  POR  ADMINISTRAÇÃO  DIRÉTA 


a)  Pôrto  de  São  João  da  Barra  — 
Continuaram  os  estudos  nesse  pôrto, 
constantes  de  levantamentos  topo-hi- 
drográficos,  estudos  de  correntes  e  ob- 
servações mareo  gráficas  e  meteorológi- 
cas. 

As  obras  executadas  compreenderam 
a  construção  de  espigões  de  enrocamen- 
to  nos  quais  foi  aplicado  um  volume  de 
pedra  de  6.330,900  metros  cúbicos. 


b)  Cabo  Frio  —  Os  estudos  consta 
ram  de  sondagens  hidrográficas  em  di- 
versos trechos  dos  canais  de  Itajuru, 
Sangradouro  e  Mossoró,  e  da  locação 
de  trechos  de  dragagem. 

As  obras  consistiram  em  dragagem 
nos  canais,  terraplanagem  em  diversos 
diques,  construção  do  guia  corrente  do 
canal  do  Itajuru,  e  de  estacadas  de 
faxina  e  enrocamento  em  diversos  tre- 
chos de  terraplanagem. 


DISTRITO  FEDERAL 


Nesta  Capital  acha-se  sediado  o  13.^ 
Distrito  de  Fiscalização  cujas  atribui- 
ções se  resumiram  na  fiscalização  das 
obras  e  da  exploração  comercial  do 
pôrto  do  Rio  de  Janeiro,  além  da  reali- 


NATUREZA  DA  VE 


Material  

Plano  de  Obras  e  Equipameni 


I    ORGANIZAÇÃO   E  ADMINISTRAÇÃO 

A  exploração  comercial,  conservação 
e  melhoramentos  dêsse  pôrto  estão  a 
cargo  da  Administração  Autónoma  do 
Pôrto  do  Rio  de  Janeiro  (A.P.R.J.) 
entidade  autárquica  instituída  pela  Lei 
n.°  190,  de  16  de  janeiro  de  1936. 

Essa  autarquia  foi  reorganizada  pelo 
Decreto-lei  n.°  3. 198,  de  14  de  abril  de 
1941,  e  o  seu  regimento  foi  baixado 
com  o  Decreto  n°  7.935,  de  25  de  se- 
tembro do  mesmo  ano. 

Como  órgão  fiscal  junto  à  A.P.R. 
J.  funciona  uma  Delegação  de  Contrô- 
le,  cujos  membros  são  designados  pelo 


zação  de  estudos  e  observações  neces- 
sários para  um  perfeito  conhecimento 
das  condições  hidrográficas  do  pôrto 
afim  de  ser  organizado  o  projeto  defi- 
nitivo de  sua  ampliação. 


>EXDIDA  SALDO 

CrS  CrS 

78.076,90  1.223,10 

97.746,20  2.253,80 


Presidente  da  República  de  acordo  com 
o  art.  2.°  do  Decreto-lei  n.°  4.079,  de 
2  de  fevereiro  de  1942 . 

Complementos  da  legislação  que  vi- 
mos de  enumerar,  são  os  Decretos  -leis 
ns.  7.848,  de  16  de  setembro  de  1941, 
e  8.271,  de  25  de  novembro  do  mesmo 
ano,  que  dispõem  sobre  as  tabelas  nu- 
méricas do  pessoal  extranumerário  e  o 
Decreto-lei  n.°  8.680,  de  5  de  fevereiro, 
que  baixou  o  "Regulamento  dos  Servi- 
ços do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro". 

A  A.PR.J.  goza,  ainda,  da  facul- 
dade de  requisitar  material  necessário 
aos  seus  serviços,  mediante  justa  inde- 
nização  nos  têrmos  do  Decreto-lei  nú- 
mero 5 . 034,  de  4  de  dezembro  de  1942. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


RBA 


distribuída 
Cr.S 


79.300,00 
100.000,00 


PÔRTO    DO    RIO  DE  JANEIRO 
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II  —  estatística 


a)  Mercadorias  —  O  movimento  verifcado  de  janeiro  a  novembro  consta 
dos  dados  seguintes  : 


l 

COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

1.383.946 
1.763.904 

1 . 082 . 687 

] .949. 12£ 

+  298. 74i 

4-  185. 21  c 

598.733 
766.695 

683.756 
496 . 606 

'{-  90.023 

-  270.089 

-  180.066 

3.147.850 

3.631.810 

+  483. 93C 

1.365.42t 

1. 185.36: 

Vê-se  que  aumentou  sensivelmente  o 
comércio  de  cabotagem,  bem  como  a 
importação  do  estrangeiro,  decaindo 
apenas  a  exportação. 


b)  Navios  —  Os  dados  referentes 
à  freqiiênciâ  do  pôrto  até  o  mês  de  no- 
vembro, inclusive,  são  : 


NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

2.141 

2.192 

+  51 

1 . 673 . 122 

1.997.669 

+  324.547 

Estrangeiros  

631 

673 

+  42 

2.130.438 

2.182.525 

-1-  52.087 

TOTAIS  

2.772 

2.865 

+  93 

3.803.560 

4.180.194 

+  376.634 

A  frequência  do  pôrto  excedeu  a  do 
ano  anterior.  O  total  de  navios  nacio- 
nais entrados  em  1944,  compreende 
111  de  longo  curso,  1.875  de  grande 
cabotagem  e  206  de  pequena  cabota- 
gem. 

c)  Aproveitamento  do  cais  —  Foi  de 
809  toneladas  metros  de  cais  com  o  coe- 
ficiente de  ocupação  em  extensão  de 
40,84%  e  em  profundidade  de  26,13%. 

d)  Receita:  Imposto  adicional  de 
10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  até 


novembro  de  1944,  inclusive  —  A  ren- 
da dêsse  imposto  foi  : 

Cr$ 

Em  1944    27.884.559,60 

Em  1943    18.648.503,80 

Renda  das  taxas  portuárias  —  Atin- 
gia a  importância  de  Cr$  65.851.633,10, 

que  em  confronto  a  de  Cr$  

38.558.094,20  arrecadada  no  ano  ante- 
rior acusa  um  aumento  de  Cr$  

27.293.538,90  equivalente  a  ...... 

70,8%. 
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m    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  O  aumento  dos  ven- 
cimentos dos  portuários  trouxe  à  A.P. 
R.J.  uma  situação  de  completo  dese- 
quilíbrio orçamentário  levando-a  a  so- 
licitar um  aumento  de  100%  nas  taxas 
portuárias  que  lhe  foi  concedido  pela 
Portaria  nP  553,  de  1  de  junho  de  1944. 

No  que  diz  respeito  à  movimenta- 
ção e  ao  aproveitamento  dos  navios 
mercantes  passaram  esses  à  jurisdição 
do  Ministério  da  Marinha,  segundo  o 
disposto  pelo  Decreto-lei  n.°  5.248,  de 
15  de  fevereiro  de  1943. 

Quanto  as  demais  atividades  decorre- 
ram normalmente. 

b)  Execução  orçamentária  —  O  or- 
çamento para  1944,  aprovado  por 
S.  Exa.  o  Sr.  Presidente  da  Repúbli- 
ca, por  despacho  exarado  na  Exposição 
de  Motivos  n.°  62,  de  18  de  janeiro  de 
1944,  teve  a  seguinte  distribuição  : 


Receita  prevista  .  .  . 
Despesa   


Deficit  previsto 


Cr$ 

56.815.000,00 
68.020.000.00 

11.205.000,00 


tendo  realizado  nenhuma  substituição 
no  exercício,  segue-se  que  não  houve 
deiicit  real,  porém  "saldo  de  Cr$  .... 
9. 166.568,90. 

A  gestão  administrativa  de  1941,  foi 
aprovada  por  despacho  de  7  de  junho 
de  1944,  de  S.  Exa.  o  Sr.  Presidente 
da  República,  exarado  na  Exposição  de 
Motivos  n.°  1.451,  de  5  de  junho,  do 
Departamento  Administrativo  do  Ser- 
viço Público.  Os  resultados  apresenta- 
dos foram  os  seguintes  : 


Renda  bruta  

Custeio  e  conserva- 
ção   

Renda  líquida  .... 

Fundo  de  obras  no- 
vas até  31-12-41  .  . 

Fundo  de  reserva  e 
renovação  até  3 1- 
-12-41   

Fundo  de  assisência 
social  até  31-12-41 

Fundo  de  gratifica- 
ção aos  empregados 
até  31-12-41  

Bens  patrimoniais  .  . 


Cr$ 

38.779.978,80 

32.659.611,40 
6. 120.367,40 

29.103.873,50 


4.349-544,90 
841.947,70 


331.155,30 
371.280.833,70 


Os  resultados  reais  foram  os  seguin- 
tes : 

Cr$ 

Receita  arrecadada..  65.851.633,10 
Despesa  reahzada  ..  67.185.064,20 

.  Deficit    1.333.431,10 


Como,  porém,  dentro  da  despesa  es- 
tá a  rubrica  de  Cr$  10-500.000,00, 
destinada  a  "Reserva  para  Substitui- 
ções", de  acordo  com  o  tipo  de  orça- 
mento estabelecido  pela  Comissão  de 
Orçamento  das  Autarquias,  e  não  se 


Os  resultados  correspondentes  ao 
exercício  de  1944  ainda  dependendo  de 
aprovação  foram  : 

CrS 


65 

851 

633,10 

Custeio  e  conservação 

67 

185 

064,20 

Fundo  de  reserva  e 

4 

594 

894,20 

Fundos  de  obras  no- 

vas   

23 

620 

048,70 

Fundo  de  gratificação 

aos  empregados  .  .  ■ 

4 

354,30 

Fundo  de  assistência 

social   

1 

189 

168,00 
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c)  Tarifas  portuárias  —  Até  15  de 
jurtho  estivera,m  em  vigor  as  tarifas 
aprovadas  pela  Portaria  n.°  717,  de  31 
de  dezembro  de  1941,  quando  foram 
substituídas  pelas  tarifas  aprovadas  pe- 
la Portaria  n.°  553,  de  1  de  junho. 

Ainda  não  está  sendo  adotada  a  no- 
va remuneração  da  mão  de  obra  dos 
serviços  de  capatazias,  previstas  pela 
Consolidação  das  Leis  do  Trabalho  e 
de  acordo  com  o  Decreto  n.°  3 . 844,  de 
20  de  novembro  de  1941,  por  haver 
dúvida  quanto  sua  aplicação  às  autar- 
quias. Já  estão  sendo  confeccionadas, 
porém,  as  correspondentes  tabelas  de 
taxa,  em  vista  do  despacho  de  V.  Exa. , 
de  11  de  agosto,  aprovando  o  parecer 
do  Er.  Consultor  Jurídico  em  que  é  re- 
conhecida a  obrigação  em  causa,  por 
parte  da  A.P.R.J. 

d)  Obras  em  execução:  Armazéns  de 
emergência  —  Com  autorização  de 
V.  Exa.  foi  contratada  com  a  Socomo 
Sociedade  Construtora  de  Madeira,  in- 
dependente de  concorrência,  a  constru- 
ção de  dois  armazéns  de  emergência  no 
prolongamento  do  Cais  do  Pôrto,  cujo 
projeto  foi  aprovado  depois  da  obra  ini- 
ciada. O  orçamento  primitivo  fôra  de 
Cr$  1-354.300,00  que  subiu  a  Cr$  ... 
1 . 655  . 556,80  devido  à  substituição  das 
paredes  de  madeira  por  alvenaria,  e  das 
instalações  sanitárias . 

O  financiamento  está  sendo  feito  pe- 
lo Lloyd  Brasileiro  para  ressarcimento 
futuro,  mediante  idesconto  nas  taxas 
portuárias  devidas  pelo  Lloyd. 

A  obra  já  se  encontra  concluída  ten- 
do o  Distrito  de  Fiscalização  solicita- 
do providências  para  defeitos  aponta- 
dos no  piso  e  cobertura  dos  armazéns. 

Dragagem  do  canal  de  acesso  —  Es- 
sa dragagem,  que  não  se  realizava  des- 
de 1938,  foi  contratada  com  a  Compa- 


nhia Nacional  de  Construções  Civis  e 
Hidráulicas  pelo  preço  de  Cr$  10,20  o 
metro  cúbico  dragado.  Dêsse  modo  fo- 
ram dragados  224.341,400  metros 
cúbicos,  sendo  calculados  em  480.000 
metros  cúbicos  o  volume  total  a  ser 
dragado . 

Frigorifico  para  frutas  —  Estavam 
as  obras  dêsse  frigorífico  a  cargo  de 
Byinghton  &  Cia .  e  Empresa  de  Cons 
truções  Gerais,  em  final  de  construção 
quando  inrrompeu.  em  8  de  março  um 
incêndio  no  edifício  destruindo  o  2P  e 
3.°  pavimentos  e  prejudicando  o  1.°  e 
o  térreo.  Os  prejuízos  foram  calcula- 
dos em  Cr$  8.000.000,00.  As  obras 
estãd  em  prosseguimer^to  achando-se 
atualmente,  quase  terminadas. 

Essa  construção,  orçada  em  Cr$ .... 
35.000.000,00  está  sendo  financiada 
pelo  Banco  do  Brasil  S .  A  - 

Estação  de  expurgo  —  Pelo  Decreto 
n.°  16. 174,  de  25  de  julho  foi  aprovado 
o  novo  orçamento  para  construção  de 
uma  Estação  de  Expurgo,  na  impor- 
tância de  Cr$  39.827.000,00.  As  obras 
foram  contratadas  com  a  firma  Byingh- 
ton &  Cia . ,  mediante  concorrência,  e  o 
financiamento  das  mesmas  está  depen- 
dendo de  solução  final. 

Já  tiveram  início  os  trabalhos  preli- 
minares . 

IV           HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

a)  Planta  —  Foram  levantadas  plan- 
tas hidrográficas  na  zona  em  que  está 
sendo  projetado  o  prolongamento  do 
cais  e  nas  imediações  da  Fortaleza  do 
Lage. 

Realizaram-se  também  serviços  de 
sondagem  na  enseada  da  ilha  do  Gover- 
nador, e  de  triangulação  na  Baía  de 
Guanabara . 
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b)  Meteoroloéia:  Temperatura  — 
Máxima  absoluta  —  32°,6  C  —  Míni- 
ma absoluta  —  16°,6  C. 

Pressão  —  Máxima  absoluta  — 
773,5  mm  —  Mínima  absoluta  — 
751,0  mm. 

Maré  —  A  prea-mar  máxima  teve 
para  altura  1,96  m  e  ocorreu  a  4  de 
outubro;  a  menor  baixa-mar  verificou- 
-se  em  1  de  outubro  com  a  altura  de 
0,24  m.  As  alturas  correspondentes 
previstas  pela  análise  harmónica  foram 
de  1,80  m  e  0,40,  respectivamente. 

V           ASSUNTOS  DIVERSOS 

A  fim  de  estudar  a-conveniência  da 
aquisição  pela  A.P.R.  J.  do  acêrvo  da 
firma  Buarque  85  Cia.  Ltda-  armaze- 
nadores, carregadores  e  transportadores 
de  minérios,  contra  a  qual  êste  Depar- 
tamento se  pronunciou,  foi  designada 
uma  comissão,  pela  Portaria  n.°  1.023, 
de  25  de  outubro.  Pela  Portaria  nú- 
mero n.°  1 . 150,  de  7  de  dezembro,  no- 
va comissão  foi  designada  para  avalia- 
ção do  referido  acêrvo. 

Foram  incorporados  ao  patrimônio 
nacional,  dois  armazéns  de  propriedade 


da  firma  Theodor  Wille  &  Comp . ,  si- 
tuados entre  a  linha  férrea  do  cais  do 
Pôrto  e  a  Avenida  Venezuela,  em  fren- 
te aos  armazéns  4  e  5  do  mesmo  cais, 
por  disposição  do  Decreto-lei  n.°  6.426, 
de  14  de  abril. 

Pelo  Decreto  nP  15.480,  de  8  de 
maio,  foram  declarados  de  utilidade  pú- 
blica, para  desapropriação  pela  Supe- 
rintendência do  Pôrto,  dois  terrenos  com 
a  área  total  de  13.535,50  metros  qua- 
drados, situados  atrás  dos  armazéns  22, 
22  A,  23  e  23  A,  e  necessários  ao  plano 
de  expansão  do  pôrto. 

Pelo  Decreto-lei  n.°  6.906,  de  27  de 
setembro  foram  aprovados  projeto  e  or- 
çamento, na  importância  de  CrS  

15.000.000,00  para  as  obras  de  emer- 
gência no  parque  carvoeiro  do  pôrto  do 
Rio  de  Janeiro,  destinadas  a  atender  aos 
serviços  de  descarga  de  carvão  para  a 
usina  de  Volta  Redonda . 

Por  despacho  de  11  de  dezembro,  de 
S.  Exa.  o  Sr.  Presidente  da  República, 
exarado  na  Exposição  de  Motivos  de  29 
de  novembro,  de  V.  Exa-  foi  autorizada 
a  dispensa  de  concorrência  para  essas 
obras . 


ESTADO  DE   SÃO  PAULO 


Pelo  15.°  Distrito  de  Fiscalização,  portos  de  São  Sebastião,  Santos  e  Cana- 
exerceu  êste  Departamento  a  fiscaliza-  néia,  executando,  as  atribuições  que  lhe 
ção  sobre  os  contratos  de  concessão  dos      competem . 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


UlòTRlBLifoA 

DISPENDIDA 

SALDO 

NATUREZA  DA  VERliA 

CrS 

CrS 

21)  J.  353, 8:1 

2.-^3.S71.3a 

8.509,00 

20.000,00 

12.713,0!) 

7.287,00 

PORTO  DE  SANTOS 


I    CONTRATO 


A  exploração  dêsse  pôrto  é  feita  por 
concessão  outorgada  à  Companhia  Do- 
cas de  Santos  de  acordo  com  o  contrato 
de  20  de  julho  de  1888  e  as  alterações 
feitas  pelos  Decretos  n.°  74,  de  21  de 
março  de  1891,  n°  942,  de  15  de  julho 
de  1892  e  n.°  7 . 598,  de  5  de  outubro  de 


1909 .  Está  em  elaboração  uma  reforma 
dêsse  contrato  que  tem  por  fim  reajus- 
tá-lo à  legislação  portuária  vigente. 

H  ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias  —  Foi  o  seguinte,  o 
movimento  de  mercadorias  pelo  pôrto  : 


COMÉRCIO 

I-\U'OR'rA(,'.\() 

(Ton. 

DIFE- 
RE N  Li  A 

EXPORTAÇ.ÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  '  

Internacional  

TOTAIS  

579 . 500 
1.070.78S 

849.50.- 
1,715.727 

+   269.  99( 

+  G44.93(:. 

295.97.5 
911.067 

430.182 
1.106.161 

+  134.207 
195.093 

1.650.297 

2.5(55.232 

-t-  914.93.; 

] .207.072 

1.536.342 

+  329.300 
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Houve  aumentos  tanto  na  importação  b)  Navios  —  Foi  apurado  o  seguinte 
como  na  exportação .  Na  importação  de 

cêrca  de  50%,  e  na  exportação  de  30%.     movimento  de  navios  : 


QUANTIDADE 

TONELAGEiM 

NACIONALIDADE 

DIFE- 

DIFERENÇA 

RENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Brasileiros  

1.538 

1.985 

+  447 

854.277 

987.202 

+  132.925 

Estrangeiros  

587 

678 

+  96 

1.132.023 

1.290.392 

+  158.369 

TOTAIS  

2.125 

2.663 

+  543 

1.986.300 

2.277.594 

+  291.294 

Verificou-se  aumento  na  freqiiência 
das  embarcações  tanto  de  cabotagem 
como  de  longo  curso. 

c)  Aproveitamento  do  cais  —  Foi  de 
842  toneladas  por  metro  ano  de  cais . 

d)  Receita:  Imposto  adicional  de 
10%sôbre  os  direitos  aduaneiros  —  A 
importância  acusada  para  essa  renda 
foi  de  Cr$  29.393.439,40  contra  ... 
Cr$  18.046.798,60  do  ano  de  1943. 

Taxas  portuárias  —  Renderam  essas 
taxas  em  1944,  Cr$  101.086.911,30, 
enquanto  que  em  1943  foi  de  Cr$  .... 
60-450.661,10  o  seu  valor,  havendo 

assim  um  aumento  de  Cr$  

40.985.128,80,  ou  seja  de  67%,  aproxi- 
madamente . 

Ill    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  A  exploração  do  por- 
to tem  se  ressentido  com  as  dificulda- 
des criadas  pela  guerra  atual. 

Dêsse  modo  surgiram  perturbações 
nos  serviços  portuários  dando  causa  a 
várias  reclamações  por  parte  dos  usuá- 
rios . 

Por  outro  lado  a  Concessionária  viu 
entravada  suas  atividades  normais,  en- 
ire  outros,  pelos  motivos  a  seguir  : 


I  —  falta  de  combustível,  que  afetoii 
os  serviços  de  transportes  e  particular- 
mente o  da  dragagem  contratual  do 
pôrto; 

II  —  falta  de  material  de  construção, 
que  motivou  o  retardamento  das  obras 
novas  em  curso; 

III  —  grande  dificuldade  na  obten- 
ção de  sobressalentes  para  as  instala- 
ções portuárias  pelo  que  ficou  embara- 
çada a  reparação  do  vultoso  material 
em  uso. 

b)  Tomada  de  contas  —  A  mais  re- 
cente tomada  de  contas,  aprovada  pelo 
Aviso  n.°  663,  de  4  de  maio,  foi  relativa 
ao  exercício  de  1941  que  apresentou  os 
seguintes  resultados  ; 

Cr$ 

Capital   reconhecido  237.783.119,45 

Renda  bruta    78.156.040,75 

Despesa  de  custeio.  53.964.206,90 
Renda  líquida    29.191.833,85 


c)  Tarifas  portuárias  —  Estiveram 
em  vigor  as  tarifas  aprovadas  pela  Por- 
taria n.°  494,  de  20  de  setembro  de 
1940,  modificadas  pela  de  n.°  471,  de 
16  de  agosto  de  1941,  até  15  de  fe- 
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vereiro,  quando  entraram  em  vigor  as 
tarifas  aprovadas  pela  Portaria  n.°  20, 
de  8  de  janeiro. 

.  .Pela  Portaria  n.°  808,  de  14  de  agos- 
to, foram  aprovadas  novas  tabelas  A 
e  C  e  a  tabela  de  taxas  de  remuneração 
de  mão  de  obra  dos  serviços  de  capa- 
tazias,  de  acordo  com  o  determmado 
pela  Consolidação  das  Leis  do  Traba- 
lho- 

d)  Obras  em  execução  —  Pela  con- 
cessionária foi  dado  andamento  às  se- 
guintes obras  novas  em  execução. 

Nos  tanques  OCB-5,  OCB-6,  OCB-7, 
OCB-8,  OCB-9  e  OCB-10,  para  depó- 
sito de  combustível  na  Alamoa. 

No  oleoduto  Saboó-Alamoa,  além  de 
aterros  no  Valongo,  aumento  da  rêde 
telefónica  e  alargamento  da  faixa  do 
cais,  de  Paquetá  ao  canal  do  Mercado . 

Na  rêde  de  drenagem  e  na  rêde  de 
abastecimento  dágua  aos  navios. 

Na  instalação  de  linhas  férreas:  na 
Alamoa,  em  frente  ao  armazém  12-A  e 
em  Barnabé. 

Na  construção  de  plataformas  e  gal- 
pões para  depósito  de  tambores  na  ilha 
de  Barnabé,  e  mais:  aterro  geral,  cal- 
çamento, ampliação  da  rêde  de  esgotos 
de  águas  pluviais  e  obras  complementa- 
res nos  tanques  GZ-9  e  GZ-12  para  ga- 
zolina,  tudo  em  Barnabé. 

Foram  realizadas,  também,  obras  de 
conservação : 

Nas  muralhas  dos  cais  em  Santos  e 
ilha  de  Barnabé,  nos  armazéns  inter- 
nos: 1,  2,  3,  6,  12,  13,  16,  25  e  27.  nos 
armazéns  externos:  I,  II  V.  VII,  a 
XVII,  XIX,  XXI  a  XXV,  armazéns 
para  importadores  —  1°  e  2°  grupos, 
nos  armazéns  para  inflamáveis  na  Ala- 
moa e  ilha  de  Barnabé,  no  frigorífico, 
nos  edifícios  para  escritórios,  almoxa- 
rifado, oficinas  e  residência,  nas  casas 
para  operários  em  Cuterinhos  e  Jaba- 


quara,  nos  tanques  para  óleo  combustí- 
vel, óleo  crú,  gasolina,  querosene,  óleo 
Diesel  e  caroço  de  algodão. 

E  ainda  :  nos  guindastes  hidráulicos, 
elétricos,  material  rodante  e  de  tração, 
nos  íerry-hoats,  nos  descarregadores 
mecânicos  para  trigo  e  para  café,  nas 
instalações  hidro-elétrica  e  telefónica, 
nas  linhas  férreas  e  no  calçamento  em 
Santos  e  Barnabé,  na  rêde  esgotos  e 
águas  pluviais  e  na  rêde  de  abasteci- 
mento dágua,  nos  gradis  e  muros  de 
fechamento,  na  dragagem  do  pôrto,  nas 
instalações  em  Jabaquara,  e  no  ambu- 
latório Gaffreé  Guinle. 

IV           HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

a)  Planta  —  O  levantamento  da 
planta  hidrográfica  ficou  prejudicado 
pela  deficiência  do  transforte  devido  à 
falta  de  gasolina. 

6)  Dados  metsorológicos  : 

Temperatura  —  Média  anual  — 
22°,5  C 

Pressão  —  Média  anual  —  762,4mm 
Vento  —  Velocidade  média  anual 
—  1,7 

Chuva  —  A  maior  altura*observada 
foi  de  141,2  mm,  no  dia  27  de  fevereiro. 

Maré  —  A  altura  máxima  da  maré 
foi  de  2,55  m  registrada  no  dia  3  de 
abril,  e  a  menor  altura  de  0,08  no  dia 
3  de  agosto . 

Continuam  a  se  observar  grandes 
diferenças  entre  as  alturas  da  maré 
observada  e  as  previstas  pela  análise 
harmónica . 

Declinação  magnética  —  12°55'  W. 

V           ASSUNTOS  DIVERSOS 

a)  Congestionamento  do  pôrto  — 
Diante  das  reclamações  da  Comissão  de 
Marinha  Mercante,  foi  designado  o  En- 


—  94  — 


genheiro  Padrão  P,  chefe  de  Divisão, 
Fernando  Viriato  de  Miranda  Carva- 
lho, para  inspecionar  os  serviços  do  por- 
to de  Santos,  a  fim  de  apurar  as  causas 
dessa  anomalia . 

No  relatório  apresentado,  onde  estão 
registradas  as  queixas  apuradas,  bem 
como  os  fatos  pessoalmente  observados, 
foram  sugeridas  várias  medidas  a  fim 
de  minorar  as  dificuldades  de  que  se 
queixam  os  armadores  e  o  público  em 
geral . 

Essas  medidas  foram  propostas  a  V. 
\Exa.  pelo  ofício  G-87,  de  28  de  abril- 
Ao  mesmo  tempo,  foram  recomendadas, 
à  Companhia  Docas  de  Santos,  uma  sé- 
rie de  providências  para  regularização 
dos  serviços  portuários,  fixando  os  res- 
pectivos prazos  para  realização. 

b)  Serviço  de  amarração  de.  navios 
— Por  despacho  de  1  de  fevereiro,  S. 

PÔRTO  DE 

I    CONTRATO 

A  construção  e  exploração  dêsse  por- 
to foram  concedidas  ao  Estado  de  São 
Paulo,  pe*  Decreto  n.°  17.957,  de  21 
de  outubro  de  1927,  revalidado  pelo 
Decreto  n.°  23.820,  de  2  de  fevereiro 
de  1934,  e  de  acordo  com  o  têrmo  de 
contrato  aprovado  pelo  Decreto  nú- 
mero 24 . 729,  de  13  de  julho  do  mesmo 
ano. 

II    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  Ainda  não  foi  iniciada 
a  exploração  comercial,  a  qual,  entre- 
tanto, já  se  acha  autorizada  pelo  Aviso 
n.°  1.041-43,  de  V-  Exa.,  para  quando 
fôr  oportuno. 

As  obras  do  porto,  aprovadas  pelo 
Decreto  n.°  689,  de  13  de  maio  de  1936, 


Exa.  o  Sr.  Presidente  da  República, 
exarado  na  Exposição  de  Motivos  nú- 
mero 57,  de  V.  Exa.,  foi  resolvida  a 
questão  levantada  pelos  "encarregados 
dos  serviços  de  amarração  de  navios  no 
pôrto  de  Santos",  a  respeito  da  decisão 
de  23  de  outubro  de  1942,  do  Ministé- 
rio da  Marinha,  pela  qual  fôra  concedi- 
da à  "Corporação  dos  Práticos  da  Barra 
de  Santos"  c  previlégio  para  executar  o 
serviço  de  amarração  dos  navios  na- 
quele pôrto. 

A  solução  foi  a  constante  do  parecer 
do  Sr.  Consultor  Geral  da  República, 
que  concluiu  pela  falta  de  fundamento 
legal  para  a  exclusividade  atribuída  aos 
práticos  da  barra  de  Santos. 

Ao  que  consta  ao  Departamento,  a 
procedente  resolução  ainda  não  foi  pos- 
ta em  prática. 

ÃO  SEBASTIÃO 

estão  concluídas,  faltando  apenas  a  exe- 
cução da  dragagem  prevista  no  projeto, 
assim  como  a  instalação  da  aparelha 
gem  que  foi  adiada  pelo  Decreto  nú- 
mero 10.661-41. 

Ao  que  parece,  porém,  o  Concessio- 
nário tem  se  descuidado  da  conserva- 
ção das  instalações  portuárias,  pois  es- 
sas vêm  apresentando  falhas,  maiores 
ou  menores,  principalmente  na  avenida 
de  acesso  ao  cais,  no  molhe  de  acesso  e 
no  molhe  acostável,  além  da  falta  de 
instalações  de  iluminação  e  sanitária. 
Sôbre  êsse  assunto  está  sendo  organi- 
zado expediente  ao  Exmo.  Sr.  Inter- 
ventor do  Estado  de  São  Paulo,  pedin- 
do as  providências  que  o  caso  exige. 

b)  Tomada  de  contas  —  O  capital 
reconhecido  na  última  tomada  de  con- 
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tas,  aprovada  pelo  Aviso  n.°  1.036-43, 
e  que  abrange  o  período  desde  o  início 
da  construção  do  pôrto  até  31  de  de- 
zembro de  1943,  importa  em  Cr$  .... 
11.852.189,28. 

c)  Tarifas  portuárias  —  As  primei- 
ras tarifas  foram  aprovadas  pela  Por- 
taria n.°  90,  de  1  de  fevereiro,  que  es- 
tão aguardando  o  início  da  exploração 
para  serem  postas  em  vigor. 


Contrato 

O  contrato  de  concessão  das  obras  de 
exploração  dêsse  pôrto  foi  firmado  com 
a  Companhia  do  Pôrto  de  Cananeia  em 
19  de  outubro  de  1933  ex-v:  do  Decre- 
to n.°  23 . 029,  de  2  de  agôsto  do  mesmo 
ano. 


PÔRTO  D-E  CANANÉA 


Em  virtude  das  dificuldades  decor- 
rentes da  situação  internacional,  não 
foi  possível  dar  início  as  obras  em  cau- 
sa, pelo  que  foram  adiados  para  7  de 
fevereiro  de  1945  e  7  de  fevereiro  de 


1950,  respectivamente,  os  prazos  para 
início  e  conclusão  das  obras  e  apare- 
lhamento do  pôrto,  na  conformidade  do 
Decreto  n.°  11.  898,  de  16  de  março  de 
1943. 


ESTADO  DO  PARANÁ 


Os  portos,  rios  e  canais  do  Estado 
do  Paraná  e  Território  do  Iguassu  são 
superintendidos  pelo  16.°  Distrito  de 
Fiscalização,  que  além  da  fiscalização 


do  contrato  de  concessão  do  pôrto  de 
Paranaguá  tem  sob  sua  direção  os  ser- 
viços de  melhoramentos  do  rio  Iguaçú, 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBUÍDA 

Cr$ 

DISPENDIDA 

Cr$ 

SALDO 

Cr$ 

Pessoal  

310.127,00 

312.635,30 

-  2.508,30 

Material  

52.500,00 

51.890,00 

610,00 

Plano  de  Obras  e  Equipamentos  

1.100.000,00 

1.103.909,99 

3.909,09 

PÔRTO  DE  PARANAGUÁ 


A  construção  e  exploração  comercial 
dêsse  pôrto  foram  concedidas  ao  Govêr- 
no  do  Estado  do  Paraná  pelo  Decreto 
n.o  12.477,  de  23  de  maio  de  1917. 

As  disposições  contratuais  entre  o 
Govêrno  Federal  e  o  Concessionário  fo- 


ram previstas  e  consolidadas  pelo  têrmo 
assinado  em  3  de  dezembro  de  1932, 
autorizado  pelo  Decreto  n.°  22.021,  de 
27  de  outubro  do  mesmo  ano. 


estatística 


a)  Mercadorias  —  O  movimento  ve- 
rificado teve  os  seguintes  resultados  : 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

49.718 
9.334 

64.26C 
18.346 

+  U.5ih 
+  9.012 

100.057 
94.568 

100.852 
7^.250 

+  6.795 

—  22.318 

59.052 

82.612 

+  23.56C 

194.626 

179.102 

—  15.523 

do 
sup 
Fis. 


Pess 
Mat 
Piar 


i 

dês 
no 

Go 


Cab 
Inte 
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Houve  considerável  aumento  na  im-  para  o  exterior,  em  relação  ao  ano 
portação  e  decréscimo  na  exportação  terior. 

b)  Navios  —  Os  dados  referentes  à  frequência  do  pôrto  são  : 


NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 
RENÇA 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Brasileiros  

Estrangeiros  

TOTAIS  

662 
141 

610 
147 

—  52 
+  6 

224.456 
96.186 

217.701 
103.368 

—  6.755 
+  7.182 

803 

757 

—  46 

320.642 

321.069 

+  427 

Verificou-se  decréscimo  no  movimen- 
to de  navios  nacionais  e  aumento  no  de 
extrangeiros . 

c)  Aproveitamento  do  cais  —  Êsse 
aproveitamento,  durante  o  ano,  foi  de 
523  toneladas  por  metro,  corresponden- 
do um  coeficiente  de  ocupação 
de  51,6%. 

d)  Receita:  Imposto  adicional  de 
10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 
O  produto  arrecadado  foi  maior  do  que 

no  ano  anterior,  rendendo  Cr$  

438.737,50,  quando  em  1943  foi  de 
Cr$  151.477,80,  tendo  um  aumento, 
portanto,  de  Cr$  287.259,70. 

Taxas  portuárias  —  A  renda  bruta 
das  taxas  atingiu  ao  montante  de  .... 
Cr$  2.058.251,20  verificado  em  1943. 

acusou  um  aumento  de  Cr$   

796.092,40  ou  seja,  de  38,6%. 

III    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  Apesar  das  dificul- 
dades de  aquisição  de  matéria,  resultan- 
tes do  conflito  mundial,  aliadas  à  es- 


cassez de  pessoal,  a  exploração  do  pôrto 
vêm  se  processando  satisfatoriamente. 

Observa-se,  porém,  uma  insuficiên- 
cia no  aparelhamento  portuário,  subor- 
dinada, aliás,  a  solução  do  problema  do 
fornecimento  de  energia  elétrica,  que 
não  está  correspondendo  às  necessida- 
des do  atual  aparelhamento  nem  pode- 
rá atender  ao  imperioso  aumento  do 
mesmo.  As  atuais  usinas  elétricas  que 
suprem  a  cidade  de  Paranaguá,  e,  tam- 
bém, ao  pôrto,  estão  com  as  respecti- 
vas capacidades  de  carga  esgotadas,  o 
que  importa  dizer  que  o  número  de 
aparelhos  elétricos  do  pôrto  de  Para- 
naguá não  poderá  ser  acrescido,  no  mo- 
mento, como  seria  de  desejar,  urgindo 
ao  Estado  tomar  as  devidas  providên- 
cias. 

Convém,  assinalar,  também,  a  con- 
corrência que  está  sendo  feita,  ao  pôr- 
to de  Paranaguá,  pelo  de  Antonina,  cu- 
ja estatística  acusou,  no  último  exercí- 
cio, um  movimento  de  153.741,369  to- 
neladas equivalente  a  cêrca  de  60%  do 
de  Paranaguá. 

Revela  tal  fato,  que  resulta  para  Pa- 
ranaguá,    pôrto  oficial  e  organizado, 
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uma  apreciável  evasão  de  suas  rendas, 
em  favor  de  Antonina,  pôrto  não  orga- 
nizado e  que  vem  lhe  causando,  dêsse 
modo,  evidente  prejuízo- 

Êste  Departamento  está  indagando 
as  causas  determinantes  de  tal  prefe- 
rência, a  fim  de  estudar  a  solução  que 
se  impõe. 

b)  Tomada  de  Contas  —  No  exercí- 
cio em  causa  foram  aprovadas  as  to- 
madas de  contas  relativas  aos  anos  de 
1940-1941  e  1942,  respectivamente  pe- 
los Avisos  nP  85,  de  20  de  janeiro,  nú- 
mero 154,  de  1.  de  fevereiro  e  n.°  130, 
de  25  de  fevereiro. 

De  acordo  com  a  apuração  da  última 
dessas  tomadas  de  contas  foram  os  se- 
guintes os  resultados  obtidos  : 

Cr$ 

Capital  reconhecido' 
até  31-XII-42    16.982.694,35 

li^enda  bruta  da  < 


2.355.083,40 


ploração 

Despesa  de  custeio  e 
conservação    2.761.650.20 

Deficit  da  exploração  405.576,80 

c)  Tariías  portuárias  —  Vigoraram 
no  pôrto  de  Paranaguá  as  tarifas  apro- 
vadas pela  Portaria  n.°82,  de  15  de  fe- 
vereiro de  1941,  modificada  pela  de 
n.°  490,  de  28  de  agosto  do  mesmo  ano 
e  n.°  1 . 258,  de  5  de  novembro  de  1943, 
esta  última  baixando  novas  tabelas 
"A"  e  "C"  e  aprovando  a  tabela  de  ta- 
xas para  remuneração  da  mão  de  obra 
dos  serviços  de  capatazias  nos  moldes 
previstos  na  Legislação  das  Leis  do 
Trabalho . 


IV  —  HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

a)  Planta  —  Foi  realizado  o  levan- 
tamento da  barra  da  "Galheta",  uma 
las  que  permitem  acesso  ao  pôrto 
Paranaguá,  e  cujo  canal  de  navegação 
fica  situado  entre  a  ilha  do  Mel  e  o 
continente . 


b)  Dados  meteorológicos 


Temperatura 
—  35°,5  C. 


Máxima!  absoluta 


Mínima  absoluta  —  7°,5^  C. 
Média  anual  —  20°,8  C. 

Pressão  -  Média  mensal  -  770,8  mm. 

Marés  —  A  maior  prea-mar  ocorreu 
a  23  de  fevereiro  com  3,09  metros  de 
altura,  e  a  menor  baixa-mar  a  28  de 
outubro  com  0,36  metros-  As  alturas 
previstas  para  êsses  instantes,  pela  aná- 
lise harmónica  foram  de  3,2  metros  e 
0,5  metros  respectivamente. 

V          ESTUDOS  E  OBRAS  EO  RIO  IGUAÇU 

a)  Estudos  —  Prosseguiram  os  ser- 
viços topográficos  para  levantamento 
do  rio,  tendo  já  completado  cêrca  da 
têrça  parte  de  tôda  a  área  a  levantar  de 
Serrinha  para  montante,  orientado  por 
um  levantamento  aéreo  auxiliar. 

Os  estudos  hidrométricos  continuam 
a  se  processar  regularmente,  tendo  em 
vista  o  conhecimento  do  regime  do  rio . 

Estão  se  efetuando,  também,  os  es- 
tudos complementares  para  a  regulari- 
zação dos  estirões  de  Palmira  (quiló- 
metro 75  ao  80).  e  concluindo  os  dois 
estirões  de  Pôrto  Velho  (quilómetro 
11  a  13)  para  os  quais  foi  projetada  a 
corrente,  o  que  demandará  em  volume 
construção  de  49  espigões  e  14  guias 
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de  3.058.750  metros  cúblicos  de  enro- 
camento,  prevendo,  ainda  o  derroca- 
mento  de  426,918  metros  cúblicos  de 
pedra. 

b)  Obras  —  Foi  concluída  parte  das 
obras  de  regularização  do  6P  trecho, 
"direito  das  Aduelas",  consistindo  na 
execução  das  sobras  longitudinais  bem 
como  nas  transversais  situadas  nas  pro- 
ximidades dos  pontos  de  inflexão. 

Processaram-se  obras  subsidiárias  de 
limpeza  de  margens  e  desobstrução  do 
leito,  até  o  quilómetro  132  tendo  sido 


retirados  perto  de  70 . 000  troncos  de 
árvores  e  galharias  de  grande  porte. 

Foram  concluídas  os  serviços  de 
abertura  do  canal  de  Baitoca,  os  quais 
impuseram  um  derrocamento,  em  are- 
nito compacto,  de  cêrca  de  2 . 000  me- 
tros cúbicos,  constituindo  um  dos  mais 
notáveis  serviços  prestados  à  navega- 
ção. 

Foi  também,  feita  a  consolidação  da 
margem  direita,  por  meio  de  um  guia- 
-corrente  no  qual  foi  utilizada  tôda  a 
pedra  derrocada  no  canal. 


PÔRTO  DE  ANTONINA 


Nenhum  melhoramento  foi,  ainda 
executado  nesse  porto,  cuja  movimen- 
tação de  mercadorias  continua  a  se 
realizar  através  de  trapiches  parti- 
culares, tendo  o  Govêrno  do  Estado  por 
obrigação,  apenas,  manter  a  profundi- 
dade mínima  de  6  metros  no  canal  de 
acesso  e  ancoradouro,  de  acordo  com  a 
cláusula  XXXIX,  do  contrato  de  con- 
cessão do  pôrto  de  Paranaguá  aprovado 
pelo  Decreto  nP  22.021,  de  27  de 
outubro  de  1932. 


A  anulação  dessa  cláusula  foi  solici- 
tada ao  Govêrno  da  União  pelo  conces- 
sionário do  pôrto  por  ofício  nP  146, 
constante  do  processo  n.°  14.623/44, 
dêsse  Ministério. 

ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias  —  O  movimento  de 
mercadorias  apresentou  os  seguintes  re- 
sultados : 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

Internacional  

TOTAIS  

15.792 
18.154 

11.456 
28.300 

—  4.336 

+  10.146 

76.067 
23.016 

73.713 
40.272 

—  2.354 
-1-  17.256 

33.946 

39.756 

+  5.810 

99.083 

113.985 

-f-  14.902 

O  movimento  de  cabotagem  sofreu  do  houve  considerável  aumento  no  da 
pequeno  decréscimo,  mas  por  outro  la-     estrangeiro,  em  relação  ao  ano  de  1943. 


—  100  — 


b)  Navios  —  O  movimento  de  navios  teve  a  seguinte  ocorrência  : 


NACIONALIDADE 

QU.INTIDADE 

DIFE- 
HBNÇA 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Brasileiros  

Estrangeiros  

TOTAIS  

^  327 
66 

431 
89 

+    ,  104 

+  23 

69.640 
36.889 

89.171 
33.422 

+  19.531 

—  3.467 

393 

520 

+  127 

106.529 

122.593 

+  16.064 

Como  se  vê,  em  confronto  com  os 
dados  de  1943,  houve  aumento  no  nú- 
mero de  navios  que  frequentaram  o 
porto,  tanto  brasileiros  com  estrangei- 
ros, i  .  :  ■ 

CANAL  DO 

Pelo  Decreto-lei  n.°  3.999,  de  6  de 
janeiro,  foi  concedido  ao  Estado  do  Pa- 
raná a  concessão  para  construção,  con- 
servação e  exploração  do  canal  do  Va- 
radouro, ligando  por  intermédio  dos  rics 
Varadouro  de  São  Paulo  e  Varadouro 
do  Paraná,  as  baías  de  Cananéia  e  Pa- 
ranaguá . 

Tendo  sido  ultrapassado  o  prazo  es- 
tabelecido no  contrato,  para  início  das 


c)  Receita  :  Imposto  adicional  de 
10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 
A  renda  correspondente  foi  de  Cr$  .  .  . 

138.206,80  tendo  acusado  CrS   

94-760,80  em  1943,  houve  um  aumen- 
to, portanto,  de  45%  no  ano  findo. 

^\RADOURO 

obras,  fato  êsse  levado  ao  conhecimento 
de  V.  Ex^  pelo  Ofício  n.°  3.098,  de 
28  de  julho,  dêste  Departamento,  de- 
clarou o  Concessionário  concordar  com 
a  rescisão  amigável  dã  referida  conces- 
são, dando  como  razão  a  não  urgência 
da  obra  e  necessidade  do  emprego  de 
verbas  elevadas  nos  melhoramentos  do 
pôrto  de  Paranaguá.  Êste  assunto  ain- 
da não  teve  solução. 


MYQR 

D.N.PRC. 

D  DE  Foz  DO  IgUAÇÚ 
)E  EMBARCADOURO  FLUTUANTE 


cn  t)-!-ttSt 


TERRITÓRIO  DE  IGUAÇÚ 


PÔRTO  DE  FOZ  DO  IGUAÇÚ 

Foi  elaborado  pela  Divisão  de  Planos  Iguaçú,  à  margem  esquerda  do  rio  Pa- 
í  e  Obras,  um  projeto  de  embarcadouro  raná,.  o  qual  está  ainda  pendente  de 
t  flutuante  para   o  pôrto   de   Foz   do     aprovação  do  Govêrno . 


ESTADO  DE  SANTA  CATARINA 


bem  como  na  realização  das  obras  de 
melhoramentos  da  barra  e  porto  de 
Itajaí,  nã  construção  do  canal  Laguna- 
Jaguaruna  e  nos  estudos  e  melhoramen- 
tos de  diversos  rios  e  canais  do  Estado. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBUÍDA 

Cr$ 

DISPENDIDA 

Cr.S 

SALDO 

Cr§ 

Pessoal  

575.222,40 

514.817,50 

60.404,90 

Crédito  Especial: 

Material  

'  1.244.500,00 

1.157.716,30 

86.783,70 

Decreto-lei  n.°  6.409,  de  10-i^4 

4.108.919,40 

4.108.818,10 

101,30 

Decreto-lei  n.°  6.360,  de  22-3-44  

2.829.612,80 

2.828.790,20 

822,20 

Plano  de  Obras  e  Equipamentos  

5.060.000.00 

3.008.355,40 

2.051.044,60 

Os  portos  dêsse  Estado  estão  juns- 
dicionados  ao  17.°  Distrito  de  Fiscali- 
zação, cujas  atividades  consistiram  na 
fiscalização  dos  contratos  de  concessão 
dos  portos  de  São  Francisco,  Imbituba, 
e  da  Administração  do  Pôrto  de  Laguna, 


PÓRTO  DE  SÃO  FRANCISCO  DO  SUL 


I    CONTRATO 

A  construção  e  exploração  dêsse  pôrto 
foram  concedidas  ao  Estado  de  Santa 
Catarina,  pelo  prazo  de  70  anos,  na 
forma  do  têrmo  de  contrato  assinado 
em  16  de  março  de  1941  ex-vi  do 
Decreto  n.°  6.912,  de  1  de  março  do 
mesmo  ano. 

Pelo  Decreto  n.°  16.046,  de  10  de 
julho,  foram  aprovados,  em  substituição 
aos  baixados  pelo  Decreto  n.°  10.313,. 


de  22  de  agosto  de  1942,  os  novos  pro- 
jetos  e  orçamento,  na  importância  de 
Cr$  33.974.000,00  que  correrão  por 
conta  dos  recursos  a  que  se  refere  o 
Decreto-lei  n.°  2.738,  de  1  de  novem- 
bro de  1940,  que  abriu  crédito  especial 
para  restituição  ao  Estado  de  Santa  Ca- 
tarina das  taxas  de  2%  e  0,7%  ouro, 
cujo  total  será  aplicado  na  construção 
do  pôrto. 

O  início  das  obras  teve  lugar  em  21 
de  agosto. 
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II  —  estatística 
a)    Mercadorias  —  foi  o  seguinte  o  movimento  do  ano  : 


COMÉRCIO 

importação 
(Ton. 

DIFE- 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943  ■ 

1944 

1943 

1944 

Internacional  

TOTAIS  

18.520 
15.524 

19.948 
10.879 

+  1.428 
—  4.645 

94.915 
96.662 

137.441 
88.009 

+  42.526 

—  8.653 

34.044 

30.827 

—  3.217 

191.577 

225.450 

+  33.873 

Verifica-se,  assim,  uma  depressão  no     no  comércio  de  cabotagem,  relativa- 
comércio  internacional  e  um  aumento     mente  ao  ano  de  1943. 

b)    Navios  —  Os  dados  relativos  à  frequência  do  porto  foram  : 

NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 
RENÇA 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Brasileiros  

Estrangeiros  

TOTAIS  

546 
143 

551 
135 

+  5 

—  8 

161.716 
72.424 

179.245 
68.311 

+  17.529 
—  4.113 

689 

686 

—  3 

234.140 

247.556 

+  13.416 

A  freqiiência  do  pôrto  decresceu  em 
relação  ao  ano  anterior,  havendo,  entre- 
tanto aumento  na  tonelagem  de  re- 
gistro . 

c)  Receita  —  Imposto  adicional 
de  10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 
Êsse  imposto  rendeu  durante  o  ano 
Cr$  87.805,90  contra  Cr$  105.757,70 
de  1943.  observando-se  pois  um  decrés- 
cimo de  Cr$  17.951,80. 


d)  Obras  em  construção  —  O  Go- 
vêrno  do  Estado  de  Santa  Catarina 
contratou  com  a  Companhia  Constru- 
tora Nacional  S.A.  pelos  preços  cons- 
tantes do  orçamento  aprovado  pelo 
Decreto  n.°  16.046,  de  10  de  julho  de 
1944,  a  construção  do  cais  acostável  o 
aterro  da  área  conquistada,  a  dragagem 
e  a  execução  dos  diques  de  enrocamento 
para  fechamento  do  terrapleno,  pela 
importância  total  de  Cr$  25.900.000,00. 


III    HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

Temperatura  —  máxima  —  23°,9  C 

—  mínima  —      3°,5  C 
Pressão          —  máxima  —  774,9  mm 

—  mínima  • —  742,8  mm 
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Marés 


máxima  —  2,63  metros 
mínima  —     0,00  metros 


PÔRTO  DE  ITAJAÍ 


I    CONSTRUÇÃO 


O  pôrto  de  Itajaí  está  sendo  cons- 
truído diretamente  pelo  Govêrno  Fe- 
deral. A  execução  das  obras  foi  con- 
fiada à  Companhia  de  Mineração  e  Me- 
talurgia Brasil  (Cobrasil)  mediante  ter- 
mo de  ajuste  assinado  em  26  de  julho 
de  1938. 

Pelo  Decreto  n.°  13.558  de  30  de 
setembro  de   194Í3,  foram  aprovados 


projeto  e  orçamento  no  valor  de  Cr$ .  .  . 
6.473.934,00,  para  execução  das  obras 
complementares  confiadas,  também  à 
Cobrasil  mediante  têrmo  aditivo  ao  ce- 
lebrado em  1938  e  têrmo  aditivo  a  êsse, 
em  cumprimento  à  diligência  ordenada 
pelo  Tribunal  de  Contas. 


a)  Mercadorias 
seguinte  movimento 


estatística 

Observou-se  o 


IMPORT.\Ç.ÍO 

EXPORTAÇÃO 

COMÉRCIO 

(Ton. 

DIFE- 
EENÇA 

(Ton. 

DIFERENÇA 

^  1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

18.429 

23.135 

+  4.706 

62 . 140 

72.384 

+  10.244 

Internacional  

250 

451 

+  208 

4.349 

9.773 

+  5.424 

18.679 

23'.  593 

+  4.914 

66.489 

82.157 

+  15.668 

Melhorou,  de  um  modo  geral,  o  mo-         b)     Navios  —  Os  dados  da  freqiiên- 
vimento  comercial  do  pôrto  em  relação 

ao  do  ano  de  1943 .                                 cia  foram  em  resumo  : 

QUANTIDADE 

DIFE- 
RENÇA 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

^NACIONALIDADE 

1943 

1944 

1943 

1944 

Brasileiros  

434 

-414 

—  20 

98.357 

■98.344 

—  13 

Estrangeiros  

9 

25 

+  ■  16 

2:312 

6.20S' 

+  3.896 

TOTAIS  

443 

439 

—  4 

100.669 

104 . 552 

+  3.883 

A  frequência  das  embarcações  brasi- 
leiras, diminuiu  ao  passo  que  aumentou 
a  dos  estrangeiros,  em  comparação  ao 
ano  anterior . 


c)  Receita  —  Imposto  adicional 
de  10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 
Rendeu  em  1944  Cr$  1.770,50  en- 
quanto que  em  1943  atingiu  a  CrS .  .  . 


PÔRTO  DE  ITAJAf 


Estaleiro  do  11.°  D.  F. 
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'é. 500,00  o  que  acusa  um  decréscimo  canal  de  acesso  ao  pôrto,  em  maio  ou- 

de  Cr$  4.729,50  ou  seja  de  72,6%.  tubro  e  dezembro,  por  onde  se  verifica 

III  —  HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA  que  as  profundidades  têm  se  mantido^ 

~  a)    Plantas   —   Foram   levantadas  P^àticamente  estáveis, 
três  plantas  hidrográficas  da  barra  e         b)     Dadcs  meteorológicos  : 


Temperatura  —  máxima  absoluta 


37°0  C 


Pressão 


Ventos 
Marés 


—  mínima  absoluta  —      3.°,0  C 

—  máxima  absoluta  —  786,0  mm 

—  mínima  absoluta  —  761,5  mm 

—  o  vento  reinante  foi  o  SE 

—  a  preamar  máxima  foi  observada  em  3  de  abril  com 


2,22  metros  e  a  menòr  baixamar  em  2 
de  agosto  e  30  de  setembro  com  0,21 
metros.  Nesses  instantes  as  alturas  pre- 
vistas pela  análise  harmónica  foram, 
respectivamente,  de  15  metros  e  0,7 
metros.  A  diferença  havida  mostra  a 
necessidade  de  se  proceder  a  estudos 
■para  uma  nova  previsão. 

IV    OBRAS   POR   CONTRATO  E  ADMISTRAÇÃO 

DIRETA 

a)  Obras  por  contrato  —  Pela  Com- 
panhia de  Mineração  e  Metalurgia  Bra- 
sil "Cobrasil",  foram  iniciadas  no  ano 
findo  as  obras  complementares,  apro- 


vadas pelo  Decreto  n.°  13.558,  de  30 
de  setembro  de  1943  tendo  sido  exe- 
cutados : 

2.079.47  m^  de  atêrro 

599 .  967  tons.  de  enrocamento 
22  estacas  fundidas  em  concreto  ar- 
mado 

33  metros  lineares  de  galerias  de  águas 
pluviais . 

b)  Obras  por  administração  — 
Prosseguiram  as  obras  de  reconstrução 
da  Draga  "Itajaí",  e  de  melhoramento 
do  estaleiro,  bem  como  diversos  outros 
serviços  de  conservação. 


PÔRTO  DE  FLORIANÓPOLIS 


Êsse  pôrto,  capital  do  Estado,  não  se 
acha  em  exploração  industrial  nem  foi 
prevista,  ainda  a  sua  construção. 


a)  Mercadorias 
observado  foi  : 


ESTATÍSTICA 

o  movimento 


COMÉRCIO 

I.MPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  -   . 

Internacional  -. 

TOTAIS  

22.050 

24.070 
2.592 

+  2.020 
+  2.592 

19.952 
283 

25.346 
1.513 

+  5.394 

+  1.230 

22.050 

26 . 662 

-f-  "  4.612 

20.235 

26.859 

-1-        6  624 
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Verificou-se  no  ano  findo  um  aumento  6 . 624  toneladas  na  exportação,  ,em  re- 
de 47612  toneladas  na  importação  e     lação  ao  ano  anterior. 

b)    Navios  —  A  frequência  registrada  apresenta  os  seguintes  resultados  : 


NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 
RENÇA 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Brasileiros  

Estrangeiros  

TOTAIS  

5.52 

537 
10 

+  15 
+  '  10 

211.710 

219.734 
9.363 

+  8.024 
+  9.363 

552 

547 

+  25 

211.710 

229.097 

+  17.387 

Otj^servaram-se  aumentos,  tanto  m 
quantidade  como  na  tonelagem  de  re- 
gistro das  embarcações  que  freqiienta- 
ram  o  pôrto,  em  comparação  com  o  ano 
de  1943. 

c)  Receita  —  Imposto  adicional  de 
10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 
A  renda  produzida  por  essa  taxa  foi  de 
Cr$  20.286  90,  contra  Cr$  328,20  do 
ano  de  1943,  verificando-se  assim  um 
aumento  de  Cr$  19.958,70. 


ni           HmROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

a)  Planta  —  Foi  levantada  a  plan- 
ta topo-hidrográfica  da  zona  dò  pôrto, 
e  realizadas  sondagens  geológicas  que 
alcançaram  profundidades  de  10,0  me- 
tros a  18,60  metros,  até  atingir  uma 
camada  de  areia,  própria  para  fundação. 

b)  Dados  meteorológicos  : 


Temperatura  —  máxima  —    37°,5  C 

—  mínima  —      3°,0  C 
Pressão          —  máxima  —  769,5  mm 

—  mínima  —  746  0  mm 

Marés  - —  a  maré  máxima  durante  o  ano  foi  de  2,00  metros  no 


no  dia  3  de  abril  e  a  mínima  de  0,02, 
no  dia  27  de  dezembro. 

rv    ESTUDOS  E   OBRAS   POR  ADMINISTRAÇÃO 

DIRETA 

a)  Esttídos  —  Afim  de  organizar 
um  ante-projeto  para  o  melhoramento 
das  instalações  do  pôrto  de  Florianó- 
polis foram  feitos  estudos  na  enseada 
de  Sambaqui,  próximo  à  barra  Norte 


e  na  Baía  Sul.  onde  está  localizado  o 
pôrto  atual. 

b)  Obras  —  Estão  sendo  realizadas 
obras  complementares  na  zona  denomi- 
nada "Prainha",  no  pôrto  de  Florianó- 
polis, tendo  por  objetivo  o  saneamento 
dessa  parte  da  cidade.  Com  êsse  fim 
foi  realizado,  durante  o  ano,  um  volume 
de  atêrro  de  52 . 175  metros  cúbicos. 
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tendo  sido  conquistada  uma  área  de 
20.920  metros  quadrados  da  enseada. 
Para  canalização  das  águas  pluviais 
foram  colocados  69  tubos  de  concreto 
armado,  com  saída  para  o  mar,  através 
do  cais  de  saneamento,  numa  extensão 
de  8,0  metros  e  construída  uma  caixa 
de  areia  nessa  canalização. 


do  cais  já  existente,  as  respectivas  ins- 
talações para  embarque  e  desembarque 
de  carvão  nacional,  armazéns,  usina  elé- 
trica  depósitos,  linhas  férreas  e  apare- 
lhamento de  transporte  e  de  carrega- 
mento, instalações  essas  que  faziam 
parte  da  Organização  Henrique  Lage  e 
que  pelo  Decreto  n.°  4.648,  de  2  de 


PÔRTO  DE  IMBITUBA 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DITE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

1943 

1944 

1943 

1944 

DIFERENÇA 

Cabotagem  

6.970 

6.588 

—  382 

308.328 

398.862 

+  90.534 

NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

200 

232 

-1-  32 

251.875 

311.773 

+  59.898 

Reparos  de  material  —  Foram  exe- 
cutados diversos  serviços  de  reparo  de 
material  nas  oficinas  e  na  carreira  do 
Distrito  de  Fiscalização. 

I    CONTRATO 

Com  a  Companhia  Docas  de  Imbi- 
tuba  o  Govêrno  Federal  assinou  termo 
de  contrato,  em  6  de  novembro  de 
1942,  concedendo  a  execução  das  obras, 
aparelhamento  e  exploração  dêsse  pôrto. 
de  acordo  com  o  Decreto  n.°  7 . 842,  de 
13  de  setembro  de  1941. 

Pelo  aludido  contrato  foi  estabelecido 
que  fariam  parte  da  concessão  o  trecho 


setembro  de  1942,  foram  incorporadas 
ao  patrimônio  nacional  . 

II    ESTATÍSTICA 

a)  Mercadorias  —  Em  sua  quase 
totalidade  se  restringe  à  exportação  do 
carvão  mineral . 

A  tonelagem  de  carvão  exportada 
em  1944  foi  de  374.636  e  em  1933  de 
296  .060.  toneladas,  correspondendo  a 
um  aumento  de  26,5%. 

b)  Navios  —  O  pôrto  é  frequen- 
tado exclusivamente  pelas  embarcações 
de  cabotagem  que  fazem  o  tráfego  do 
carvão  mineral  das  minas. 
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Houve  um  aumento  de  32  unidades 
na  frequência  de  embarcações  no  pôrto. 

c)  Receita  —  Foi  tôda  proveniente 
das  taxas  portuárias,  num  total  de  Cr$ 
4.390.799  10,  sendo  que  ã  exploração 
só  teve  início  no  fim  do  ano  de  1943 . 

III  ■ —  EXPLOSAÇÃO 

a)  Situação  —  A  exploração  comer- 
cial tem  se  procedido  normalmente. 

b)  Tomada  de  contas  —  Foi  adiada 
a  primeira  tomada  de  contas,  até  que 
seja  aprovada  a  avaliação  das  obras  do 
pôrto . 

c)  Tarifas  portuárias  —  Continua- 
ram em  vigor  as  tarifas  portuárias  apro- 
vadas pela  Portaria  n.°  491,  em  14  de 
maio  de  1943,  com  as  retificações  das 
taxas  10  e  11  da  tabela  "M".  o.utonza- 
das  pela  Portaria  n.°  3  de  3  de  janeiro. 

A  tabela  de  taxas  para  remuneração 
da  mão  de  obra  dos  serviços  de  capa- 
tazias,  prevista  pela  Consolidação  das 
Leis  do  Trabalho,  foi  aprovada  pela 
Portaria  n.°  623.  de  13  de  junho. 

O  Decreto-lei  n.°  6.771,  de  7  de 
agosto  dispôs  sobre  a  distribuição  do 
carvão  mineral  produzido  no  país,  fi- 


xando as  taxas  e  outras  despesas  por- 
tuárias que  incidirão  sôbre  o  carvão  no 
pôrto  de  Imbituba  e  que  deverão  ser 
somadas  aos  preços  do  mesmo  nas  fa- 
turas  aos  compradores. 

d)  Embarque  de  carvão  —  O  car- 
regamento do  carvão  dos  silos  para  os 
navios,  se  faz  por  gravidade,  sendo  que 
a  capacidade  dos  silos  é  de  3.000  to- 
neladas de  carvão,  que  é  descarregado 
para  o  navio  através  de  uma  calha  in- 
clinada de  45°.  Com  as  instalações 
atuais  do  pôrto  o  carregamento  de  una 
navio  de  3.000  toneladas  tem  sido  feito 
em  3  horas. 

e)  Ampliação  das  instalações  por- 
tuárias —  Pelo  Decreto  n.°  14 . 059,  de 
24  de  novembro  de  1943.  foram  apro- 
vados os  projeto  e  orçamento  das  obras 
de  ampliação  das  instalações  do  pôrto, 
nã  importância  de  Cr$  11.950.420,00. 
Compreendem  a  construção  de  mais 
100  metros  de  cais  de  atracação,  de 
uma  "caixa"  de  carvão  para  4.500  to- 
neladas que  será  provida  de  equipa- 
mento próprio  para  carga  e  descarga, 
do  parque  para  o  depósito  s  demais 
instalações  complementares . 


PÔRTO  DE  LAGUNA 


I    ADMINISTRAÇÃO 

A  exploração  comercial  e  industrial 
do  pôrto  foram  organizadas  pelo  De- 
creto-lei n.°  5.460,  de  5  de  maio  de 
1943,  em  regime  de  autarquia,  sob  ju- 
risdição do  Ministério  da  Viação  en- 


trando em  início  a  12  de  agôsto  do 
mesmo  ano. 

Pelo  Decreto  n.^  15  .946,  de  3  de 
julho  de  1944,  foi  baixpdo  o  regimento 
da  Administração  do  Pôrto  de  Laguna, 
A.P.L. 
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II    ESTATÍSTICA 


a)    Mercadorias  —  Registrou-se  o  seguinte  movimento  de  mercadorias  : 


COMÉRCIO 

IlIPOBTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 
RENÇA 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. . 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem  

17.368 

22.851 

+  5.483 

161.659 

185.356 

+  23.697 

Não  houve  exportação  nem  importa- 
ção para  o  estrangeiro,  verificando-se 
quanto  à  cabotagem  um  pequeno  au- 


mento, em  comparação  com  o  ano  de 
1943. 

b)  Navios  —  A  frequência  durante 
o  ano  foi  a  seguinte  : 


XACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

RENÇA 

1943 

1944 

Brasileiros  

327 

333 

+  6 

100.121 

105.737 

+  5.616 

O  pôrto  tem  sido  frequentado  nos  dois 
últimos  anos  por  embarcações  de  ca- 
botagem que  fazem  o  transporte  do  car- 
vão mineral  do  sul  de  Santa  Catarina 
para  os  Estados  importadores. 

c)  Receita  —  Imposto  adicional  de 
10%  sôhre  os  direitos  aduaneiros  • — 
Êsse  imposto  não  está  sendo  cobrado, 
por  enquanto  no  pôrto  em  questão . 

Taxas  portuárias  —  O  totál  apurado 
foi  de  Cr$  2.576.715,40  sendo  que  o 
pôrto  só  entrou  em  exploração  em  12  de 
agosto  de  1943,  e  no  período  de  setem- 
bro a  dezembro  foi  arrecadada  a  renda 
de  Cr$  375.168,20. 


in    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  Os  serviços  a  cargo 
da  Administração  do  pôrto  de  Laguna 
estão  se  procedendo  normalmente. 

b)  Delegação  de  controle  —  Por 
decreto  le  17  de  outubro  de  1944.  foram 
designados  os  membros  da  Delegação 
de  Controle  da  A.P.L.  a  quem  com- 
pete fiscalizar  o  movimento  da  receita 
e  despesa  do  pôrto. 

c)  Tarifas  portuárias  —  As  tarifas 
vigorantes  foram  aprovadas  pela  Por- 
taria Ministerial  n.°  794,  de  9  de  agôsto 
de  1943,  alteradas  no  que  se  refere  ao 
carvão  mineral,  pelo  disposto  no  De- 
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creto-lei  n.°  6.771,  de  7  de  agosto  de 
1944. 

Pela  Portaria  n.°  640,  de  22  de  junho, 
foi  aprovada  a  tabela  de  taxas  para  re- 
muneração da  mão  de  obra  dos  serviços 
de  capatazias  prevista  pela  Legislação 
das  Leis  do  Trabalho. 

Temperatura 


Pressão 


Marés 

no  dia  3  de  abril  e  e  a  mínima  foi  de 
0,04  m  no  dia  23  de  agosto. 

Condições  de  navegabilidade  —  A 
profundidade  máxima  da  barra  foi  de 
7,00  metros  e  a  mínima  de  5.00  metros, 
sendo  a  média  de  6,18  metros. 

Pelas  sondagens  realizadas  no  decor- 
rer de  1944  verificar am-se  grandes  me- 
lhoras nas  condições  de  navegabilidade 
tendo  desaparecido  o  banco  de  areia 
existente  entre  os  dois  molhes. 

O  canal  da  barra  permanece  voltado 
para  o  norte  francamente  acessível  aos 
vapores  que  demandam  o  pôrto,  cujo 
calado  máximo  é  de  14,7  pés. 

V           ESTTJDOS  E  OBRAS  POR  CONTRATO  OU 

ADMINISTRAÇÃO  DIRETA 

a)  Obras  no  Molhe  Sul  —  Foram 
construídos,  durante  o  ano.  3.063,71 
metros  quadrados  de  plataforma  do  Mo- 
lhe Sul,  sendo  empregados  29.336.593 
toneladas  de  pedras . 

Devido  a  um  grande  temporal  pro- 
duziram-se  avarias  no  referido  Molhe, 
para  cujo  reparo  já  foi  organizado  o 
respectivo  projeto,  prevendo  a  cons- 


IV  ■ —  HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

a )  Planta  —  Foram  levantadas  seis 
plantas  hidrográficas  da  barra  e  canal 
de  acesso  ao  pôrto. 

b)  Dados  meteorológicos  : 


trução  e  colocação  de  100  blocos  de 
15  metros  cúbicos  de  concreto  ciclópico, 
orçados  em  Cr$  871.060,00. 

b)  Pôrto  Carvoeiro  —  Usina  ele- 
trógena  —  E^tão  quase  terminados  os 
preparativos  para  instalação  dessa  usina, 
tendo  sido,  no  ano  findo,  montadas  as 
caldeiras  e  ajustadas  as  turbinas  a  va- 
por. 

Galerias  —  Pela  Companhia  "Co- 
brasil"  foram  construídos  14  metros  de 
galerias  de  0,30  metros  de  diâmetro. 

c)  Obras  de  conservação  —  O  ma- 
terial flutuante  desse  pôrto  sofreu  re- 
paro gerais  bem  como  o  prédio,  se  acham 
instaladas  as  oficinas  mecânicas  e  tôdas 
as  máquinas  aí  existentes. 

c)  Fixação  de  dunas  —  Continuam 
a  se  proceder,  satisfatoriamente,  os  tra- 
balhos de  fixação  de  dunas,  tendo  sido 
plantadas  êsse  ano  72.463  mudas  de 
diferentes  espécies  de  vegetais,  apropria- 
dos para  êsse  fim .  Nas  dunas  do  '"Cam- 
po de  Fóra"  onde  o  processo  adotado 
exige  a  construção  de  cercas  em  cortina 


—  máxima  absoluta  —  26°,6  C 

—  mínima  absoluta  —  16°,6  C 

—  média  anual         —  21°,1  C 

—  máxima  absoluta  —  781,9  mm 

—  mínima  absoluta  —  753,0  mm 

—  média  anual         —  773,0  mm 

—  A  maré  mínima  observada  durante  o  ano  foi  de  1,1  Sm 
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'      de  faxina  foram  executados  29  . 696  qui- 
j      lômetros  dessas  cortinas  e  reformados 
7.217  quilómetros  de  cortinas  já  exis- 
tentes . 


Na  ante-duna  da  praia  do  Gi,  cujo 
ponto  mais  alto  media  14,0  metros,  fo- 
ram colocados  12.912  quilómetros  de 
esteiras  de  faxina. 


ESTUDOS  E  OBRAS  EM  RIOS  E  CANAIS  DO  ESTADO 


I    ESTUDOS 

á)  Canal  Laguna-Capivarí  —  Com 
o  fim  de  resolver  o  problema  do  trans- 
porte do  carvão  mineral  extraído  das 
jazidas  do  Sul  do  Estado  e  tendo  em 
vista  uma  solicitação  da  Companhia  Si- 
derúrgica Nacional,  foram  iniciados  os 
estudos  da  via  fluvial  Laguiia-Tubarão, 
ligando  o  pôrto  à  cidade  de  Tubarão,  a 
montante  da  qual  fica  situada  a  usina 
de  beneficiámento  do  carvão,  em  Ca- 
pivari .  Para  os  estudos  em  causa  foram 
realizados  levantamentos  topo-hidrográ- 
ficos  na  zona  do  canal  Laguna-Araran- 
guá,  rio  Tubarão,  rio  das  Conchas,  fu- 
rado do  Parobé  e  lagoa  de  Santo  Antô- 
nio além  de  sondagens  geológicas  numa 
profundidade  total  de  39  metros. 

b)  Canal  Laguna-Aràranguá-Pôrto 
Alegre  —  Prosseguiram  durante  o  ano 
os  estudos  topo-hidrográficos  e  de  son- 
dagens geológicas  para  a  elaboração  do 
projeto  do  canal  de  navegação  Laguna- 
Ararãnguá-Pórto  Alegre .  O  levantamen- 
to, que  vem  sendo  executado,  foi  levado 
até  ao  Mampituba,  seguinte  no  curso 
desse  rio  500  metros  para  jusante  e 
1 . 000  metros  para  montante .  A  exten- 
são total  do  levantamento  topo-hidro- 
gráfico  foi  de  71.860  quilómetros. 

Nas  lagoas  da  Serra,  Caverá  e  Som- 
brio, fez-se  o  levantamento  dos  respec- 
tivos perímetros  e  sondagens  hidrográ- 
ficas por  interseção  de  visadas. 

Foram  executados  nivelamentos  e 
secções  transversais  numa  extensão  de 
60.800  quilómetros  e  abertas  picadas 


para  caminham entos  em  37.010  qui- 
lómetros . 

Foram,  também,  realizadas  22  per- 
furações geológicas  com  sonda  rotativa, 
alcançando  o  total  de  324  metros  per- 
furados . 

n  —  OBRAS 

a)  Canal  Laguna- Jaguaruna  —  Na 
abertura  dêsse  canal,  aprovada  pelo 
Decreto  n.°  7.886,  de  22  de  setembro 
de  1941  e  alterado  pelo  de  n.°  13,557, 
de  30  de  setembro  de  1943,  foram  exe- 
cutados 327.592  metros  cúbicos  de  dra- 
gagem, bem  como  remoção  de  material 
dragado  quando  acumulado  muito  pró- 
ximo às  margens,  num  volume  de ...  . 
18.896  500  metros  cúbicos.  Foram, 
também,  feitos  os  trabalhos  de  conser- 
vação e  limpeza  nos  trechos  já  dragados 
e  estudos  hidrométricos  de  observações 
de  níveis  dágua  e  de  perfis  instantâneos. 

b)  Melhoramentos  no  rio  Cachoei- 
ra-Joinvilh  —  Foi  terminada  a  draga- 
gem da  bacia  de  evolução  junto  ao  cais 
para  —  2,00  metros,  de  estacas  pran- 
chas de  concreto  armado  de  150  me- 
tros de  extensão,  construído  nessa  ci- 
dade. 

Para  o  acabamento  da  margem  es- 
querda dessa  bacia  e  prevenindo  os  des- 
moronamentos prejudiciais  foi  feito  um 
taludamento  com  ângulo  próximo  de 
45°. 

Foi  conservado  o  cais  existente  sendo 
realizados  reparos  em  pequenas  ava- 
rias, e  mantidas  em  boas  condições  as 
defensas  de  madeira. 


c)  Desobstrução  do  rio  Perequê  — 
Estando  as  enchentes  dêsse  pequeno  rio 
provocando,  inundações  muito  persisten- 
tes e  prejudiciais  foi  realizada  uma  de- 
sobstrução e  limpeza  numa  extensão 
aproximada  de  7,3  quilómetros,  desto- 
cando-se  também,  as  margens,  numa 
faixa  de  3,0  metros  de  largura . 

d)  Desobstrução  dos  rios  Ataçaixiba, 
Forquilha  e  Ana  Matias  —  Nesses  rios 
que  são  aproveitados  pela  pequena  na- 
vegação, no  sul  do  Estado,  foi  desobs- 


truída uma  ^irea  total  de  75 . 400  metros 
quadrados,  o  que  trouxe  grandes  bene- 
fícios para  o  saneamento  da  região  e  p 
transporte  de  géneros  de  primeira  ne- 
cessidade . 

e)  Melhoramentos  no  rio  Itajaí  do 
Oeste  —  A  canalização  dêsse  rio,  por 
meio  de  barragens  móveis,  tem  sido 
objeto  de  estudos  e  trabalhos  dêste  De- 
partamento sendo  efetuados,  durante  o 
ano,  diversos  estudos  hidrométricos . 


Desobstrução  manval 


CANAL  LAGUNA  -  CAPIVARI 


Trabalhos  Topográficos 
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ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Os  portos,  rios  e  canais  no  Estado  do 
lio  Grande  do  Sul  estão  sob  a  juris- 
lição  do  18°  Distrito  da  Fiscalização 
lue  além  de  fiscalizar  os  contratos  de 
concessão  dos  portos  do  Rio  Grande, 
'elotas  Pôrto  Alegre  e  os  serviços  de 
:onservação  e  balisamento  dos  Caiiais 
interiores,  teve  a  seu  cargo  as  obras 


em  Santa  Vitória  do  Palmar,  os  mplho- 
ramentcs  no  rio  Jaguarão  e  arroio  Santa 
Bárbara  construção  de  canal  no  arroio 
Padre  Doutor,  obras  complementares 
do  abrigo  do  Taim,  obras  de  ligação  da 
Lagoa  Mirim  ao  Oceano,  e  dragagem 
no  canal  do  Sangradouro  além  de  es- 
tudos no  rio  Jacuí. 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


NATUREZA  DA  VERBA 

DISTRIBUÍDA 

Cr$ 

DISPENDIDA 

Cr$ 

SALDO 

Cr$ 

600.272,50 

495.908,50 

104.364,00 

619,500,00 

619.299,50 

200,50 

Plano  de  Obras  e  Equipamentos  

4.130.000,00 

3.141.107,80 

988.892,20 

Crédito  Especial  —  Decreto-lei  n."  5.5S7, 
de  18  de  junho  de  1943  

823.455,00 

823.417,10 

37,90 

PORTOS  DO  RIO  GRANDE,  PELOTAS  E  PÔRTO  ALEGRE  E  OBRAS  DOS  CANAIS 
INTERIORES 


I    CONTRATO 

Os  portos  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  acham-se  sob  o  regime  de  con- 
cessão outorgada  ao  Estado,  para  cons- 
trução e  exploração  comercial,  na  forma 
do  termo  de  17  de  julho  de  1934,  auto- 
rizado pelo  Decreto  n.°  24.617.  de  9  de 
julho  de  1934,  com  as  modificações  in- 
troduzidas pelos  Decretos-leis  ns.  511, 
de  23  de  junho  de  1938  e  1.166,  de 
20  de  março  de  1939  que  concedeu  a 


exploração  do  pôrto  de  Pôrto  Alegre 
e  reviu  os  contratos  de  concessão  dos 
portos  de  Pelotas  e  Rio  Grande  já  an- 
teriormente feitos  com  o  Estado.  Por 
êsse  contrato  obriga-se,  ainda,  o  con- 
cessionário conservar  as  obras  do  canal 
marítimo  do  Rio  Grande  e  os  interiores 
da  Lagoa  dos  Patos  que  dão  acesso  aos 
portos  de  Pôrto  Alegre  e  Pelotas,  bem 
como  a  manter  o  seu  balisamento.  para 
o  que  contribui  a  União  com  o  produto 
das  taxas  de  2%  e  de  0,7%,  ouro  e  do 
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imposto  adicional  de  10%,  sobre  os 
direitos  aduaneiros  arrecadados  nos  re- 
feridos portos. 

II    ESTATÍSTICA 

Deixam  de  constar  os  dados  referen- 
tes à  estatística  de  mercadorias  navega- 
ção e  receita,  nos  portos  do  Rio  Grande, 
Pôrto  Alegre  e  Pelotas,  visto,  até  a  data 
da  publicação  do  relatório  não  ter  o 
Estado  Concessionário  fornecido  os  ele- 
mentos necessários  . 

IH    EXPLORAÇÃO 

a)  Situação  —  A  exploração  co- 
mercial dos  portos  do  Rio  Grande  do 
Sul  desenvolveu-se  satisfatoriamente, 
apesar  das  dificuldades  advindas,  para 
os  serviços  portuários,  da  irregularidade 
da  frequências  de  navios  em  consequên- 
cia do  estado  de  guerra.  Quanto  ao 
pôrto  de  Pelotas  cabe  salientar  a  in- 
suficiência do  seu  aparelhamento,  para 
carga  e  descarga  de  mercadorias. 

b)  Tomada  de  contas  —  Pelo  Aviso 
n.°  957,  de  30  de  junho,  foram  apro- 
vadas as  tomadas  de  contas  relativas 
aos  anos  de  1940,  1941  e  1942,  dos 
portos  do  Rio  Grande,  Pelotas,  Pôrto 
Alegre  e  Obras  da  Barra  e  dos  Canais 
Interiores,  sendo  que  no  tocante  a  Pôrto 
Alegre  e  Canais  Interiores  as  apurações 
abrangeram  desde  o  exercício  de  1963, 
inclusive . 

Os  resultados  encontrados  para  o 
exercício  de  1942 .  foram  : 

Portos  do  Rio  Grande,  Pelotas  e 
Pôrto  Alegre  : 

Cr$ 

Renda  bruta    17.836.225,70 

Despesas  de  custeio  e  conser- 
vação   14.022.572,94 

Renda  líquida   3.813.652,76 

Capital  reconhecido  até  31 

de  dezembro  de  1942  ..  190.590.555.89 

Fundo  de  amortização  (Rio 

Grande)    194.271,50 


Obras  da  Barra  e  Canais  Interiores ; 

Despesa  na  barra  até  31  de 

dezembro  de  1942    36.819.159,40 

Despesa  nos  Canais  Interio- 
res   62.828.040,46 

Despesa    geral   na   Barra  e 

Canais  Interiores    99.647.199,86 

Importância  entregue  ao  Es- 
tado até  31  de  dezembro 

de  1942  .   113.028.960,50 

Saldo  em  poder  do  Estado  13.381.760,64 

c)  TãTÍfas  portuárias  —  Nos  três 
portos  abrangidos  pela  concessão  vigora 
uma  única  tarifa  aprovada  pela  Por- 
taria n.°  574,  de  6  de  novembro  de  1940, 
com  as  alterações  da  tabela  "C"  intro- 
duzidas pelo  Portaria  n.°  102,  de  25  de 
janeiro . 

As  tabelas  de  remuneração  da  mão 
de  obra  dos  serviços  de  capatazias, 
previstas  pela  Legislação  das  Leis  do 
Trabalho  são  diferentes  para  cada  um 
dos  três  portos,  e  foram  aprovadas  pela^ 
Portaria  n.°  1.115,  de  29  de  setembro 
de  1943. 

d)  Obras  em  execução. 

Pôrto  do  Rio  Grande 

Consolidação  dás  plataformas  dos 
molhes  —  No  molhe  leste  foram  con- 
solidados 800  metros  quadrados,  ou  se- 
jam 160  metros  lineares  tendo  5  metros 
de  largura;  no  molhe  oeste  foram  con- 
solidados dois  trechos  um  com  420  me- 
tros quadrados  e  outro  com  205,46  me- 
tros quadrados. 

Cais  de  saneamento  —  Dando  início 
às  obras  dêsse  cais,  cujo  projeto  e  or- 
çamento tiveram  aprovação  pelo  De- 
creto n.°  14 . 488,  de  10  de  janeiro  foram 
moldadas  e  cravadas  56  estacas,  e  mol- 
dadas para  o  ano  de  1945,  mais  de 
69  estacas .  Teve  início  também,  a  con- 
cretagem dos  três  primeiros  painéis  da 
lage  do  cais . 


PÓRTO  DO  RIO  GRANDE 


Consolidarão  da  plataforma  do  molhe 
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Terrapleno  de  leste  (base  aérea)  — 
Nesse  atêrro  foram  despejados  172.040 
metros  cúbicos  de  lodo  e  areia. 

Dragagem  —  No  decorrer  de  1944, 
foram  realizadas  dragagens  para  9,00 
metros  na  bacia  de  evolução  de  Pôrto 
Novo  e  canal  de  acesso  e  para  5,00 
metros  no  canal  de  ligação  num  total 
de  372.240  metros  cúbicos. 

Fixação  de  dunas  —  Foram  construí- 
das 7.896  metros  de  cêrca  com  tou- 
ceiras  de  junco,  em  xadrez  e  plantados 
22.435  pés  de  cedro. 

Conservação  dos  molhes  da  barra  — 
Nesses  serviços  foram  empregados.  .  . 
10.541,430  toneladas  de  pedras  .Para 
conservação  das  linhas  férreas  dos  mo- 
lhes empregaram-se  5 . 100  dormentes 
de  lei  e  187  trilhos  de  10  metros  de 
comprimento .  Executaram-se,  ainda, 
pequenas  obras  de  reparação  e  pintura 
em  diversos  prédios  da  Barra. 

Conservação  das  instalações  portuá- 
rias —  As  obras  de  conservação  reali- 
zadas no  pôrto  consistiram  em  reparos 
no  calçamento,  vias  férreas,  armazéns 
cabeços  de  amarração  e  no  aparelha- 
mento . 

Canais  Interiores,  zona  norte  e  pôrto  de 
Pôrto  Alegre 

Dragagens  —  No  rio  Guaíba  foi  dra- 
gado um  volume  de  201 . 243  000  metros 
cúbicos,  sendo  194.313,000  no  canal 
do  Junco  e  6.930,000  no  Canal  do 
Leitão. 


Obras  novas  —  Continuaram  os  ser- 
viços de  ampliação  do  refeitório  e  co- 
zinha bem  como  a  construção  do  pa- 
vilhão para  instalações  sanitárias . 

Obras  de  conservação  —  Foram  exe- 
cutadas reformas  na  cobertura  de  alpen- 
dres, alargamento  dâ  faixa  do  cais,  li- 
gação de  duas  secções  da  via  perma- 
nente dos  guindastes,  reformas  em  edi- 
fício e  no  Entreposto  Frigorífico,  e  pin- 
tura geral  em  cinco  guindastes. 

Pôrto  de  Pelotas 

Dragagem  —  O  Estado  Concessioná- 
rio continuou  durante  o  exercício  de 
1944  as  obras  de  conservação  dos  canais 
de  navegação,  dragando  o  canal  da  Fei- 
toria e  a  Barra  do  São  Gonçalo. 

IV    HIDROGRAFIA  E  METEOROLOGIA 

a)  Planta  —  Nos  portos  do  Rio 
Grande  e  Pelotas  nenhum  levantamen- 
to topo-hidrográfico  foi  realizado  por 
falta  de  meios  materiais  e  de  pessoal 
técnico.  No  pôrto  de  Pôrto  Alegre^ 
apesar  do  pouco  rendimento  dos  tra- 
balhos motivado  pelas  causas  citadas 
acima  para  Rio  Grande  e  Pelotas,  foram 
levados  a  efeito  o  levantamento  de  um 
perfil  de  sondagem  ao  longo  da  murada 
do  cais  e  um  levantamento  longitudinal 
pelo  eixo  do  canal  de  acesso  à  Pôrto 
Alegre  desde  Itapoã,  bem  como  a  insta- 
lação de  um  pôsto  linimétrico  no  faro! 
de  Itapoã. 

b)  Dados  meteorológicos  —  Pôrto 
do  Rio  Grande  : 


Temperatura  —  máxima  absoluta  —    31°,50  C 

—  mínima  absoluta  —      2°  00  C 

—  média  anual         —    170,00  C 

Pressão  —  máxima  absoluta  —  775,5  mm 

—  mínima  absoluta  —  749,0  mm 

—  média  anual         —  761,6  mm 
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Ventos  —  O  vento  predominante  du- 
rante o  ano  foi  ENE  com  a  velocidade 
média  de  3,84  m.p.s. 

Chova  —  Durante  o  ano  choveram 
81  dias  sendo  a  altura  máxima  observa- 
da de  144,5  mm. 


Marés  —  A  maior  prea-mar  obser- 
vada no  Novo  Pôrto  atingiu  a  1 05 
metros  no  dia  7  de  julho  e  a  menor 
baixa-mar  foi  de  0,28  metros  no  dia 
22  de  agosto. 

Pôrto  de  Pôrto  Alegre  : 


Temperatura 


máxima  absoluta  —  37°  8  C 
mínima  absoluta  —      3°,0  C 


—  média  anual 
Frer.são  —  média  anual 

Ventos  —  Os  ventos  predominante 
durante  o  ano,  foram  SE  e  o  ESE. 
Alturas  dágua  no  rio  Guai 

—  máxima  anual  -)-  1,25 

—  mínima  anual  —  0,09 

—  média  anual     +  0,585 

Pôrto  de  Pelotas  : 

Marés  —  A  prea-mar  máxima  foi  de 
1,09  rnetros,  observada  no  dia  8  de  julho 
e  a  baixa-mar  mínima  de  0,10  metros 
no  dia  20  de  fevereiro. 

V  — ■  ESTUDOS  E  OBRAS  POR  CONTRATO  OTJ 
ADMINISTRAÇÃO  DIRETA 

Construção  do  pôrto  de  Santa  Vitória 
do  Palmar  —  Essas  obras  tiveram,  du- 
rante o  ano,  avãnçamento  apreciável, 
sendo  os  seguintes  os  serviços  realiza- 
dos : 

Cais  de  atracação  —  Foram  feitas 
obras  preparatórias  e  construção  dos 
alicerces  num  total  de  2.651,310  me- 
tros cúbicos  de  alvenaria  de  pedra  sendo 
empregados  1,100  metros  cúbicos  de 
atêrro  no  interior  dos  muros  de  cais. 

Pontes  —  Realizaram-se  trabalhos 
finais  de  acabamento. 

Estação  de  desembarque  —  Teve 
prosseguimento  a  construção  dêsse  edi- 
fício que  se  encontra  quase  terminada. 

Estrada  de  ligação  do  pôrto  à  cidade 
—  Os  trabalhos  de  construção  dessa 


—  19°  1  C 

—  759,4  mm. 
faixa  de  concreto  foram  lentos  devido 
às  dificuldades  de  transporte  de  mate-' 
riais.  Encontram-se  já  concluídos  756 
metros  da  faixa,  estando  prontos  para 
próxima  colocação,  cêrca  de  200  arm.a- 
ções  de  rêdes  metálicas  e  outras  tantas 
para  vigas  de  meio  fio. 

As  obras  estão  sendo  feitas  por  conta 
de  verbas  orçamentárias  de  acordo  com 
os  orçamentos  aprovados  pelos  Decre- 
tos ns.  9.00,  de  27  de  abril  e  10.473, 
de  23  de  setembro,  ambos  de  1942. 

Melhoramentos  no  rio  Jaguarão  — 
No  ano  em  relato  prosseguiram  com 
regularidade  e  construção  das  obras  si- 
tuadas na  margem  brasileira  do  rio 
Jaguarão  tendo  em  vista  o  melhora- 
mento da  navegabilidade  em  época  de 
estiagem . 

Com  êsse  fim  foi  derrocada  uma  faixa 
ao  longo  da  murada  do  cais  acostável, 
cuja  sapata  de  fundação,  em  mau  estado 
de  conservação,  foi  necessário  refazer 
em  grande  parte. 

As  obras  de  regularização  consistiram 
na  continuação  da  construção  dos  espi- 
gões de  enrocamento  cuja  pedra  vem 
sendo  extraída  da  pedreira  local. 

Autorizada  por  despacho  de  20  de 
junho  do  Exmo.  Sr.  Presidente  dã  Re- 
pública na  Exposição  de  Motivos  nú- 
mero 609.  de  V.  Ex^.  foram  designados 
os   Engenheiros    dêste  Departamento 


SANTA  VITÓRIA  DO  PALMAR 


Construção   do  caií 


SANTA  VITÓRIA  DO  PALMA 


Armazém  do  pôrtn 


RIO  JAGUARÃO 


RIO  JACUI  EM  SÀO  JERÔNIMO 


Cidade  de  São  Jerônimo 


Desmonte  da  ilha  fronieira  à  São  Jerônimo 


li 
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Sylvio  Lopes  do  Couto  e  Raul  Ferreira 
da  Silva  Santos,  a  fim  de  terem  o  ne- 
cessário entendimento  com  as  autori- 
dades da  República  do  Uruguai,  para  a 
regularização  do  rio  Jaguarão  na  mar- 
gem urugaia.  Do  resultado,  dessa  mis- 
são foram  apresentados  relatório  e  ata 
lavrada  pelas  representações  de  ambos 
os  países. 

Construção  de  canal  no  arroio  "Padre 
Doutor"  —  Aprovado  pelo  Aviso  nú- 
mero 874,  de  15  de  julho  foi  dado  início 
à  execução  do  canal  projetado  no  arroio 
"Padre  Doutor",  para  o  Instituto  Agro- 
nómico do  Sul,  sendo  nesse  serviço,  em- 
pregados os  recursos  distribuídos  para 
os  melhoramentos  do  arroio  Santa  Bár- 
bara localizado  no  mesmo  município, 
e  cujo  projeto  de  obras  não  fora  sub- 
metido à  aprovação. 

O  volume  total  do  material  escavado, 
com  o  auxílio  de  uma  draga  e  um  "dra- 
gline",  foi  de  35.709  metros  cúbicos. 

Obras  complementares  do  abrigo  do 
Taim  —  Foram  transportadas  de  Rio 
Grande,  para  construção  do  "Molhhe", 
388,90  toneladas  de  blocos  de  pedras 
de  pêso  médio  de  500  quilos,  sendo  des- 
carregadas, até  o  final  do  ano  293,90 
toneladas . 

Redragagem  do  canal  do  Sangradou- 
ro —  A  fim  de  atender  aos  prejuízos 
que  vinham  causando  à  navegação  para 
a  zona  Sul  do  Estado  o  assoriamento 
do  caal  do  Sangradouro  agravado  pela 
forte  estiagem,  que  perdura  desde  1942, 

PÔRTO  DE 

SITUAÇÃO 

As  obras  dêsse  pórto  foram  executa- 
das pelo  Govêrno  Federal  e  entregues 
ao  Ministério  da  Fazenda  mediante  la- 
vratura  do  respectivo  termo.  Tendo-se 
observado,  entretando,  necessitar  o  pré- 


foram  iniciados  os  serviços  de  draga- 
gem, nesse  canal,  sendo  retirado  um 
volume  de  6.475,600  metros  cúbicos, 
numa  extensão  de  204,0  metros. 

Obras  de  ligação  da  Lagoa  Mirim  ao 
Oceano  —  Para  elaboração  do  projeto 
dessas  obras,  que  visam  dar  uma  so- 
lução ao  problema  das  cheias  anormais, 
foi  contratado,  com  a  Companhia  de 
Serviços  Aéreos  Cruzeiro  do  Sul,  o  le- 
vantamento aeroíotogramétrico  da  zona 
noroeste  la  lagoa  Mangueira  até  as  ime- 
diações da  povoação  de  Taim,  já  tendo 
a  referida  Companhia  entregue  219  fo- 
tografias na  escala  aproximada,  de 
1:20.000. 

Regularização  do  rio  Jacuí  nos  portos 
do  Rio  Grande,  Pôrto  Alegre  e  Pelotas 
—  Estão  sendo  realizados  estudos  no 
rio  Jacuí  com  o  fim  de  lhe  melhorar  as 
condições  de  navegabilidade,  tão  ne- 
cessária como  meio  de  transporte  ao 
escoamento  do  carvão  Sul  Riogranden- 
se .  Pela  Companhia  de  Serviços  Aéreos 
Cruzeiro  do  Sul  foi  levantado  todo  o 
curso  do  rio,  que  permitirá  estudar,  em 
conjunto  as  condições  hidrográficas  a 
fim  de  elaborar  o  projeto  de  regulari- 
zação . 

Durante  o  ano  foram  executados  di- 
versos trabalhos  topo-hidrográficos,  de 
dragagem  e  derrocagem,  além  da  conti- 
nuação dos  serviços  do  guia-confluên- 
c:a,  que  teve  um  avançamento  total 
de  475.00  metros. 

SÃO  BORJA 

dio  da  Aministração  de  diversos  reparos 
a  fim  de  corrigir  defeitos  de  origem, 
constatados  logo  após  a  entrega,  estão 
sendo  os  mesmos  executados  pela  Com- 
panhia de  Mineração  e  Metalurgia  Bra- 
sil "Cobrasil",  que  foi  a  construtora  do 
pôrto . 


ESTADO  DE  MATO  GROSSO 


As  atribuições  dêste  Departamento  no  terem  sido.  ainda,  iniciadas  as  obras  de 

Estado  de  Mato  Grosso  e  Territórios  de  melhoramento  dos  portos  da  região  dos 
Guaporé  e  Ponta  Porã  estão  afetãs  ao 

19°  Distrito  de  Fiscalização,  cujos  ser-  l^^is  o  prmcipal  é  o  pÔrto  de  Corumbá, 

viços  foram  muito  reduzidos,  visto  não  nas  margens  do  rio  Paraguai . 


BALANÇO  DAS  VERBAS 


NATUREZA  DA  VF:RBA 

DISTRIBUÍDA 

Cr.? 

DISPENDIDA 

CrS 

SALDO 

CrS 

Pessoal  

102.014,40 
8.700,00 
50.000,00 

90.479,00 
5.726.40 

11.535,40 
2.973,60 

Restituída  ao  Isl.  0.  V.  P. 

PÔRTO  DE  CORUMBÁ 


I    CONSTRUÇÃO 

As  obras  do  pôrto  de  Corumbá 
constam  dos  projetos  e  orçamentos  na 
importância  de  Cr$  5  . 999 . 930,80  apro- 
vados pelo  Decreto  h.°  15.369,  de  13 
de  abril,  em  substituição  aos  aprovados 
pelos  Decretos  ns.  7.473,  de  2  de  julho 
de  1941  e  12.221  de  12  de  abril  de 
1943 . 

O  termo  de  contrato  para  execução 
das  obras,  realizado  entre  o  Govêrno 
Federal  e  a  firma  B.   Dutra  Ô6  Cia. 


Ltda.,  foi  assinado  aos  26  de  setembro 
sendo  lavrado  têrmo  aditivo  aos  14  de 
outubro . 

Para  atender  as  despesas  correspon- 
dentes foi  aberto  crédito  especial  de  Cr$ 
6.000.000,00  pelo  Decreto-lei  número 
3.115,  de  13  de  março  de  1941.  cujo 
período  de  vigência,  estendido  aos  exer- 
cícios de  1943  e  1944,  foi  novamente 
prorrogado,  até  o  encerramento  do  exer- 
cício de  1946,  pelo  Decreto-lei  n°  6.802, 
de  17  de  agosto  de  1944. 


ie 
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II  —  estatística 


a)  Mercadorias  —  O  movimento  de  mercadorias  em  confronto  com  o  de 
1943  foi : 


COMÉRCIO 

IMPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFE- 

;íj:nça 

EXPORTAÇÃO 

(Ton. 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Cabotagem   

TOTAIS  

1.882 
7.889 

1 . 293 

4.202 

+  411 
—  3.686 

842 
14.857 

451 
7.476 

—  391 

—  7.381 

9.771 

5 . 490 

—  4.275 

15.099 

7.297 

—  7.772 

Os  movimentos,  tanto  de  importação 
como  de  exportação  decresceram  em 
comparação  com  os  do  ano  anterior, 
aquêle  de  43,7%  e  êsse  de  49,5%. 


b)  Navios  —  A  freqiiência  de  em- 
barcações apresentou  os  seguintes  re- 
sultados : 


NACIONALIDADE 

QUANTIDADE 

DIFE- 
RENÇA 

TONELAGEM 

DIFERENÇA 

1943 

1944 

1943 

1944 

Brasileiros  

Estrangeiros  

TOTAIS  

463 
21 

531 
6 

+  68 

—  15 

60.249 
3.123 

47.479 
1.074 

—  12.770 

—  2.054 

434 

537 

+  53 

03.377 

48.553 

—  14.824 

Teve  êste  ano  um  acréscimo  de  53 
navios  no  seu  movimento  de  pôrto  com 
uma  diminuição,  porém  de  14.824  to- 
neladas no  tonelagem  de  registro.  Iseo 
provém  da  influência  que  tem  o  "passo 
de  Itapocuguaçu"  que  deu  11  pés  de 
profundida  em  1943  contra  6,6  pés 
êste  ano. 


c)  Receita  —  Imposto  adicional  de 
10%  sobre  os  direitos  aduaneiros  — 
A  taxa  adicional  rendeu  neste  ano 
apenas  Cr$  51.084,80  contra  a  renda 
de  1943,  de  Cr$  66.278,10.  A  diferen- 
ça contra  1944  é  de  Cr$  15 . 193,30  ou 
cêrca  de  23%. 


COMUNICAÇÕES 


Movimento  geral  do  Protocolo  do  D. N. P.R.C,  em  1944. 


MOVIMENTO 

DE  ENTRADA 

MOVIMENTO  DE  EXPEDIÇÃO 

PAPEIS 

Secretaria 

Gabinete 

Secretaria 

Total 

31 

34 

Portarias  

198 

198 

Papeleta  

1.272 

7è 

79 

Requerimentos  

157 

Ofícios  

5.756 

319 

5.031 

5.350 

2.177 

323 

1.341 

1.664 

359 

95 

95 

17 

TOTAL  

9.772 

816 

6.570 

7.386 

BIBLIOTÉCA 


O  Departamento  mantém,  em  sua 
F  sede,  uma  biblioteca  que  conta,  presen- 
temente, com  cêrca  de  6 . 300  volumes, 
entre  livros  técnicos  relatórios  coleção 
de  leis,  revistas  especializadas,  mapas  e 
monografias . 

Além  do  que  diz  respeito  às  consultas, 
.    está  organizado  o  serviço  de  emprés- 
,  timo  ^  distribuição  de  livros,  sendo  o 
'  empréstimo  feito  pelo  prazo  de  15  dias 
mediante  requisição  do  interessado. 

I      As  consultas  e  empréstimos  atingi- 
'  ram,  em  1944  o  total  de  298,  enquanto 
foram  distribuídas  378  publicações  edi- 
j  tadas  por  esta  Repartição. 


O  15.°  Distrito  de  Fiscalização  tam- 
bém dispõe  de  uma  biblioteca  com  or  - 
ganização semelhante  à  da  supra  citada, 
e  que  vem  sendo  utilizada  com  reais 
vantagens . 

Curso  de  Auxiliares  Técnicos  — 
Merece  destaque  especial  a  feliz  inicia- 
tiva dos  funcionários  do  referido  16.° 
Distrito  de  Fiscalização  que  decidiram 
fundar  um  curso  de  instrução  básica 
para  formar  Auxiliares  Técnicos  com 
preparo  técnico  seguro,  de  modo  a  ga- 
rantir melhor  desempenho  e  maior  ren- 
dimento dos  serviços. 


I 
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PESSOAL 
MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 
DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
Serviço  de  Administração  —  Secção  do  Pessoal 

Tabela  numérica  dos  funcionários  do  Quadro  I  —  Em  31-12-1944 


CARGOS 


VENCI- 
MENTO 


DESPESA 
ANUAL 


Datilósrafo  

Datilí  grafo  

Datilcgrafo  

Datilógrsfo  

Dcscnliista  

Desenhista  

Desenhista  

Diretor  

Engenheiro  

Engenheiro  

Engenheiro.'  

Engenheiro  

Engenheiro  

Escriturário  

Escriturário  

Escriturário  

Oficial  Administrativo  

Oficial  Administrativo..:  . 

Oficial  Administrativo  

Oficial  Administrativo  

Praticante  de  Engenharia. 
Praticante  de  Engenharia. 
Praticante  de  Engenharia. 

Servente  

Servente  


1.100,03 
903,00 
750,00 
6.30,00 
2.603,00 
2.200,00 
1.800,00 
5.500,00 
3.500,00 
3.000,00 
2.630,00 
2.200,00 
1.800.00- 
1.103,00 
900,00 
7.50,00 
2.200,00 
1.830,00 
1.503,00 
1.300,00 
1.503,03 
1.300,00 
1.103,03 
750,00 
6.30,00 


184.800,00 
UO.400,00 
18.000,00 
15.603,00 
62.400,00 
52.800,00 
64.800,00 
66.000,00 
462.000,00 
576. COO, 00 
436.800,00 
237.600,00 
250.230,00 
396.000,00 
216.030,00 
63.000,00 
184.830,00 
432.000,00 
306.000,00 
124.800,00 
30.000,00 
280.800,00 
.316.803,03 
1.33.000,03 
78.000,00 
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MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 
DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS.  RIOS  E  CANAIS 
Serviço  de  Administração  —  Secção  do  Pessoal 

Tabela  numérica  do  pessoal  extranumerário-mensalista  —  Em  31-12-1944 


FUNÇÃO 


Armazenista  

Armazenista...  

Armazenista.  

Artífice  

Artífice  

Artífice  

Artífice  

Artífice  

Auxiliar  de  artífice  

Auxiliar  de  Escritório  

Auxiliar  de  Escritório  

Auxiliar  de  Escritório  

Auxiliar  de  Escritório  

Auxiliar  de  Escritório  

Desenhista  

Desenhista  

Desenhista  

Engenheiro  

Engenheiro  

Engenheiro  

Feitor  

Guarda  

Guarda  

Guarda  

Guarda  

Inspetor  

Inspetor  

Inspetor  

Inspetor  

Inspetor  

Maquinista  

Maquinista  

Maquinista  Especializado. 
Maquinista  Especializado. 

Marinheiro  

Marinheiro  

:Marinheiro  

Médico  

Mestre  

Mestre  

Mestre  


REFERENCIA 


XII 

X 

IX 

XI 

X 

IX 

VIII 

VII 

VI 

XI 

X 

IX 

VIII 

VII 

XI 

X 

IX 

XXII 

XX 

XIX 

VIII 

IX 

VIII 

VII 

VI 

XV 

XIV 

XIII 

XII 

XI 

XI 

X 

XVI 

XV 

VII 

VI 

V 

XIII 
XV 
XIV 
XIII 


800,00 
700,00 
650,00 
750,00 
700,00 
650,00 
600,00 
550,00 
500,00 
750,00 
700,00 
650,00 
600,00 
550,00 
750,00 
700,00 
-  650,00 
1.800,00 
1.600,00 
1.500,00 
600,00 
6.50,00 
600,00 
550,00 
500,00 
1.100,00 
1.000,00 
900,00 
800,00 
750,00 
7.50,00 
700,00 
1.200,00 
1.100,00 
550,00 
500,00 
450,00 
900,00 
'1. 100, 00" 
1.000,00 
900,00 


.57.600 
8.400 
23.400 
81.000 
134.400 
195.000 
187.000 
178.200 
168.000 
81.000 
168.000 
187.200 
187.200 
178.200 
9.000 
16.800 
31.200 
21.600 
19.200 
18.000 
43 . 200 
132.600 
130.800 
1.32.000 
180.000 
13.200 
12.000 
10.803 
67.200 
153,000 
27.000 
25.200^ 
14.400, 
39.000, 
19.800, 
6.000, 
27.000, 


13.200,00 
36.000,00 
97.200,00 
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QUANTIDADE 

TT  TT  "NT  O  Ã 
i:    U    ÍN   V  -í^ 

REFERENCIA 

SALÁRIO 

CrS 

DESPESA  ANUAL 

CrS 

VAGAS 

411 

Tran'  orte 

3,164 

400 

00 

Motorista 

XIII 

900 

00 

10 

800 

00 

Motorista 

XI 

750 

00 

18 

000 

00 

2 

Motorista 

X 

700 

00 

10 

800 

00 

Motorist" 

IX 

650 

00 

02 

400 

00 

~   '  8 

Motorista  Auxiliar 

VIII 

600 

00 

57 

600 

00 

Motorista  Auxiliar 

VII 

550 

00 

13 

200 

00 

Patrão 

VII 

550 

00 

6 

600 

00 

Prático  de  En-^enharia 

XVI 

1.200 

00 

14 

400 

00 

Prático  de  En°enharia 

XV 

1.100 

00 

13 

200 

00 

Prático  de  En  enharia 

XIV 

1.000 

00 

24 

000 

00 

10 

Prático  de  Engenharia 

XIII 

900 

00 

000 

00 

1 

Rádio-telegrafista  Auxiliar  

XI 

750 

00 

400 

00 

1 

VII 

550 

00 

59 

400 

00 

19 

SOO 

00 

114 

000 

00 

61 

V 

450 

00 

329 

400 

00 

6 

60 

VI 

500 

00 

360 

000 

00 

81 

V 

450 

00 

437 

400 

00 

2 

■680 

4.818 

600 

00 

57 

TABELA  SUPLEMENTAR 


XIV 

1.000 

00 

000,00 

Escriturário  

XV 

1.100 

00 

200,00 

XIV 

1.000 

00 

12 

000,00 

XIII 

900 

00 

86 

400,00 

XII 

800 

00 

67 

200,00 

Feitor  

XII 

800 

00 

9 

600,00 

ínspetor  

XVII 

1.300 

00 

15 

600 , 00 

Servente  

X 

700 

00 

8 

400,00 

2 

Servente  

IX 

650 

00 

15 

600,00 

4 

VIII 

600 

00 

28 

800,00 

2 

Motorista  

XIV 

1.000 

00 

24 

000,00 

1 

1.710 

00 

20 

520,00 

2 

Fiscal  

1.020 

00 

24 

480,00 

5 

Guardas  

710 

00 

42 

600,00 

2 

900 

00 

21 

600,00 

Tabela  numérica .... 
Tabela  Suplementar. 


Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 


4.818.600,00 
402.000,00 
5.220.600,00 
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MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
Serviço  de  Administração  —  Secção  do  Pessoal 

Tabela  numérica  do  pessoal  extranumerário-diarista  —  Em  31-12-1944 


FUNÇÃO 


Cr$ 


Artífices  de  l.'^  

Artífices  de  2^  

Artífices  de  3."  

Artífices  de  4.''.  

Artífices  de  5.='  

Artífices  de  6.='  

Auxiliares  de  Artífice  de  1.' 
Auxiliares  de  Artífice  de  2: 
Auxiliar  de  Artífice  de  3.". 

Maquinista  de  3.''  

Maquinista  Auxiliar  de  l.''. 

Marinheiros  de  1."  

Marinheiros  de  2."  

Motoristas  de  l.''  

Motorista  de  2."  

Motorista  de  4."  

Patrão  

Trabalhadores  de  l."  

Trabalhadores  de  2."  

Trabalhadores  de  3.=-  

Trabalhadores  de  4."  

Trabalhador  de  5.^  

Trabalhadores  de  7."  

Serventes  de  1."  

Serventes  de  2."  

Serventes  de  Z.'^  


30  00 

9  oc;n  c\c\ 
Â . ^ou , uu 

26,00 

^  0  c^n  nn 
o . zou ,uu 

24  00 

A  QCiCi  nn 
^ . oUU , UU 

23  00 

22  00 

^  .  'iUU ,  UU 

21  00 

o . D / 0 , UU 

20^00 

5.500,00 

19,00 

UOKJ ,  \J\J 

18'00 

450,00 

23,00 

575,00 

18,00 

450,00 

18,00 

1.800,00 

16,00 

1.600,00 

28,00 

1.400,00 

26,00 

650,00 

22,00 

550,00 

28,00 

700,00 

18,00 

2.250,00 

17,00 

1.275,00 

16-,  00 

2".  000, 00 

15,00 

2.250,00 

14,00 

350,00 

12,00 

12.000,00 

22,00 

2.200,00 

20,00 

2.000,00 

19,00 

475,00 

Cr$ 


Despesa  anual:  Cr$  61.253,00  X  12  =  Cr$  735.000.00 
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MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
Serviço  de  Administração  —   Secção  do  Pessoal 

Funções  Gratificadas 


GRATIFICAÇÃO 

DESPESA  .\NUAL 

MENSAL 

QUANTIDADE 

UiIjíN  UiVlilN  Al^UiiíO 

Cl  ^ 

Cri 

1 

Chefe  da  Seção  de  Estudos  Topo-Hidro- 

gráficos  

550,00 

6.600,00 

1 

Chefe  da  Seção  Hidráulica  Experimental.. 

550,00 

6.600,00 

1 

Chefe  da  Seção  de  Projetos  e  Orçamentos. 

550 , 00 

6.600,00 

1 

Chefe  da  Seção  de  Aparelliagem  

550,00 

6.600,00 

1 

Chefe  da  Seção  de  Contabilidade  Industrial 

550,00 

6.600,00 

1 

Chefe  da  Seção  de  Exploração  Comercial. .  . 

550,00 

6.600,00 

1 

Chefe  da  Seção  de  Economia  e  Estatística. 

550,00 

6.600,00 

1 

Chefe  da  Seção  de  Tomadas  de  Contas... 

550,00 

6.600,00 

1 

Chefe  do  Serviço  de  Administração  

550,00 

6 . 600 , 00 

1 

Chefe  do  Serviço  de  Comunicações  

350,00 

4.200,00 

1 

Chefe  da  Seção  de  Material  

350,00 

4.200,00 

1 

Chefe  da  Seção  de  Orçamento  

350,00 

4.200,00 

1 

Chefe  da  Seção  do  Pessoal  

350  ,.00 

4.200,00 

1 

250,00 

3.000,00 

19 

Chefes  de  Distrito  de  Fiscalização  (Do  1." 

ao  19.°  D.  F.)  

750,00 

171.000,00 

2 

Chefes  de  Região  de  Aparelhagem  (R.  N. 

A.  e  "R.  S.  A.)  

750 , 00 

1  o  r\no  of\ 
18.000,00 

1 

Secretário  do  Diretor-Geral  

450,00 

5.400,00 

1 

Secretário  do  Diretor  da  Divisão  de  Hidro- 

grafia   

350,00 

4.200,00 

1 

Secretário  da  Divisão  de  Planos  e  Obras.  . 

350,00 

4.200,00 

1 

Secretário  da  Divisão  Económica  e  Comercial 

350,00 

4.200,00 

19 

Chefes  de  Seção  (S.  F.-D.  F.-DNPRC).. .  . 

350,00 

79.800,00 

19 

Chefes  de  Turma  (T.  A.-D.  F.-DNPRC).. 

250,00 

57.000,00 

1 

Chefe  de  Seção  (S.  Ap.-R.  N.  A.-DNPRC) 

550,00 

6.600,00 

1 

Chefe  de  Turma  (T.  A.-R.  N.  A.-DNPRC) 

250,00 

3.000,00 

1 

Chefe  de  Seção  (S.  Ap.-R.  N.  A.-DNPRC . 

550,00 

6.600,00 

1 

Chefe  de  Turma  (T.  A.-R.  S.  A.-DNPRC) 

250,00 

3.000,00 

81 

TOT.\L  

Cr$ 

442.200,00 

MATERIAL 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 
DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 

SERVIÇO  DE  ADMINISTRAÇÃO  SECÇÃO  DO  MATERIAL 


Dentro  das  atribuições  conferidas 
pelo  Decreto  n.°  14.432,  de  31  de 
dezembro  de  1942  correram  normal- 
mente os  serviços  afetos  a  essa  Secção, 
que  manteve  estreita  colaboração  com 
a  Divisão  do  Material  do  Departamento 
de  Administração  do  Ministério  da 
Viação  e  Obras  Pública. 


Pelo  inventário  do  material  de  ex- 
pediente o  estoque  existente  em  31  de 
dezembro  último  era  de  Cr$  52 . 485,00. 

Nos  quadros  que  seguem  está  relacio- 
nado o  material  permanente  adquirido 
durante  o  ano  de  1944. 


MATERIAL  ADQUIRIDO  EM  1944  ~  VERBA  2.»  —  CONSIGNAÇÃO 


SUB-CONSIGNAÇÃO  IS 


ESPECIFICAÇÕES 


Aspirador  elétrico,  Elet.rolux'"  

Enceradeira  elétrica  'Ejetrolux"  

Enceradeira  mecânica  "'Lustrene"  

Espalhadeira  de  cera  "Blink"  

Máquinas  de  escrever  "Remington",  modêlo  17-F-lJ  

Máquina  de  escrever  "Renmington"  ME-44  

Máquina  de  escrever  "UnderWood",  modêlo  11,  com  tabulador  decim 

Máquina  de  endereçar  "Adrema"  

Máquina  de  somar  elétrica  portátil  até  12,7  

Numeradores  de  metal  

Placas  "Universal"  de  alta  precisão  de  280mm  

Placas  "Universal"  de  alta  precisão  de  350ram  

Relógio  de  parede  

Transformador  elétrico  P.H.  para  solda  elétrica,  protátil,  tipo  T.W.-l 
Ventiladores  elétricos  de  20cm  


786 , 00 
870,00 

13.7.50,00 
3. 96.5,. 50 

10.000,06 
5.  160,00 
2.490,00 
2.610,00 
6.003,00 
9.303,00 
2.850,00 

12. 130,00 
2.250,00 


Observações  —  O  preço  unitário  varia  conforme  os  locais  onde  são  adquiridos  os  materiais. 
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MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
Serviço  de  Administração  —  Secção  do  Material 


0 

ESPECIFICAÇÕES 

X-NIDADE 

QUANTIDADE 

ORDEM 

Cr  S 

1 

Achuriador  tipo  3  

Um 

1 

700,00 

2 

Cintel  Kern  

Um 

1 

950,00 

3 

Ura 

23.716,00 

4 

Eíquadros  tipo  2  

Um 

14 

251,00 

5 

Um 

25,60 

Escala  de  redução  

Uma 

270 , 00 

7 

8 

Um 

61Í20 

9 

Normósrafo  

Um 

2.300,00 

10 

Um 

3.950,00 

11 

Um 

10 

122,50 

Pistolet  de  celulóide  "Sargent"  

Um 

21 

812,00 

13 

Uma 

160,00 

14 

Uma 

950,00 

15 

R."gua  "T"  

Uma 

390,00 

16 

Régua  tipo  2  

Uma 

128,00 

17 

Uma 

10 

380,00 

18 

Um 

250,00 

19 

Um 

5 

920,00 

20 

Tira-linha  tipo  12  

Um 

4 

1.140,00 

21 

Um 

4 

360,00 

Observações  —  O  preço  unitário  varia  conforme  03  locais  onde  foram  adquiridos. 
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ESPECIFICAÇÃO 


QUANTIDADE 


Armários  A  2  com  1  corpo  

Armários  A  2  com  2  corpos  

Armários  para  material  

Armários  para  material,  com  corrediças.. 

Armários  A  1  

Armários  tipo  2  A  

Armário  

Armários  de  esteira  

Arquivo  tipo  2  

Cadeira  giratória  C  1  

Cadeira  C  2  

Cadeira  C  4  

Cadeira  C  3  

Cadeira  C  1  

Caixa  para  expediente,  5  A  

Caixas  para  papel  usado  tipo  4  A  

Caixas  para  papel  usado  

Escrivaninha  

Estante  para  papíis  

Escada  de  abrir  

Fichário  vertical  tipo  1  

Mesa  M  M  1  

Mesa  M  M  2  

Mesa  M  1  

Mesa  M  3  z  

Mesa  tipo  M  4  

Mesa  tipo  M  N  2  

Mesa  para  máquina  de  escrever  

Porta-telefones  

Porta-notas  de  madeira  com  bloco  móvel 

Prancheta  para  desenho  

Sofá  de  madeira  

Velas  de  filtro  n.»  5  


Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
UmT 
Uma 
Uma 
Uma 
Jm 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Uma 
Um 
Uma 


Observaçõss  —  O  preço  unitário  varia  conforme  os  locais  onds  foram  adquiridos  os  matarias,  a  s  diversas 
sedes  dos  Distritos  de  Fiscalização.  ;  . 
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ESPECIFICAÇÕES 


Lancha  recondicionada  —  9.°  Distrito  de  Fiscalização 

Drag-line  recondicionada  —  18.°  Distrito  de  Fiscali- 
zação   

Draga  peciuena  recondicionada  —  2.°  Distrito  de  Fis- 
calização   

Escavadeira  recondicionada  —  10.°  Distrito  de  Fiscali- 
zação   

Auto-caminhão  

Bomba  para  dragagem  com  motor  Diesel,  a  óleo  e  aces- 
sórios  

IMotor  Chris-Craft,  marítimo  de  95  H.P.,  e  acessório;- 

Motor  de  popa  "Arquimedes"  

Forno  para  fundição  de  metais  com  capacidade  para  24c 
quilos  

Carrinhos  de  mão  

Gasogênio  para  Chevrolet  

Aparelho  ecobatímetro  para  sondagem,  tipo  iM-S-12. 
"Huson"  e  acessórios  

Gerador  elétrico  pata  lancha  
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RECURSOS  FINANCEIROS 

ORÇAMENTO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1944 
Verbas  distribuídas  a  êste  Departamento  de  acôrdo  com  o  Decreto-lei  n.°  6.143 
de  29-12-1943. 


SUB- 

DOTAÇÃO 

APLICAÇÃO 

S\^IDO 

VERBA 

CONSIG. 

CONSIG. 

I>JCISO 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

1 

III 

12 

34 

32 

500 

00 

32  386 

80 

113,20 

IV 

22 

34 

37 

500 

00 

37. 183 

30 

316,70 

IV 

23 

34 

144 

000 

00 

33  744 

00 

IIV . ZODjUU 

VI 

28 

34 

22 

800 

00 

22  800 

00 

2 

I 

0-02 

34 

1 .500 

000 

00 

1  496  500 

00 

0  OUU , UU 

03 

34 

20 

000 

00 

20 . 000 

00 

04 

34 

600 

000 

00 

599, 110 

CQ 

05 

34 

150 

000 

00 

149.820 

00 

1 «n ' nn 

09 

34 

15 

000 

00 

12.465 

50 

0  Íqi 

Z . oo4 , 50 

13 

34 

150 

000 

00 

148  790 

20 

1 .  o*jy ,  oU 

II 

17 

34 

184 

000 

00 

183.758 

90 

241  10 

19 

34 

1.350 

000 

00 

1 . 348.492 

30 

1  607  70 

25 

34 

300 

00 

276  563 

70 

^0 . ^00 , OU 

26 

34 

^"20 

000 

00 

14. 104 

50 

\J  .  uoo  ,  o\j 

28 

34 

50 

000 

00 

47.496 

00 

9  ^f\±  nn 
^  .  ovj-t ,  UU 

III 

29 

34 

188 

000 

00 

61 . 683 

40 

126.316.60 

30 

34 

36 

000 

00 

35.955 

60 

44,40 

31 

34 

118 

640 

00 

118.640 

00 

33 

34 

1 

200 

00 

1.200 

00 

35 

34 

GO 

000 

00 

60.000 

00 

37 

34 

80 

000 

00 

68.509 

50 

11.490,50 

38 

34 

50 

000 

00 

3.713 

40 

46.286,60 

40-01 

34 

500 

000 

00 

456.804 

50 

43.195,50 

40-02 

34 

4.500 

000 

00 

4.499.430 

90 

569,10 

41 

34 

50 

000 

00 

43.776 

30 

7.223,70 

42 

34 

35 

000 

00 

34.416,10 

583,90 

PLANO  DE  OBRAS  E  EQUIPAMENTOS 
(Decreto-lei  N.°  6.145  de  29-12-1943 


CONSIG. 

SUB- 
CONSIG. 

INCISO 

DISTRIBUÍDO 

APLICADA 

SALDO 

I 

01-01 

34 

2.0.30.000,00 

1.961.026,80 

68.973,20 

01-02 

34 

1.1.50.000,00 

687.166,40 

462.833,60 

02-01 

34 

24.000.000,00 

17.710.655,40 

6.289.344,60 

03 

34 

130.000,00 

129.990,60 

9,40 

II 

01 

34 

185.000,00 

185.000,00 

III 

05-04 

05 

270.000,00 

269.930,00 

70,00 

27.765.000,00 

20.943.769,20 

6.821.230,80 

PROGRAMA  DE  ESTUDOS,  MELHORAMENTOS  E  OBRAS  A  REALIZAR 
NOS  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS,  NO  EXERCÍCIO  FINANCEIRO  DE 
1945 


Não  sendo  possível  nem  conveniente, 
sem  maiores  prejuízos,  alterar-se  funda- 
mentalmente o  plano  de  obras  elaborado 
para  os  melhoramentos  nos  portos,  rios 
e  canais  e  que  vinha  sendo  executado 
pela  administração  anterior  que  baseada 
no  mesmo  solicitou  as  verbas  orçamen- 
tárias para  o  exercício  de  1945,  já  con- 
cedida, não  pode  deixar  de  ser  obser- 
vado neste  exercício,  em  traços  gerais, 
o  referido  plano,  estabelecido  o  progra- 
ma por  Estados  e  Territórios  pela  form.a 
abaixo  : 

AMAZONAS  E  TERRITÓRIOS  DO  ACRE 
E  RIO  BRANCO 

Com  o  objetivo  de  colher  informações 
diretas  que  facultam  estabelecer-se  um 
programa  racional  de  obras  e  melhora- 
mentos nos  vários  rios  dessa  região  para 
ser  executado  por  etapas,  será  feita  den- 
tro do  prazo  possível  uma  inspeção  local 
pelos  engenheiros  do  1.°  D .  F . .  com  sede 
em  Manaus,  após  ã  qual  se  tornará  pos- 
sível, com  melhor  conhecimento  de 
causa,  fixar-se  a  prioridade  de  umas 
sôbre  outras,  à  vista  da  importância 
económica  das  resi>ectivas  zonas  de  in- 
fluência e  das  condições  naturais  de  na- 
vegabilidade de  cada  rio. 

PARÁ  E  TERRITÓRIO  DO  AMAPÁ 

Terão  prosseguimento  os  serviços  de 
dragagem  do  rio  Arari,  próximo  à  foz 


do  rio  Anajás  Miri  e  os  melhoramentOv^ 
e  limpeza  dos  rios  Tartaruga  e  Genipa- 
pocu,  tudo  na  ilha  de  Marajó. 

A  importância  dêsses  trabalhos  não 
se  deixa  obscurecer  pelos  benefícios  que 
os  melhoramentos  já  feitos  tem  trazido 
às  notáveis  passagens  desta  grande  ilha, 
tendo  sido  assim  distribuída  a  verba  de 
Cr$  800.000  00  no  corrente  exercício. 

Deverão  prosseguir  outrossim,  as 
obras  já  iniciadas  das  pontes-trapiche 
nos  portos  de  Óbidos  e  Santarém,  e 
construção  do  IP  armazém  neste  último 
pôrto  e  os  reparos  nas  muralhas  do  cais. 
construção  de  espigões  e  terraplenagem 
no  pôrto  de  Cametá. 

MARANHÃO  E  PIAUÍ 

Deverão  ter  prosseguim.ento  os  es- 
tudos, limpeza  e  desobstrução  dos  rios 
do  Maranhão,  a  abertura  do  canal  de 
Aurá,  os  trabalhos  de  conservação  do 
canal  de  São  José,  os  estudos,  limpeza 
e  desobstrução  do  rio  Parnaíba  e  o  me- 
lhoramento do  canal  de  navegação  do 
braço  dêsse  rio  que  liga  Amarração  à 
Tutóia,  conhecido  como  via  aquática 
para  Tutóia. 

Deverão  ter  prosseguimento  a  re- 
paração do  cais  dâ  Sagração  e  a  exe- 
cução do  respectivo  aterro,  no  pôrto  de 
São  Luís,  bem  como  a  fixação  de  dunas 
em  Tutóia  e  Amarração. 
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CEARÁ 

Deverão  prosseguir  os  trabalhos  de 
fixação  de  dunas  para  os  efeitos  de  pro- 
teger as  barras  dos  portos  de  Camocim 
e  Aracatí. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Deverão  prosseguir  as  obras  de  me- 
lhoramentos das  condições  de  acesso  ao 
porto  e  base  naval  de  Natal,  na  con- 
I  (formidade  do  projeto  aprovado  pelo 
1  Decreto  n.°  10.663  de  20  de  outubro 
de  1942,  e  para  cujo  fim  foi  distribuída 
a  verba  de  Cr$  2 . 000 . 000,00 . 

Deverão,  também,  prosseguir  os  me- 
lhoramentos da  barra  do  rio  Cunhaú 
aprovados  pela  Portaria  n.°  2 . 343  de 
18  de  junho  de  1941  e  do  pôrto  de 
Macau,  aprovados  pela  Portaria  nú- 
mero 345  de  15  de  maio  de  1942  bem 
como,  a  fixação  de  dunas. 

Deverão  ser  iniciados  melhoramentos 
no  "Furado  das  Conchas"  e  a  constru- 
ção do  frigorífico  do  pôrto  de  Natal, 
cujo  projeto  e  orçamento  na  impor- 
tância de  Cr$  3 . 927 . 000,00  foram  apro- 
vados pelo  Decreto  n.°  18.518.  de  30 
de  abril  de  1945. 

PARAÍBA 

Deverão  ser  feitos  os  estudos  indis- 
pensáveis nã  embocadura  do  rio  Paraíba 
do  Norte,  barra  do  pôrto  de  Cabedêlo, 
com  o  objetivo  de  serem  colhidos  os 
elementos  necessários  para  projetar-se 
o  seu  melhoramento,  definitivo,  com  a 
execução  de  obras  fixas.  Para  tal  fim 
foi  distribuída  a  verba/  de  Cr$  200.000,00 
e  constituída  uma  comissão  para  efetuar 
os  referidos  estudos. 

PERNAMBUCO 

Deverão  ser  feitos  os  estudos  indis- 
pensáveis à  ligação  necessária  do  "Canal 


de  Goiana"  com  o  Oceano.  Outrossim 
os  dos  rios  Capiberibe,  Beberibe  e  Je- 
quiá  em  trechos  de  cada  um  que  possam 
interessar  ao  pôrto  de  Recife  em  cuja 
barra  desagua  o  primeiro  desses  rios, 
após  haver  recebido  os  dois  outros. 

Deverão  ser  feitos,  o  aparelhamento 
da  nova  carreira  para  1 . 500  tons.  a  fim 
de  que  possa  entrar  em  atividade,  bem 
como  a  reforma  das  oficinas  e  a  cons- 
trução dos  depósitos  para  inflamáveis 
na  ilha  do  Pina. 

Atendendo  as  necessidades  da  Ma- 
rinha de  Guerra  deverão  ser  feitos  os 
estudos  necessários  ao  estabelecimento 
de  uma  base  naval  no  pôrto  de  Recife, 

SERGIPE 

Deverão  ter  prosseguimento  os  ser- 
viços de  limpeza  e  desobstrução  dos 
rios  "Japaratuba",  "Poxim",  "Siriri", 
"Contiguiba",  "Potengi"  e  os  trabalhos 
que  vem  sendo  executados  no  "Canal 
de  Pomonga".  Ainda,  a  conservação  do 
"Canal  de  Santa  Maria"  e  os  estudos 
necessários  à  elaboração  do  orçamento 
para  a  sua  conclusão  consideram  a 
obras  ainda  necessárias  para  o  com- 
pleto revestimento  de  suas  margens  e  o 
seu  aprofundamento,  para  que  se  alcan- 
ce o  objetivo  visado  de  torná-lo  via 
navegável . 

BAHIA 

Deverá  ser  ultimada  a  ponte-trapiche 
em  execução  no  pôrto  de  Maragogipe,  à 
margem  do  rio  Paraguaçú,  devendo 
prosseguir  as  obras  de  revestimento  das 
margens  no  pôrto  de  Itacaré  à  margem 
do  rio  de  Contas,  os  cais  de  revesti- 
mento das  margens  e  obras  comple- 
mentares no  pôrto  de  Canavieiras,  à 
margem  do  rio  Pardo,  as  obras  de  pro- 
teção à  cidade  'Tôrto  Seguro"  e  final- 
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mente  as  do  canal  de  Pó-Açú.  e  do 
atêrro  de  Itaparica. 

Serão  iniciados  com  nova  orientação 
e  novos  objetivos  os  estudos  indispen- 
sáveis ao  aproveitamento  dos  Rios  S. 
Francisco,  bem  como  do  Paraguaçú  e 
seus  afluentes,  para  que  possam  oer 
elaborados  projetos  e  respectivo  orça- 
mento tendentes  a  melhorar  as  atuais 
condições  de  navegabilidade  dos  rios. 
de  defender  as  respectivas  margens  con- 
tra a  erosão  e  as  povoações  ribeirinhas 
contra  os  vultosos  danos  causados  pelas 
enchentes  periódicas . 

Deverão  as  obras  pretendidas  consi- 
derar também  a  irrigação  dos  terrenos 
ribeirinhos,  a  utilização  da  energia  hi- 
dráulica, o  abastecimento  das  povoa- 
ções marginais  e  finalmente  o  estabele- 
cimento do  aparelhamento  conveniente 
e  adequado  a  movimentação  de  mer- 
cadorias nos  portos  dos  dois  rios. 

Havendo  necessidade  de  proteção  do 
cais  construído  pelo  Departamento,  na 
■cidade  de  Belmonte  à  margem  do  rio 
Jequitinhonha  em  virtude  da  perma- 
nente aproximação  do  talweg  do  rio, 
do  pé  das  estacas  do  cais,  prosseguirá 
a  execução  de  obras  de  defesa  e  orienta- 
ção da  correnteza  a  montante  do  cais. 
Tendo  em  vista  as  necessidade  da  mes- 
ma região,  serão  feitos  os  estudos  pre- 
liminares para  os  melhoramentos  dos 
rios  "Pardo"  e  "Ubu". 

Deverão  prosseguir  no  rio  São  Fran- 
cisco, as  obras  de  melhoramento  dos 
seus  portos  já  iniciadas  e  cujos  pro- 
jetos e  orçamentos  já  se  acham  apro- 
vados. 

ESPÍRITO  SANTO 

Deverão  prosseguir  as  limpezas  e  de- 
sobstrução dos  rios  São.  Mateus,  Doce, 
Santa  Maria  São  Miguel  e  Itapèmirim, 


cujos  benéficos  efeitos  à  navegação  já 
se  vem  fazendo  sentir  de  modo  pro- 
missor . 

RIO  DE  JANEIRO 

Deverão  ter  prosseguimento  as  obras 
de  melhoramentos  da  barra  do  rio  "Pa- 
raíba do  Sul"  e  às  de  regularização  do 
seu  trecho  compreendido  entre  a  sua 
barra  e  São  João  da  Barra. 

Deverão  prosseguir  outrossim,  os  ser- 
viços  em  andamento  de  ligação  por  um 
canal  do  pôrto  de  Cabo  Frio,  com  a 
lagoa  de  Araruama  e  de  acordo  com 
os  respectivos  projetos  aprovados  e  den- 
tro dos  recursos  que  forem  distribuídos . 

Deverão  ser  feitos  estudos  mais  mi- 
nuciosos para  a  execução  de  instalações 
portuárias  na  enseada  de  Forno,  lo- 
calizada nas  proximidades  de  Cabo  Frio, 
afim  de  serem  atendidas  sobretudo  as 
necessidade  da  Companhia  Nacional  de 
Álcalis,  cuja  indústria  está  em  vias  de 
ser  estabelecida  nas  proximidades  do 
local . 

PARANÁ 

Deverão  prosseguir  as  obras  de  me- 
lhoramentos do  rio  Iguaçú,  compreen- 
dendo a  construção  de  espigões  de  enro- 
camento,  o  derrocamento  de  lages  e  a 
Pmpeza  e  desobstrução  do  seu  leito. 
Simultâneamente  deverão  prosseguir  os 
estudos  indispensáveis-  não  só,  a  mon- 
tante de  "Pôrto  Amazonas"  como  em 
outras  seções  do  rio,  a  jusante,  a  fim  de 
ser  elaborado  um  projeto  çom  o  objetivo 
de  serem  melhoradas  as  condições  de 
navegabilidade,  entre  Pôrto  Amazonas 
e  Pôrto  União. 

SANTA  CATARINA  ' 

Deverão  prosseguir,  as  obras  comple- 
mentares do  pôrto  de  Itajaí,  constantes 
da  construção  do  cais  acostável  e  tra- 
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balhos  decorrentes,  bem  como  a  conso- 
lidação, por  meio  de  blocos  artificiais, 
do  talude  sul,  do  molhe  sul  do  pôrto  de 
Laguna . 

Deverão  outrossim,  prosseguir  os  ser- 
viços de  ãtêrro  do  cais  da  Prainha,,  em 
Florianópolis,  o  estudo,  limpeza  e  deso- 
bstrução de  vários  rios  do  Estado,  a 
construção  de  uma  barragem  móvel  no 
rio  Itajaí  do  Oeste  e  as  obras  do  canal 
"Laguna  Araranguá". 

Serão  retomados  os  estudos  para  a 
dragagem  do  canal  de  ligação  entre  c 
pôrto  de  São  Francisco  do  Sul  e  o  de 
Joinville,  através  da  lagôa  de  Saguaçú, 
e  pelo  rio  Cachoeira,  cujas  margens, 
para  a  mantença  do  canal,  deverão  ser 
defendidas  contra  a  erosão. 

Deverão  ser  feitos  os  estudos  preli- 
minares,, para  abertura  de  um  canal 
ligando,  através  de  extensa  e  rica  zona 
carbonífera  os  portos  de  Laguna  e  Ca- 
pivari . 

Deverão  prosseguir  os  serviços  de 
fixação  de  dunas  cujas  areias  se  tor- 
nam perniciosas  à  manutenção  das  pro- 
fundidades, do  pôrto  e  barra  de  Laguna, 
à  vista  da  conservação  satisfatória  das 
profundidades  que  se  tem  verificado  em 


consequência  dos  serviços  da  espécie 
que  vem  sendo  realizados. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

Deverá  prosseguir  a  construção  do 
cais  ãcostável  e  obras  complementares 
no  pôrto  de  Santa  Vitória  do  Palmar, 
bem  como,  a  da  estrada  de  acesso,  do 
pôrto  à  cidade  do  mesmo  nome,  de- 
vendo prosseguir  outrossim  a  execução 
do  molhe  de  abrigo  do  Taim,  o  me- 
lhoramento do  canal  de  navegação  de 
acesso  à  Lagoa  Mirim,  e  o  dos  rios  Ja- 
guarão  e  Jãcuí  e  dos  arroios  Padre 
Doutor,  Santa  Bárbara  e  Contraban- 
dista, sem  embargo  de  continuarem 
os  estudos,  preliminares,  necessários  ao 
prosseguimento  dos  melhoramentos  já 
iniciados  em  vários  rios  da  rêde  fluvial 
riograndense . 

MATO  GROSSO  E  TERRITÓRIO  DE 
PONTA  PORÃ 

Deverão  ser  iniciados  os  estudos  ne- 
cessários ão  melhoramento  dos  rios  Pa- 
raguai e  Cuiabá  entre  Pôrto  Esperança 
e  Corumbá,  se  fôr  concedido  o  crédito 
especial  de  Cr$  1.500.000,00  já  soli- 
citado para  tal  fim. 


os, 
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ESTATÍSTICA 
DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS.  RIOS  E  CANAIS 


MOVIMENTO  ESTATÍSTICO  DOS  PORTOS  DA  REPÚBLICA 

NO  ANO  DE  1944 


MOVIMENTO  marítimo 

MOVI.MENTO  COMERCIAL 

EMBARCAÇÕES 

TONELAGEM  DE  REGISTRO 

IMPORTAÇÃO 

(Tons.) 

EXPORTAÇ.ÍO 

(Tons.) 

TOTAL  DA 
I.\1P0RT. 

RENDA  BRCTA 

IMPOSTO 
ADICIONAI, 
DE  10% 

Longo 
curso 

C  bot 
a  0 

Total 

Longo 
curso 

Cabot 

Total 

Longo 
curso 

Cabot 

Total 
0  a. 

Longo 
curso 

Cabot 
a  0  . 

Total 

EXPORT. 

Cr$ 

Cr$ 

9 

872 

2  312 

214  196 

210  508 

3  715 

107  542 

171  257 

19  723 

52  981 

72  704 

243  961 

5.401.083,00 
17.665.453,00 

123.239,000 
806.588,60 
43.677,10 
0.545,30 

97 

666 

763 

231  350 

387  257 

618  607 

ISO  148 

332  989 

513  137 

25  360 

158  182 

183  542 

696  679 

São  Luiz  

14 

3  809 

3  823 

"20  478 

228  976 

249  454 

1  540 

82  180 

83  720 

7  194 

43  395 

134  309 

Tutóia  

6 

4fi 

52 

88 
189 

18  121 

16  208 

34  329 

227 

13  21S 

13  446 

8  097 

8  435 

16  532 

Luiz  Corrêa  

Camocim  

— 

88 
189 

3  252 
13  521 

3  252 
13  521 

1  662 

2  531 

1  002 

2  531 

2  400 
6  969 

2  400 

6  969 

^4  062 
9  500 

_ 

Fortaleza  

27 

514 

541 

88  219 

223  688 

311  907 

18  566 

06  971 

85  537 

32  953 

24  837 

57  790 

143  327 

_ 

340.005,50 

Aracatí  

98 

98 

14  057 

14  057 

1  674 

1  674 

10  003 

10  003 

11  677 

_ 

Natal  

205 

206 

5  200 

16  891 

172  091 

76 

28  407 

28  483 

154 

15  851 

16  005 

768.488,300 
1.087.662,00 

2.296,70 
89.072,60 

2.225.734,60 
.33.358,70 
206,40 
699.528,90 

Cabedelo  

96 

103 

78  706 

100  795 

7  580 

27  939 

35  519 

33  123 

44  903 

80  42' 

393 
796 

393 
978 

664  336 

13  473 
706  759 

13  473 
1  371  095 

332  230 

10.  289 
296  004 

10  289 
628  234 

89  379 

10  890 
380  472 

10  890 
469  851 

21  1"9 
1  098  085 

19.833.326,100 

Maceió  

10 

841 

851 

20  546 

95  287 

115  833 

k  762 

47  237 

47  999 

20  385 

101  601 

121  986 

2.860.806,10 

Aracaju  

251 

251 

37  304 

37  304 

21  555 

21  55.5 

43  219 

43  219 

04  774 

1G5 

3  449 

3  614 

561  818 

556  238 

1  118  056 

137  726 

275  605 

413  301 

153  466 

140  345 

293  SIl 

14.981.453,19 

Ilhéus  

15 

656 

671 

15  367 

75  988 

91  355 

212 

28  254 

2S  460 

29  596 

49  619 

79  215 

107  681 

1  779.865,46 

29 

793 

822 

100  789 

114  448 

215  237 

8  272 

88  207 

96  479 

148  159 

30  843 

179  002 

275  481 

5.767.860,50 

19.471,10 
27.884.559,60 
107,30 
207.765,10 
29.393.439,40 
438.737,50 
138.206,80 
87,805,90 

20.286,90 

Rio  de  Janeiro.  . 

Niterói  

Angra  dos  Reis. . 
Santos  

784 

31 
078 

2  081 

126 
1  985 

2  865 

157 
2  663 

2  507  768 

51  342 
1  290  392 

1  072  426 

57  370 
987  202 

4  ISO  194 

108  712 
2  277  594 

1  949  123 

36  787 
1  715  727 

1  082  687 
153  480 
43  107 
849  505 

3  631  810 
153  4S0 

2  565  233 

495  566 

9  504 
108  160 

688  756 
331  069 
1  254 
430  182 

1  185  302 
331  069 
10  758 
1  536  342 

4  817  172 

*90  65^ 
4  101  574 

65.851.033,10 
1.027. 041, .50 
1.080.512,80 
101.086.911,30 

2  854,343,600 

15e 

601 

757 

124  695 

196  374 

321  069 

18  346 

64  236 

S2  612 

72  250 

106  852 

179  102 

261  714 

Antonina  

422 

520 

57  821 

01  772 

122  593 

28  300 

11  456 

40  272 

73  713 

113  985 

153  741 

c-ão  Francisco. .. 

14C 
25 

546 
414 

686 
439 

88  530 
6  208 

!59  026 
98  344 

247  556 
104  552 

10  879 
458 

19  947 
23  135 

30  S20 
23  593 

88  009 
9  773 

137  441 

72  384 

225  450 
82  157 

256  276 
105  750 

_ 

['lorianópolis  

Laguna  

10 

537 
333 

547 

333 

9  363 

219  734 
105  737 

229  097 
105  737 

2  592 

24  070 
21  260 

26  062 
21  200 

1  513 

25  346 
167  843 

26  859 
167  843 

53  521 
189  103 

2.572.208,00 

imbituba  

232 

232 

311  773 

311  773 

6  588 

6  5SS 

398  862 

398  862 

405  450 

4  390.799.10 

Rio  Grande  

Pelotas  

442 

i:o 

35 

1  991 
11  240 
798 
1  171 

2  433 
11  390 

833 

458  400 
59  255 
13  659 

841  371 
742  393 

1  299  771 
801  648 
301  548 

23  348 
65  352 
13  039 

303  982 
1  007  940 
231  119 

327  330 
1  073  292 
244  758 

143  329 
69  656 
523 

173  118 
474  873 
114  684 

316  447 
544  529 
115  207 

643  777 
1  617  821 
359  965 

12  474.971,70 
12.263.847,80 
2.321.200,50 

269.131,40 
744.128,00 
02.820,20 

São  Bcrja  

73 

1  244 

312 

14  79? 

15  111 

1  963 

9  649 

11  012 

606 

1  343 

1  949 

13  561 

22 

515 

537 

32  615 

48  553 

4  203 

1  293 

5  490 

7  476 

451 

7  927 

13  423 

51.084,80 

3  206 

36  745 

39  951 

6  434  308 

8  738  074 

15  172  382 

4  561  771 

5  945  808 

10  507  579 

591  923 

4  311  336 

6  903  259 

17  410  8.38 

270.069.467,05 

63. 689.. 565, 90 

Observaç.Ko:  O  movimento  de  mercadorias  do  pôrto  do  Rio  Grande  corresponde  apenas  aos  meses  ilc  .laneiro  a  Setembro,  não  tendo  a  respectiva  Administração   fornecido  ao 
D.  F.,  os  elementos  do  ultimo  trimestre,  apesar  de  reircradas  solicitações. 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 
Movimento   de  mercadorias  dos  portos  organi 

D.  E.  C. 


IMPORTAÇÃO 

PORTOS 

LONGO  CUHSO 

GRANDE  CABOTAGEM 

CABOTAGEM 

Tons. 

Procedência 

Tons. 

Procedência 

Tons. 

Estados  Unidos . .  .  . 

Portugal  

Perú...  

Guiana  Holandeza. 
Diverscs  

TOTAIS  

Estados  Unidos . .  .  . 
Portugal  


TOTAIS.  . . 

Estados  Unidos. 

Argentina  

Inglaterra  


Pernambuco  

Rio  de  Janeiro  

Ceará  

São  Paulo  

Maranhão  

Amazonas  

T.  do  acre  

Rio  Grande  do  Sul  

Rio  Grande  do  Norte., 

T.  do  Amapá  

Paraíba  

T.  Guaporé  

Diverscs  

Rio  de  Janeiro  

Pernambuco  

São  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul. . . . 

Pará  

Bahia  

Ceará  

Maranhão  

Paraná  

Paraíba  

Alagoas  

Piauí  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul  

Bahia  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraná  

Pará  

Pernambuco  

Santa  CatTrina  

Espírito  Santo  

Alagoas  

Maranhão  

Divers's  


4.106 
3.340 
3.028 
2.748 
1.519 
1.402 
43.584 


5.350 
4.052 
2.870 
1.548 
1.484 
1.432 
595 
319 
284 
207 
48 
19 


Observação:  Os  dados  de  alguns  portos  estão  incompletos  por  falta  de  elementos  quando  da  respectiva  elaboração. 
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DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 

sados  por  procedência  e  destino  no  ano  de  1944 
D.  E.  C. 


Quadro  III 


EXPORTAÇÃO 


LONGO  CUESO 


GRANDE  CABOTAGEM 


Estados  Unidos  

Martinica  

Bolívia  

Perú  

Guiana  Francesa . . 

Portugal  

Guadalupe  

Inglaterra  

Trinidad  

Colômbia  

Guiana  Inglesa. .  . 
Guiana  Holandesa 
Diversos  


11.683 
2.758 
2:202 
2.193 
1.986 
1.892 
728 
319 
216 
215 


Estados  Unidos. 


Argentina  

Estados  Unidos 
Inglaterra  


Amazonas  

Rio  de  Janeiro  

Maranhão  

Ceará  

Pernambuco  

T.  do  Acre  

T.  do  Guaporé  

São  Paulo  

T.  do  Guaporé  

Rio  Grande  do  Norte 

Piauí  

Rio  Grande  do  Sul. . . 
Diversos  


Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Ceará  

Bahia  

Pará  

Pernambuco  

Maranhão  

Rio  Grande  do  Sul 
Paraíba  


São  Paulo  

Rio  de  Janeiro  

Rio  Grande  do  Sul... 

Maranhão  

Amazonas  

Ceará  

Minas  Gerais  

Pará  

Rio  Grande  do  Norte 
Pernambuco  

Diversos  


28.498 
17.739 
12.072 
11.794 
9.337 
7.109 
6.818 
6.649 
4.361 
2.934 
2.723 
1.193 
2,768 


6.787 
5.853 
799 
772 

446 
378 
25 
24 
22 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 

Movimento   de  mercadorias  dos  portos  organi 

D.  E.  C. 


IMPORTAÇÃO 


LONGO  CUKSO 


sDE  CABOTAGEM 


Procedência  Tons, 


Estados  Unidos. 

Venezuela  

Argentina  

Trinidad  

Inglaterra  

Canadá  

Portugal  

Espanha  

Cuba..-  

Escócia  

índia  

Uruguai  

TOTAIS.  .  . 

Inglaterra  

Argentina  

Estados  Unidos. 


162.879 
64.550 
60.598 
28.824 
12.262 
2.243 
477 
381 


Rio  de  Janeiro  

Santos  

Rio  Grande  do'  Sul. . . 
Rio  Grande  do  Norte 

Pará  

Ceará  

Amazonas  

Maranhão  

Bahia  

Alagoas  

Espírito  Santo  

Santa  Catarina  

Diversos  


58.767 
46.879 
38.571 
14.677 
8.924 
8.793 
6.316 
5.210 
4.366 
4.097 
3.974 
3.959 
2.492 


Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul . . . 
Rio  Grande  do  Norte. 

Pernambuco  

Bahia  

Ceará  

Sergipe  

Espírito  Santo  

Paraná  

Pará  

Divers-s  


TOTAIS. 

Estados  Unidos 

Argentina  

Suécia  

Uruguai  


108.679 
20.731 
5.415 
2.900 


Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul. . . 
Rio  Grande  do  Norte. 

Pernambuco  

Ceará  

Paraná  

Pará  

Paraíba  

Sergipe  

Divers-s  


70.307 

16.826 

28.453 

10.491 

16.606 

25.573 

8.383 

7.733 

13.061 

910 

573 

24.205 

299 

13.565 

193 

113 

38.373 
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DÊ  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 

sados  por  procedência  e  destino  no  ano  de  1944 
D.  E.  C. 


Quadro  III  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 


LONGO  CURSO 


GRANDE  CABOTAGEM 


.075       Rio  de  Janeiro  

31.269       São  Paulo  

14.870       Rio  Grande  do  Sul. 

.309  Pará  

529  CearA  

Rio  Grande  do  Nor 

H  Bahia  

Maranhão  

Espírito  Santo  

Alagoas  

Amazonas  

Piauí  

Diversos  


4.274 
3.704 
3.023 


12.036       São  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul.... 

3.754       Rio  de  Janeiro  

Bahia  

Minas  Gerais  

Pernambuco  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba  

Sergipe  

Santa  Catarina  

Paraná  

Diversos  


1.415 
814 
381 
374 
155 


Rio  de  Janeiro     . 

São  Paulo  

Pernambuco  

Paraíba  

3.748  Ceará  

1.673  Paraná  

1.434       Rio  Grande  do  Sul.... 

Rio  Grande  do  Norte. 

Sergipe  

A  lagoas  

Minas  Gerais  

Diversos  


14.352 
3.919 
3.774 


DEPARTAMENTO  NACIQNAL 

Movimento  de  mercadorias  dos  portos  organi 

D.  E.  C. 


IMPORTAÇÃO 


LONGO  CURSO 


GRANDE  CABOTAGEM 


Estados  Unidos. 

Argentina  

Portugal  


Diversas  

TOTAIS.  . . 

Estados  Unidos. 
Inglaterra  


TOTAIS  

Estados  Unidos  

Argentina  

Africa  Inglesa  

Trinidad  

Africa  Portuguesa. .  . 

Venezuela  

Antilhas  Holandezas. 

Inglaterra  

Chile  

México  

Africa  do  Sul  

Portugal  

Diversos  

TOTAIS  


655.265 
508.373 
145.436 
156.283 
158.209 
117.899 
96.495 
32.410 
18.833 
10.573 
8.701 
8.646 
32.000 


Sergipe  

Distrito  Federal 

São  Paulo  

Paraná  

Goiás  

Rio  Grande  do 
Minas  Gerais. .  . 


Rio  de  Janeiro  

Pará  

Sergipe  

Pernambuco  

Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul... 

São  Paulo  

Ceará  

Bahia  

Alagoas  

Diverscs  


Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul... 
Rio  Grande  do  Norte. 

Paraná  

São  Paulo  

Pernambuco  

Bahia  

Espírito  Santo  

Estado  do  Rio  

Mato  Grosso  

Alagoas  

Maranhão  

Diversos  


2.923 
682 
55 


4.213 
3.567 
2.877 
1.524 
790 
719 


439.870 
273.294 
147.648 
109.972 
109.043 
114.245 
55.502 
49.553 
37.633 
15.502 
29.141 
20.371 
67.476 
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PE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 

sados  por  procedência  e  destino  no  ano  de  1944 
D.  E.  C. 

Quadro  III  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 


LONGO  CURSO 

grande''cabotagem 

PEQUENA 
CABOTAGEM 

Tons. 

Destino 

Tons. 

Destino 

Tons. 

29.593 
3 

1.005 
278 
237 
210 
134 
63 
13 

47.679 

São  Paulo  

Minas  Gerais  

47.679 

127.916 
19.649 
549 
45 

15.296 
4.552 
2.733 
2.320 
1.910 
568 
359 
153 
150 
140 
105 
97 
111 

2.349 

Estados  Unidos. 

Ceará  

Pará  .■  ■.  

Maranhão  

São  Paulo  

Paraíba  

Santos  

148.159 

28.494 

2.349 

Estados  Unidos. 
Infflatprra. 

253.115 
105.140 
101.403 
9.501 
6.756 
4.565 
3.346 
2.0.33 
2.057 
1.744 
1.762 
999 
4.161 

Rio  Grande  do  Sul  

111.903 
86.349 

105.489 

Santa  Catarina  

São  Paulo  

56.490 
58.825 
58.371 
49 . 048 
29.372 
22.257 
16.431 
18.326 
15.592 
13.772 
46.621 

Chile  

Bahia  

Afrip.a  Hn  Riil 

Rio  Grande  do  Norte  

Portugal  

Suíça  

Paraírnni 

496.600 

583.267 

105.489' 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 
Movimento   de  mercadorias  dos  portos  organi 

D.  E.  C. 


IMPORTAÇÃO 


LONGO  CURSO 


GBANDE  CABOTAGEM 


TOT.AIS. 

Buenos  Aires . . 
Estados  Unidos 
Neccchêa  


29.803 
5.297 
1.687 


TOTAIS.  . 

Estados  Unidos. 

Argentina  

Venezuela  

Inglaterra  z. 

Chile  

Portugal  

Holanda  (pos.) . . 

Espanha  

índia  

Equador  

Uruguai  

Paraguai  

Diverscs  

TOT.AIS.  . 


640.738 
623.235 
125.179 
69.881 
60.263 
56.713 
48.595 


Rio  de  Janeiro 

Santos  

B.  de  Itapemii; 

Paranaguá  

São  Francisco. 
Antonina  


Rio  de  Janeiro 

Imbituba  

Santos  

Paranaguá  

São  Francisco. . 

Antonina  

Laguna  


Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Norte. 
Rio  Grande  do  Sul... 

Pernambuco  

Distrito  Federal  

Paraná  

Alqgôas  

Bahia  

Paraíba  

Pará  

Maranhão  

Rio  de  Janeiro  


13.636 
11.576 
3.997 
3.192 
1.401 


266.372 
131.228 
100.932 
95.855 
81.129 
56.717 
43.081 
17.112 
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DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 

sados  nor  procedência  e  destino  no  ano  de  1944 
D.  E.  C. 

 Quadro  III  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 


LONGO  CURSO 

GRANDE  CAB0T.1GEM 

PEQUEN.A 

Destino 

Tons. 

Destino 

Tons. 

CAS  OTA GEM 

Vitória  

1.575 
1.304 
221 
84 

— 
— 

 z_ 

28.208 

299.677 

299.677 

9.074 

430 

830 

343 

- 

- 

73 
— 
— . 

— 
— 
— 

— 

— 
— 

— 

— 
— 



g 

9.504 

1.246 

721.457 
154.389 

Rio  Grande  do  Sul  

101 ! 148 

79.586 
53.179 
27.166 

46.090 

37.118 

26.219 

17.870 
11.310 
8.437 
7.115 

21.093 

Pará  

17.840 

12.203 

10.837 

Suíça  (via  Marselha)  

Paraíba  

5Í800 

6!l51 

Chile  

3.769 

5.920  . 

9.183 

21.325 

334 

1.106.160 

429.848 

334 

DEPARTAMENTO  NACIONAL. 
Movimento   de  mercadorias  dos  portos  organi 

D.  E.  a 


I  M 

PORTAÇÃO 

PORTOS 

LONGO  CURSO 

GRANDE  CAB0TAGE5I 

PEQUENA 

Procedência 

Tons. 

Procedência 

Tons. 

CABOTAGEM 

Tons. 

18.346 

26.071 

PARANAGUÁ 

São  Paulo  

Rio  Grande  do  Norte  

Rio  Grande  do  Sul 

10.205 
9.921 
5.944 
5.815 
1.825 

l!506 
1.291 

— 

18.346 

64.266 

LAGUNA 

- 

- 
- 

São  Paulo  

Distrito  Federal  

R]o  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Espírito  Santo  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

6.914 
3.885 
2.581 

1Í269 
802 
784 
344 
294 
208 
52 
48 
45 

- 

2.531 

 ^  ~ 

18.729 

2.531 

São  Paulo  

Paraná  

5.862 
671 
36 
1 

IMBITXJBA 

Diverscs.  

18 

TOTAIS  

6.570 

18 

lia 


DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 

sados  por  procedência  e  destino  no  ano  de  1944 
i).  E.  G. 

Quadro  III  (Cont.) 

EXPORTAÇÃO 

LONGO  CURSO 

GRANDE  CABOTAGEM 

PEQUENA 
CABOTAGEM 

Tons. 

Destino 

Tons. 

Destino 

Tons. 

32.640 
15.356 
11.589 
8,160 
4.505 

73.145 
24.862 
2.725 
2.476 
934 
541 
712 
449 
341 

155 
143 
48 

Uruguai  

Estados  Unidos  

Rio  Grande  do  Sul  

Sergipe  

Estado  do  Rio  

Minas  Gerais  

Paraíba  

72.250 

106.852 

- 

São  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul  

122.995 
21.010 
10.826 

563 

4.519 

1  _ 

163.324 

'  4.419 

271.815 
105.002 
12.761 
8.383 

901 

397.961 

901 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 


Movimento   de  mercadorias  dos  portos  organ 

D.  E.  C 

PORTOS 

IMPORTAÇÃO 

LONGO  CUBSO 

GBANDE  CABOTAGEM 

PEQUENA 
CABOTAGEM 

Tons. 

Procedência 

Tons. 

Procedência 

Tons. 

BIO 
GBANDE 

Colômbia  

8.871 
8.789 
2.375 
1.668 
997 
348 
300 

26.505 

225.103 

Argentina  

Inglaterra  

Chile  

Diversos  

TOTAIS  

Rio  Grande  do  Norte  

Espírito  Santo  

13.175 
10.018 
9.445 
8.849 
6.963 
3.481 
204 
101 

138 

23.348 

- 

78.879 

225.103 

PÔRTO 
ALEGBE 

Chile  

TOTAIS  

47.019 
9.610 
3.299 
2.916 
2.000 
495 
13 

São  Paulo  

Rio  Grande  do  Norte  

Espírito  Santo  

Paraná  

79.634 
64.214 
18.830 
15.311 
9.200 
3.922 
1.453 
1.340 
1.219 
667 

811.267 

65.352 

196.673 

811.267 

PELOTAS 

Inglaterra  

11.789 
1.527 
253 
69 

São  Paulo  

14.360 
11.576 

93.706 
57.065 
18.144 
16.411 

TOTAIS  

Rio  Grande  do  Norte. . . . 
Paraíba  

Ceará  

6.543 
4.075 
1.058 
651 
556 
256 
13 
10 

13.639 

45.793 

185.326 

Observação  —  Os  dados  do  Pòrto  de  Rio  Grande,  abrangem  os  do  novo  e  antigo  pôrto  e  correspondem  apenas  aos 
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DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 

sados  por  procedência  e  destino  no  ano  de  1944 
D.  E.  C. 


Qliadro  III  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 


GRANDE  CABOTAGEM 


Inglaterra  

Argentina.  

Estados  Unidos 
índia  Britânica. 
Suécia  


107.357 
20.997 
1.718 
1.023 
3.055 


Distrito  Federal 

São  Paulo  

Pernambuco  

Bahia  

Pará  

Paraíba  

Alagoas  

Santa  Catarina. 

Ceará  

Sergipe  

Maranhão  

Diversos  


1.732 
1.457 
1.372 
618 


Argentina  

Uruguai  

Espanha  

Estados  Unidos. . 

Inglaterra  

Suíça  

Antilhas  

Guiana  Francesa 

Trindade  

Chile  

Diversos  


58.003 
5.084 
2.760 
1.484 
1.252 
954 
47 
40 


Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Pernambuco  

Bahia  

Rio  Grande  do  Norte 

Espírito  Santo  

Pará  

Paraná  

Paraíba  

Santa  Catarina  

Ceará  

Minas  Gerais  

Diversos  


Inglaterra 
Uruguai. . 
Argentina 


447 
48 
28 


Distrito  Federal  

São  Paulo  

Pernambuco  

Rio  de  Janeiro  

Bahia  

Paraná  

Pará   

Santa  Caraí  ina. 

Paraíba  

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará  

Alagoas  

Diversos  


149.007 
37.598 
15.730 
14.061 
2.9C4 
2.742 
2.633 
2.539 
1.579 


1.313 
1.270 


30.393 
8.845 
6.350 
2.914 
2.716 
1 .082 
734 


meses  de  Janeiro  a  Setembro,  não  tendo  a  respectiva  Administração  fornecido  ao  18.°  D.  F.  os  elementos  do  i 


-  150  —  •  • 

DEPARTAMENTO  NACIONAL 
D.  E.  C. 

Movimento  de  mercadorias  nos  portos,  com  as 


MPORTAÇAO 


DO  ESTHANGEIRO 


POR  GRANDE  CABOTAGEM 


PEQUENA  CABOTAGEM 


Cimento  e  cal  

Vinho  

Bebidas  

Ferragens  

Farinha  de  trigo.  .  . 
Divexs-s  

TOTAIS  

Gasolina  

Óleo  combustível... 

Carvão  

Querosene  

Maquinismo  

Diverscs  

TOTAIS  

Géneros  alimentícios 

Bebidas  

Ferro  

Dissolvente  

Carvão  mineral 
Farinha  de  trig 

Ferragens  

Papel  

Bebidas  

Diverscs  

TOTAIS.  . 

Óleo  a  granel . . 

Trigo  

Carvão  de  pedr 

Gasolina  

Querosene  

Diversos  

TOTAIS.  . 

Drogas  

Soda  cáustica. . 

Sêbo  

Ferragens  

Carvão  

Diversos  

TOTAIS.  . 


2.117 

243 
226 
203 


.715 


Farinhas  

Açúcar  

Óleos  

Arroz  

Feijão  

Diversos  

Açúcar  

Farinha  de  trigo 

Sal  

Catz  

Charque  

Divers-s  

Bebidas  

Farinha  de  trigo 

Café  

Gasohna  

Diversrs  


6.968 
4.201 
3.276 
2.426 


Borracha  

Madeira  

Sorva  

Juta  

Peixe  

Diverscs  

Madeiras  

Lenha  

Arroz  

F.  de  mandioca 

Borracha  

Diverscs  

Sal  

Gêsso  em  pedra 

Bebidas  

Milho  

Móveis  


31.592 
25.827 
19.512 
12.722 
4.664 
85.831 


9.21 
8.320 
7.171 
96.416 


180.148 


1.470 
1.460 
1.278 
16.956 


4.013 
3.000 
187 


Farinha  de  trigo 

Charques  

Bebidas  

Ferragens  

Café  

Diverscs  


5.881 
3.527 
2.759 
1.961 


7.580 


Divers-s. . . 

Açúcar. .  .  . 

Lenha  

Cal  

Sal  

Cocos  

Diverscs. . . 

Açúcar. .  .  . 
Coco  fruto 

Arroz  

Milho  

Feijão  

Diversos... 


135.168 
65.106 
37.212 
26.878 
16.276 
51 . 590 


Géneros  alimentícios 

Madeiras  

Sal  

Charque  

Ferragens  

Diversos  


119.319 
18.154 
16.918 


332.230 


Farinha  de  trigo 

Charque  

Estivas  

Sal  

Bebidas  

Diversos  


6.311 
3.979 
2.076 
1.917 
1.527 
9.073 

24.873 


—  151 

PE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
V.  E.  C. 

tonelagens  das  principais  espécies  no  ano  de  1944 


Quadro  IV  (Cont.) 


XPORTAÇAO 


o  ESTRANGEIBO 


POR  GRANDE  CABOTAGEM 


POR  PEQUENA  CABOTAGEM 


Mercadorias  Tons, 


Madeira  

Borraclia  

Sorva  

Couros  

Batata  

Diversos  

Arroz  

Farinha  de  trigo  

Cacáu  

Madeiras  

Borracha  

Diversos  

Semente  de  mamona 


Açúcar  

Mamona  

Sementes  de  mamona 

Óleo  

Peles  

Óleo  Oiticica  

Açúcar  

Bagos  de  mamona. . . . 

Óleo  de  mamona  

Café  

íibra  de  caroá  

Diversos  

Açúcar  

Mamona  


7.333 
7.326 
1.613 
662 
437 
2.352 


19.723 


3.499 
1.861 
1.59J 
1.044 
1.004 
16.362 


25.360 


3.671 
2.459 
8.71U 


Borracha  

Juta  

Madeira  

Peixe  

Couros  

Diversos   . 

Farinha  

Madeiras  

Arroz  

Açúcar  

Sal  

Diversas  

Algodão  

Garrafas  vasias. 

Açúcar  

Couro  preparad 

Bebidas  

Diversos  

Açúcar  

Algodão  

Cimento  

Torta  de  cacáu. 

Bebidas  

Diversjs  

Açúcar  

Gasolina  

Algodão  em  plu 

Tecidos  

Cimento  

Diversos  

Açúcar. ,  

Coco  fruta  

Tecidos  ,  . 

Coco  ralado  

Álcool  

Diverss  


14.143 


18.730 
16.684 
6.296 
3.797 
3.114 
65.374 


113.995 


11.049 
9.726 
2.257 
973 


32.733 


272.596 
13.632 
6.875 
6.799 
4.564 
70.411 


374.877 


Farinhas  

Açúcar  

Sal  

Gasolina  

Querosene  

Diversos  

Farinha  

Sal  

Açúcar  

Querosene  

Café  

Diversos  

Açúcar  

Farinha  de  mandioca 

Bebida  

Borracha  

Telhas  

Diversos  

Feijão  

Tecidos  

Diversos  

Adubos  

Óleo  div.  tipos  

Cimento  

h  a  rinha  de  trigo  

Cal  

Diversos  

Açúcar  

E_st:ivas  

Ferragens  

Tecidos  

Cal  

Diversis  


DEPARTAMENTO  NACIONAL 
D.  E.  C. 


Movimento  de  mercadorias  nos  portos,  com  as 


PORTOS 

IMPORTAÇÃO 

DO  ESTRANGEIRO 

POR  GRANDE  CABOTAGEM 

POR  PEQUENA  CABOTAGEM 

iMercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

SALVADOR 

80.041 
26.442 
9.835 
521 

20.886 

13.735 

4!  817 
4.740 
125 
100.767 

62.681 

- 

79.413 

Trigo  

Diversos  

Farinha  de  trigo.  . . . 
Feijão  

137.725 

— 

133.570 

— 

142.094 

ILHÉrS 

 '.  

90 
79 
8 
3 

31 

Géneros  alimentícios. 
Farinha  de  trigo .... 
Bebidas  diversas  

2.859 
800 
490 
487 
261 

1.975 

Açúcar  

6.762 
3.649 
1.090 
594 
487 
8.800 

Querosene  

Géneros  alilentícios. 
Bebidas  diversas.'. .  . 
Ferragens  

Géneros  alimentícios. 
Farinha  de  trigo.  . .  . 

TOTAIS  

212 

6.872 

21.382 

VITOEIA 

1.810 
1.027 
680 
589 
421 
3.745 

Trilhos  

17.781 

o!  745 
3.217 
3.050 
30.890 

6.501 
4.964 
1.176 
1.129 
1.113 
1.251 

Peças  aço  p/pontes.. 

Sal  

Açúcar  

Café  

8.272 

72.073 

16.134 

EIO  DE 
JANEIRO 

Carvão  

Trigo  

517.863 
412.445 
257.209 
146.994 
45.804 
568.808 

319.779 
235.583 
136.094 
91.636 
63.424 
622.734 

Óleo  combustível .... 

56.842 
46.668 
38.346 
22.339 

Óleo  combustível. . .  . 

Sal  

Cimento  

Sal  

8. 985 
40.257 

Diverscs  

TOTAIS  

1.949.123 

1.469.250 

213.437 

NITERÓI 

Farinha  

Manilha  

Óleo  

1.124 
495 
247 
171 
71 

21.085 

Óleo  

Diversts  

680 
211 
90 

129.306 

23.193 

130.287 

ANGRA  DOS 
KEIS 

Trigo  

31.490 
5.297 

18.361 
4.704 
2.076 
125 

11.215 

Cal  

6.224 
168 

234 

Carvão  

Madeiras  

36.787 

36.481 

6.626 
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DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
D.  E.  C. 

tonelagens  das  principais  espécies  no  ano  de  1944 

^   Quadro  IV  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 


PARA  O  ESTRANGEIRO 

POR  GRANDE  CABOTAGEM 

POR  PEQUENA  CABOTAGEM 

Mercadorias 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

Café  

G9.394 
30.785 
27.454 
5.882 
1.801 
18.150 

Açúcar 

Café  

Couros..  . 

23.376 
7^384 

2^101 
1.888 
34.586 

Diversfs  

— 
68.652 



— 

153.466 

— 



71.693 



68.652 

28.604 
340 

652 

Piassava 

338 
210 

1.217 

Cacáu 

" '  53» 
322 

2.904 

Derivados  do  cacáu  

Derivados  do  cáeau  

29 . 596 

1.940 

47.679 

Café  

13.404 
2.900 
2^500 
550 
961 

Café  

15.310 

lOAOO 

31 
2.664 

Diversos  

- 
2.34» 

148.159 

28.494 

2.349 

Minério  de  manganês.  .  . . 
Café  

167.451 
lis! 570 
97.997 
39.895 
14.263 
58.430 

Ferragens  e  maq  

86 . 393 
61.029 
49.731 
27.406 
23.742 
334.065 

^5.046 
3.240 
2.199 
1.710 

51.594 

Produtos  mtinlio  

Gasolina  

Diversis  

496.606 

583.266 

1.05490 

81 
60 

299.536 

1  1  1  1  1  1 

Açúcar  

Farinha  de  mandioca. . .  . 

2.002 
637 

eo 

32 
28.661 

Cereais  

31.392 

299.677 

Café  

8.488 
1.016 

766 
47 

Oiverscs  

8 

Peixe  sêco  

9.504 

1.246 

DEPARTAMENTO  NACIONAL 
D.  E.  C. 


Movimento  de  mercadorias  nos  portos,  cora  as 


PORTOS 

IMPORTAÇÃO 

DO  ESTRANGEIRO 

POR  GRANDE  CABOTAGEM 

POR  PEQUENA  CABOTAGEM 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

SANTOS 

537.866 
241.286 
172.545 
131.619 
55.092 
577.319 

275.464 
132.213 
109.822 
92.364 
18.884 
219.308 

Madeiras 

480 
169 
37 

746 

Óleos  

Açúcar  

Arroz  

Gasolina/Querosene. . 

Carvão  

Ferro  e  aço  

Sal  

Madeiras  

Farinha  de  trigo.  .  .  . 

1.715.727 

848.055 

1.450 

PARANAGUÁ 

Sal  

Cevada 

Farinha  do  trigo.  .  .  . 

Sêbo  

Dlverscs  

7.775 
6.768 

'soo 

1.310 

Açúcar  

Sal  

Divers:s  

21 .258 
10.579 
4.916 
3.782 
2.521 
21.210 

- 

18.346 



64.266 



LAGUNA 

TOTAIS  

- 

Sal  

Farinha  de  trigo  . 

Açúcar  

Bebidas  

Divcrs:s  

3.633 
2.892 
1 .058 
1.135 
1.092 
8.019 

Farinha  de  trigo.  . .  . 
Sabão  

Cimento 

Diverscs  

641 
444 
305 
274 
164 
703 

18.729 

— 

2.531 

IMBITUBA 

- 

Cimento  

Kaolin  

Trilhos  

Sal  

Trilhos  

G26 
480 
461 
361 
347 
4.295 

Trigo  

15 

6.570 

18 

RIO 
GRANDE 

Fólha  de  flandres...  . 

7.260 
6!0 
599 
231 
151 
14.491 

Açúcar  

Carvão  

37.514 
10.186 
10.018 
1.192 
618 

98.842 
69.438 
3.728 
1.862 
1.033 
50.199 

Lã  

Milho  

Café  

Fumo,  cig.  charuto... 
Vasilhame  

Diverscs  

TOTAIS  

23.348 

78.879 

.  225.102 

PORTO 
ALEGRE 

Trigo  em  grão  

23.691 
16.921 
115 
8.453 

16.172 

28.205 
19.111 
15.390 
13.596 
7.608 
112.7.56 

Carvão  

187.755 
115.522 
11.923 
11.806 
8.377 
475.884 

Sal  

Arroz  

Fólha  de  flandres.. . . 
Cimento  

Sal  

Açúcar  

Milho  

Diverscs  

Café  

Diversos  

Farinha  de  trigo.  . .  . 
Diverscs  

65.352 

196.672 

811.267 
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DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 


,  D.  E.  C. 

tonelagens  das  principais  espécies  no  ano  de  1941 

  Quadro  IV  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 


PARA  O  ESTRANGEIRO 

POR   GRANDE  CABOTAGEM 

POR   PEQVEXA  CABOTAGEM 

Mercadorias 

Tens. 

Mercadorias 

Mercadorias 

Tons. 

661 .492 
135.705 
54.211 
45.971 
33 . 659 

Q  uerosene/Gasoli  na  

Papel  

50 . 996 
26 . 884 
24.117 
16.559 
14.084 
297.208 

334 

175.122 

1.106.160 

429.848 

334 

32.801 

37.988 
22.412 
17.411 
2.055 

= 

14.075 
9.698 
4.321 
059 

10.695 

Papel  

Diversos  

1.072 
25.914 

— 

72.249 

— 

106.852 

— 

137.860 
13.038 
3.434 
1.710 
1 . 522 
5.700 

0  ae  u\a  

4.205 
18 

131 

163.324 

4.519 

Farinha  de  màncioca. . .  . 
Feijão  

373  736 
13.732 

'596 
491 
7.517 

Cargas  diversas  

900 

397.961 

901 

86.874 
19.357 
9.302 
2.590 
270 
24.937 

24.555 
14.368 
11.102 
10.122 
7.686 
63.460 

8.193 
6.591 
645 
304 
126 
25.960 

Conserva  de  carne  

Vinhos  

Ólecs  e  librificantes  

143.330 

131.293 

41.810 

50.077 
9.155 
956 
537 
113 
8.218 

59.037 
24.457 
22.651 
22.353 
22 . 189 
84.623 

57.164 
37.728 
8.509 
8.010 
6.164 
121.987 

Farinha  de  mandioca. . .  . 

Vinho  

Diversos  

69.650 

235.310 

239.562 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 


D.  E.  C. 

Movimento  de  mercadorias  nos  portos,  com  as 


DO  ESTRANGEIRO 


MPORTAÇAO 


1'OE  GRANDE  CABOTAGEM 


POH  PEQUENA  CABOTAGEM 


Trigo  

Sal  

Produtos  q.  farm.. 
Obras  metal  ferro. 

Ferro  e  aço  

Diversos  

TOTAIS  

Cimento  

Drogas  

Ferro  

Óleo  

PapeT  

Diverscs  

TOTAIS  

Soda  cáustJcs  

Ferragens  

Divers.s   . 

TOTAIS  


8.í)48 
4.3Sc 
148 


TOTAIS  

Farinha  de  tr!go. 

Cimento  

Gasolina  

Carbonato  sódio. . 

Óleo  mineral  

Diversos  

TOTAIS  


Açúcar  

Sal  

Cimento  

Café  

Bebidas  

Diverscs  

Cereais  

Cimento  

Ferro  

Querosene  

Gasclina  

Açúcar  

Ferragens  

Tecidos  

Café  

Diverscs  

Açúcar  

Álcool  

Café  

Ferragem  

Tecidos  

Diverscs  

Açúcar  

Farinha  de  trigo. . 

Cimento  

Arroz  

Querosene  

Diverscs  

Farinha  mandioca. 

Açúcar  

Arroz  

Farinha  de  trigo. . 

Tecidos  

Diversos  


13.087 
4.07S 
3.301 
3.210 


45.792 

7.031 
2.040 
1.666 
1 . 555 
1.286 
9.359 

22.937 

2.335 
680 
621 
408 
87 

9.087 

13.218 


4.270 
9.810 
5.837 
5.171 


Carvão  

Cebolas  

Bebidas  

FrutEs  :. .  . 

Diverscs  

Cereais  

Babaçú  

Caroço  algodão.. 
Algodão  em  plur 
Fibra  de  malva. 
Diversrs  


Açúcar  

Sal  

Gasolina  /pavião.. 

Querosene  

Gasolina  

Divers  s  

Sal  

Mamona  

Sem.  Oiticica. .  . . 

Goma  

Cera  Carnaúba. . . 
Diversos  
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DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 


D.  E.  C. 

tonelagens  das  principais  espécies  no  ano  de  1944 

Quadro  IV  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 


PARA  O  ESTRANGEIRO 

POR  GRANDE  CABOTAGEM 

POR  PEQUENA  CABOTAGEM 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

383 
42 
2 

95 

15.208 
12.475 
6.9.51 
6.518 
1.2J8 
13.0J8 

22.986 
5.091 
1.951 
1.355 
.768 

27.166 

Tecidos  

Aliment.  não  esp  

Charque  

Açúcar  

Farinha  de  trigo  

523 

55.368 

59.317 

Óleo  

5.427 
917 
470 
173 
149 
58 

Cereais  

Óleos  

19.195 
17 . 579 
1.696 
1.116 
774 
3.035 

- 

- 

7.194 

43.395 

Couros  

Peles  

4.120 
2.369 
22 
10 

1.576 

Babaçú  

Algodão  

Divers:s  

3.630 
2.693 
'749 
607 

723 

- 
- 

- 

— 

8.097 

— 

8.435 

z 

— 

"^67 
40 

298 

Sal  

1.334 

1.066 

1.334 

Sal  

3.751 
422 
243 
132 
120 
436 

Milho  

862 
563 
151 
100 
25 
163 

5.104 

1.864 

Mamona  

Óleo  Oiticica  

15.968 
4.422 
3.080 
2.407 
4.237 
2.239 

Magnesita  

Sal  

931 
§.254 
1.992 
1.529 

534 
11.594 

3 

Diverscs  

32.953 

24.834 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 
D.  E.  C. 


Movimento  de  mercadorias  nos  portos,  com  a& 


PORTOS 

IMPORTAÇÃO 

DO  ESTRANGEIRO 

POR  GRANDE  CABOT.^iGEM 

POR  PEQUENA  CABOTAGEM 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

AEACATI 

— 

z 
= 

Farinha  mandioca... 
Farinha  de  trigo.  .  .  . 
Café  

4C7 
312 
309 
299 
131 
189 

Madeiras  

Farinha  mandioca. . . 
Farinha  de  trigo.  .  .  . 
Milho  

12 
11 
2 

1.647 

JOÃO 
PESSOA 

— 

TOTAIS  

z 
= 

Sal  

Cimento  

Farinha  de  trigo. .  .  . 

4.250 
1.750 
927 
738 

1.762 

Tecidos  

30 
253 

10.000 

ARACAJU 

- 

TOTAIS  

z 
= 

Farinha  de  trigo.  . .  . 

Tecidos  

Divers.s  

4.496 
1.141 
560 
361 
308 
14.378 

Açúcar  

204 
107 

21.244 

311 

SÃO 
FKANCISCG 

Farinha  de  trigo.  . . . 

5.201 
3.824 
1 . 549 
227 

50 
28 

2.033 
2.424 
1.547 
1.004 
814 
7.176 

Carvão  mineral  

1.030 
900 
522 
228 
212 

1.397 

Sêbo  

Sal  

Bebidas  

Pregos  

Diversos  

10.879 

15.658 

ANTONINA 

Sal  

Couros  

TOTAIS  

21.756 
0.467 
18 

59 

Gasolina  

Óleo  

Carvão  

4.500 
1.061 
1.28S 

297 
3: 135 

28.300 

11.450 

.   -  ITAJAI 

Celulose  

251 
207 

Faiinha  de  trigo.  .  .  . 
Sal  

3.129 
2.323 
1.702 
1.320 
1.309 
11.081 

Farinha  de  trigo.  . .  . 
Sal.z  

1.163 

265 

101 
95 
414 

Cimento  

458 

20.934 

2.201 
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DE  PORTOS,  RIOS  É  CANAIS 
D.  E.  C. 


tonelagens  das  principais  espécies  no  ano  de  1944 

Quadro  IV  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 

PARA  O  ESTHANGEIRO 

POH  GRANDE  CABOTAGEM 

POR   PEQUENA  CABOTAGEM 

Mercadorias 

Tons, 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

- 

Sal  

8.218 

Sal  

61 
G 
1 

Artefatos  de  palha  

Sal  moído 

Sal  erosso  ' 
Diversos 

300 
117 
117 
171 

Artefatos  de  palha  

Fumo 

9.945 

58 

- 

Açúcar  

Farinha  de  m.andioca. . .  . 
Diversa  

2.711 

1.536 
1.185 
671 
2.182 

Alcocl  

Milho  

Divers:s  

136 

33 
30 
18 
545 

10.092 

798 

- 

- 

= 

eci  os 
P  ° 

jí?""^"^  

e  s.s 

18.548 

2!  368 
1 . 563 
925 
3.552 

Sal  

Diver«-s 

480 
67 



42.672 

547 

Madeiras  

75.868 

799 
300 
1.0 
172 

112.573 
5.327 
2 , 908 
1.708 
1 . 400 
6.740 

Farinha  de  trigo.  ....... 

3,592 
1.140 
731 
420 
240 
662 

Nó  de  pinlio  

Sabão  

Fumo  em  fólha  

Banha  

Farelo  de  trigo  

Polvilho  

Arroz  

Sal  

Diverscs  

88.009 

130.650 

6,785 

Erva  mate  

Palhões  p/garr  

20.422 
18.679 
1.119 
20 

32 

Madeira  

Taboinhas  

Batatas  

Papel  

50 . 2G9 
10.. 502 
3.488 
2.8S3 
1.370 
5.251 

40.272 

73.713 

7.650 
1.335 
416 
134 
90 
148 

32.611 
7.972 
7.115 
3.235 
2.695 

17.468 

829 
235 
66 
56 
26 
76 

Fécula  

Cal  

Papel  

Fumo  

Papel  

9.773 

71.096 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 
D.  E.  C. 


Movimento  de  mercadorias  nos  portos,  com  as 


IMPORTAÇÃO 

PORTOS 

DO  ESTRANGEIRO 

POR   GRANDE  CABOTAGEM 

POB  PEQUENA  CABOTAGEM 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

Mercadorias 

Tons. 

FLORIANÓ- 
POLIS 

Sal  

1.101 

530 

161 
1.3 

550 

Cimento  

2.485 
1.983 

l!454 
1.273 
9.371 

2.760 
1.586 

313 
258 
778 

Soda  cáustica  

Arame  .'  . '.  '. 

Farinha  de  trigo.  .  .  . 

Farinha  de  trigo.  . .  . 

Breu  

Divers:s  

TOTAIS  

2.592 

18.024 

6.046 

BORJA 

Semente  linho  

1.163 
675 
109 
li 

Madeira  

6.560 

Sal  

1.855 
670 
190 
36 

Cimento  Portland. .  . 
Peles  de  ovelha  

Semente  de  linho  

Milho  

1.963 

9.649 

CORUMBÁ 

í^arinha  de  trigo .... 

Sal  

Sal  grosso  

Tambores  de  ferro.... 
Diversos  

TOT.AIS  

2.8S2 
85  i 
40 
5 

i 

Açúcar  

1.176 
117 

4.203 

1.293 
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DE  PORTOS.  RIOS  E  CANAIS 


D.  E.  C. 


tonelagens  das  principais  espécies  no  ano  de  1944 

Quadro  IV. 


EXPORTAÇÃO 


PAEA  0  ESTRANGEIRO 

POR   GRANDE  CABOTAGEM 

POR  PEQUENA  CABOTAGEM 

Mercadorias 

lons. 

Mercadorias 

1  ons. 

.  .  . 

Mercadorias 

Tons. 

Madeira  

1.439 

13.317 

322 

70 

Celulose  

1.339 

221 

Farinha  de  mandioca. . . . 

Carvão  

l!060 
998 

Sal  

187 

Diversos  

4.232 

1.976 

1.513 

22.238 

3.108 

606 

1.071 

Arroz  

157 

Farinha  de  mandioca...  . 

20 

Bebidas  

19 

63 

606 

1.343 

7.097 

262 

Ipecacuanha  

2 

Diversos  

107 

Diversos  

451 

7.476 

451 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 
D.  E.  C. 


Movimento  de  mercadorias 


IMPORTAÇÃO 

PORTOS 

ANOS 

LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  TOTAL 

Toneladas 

Dif. 

% 

Toneladas 

Dif. 

% 

Toneladas 

Dif. 

19S5 

6.206 

99.670 

105  876 

193G 

8. 192 

+ 

1.986 

32,0 

109.630 

+ 

9.960 

10,0 

117.822 

+ 

11.946 

+ 

2.438 

29,8 

117.821 

+ 

8. 191 

7^5 

128.451 

+ 

10.629 

1838 

7.715 

2.914 

27,4 

135.573 

+ 

17.752 

15, 1 

MANAUS 

1939 

6 '696 

z 

820 

10,6 

129.222 

6.351 

4,7 

136. 118 

l.\15 

1940 

3.287 

- 

3.609 

52,3 

131.230 

+ 

2.008 

i^s 

134.517 

1.601 

1941 

2  579 

708 

21.5 

138  220 

+ 

7.990 

6!  1 

340.799 

+ 

6.282 

1.S06 

774 

30,0 

136.635 

1.585 

l!l 

138^440 

2.3.59 

1943 

7.413 

+• 

5.608 

310,6 

157.065 

+ 

20 . 430 

14,9 

164.478 

■ 

26.038 

1944 

3.715 

3.698 

49,9 

167.542 

+ 

10.477 

6.6 

171.257 

+ 

6.779 

1935 

56.305 

227.460 

283  765 

1936 

62 . 1 80 

+ 

5.8/5 

11,1 

216. 805 

10.653 

4,  7 

278.985 

4.  (89 

1937 

57 . 053 

5. 127 

10,4 

226 '295 

■ 

9.490 

i.i 

283.398 

+ 

44.363 

1938 

87.410 

■ 

30.357 

8,2 

238.917 

+ 

12.622 

Ò.6 

326.327 

4- 

42.979 

BELÉM 

1939 

109.836 

+ 

22.426 

53,2 

251 '239 

+ 

12.322 

5,2 

361.079 

-f 

34.748 

1940 

85,340 

24.496 

25,7 

253 . 278 

+ 

0,8 

338.618 

22.457 

1941 
1942 

33.707 

— 
— 

162.839 

— 

196.546 

1943 

162.906 

+ 

149. 199 

442,6 

321,054 

+ 

1.58.  225 

97,1 

503,970 

-l- 

307.4-4 

1944- 

180.148 

2.758 

1,6 

332.989 

11.925 

3.7 

513. 137 

+ 

9.167 

1935 

18.546 

50.989 

69.535 

1936 

9.419 

9. 127 

49.2 

29.495 

21 . 494 

42,2 

38 . 9 14 

1937 

10.416 

■ 

997 

10,6 

34^836 

■ 

5.341 

184 

45^2.52 

+ 

fi  MS 

1938 

5.736 

55,1 

23.369 

1.467 

32,9 

28 . 049 

17  ^03 

NATAL 

1939 

3.066 

1.614 

34.5 

23.468 

+ 

99 

0.4 

26.534 

l'515 

1940 

2.618 

448 

14,6 

22.566 

902 

3,8 

25. 184 

1  350 

1941 

11.129 

8.511 

8,5 

26 . 280 

3.714 

w',5 

37.409 

12.225 

1942 

8.331 

2.798 

25,1 

36.439 

10.159 

44^770 

+ 

7. 361 

1943 

721 

7.610 

91,3 

41.898 

-1- 

5.149 

14Íl 

42.309 

2  401 

1944 

76 

645 

89, 1 

28.407 

13.181 

31,6 

28.483 

23.826 

20.609 

- 

38.684 

59.293 

7.977 

12.632 

61,2 

38.334 

300 

0,7 

46.361 

12.932 

1937 

40.037 

+ 

32.060 

401,9 

44.953 

+ 

8.569 

17,1 

94.990 

+ 

38  629 

1938 

18.974 

23.063 

57,6 

27.033 

17.920 

39,8 

44.007 

40.983 

CABEDELO 

1939 

4.480 

12.494 

73,6 

26.884 

149 

0,5 

31.364 

12.643 

1940 

5.952 

+ 

1.472 

32,8 

29.689 

+ 

2.705 

10,0 

35.541 

4.177 

1941 

9.692 

+ 

3.740 

27.517 

2.072 

7,0 

+ 

1.66S 

1942 

7.922 

1.770 

1S,2 

26.488 

1.029 

3,7 

34^410 

2.799 

1943 

6.228 

1.694 

27,1 

26.453 

35 

0,1 

32.631 

1944 

7.520 

+ 

1.352 

21,7 

27.939 

+ 

1.486 

5,6 

35.519 

+• 

2^888 

1935 

300.573 

167.486 

468.069 

1936 

300.800 

+ 

227 

0,1 

176.693 

+ 

9.207 

5,5 

477.493 

+ 

9.434 

1937 

316.189 

+ 

15.389 

5,1 

197.422 

-1- 

20.729 

11,7 

513.011 

+ 

36.118 

1938 

314.802 

1.387 

0,4 

156.715 

40.707 

20.6 

471.617 

42.094 

EECIFE 

1939 

351.957 

+ 

37.155 

11,8 

172.713 

+ 

16.198 

10,3 

524.870 

+ 

53.353 

1940 

348.129 

3.828 

1,1 

187.187 

+ 

14.274 

8,3 

535.316 

+ 

10.446 

1941 

367.562 

+ 

I9.43á 

5,6 

264.436 

+ 

77.249 

41,3 

631.998 

+ 

96.683 

1942 

442.602 

+ 

75.040 

20,4 

298.481 

+ 

34.046 

12,9 

741.083 

+ 

109.085 

1943 

422.667 

19.935 

4,5 

281.895 

16.786 

5.6 

704.362 

36.721 

1944 

332.230 

90.437 

21,3 

296.004 

+ 

14.309 

5,0 

618.234 

86.128 
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PE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
D.  E.  C. 

no  decénio  —  1935-1944 


Quadro  V  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  TOTAL 

% 

Toneladas 

Dif. 

% 

Toneladas 

Dif. 

% 

Toneladas 

Dig. 

% 



35.299 

_ 

25.405 

_ 

60.764 

11,3 

36.796 

1  40" 

4,2 

28.664 

3  icn 

12,0 

65.4(;0 

+ 

7,7 
1,1 

9,0 

31.270 

_ 

5  5"r 

15,0 

33.461 

4  797 

16,7 

64.731 

11,6 

39.453 

K  18^ 

26,2 

32.037 

1  424 

4,3 

71.490 

7ín 

10,4 

5,0 

32.535 

_ 

K  CIO 

17,5 

34.885 

2  848 

8,9 

67.420 

Á  n-ri 

5,7 

3,2 

51.920 

605 

1,9 

67.611 

2  726 

7,6 

61.459 

+ 

2  121 

5,1 

4,7 

21.343 

10  .587 

64,5 

40.116 

+ 

2^505 

6,7 

61.459 

8' 082 

12,7 

1,C 

14.3.59 

6.984 

32,7 

46.C46 

+ 

5,930 

14,7 

60.405 

- 

1,054 

1,7 

18,8 

15.839 

10,3 

49.791 

8,1 

65.630 

8,0 

4, 1 

19.723 

3  884 

24,5 

52.981 

3  1'0 

.  6,4 

72.704 

+ 

7.0/4 

10,7 

_ 

81.116 

108.485 

_ 

189.601 

1,7 

SI. 912 

~  796 

1,0 

111. oe4 

~2  "PO 

2,4 

192.996 

1,8 

1,6 

79.537 

9  395 

3,0 

136.843 

9  "69 

23,2 

216.380 

+ 

OQ  "Cá 

12',  1 

15,2 

108.885 

„„",.„ 

36,0 

141.053 

4  210 

3,1 

249. &S8 

VíZ 

15,5 

10,6 

122.203 

12,0 

147.374 

4,5 

269.577 

+ 

7,9 

6,2 

77.795 

44  4C8 

30,0 

137. £G2 

9  812 

6,7 

215.357 

64  2  0 

20,1 

z 

— 

46.463 

— 
— 

— 

1.^3.193 

— 
— 

— 

179.056 

— 

— 

— 

150,4 

16.934 

T 

29  5''9 

63,5 

162.624 

29,431 

22,0 

179.558 

0,5 

1,8 

25.360 

' 

49,7 

1.58.182 

4.442 

2,7 

183.542 

2,2 



34.1S6 

_ 

11,758 

~  z 

45.944 

_ 

44,0 

21.470 

12  710 

37,2 

14.034 

~2  2"6 

19,4 

35.514 

~ 

22,7 

16,3 

22.421 

575 

2,7 

16,240 

2  206 

15,7 

38.291 

2  781 

7,8 

38,0 

22.051 

370 

1,7 

16.108 

132 

0,8 

S8.529 

"•^ 

238 

0,6 

5,4 

18.414 

17,9 

14,395 

1.713 

10,6 

32.809 

14,8 

5,1 

12.298 

6  116 

33,2 

21.513 

49,4 

33.811 

_^ 

1  002 

3, 1 

48,5 

12.255 

- 

■  43 

0,5 

29.003 

+ 

7 '490 

34,8 

41.258 

+ 

7.447 

22,0 

19,6 

2.. 503 

9  752 

79,5 

19.718 

9  285 

32,0 

22.221 

19  037 

46,1 

5,4 

625 

L878 

75,0 

14.192 

5.. 526 

28,0 

14.817 

7^404 

33,3 

56,3 

154 

471 

75,3 

15.851 

+ 

1.659 

11,6 

16.105 

+ 

1.288 

8,6 



56.228 

27.124 

83.352 

21,8 

8.359 

14,8 

34.619 

+ 

7.495 

27,5 

82,488 

3C4 

1,0 

83,3 

52^339 

+ 

4.470 

9,3 

.'9.122 

+ 

4.5G8 

13,0 

91,461 

+ 

8  973 

10,8 

48,2 

44.858 

7.481 

14, ,2 

46.215 

+ 

7.093 

18,1 

91,073 

3f8 

0,4 

31.436 

13.423 

29,9 

47.008 

+ 

793 

1,7 

78,443 

12.9S0 

14,1 

13Í3 

26.328 

5.107 

16,2 

55.885 

+ 

18,8 

82,213 

+ 

3.770 

4,8 

4,6 

17.373 

8.955 

34,0 

68.709 

+ 

12'824 

22,9 

86,082 

+ 

3.8C9 

4,7 

7,5 

7.580 

9.793 

50,3 

52.571 

16.138 

23,4 

60,151 

25.931 

30,1 

5,1 

4.007 

3.573 

47,1 

26.046 

26.525 

50.4 

30,063 

?0  098 

50,0 

+ 

7.773 

1S3,9 

33.123 

+ 

77.077 

27,1 

44,903 

+ 

14.850 

49,4 

121.886 

282.887 

404.773 

2,0 

145.985 

+ 

24.099 

10,8 

298,136 

+ 

15.249 

5,4 

441,121 

+ 

39,346 

9,7 

7,6 

71.1.59 

48,7 

279.064 

19.072 

6,4 

353. sro 

90,231 

20,3 

8,2 

97^437 

+ 

22.611 

30,2 

245,964 

+ 

66.900 

24,0 

443,401 

+ 

89,511 

25,3 

11,3 

121.110 

+ 

23.673 

24.3 

431.831 

+ 

85.867 

34,9 

552,941 

+ 

109,540 

24,7 

2,0 

92.014 

29.096 

24,0 

436.729 

+ 

4..S98 

1,1 

528,745 

24  198 

4,4 

18,1 

79.646 

12.368 

13,4 

450.775 

+ 

23.046 

5,3 

539.421 

+ 

10,678 

2,0 

17,3 

57.8.55 

21.791 

27,3 

303.677 

156.098 

33,9 

361.5.32 

177.889 

32,9 

4.9 

62.476 

+ 

4.621 

7,9 

320.762 

+ 

26.085 

8,5 

392,238 

+ 

3.076 

0,8 

12,5 

89.379 

+ 

26.903 

43,0 

380.472 

+ 

50.710 

15,3 

46,851 

+ 

77.613 

19,7 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 
D.  E.  C. 


Movimento  de  mercadorias 


IMPORTAÇÃO 

í  Uix  1  Uo 

ANOS 

LOKGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOraiENTO  TOTAL 

1 oneladas 

Dil. 

,0 

1  onelauas 

Dif. 

/o 

1  oaciauas 

Dif. 

1935 

S.797 



— 

44.153 



— 

52.930 



1936 

5.658 

3.139 

35,7 

41.199 

_ 

2.954 

6,7 

46.847 

6.0f3 

1937 

6.472 

■ 

814 

14,4 

50.423 

+ 

9.224 

22,4 

56.895 

10.038 

193S 

3.380 

3.092 

47,6 

53.555 

4- 

3.122 

6,2 

56.915 

-1- 

20 

macíió 

1939 

3.198 



182 

5,4 

41.6.57 

11.878 

22.2 

44.855 

12.030 

1.672 

— 

1.526 

47,7 

36.509 

- 

5.148 

12,4 

38.181 

- 

6.674 

1941 

3.067 

+ 

1.395 

83,4 

27.039 

9.450 

25,9 

30. 126 

8.055 

1942 

413 

2.654 

86,5 

35.273 

+ 

8.214 

30,4 

35.686 

+ 

5.560 

1943 

120 

_ 

293 

70,9 

42.695 

+ 

7.422 

21,0 

42.616 

4- 

7.120 

1944 

762 

642 

535,0 

47.237 

+ 

4.542 

10.6 

47.999 

+ 

5.1SÍ 

1935 

76.342 



— 

194.231 



— 

196.231 



1936 

71.287 



5.055 

6,6 

189.663 

4.658 

2.4 

260.950 

9.623 

1937 

105.659 

+ 

34.372 

48,2 

220.191 

■ 

30.528 

16,1 

325.850 

■ 

64.900 

1938 

76.601 

29.058 

27.5 

171.107 

49.084 

22,3 

247.708 

78. 142 

BAHIA 

1959 

81.104 

4- 

4  503 

5.9 

270.781 

99  674 

58,3 

351.885 

104.177 

71.816 

+ 

9.288 

11,5 

253.675 

17.108 

6,3 

325.491 

26.394 

1941 

78.246 

6.430 

9,0 

300.084 

+ 

46.409 

18.3 

378.530 

+ 

52.839 

1942 

72.561 

5.685 

7,2 

248.573 

51.611 

17,2 

321.134 

57.195 

1943 

104.322 

+ 

91  781 

126,4 

277.493 

+ 

28.920 

11,6 

441  815 

120.681 

1944 

24.596 

275.665 

8, 6 

415.391 

26.424 

1935 

— 



— 

30.875 



— 

30.875 



1936 

— 



— 

37.276 

6.401 

20,7 

37.276 

+ 

6.401 

1937 

— 



— 

41.448 

+ 

4.172 

11,2 

41.448 

4- 

4.172 

1938 

84 



— 

36.704 

4.744 

11,4 

36.788 

4.660 

IIHÉUS 

1939 

77 



y 

8,3 

42.414 

5.710 

15,6 

42.491 

4- 

5.703 

129 

+ 

52 

67,5 

33,807 

8-607 

20.3 

33.936 

8.556 

1941 

734 

+ 

605 

408,9 

36.460 

+ 

2.643 

7,8 

37.194 

+ 

3.258 

1942 

— 

— 

31.193 

5.267 

6,9 

31.193 

5.267 

1943 

121 

27.521 

3.672 

11,7 

26.842 

4.551 

1944 

212 

91 

75,2 

28.254 

+ 

733 

2,6 

28.466 

+ 

1.824 

1935 

3.315 

60.808 

64.323 

1936 

1.452 

2.063 

58,7 

66.896 

+ 

10,0 

68.348 

+ 

4.025 

1937 

1.952 

+ 

500 

34,4 

69.230 

2 '334 

3,5 

71.182 

+ 

2.834 

1938 

2.001 

+ 

49 

2,5 

71.172 

+ 

1.942 

2,8 

73.175 

+ 

1.991 

ynón:A 

1939 

829 

1.172 

5S,6 

67.117 

4.055 

5,7 

67.946 

5.227 

1940 

829 

100,0 

54.402 

12.715 

18,9 

54.402 

3.544 

1941 

2.203 

+ 

2.203 

65.341 

+ 

10.939 

20,1 

67.544 

+ 

13.142 

1942 

46.236 

19.105 

29,2 

46.236 

19.105 

1943 

41.411 

4.825 

10,4 

41.411 

4.823 

1944 

8.272 

+ 

8.272 

88.207 

+ 

46.8t6 

113,2 

96.479 

+ 

55.065 

1935 

1.368.315 

640.596 

2.039.911 

1936 

1.473.632 

106.517 

7,7 

618.810 

21.978 

3,4 

2.092.450 

4- 

89.539 

1937 

1.534.939 

+ 

61.107 

4,1 

705.809 

+ 

87.191 

14,1 

2.240.748 

+ 

148.298 

1938 

1.662.749 

+ 

127.810 

8.3 

889.123 

+ 

183.314 

26,0 

2.561.872 

+ 

311.124 

RIO  DE  JANEIRO 

1939 

1.429.172 

233.577 

14.0 

1.012.774 

+ 

123.651 

13,9 

2.442.946 

109.920 

1940 

2.140.323 

+ 

711.151 

49,8 

1.436.835 

+ 

424.029 

41,9 

3.577.126 

+ 

135.180 

1941 

2.101.676 

38.647 

l.S 

1.475. líSO 

+ 

39.027 

2,7 

3.577.506 

+ 

380 

1942 

1.518.913 

582.763 

27,7 

1.459.432 

16.398 

1,1 

2.978.345 

699.161 

1943 

1.763.904 

244.991 

16,1 

1.383.046 

75.486 

5,1 

3  147.8.50 

169.506 

1944 

1.943.123 

+ 

185.219 

10,5 

1.682.687 

+ 

■  21,3 

3.631.610 

+ 

483.930 
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DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
D.  E.  C. 


,no  decénio  —  1935-1S44 

Quadro  V  (Coiit.) 


EXPORTAÇÃO 

LONGO  CCRSO 

C.\BOTAGE.M 

MOVniENTO  TOTAL 

/o 

Toneladas 

Dif. 

Toneladas 

Dif. 

Toneladas 

Eig. 

% 

52.673 

— 

80,928 

119.601 

— 

n>5 

22.645 

— 

10.028 

30  7 

69.576 

— 

17.3,52 

20,0 

92.221 

— 

27.380 

22,9 

21,4 

13 '294 

— 

9.351 

41,3 

65,292 

— 

4.284 

0,2 

78.586 

— 

12.635 

14,8 

0,0 

28.837 

+ 

18,543 

116,9 

80, 155 

+ 

14,963 

22,8 

108.992 

+ 

30.406 

58,7 

21,2 

35,936 

+ 

7,099 

•  24,6 

129,239 

+ 

49,084 

61,2 

165.175 

+ 

56. 193 

51. S 

14,9 

+ 

2,926 

8, 1 

103,719 

25,550 

19,7 

142.581 

+ 

22.594 

13,7 

21,1 

15.917 

22,945 

59,0 

105,698 

+ 

1.979 

1^9 

121.615 

+ 

20.966 

14,7 

18,4 

19^192 

+ 

3,275 

20,6 

65,466 

40.232 

38, 1 

84,658 

56,658 

3,0 

20,0 

1.204 

— 

17,988 

93,7 

82,022 

+ 

16.556 

25,2 

83.225, 

— 

1,432 

1,6 

12, 1 

20.385 

+ 

19,181 

101.601 

+ 

19.579 

-23,8 

121.986 

+ 

38.760 

46,5 

— 

160.413 

— 

79,489 

— 

239.902 

— 

3,6 

169.623 

+ 

9,210 

5,7 

84.778 

+ 

5.289 

6,7 

254.401 

+ 

14.499 

6,0 

24,9 

167.497 

— 

2.126 

13 

130-074 

+ 

45.296 

53!  4 

297^571 

+ 

43.170 

17,0 

24,0 

176^241 

+ 

8.744 

5,2 

94 . 589 

35.485 

27,3 

270.830 

26.741 

9,0 

42, 1 

186.379 

+ 

10. 138 

5,8 

9I.2S9 

3.800 

13,5 

277.668 

+ 

6.838 

2,6 

7,5 

— 

34.117 

18^3 

+ 

18.817 

20,0 

202.368 

15,300 

5,5 

16,2 

205 . 953 

-f- 

53.691 

35!  3 

138,559 

28  453 

25,8 

344  512 

+ 

82, 144 

50,6 

15, 1 

131,080 

74.873 

36,4 

120,441 

18.113 

13, 1 

251.521 

92,991 

26,9 

57,6 

+ 

55.471 

42' 3 

115.641 

— 

4.800 

3,9 

302. 192 

+ 

50.671 

20,1 

5,7 

153.460 

— 

33.085 

nj 

140.345 

+ 

24.704 

21,3 

293.811 

— 

18.381 

6,0 

 .  - 

— 

29  ..469 



— 

—  

48.224 

— 

■ 

-7  693 

■  — 

20,7 

50! 631 

+ 

21,382 

72,5 

25  723 

— 

22.501 

46,7 

76.654 

— 

1.139 

1,5 

11,2 

— 

7,965 

15^7 

2S.038 

+ 

2,315 

9,0 

70.904 

— 

5,C50 

7,4 

43  9?8 

+ 

1,062 

+ 

11,760 

83.720 

+ 

12,622 

18,1 

32.295 

— 

11,653 

52  376 

+ 

12.578 

31,6 

84, 071 

+ 

846 

1,0 

n  1 

2,480 

52. 151 

225 

2 , 705 

3,2 

9,6 

29  647 

- 

168 

+ 

5.968 

95 

80,766 

+ 

4.f00 

5,9 

6,9 

14  191 

52' 3 

49  8S7 

24 '9 

57.008 

34,2 

14,5 

8  886 

6'235 

84  440 

+ 

41 '553 

96'  8 

93  320 

+ 

33Í318 

63,7 

6,6 

29! 596 

+ 

20.710 

233  !o 

49.019 

34.821 

4l'2 

79.215 

14.111 

15,1 

81.421 

29,641 

111,062 

~11,7 

6,3 

73.529 

9,7 

24,. 521 

6.120 

17,5 

98  050 

13.012 

4, 1 

70.875 

2^654 

3,6 

35.533 

+ 

11.012 

44,9 

106, <05 

+ 

8.358 

8,5 

2,8 

90.971 

+ 

20,096 

28.806 

6.607 

18,8 

119,í-37 

+ 

13.429 

12,6 

7, 1 

47,192 

3,779 

4Í2 

25.348 

3.518 

12,2 

112,540 

7.297 

6,1 

19,9 

81.106 

7,0 

24.173 

1.175 

4,6 

105,279 

7.261 

6,5 

24,2 

142,612 

+ 

6l'406 

75,7 

20.220 

3.953 

16,4 

162,732 

57.453 

54.6 

29^2 

90.555 

51,957 

36,4 

20.512 

+ 

292 

1,4 

111,067 

51.665 

31,7 

10,4 

85.618 

4,937 

5,4 

18.968 

1.544 

7,5 

104. «6 

6.481 

5,8 

132,9 

148.159 

+ 

62.541 

73,0 

30.843 

+ 

11,675 

62,6 

179.002 

74.410 

71,1 

409,613 

344.150 

753 .  7f.3 

4,2 

499,884 

+ 

90.271 

22,0 

315.257 

28,893 

8,4 

815  141 

01.S78 

8,1 

7,1 

772.811 

+ 

272.927 

54,6 

342 , 226 

+ 

26,909 

S.6 

1.115-037 

+ 

299.396 

36,8 

13,9 

924,061 

+ 

151.250 

19,6 

355,764 

+ 

13,558 

•  4,0 

1.279-845 

+ 

104.806 

14,8 

4,3 

999.248 

+ 

75.187 

8,1 

409  353 

+ 

53,569 

15,1 

1-408  601 

+ 

128.756 

10,1 

5,5 

777,664 

221.584 

22,2 

513,819 

+ 

109, 406 

26,7 

1.296-483 

112,118 

8,0 

0,0 

1,109,117 

+ 

331.453 

42,6 

031 .308 

+ 

112,549 

21,7 

1-740-485 

+ 

444,002 

34,2 

16,7 

801,656 

307.461 

27,7 

615,049 

+ 

19.681 

3,0 

1-452,705 

287,780 

15,9 

5,6 

766,695 

24.961 

4,3 

598,735 

+ 

10,316 

2,6 

1-308-428 

87,277 

6,0 

16,3 

496.606 

279,089 

35.2 

686,750 

+ 

90,023 

15,0 

1.185.562 

180,066 

13,1 
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Movimento  de  mercadorias 


IMPOR 

T  A  Ç  A  0 

PORTOS 

ANOS 

LOKGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  TOTAL 

Toneladas 

Dif. 

% 

Toneladas 

Dif. 

% 

Toneladas 

Dif. 

1935 

— 

— 

— 

— 

1936 

— 

— 

— 

2.275 

27  1 
lí'  7 

fi  iQr 

— 

2.275 

1937 

— 

— 

t  1»7 

— 

958 

t  1«7 

— 

958 

1938 

— 

— 

— 

39 

n  « 

— 

39 

NITEBOl 

1939 

— 

4  Ufi 

— 

1.043 

9)  1 

4  144 

— 

1.043 

s  ni7 

873 

91  1 

+ 

873 

1941 

— 

9 

2.433 

1942 

_ 

— 

1 1  fi  r  fiQ 

+ 

113^585 

,    oqo  y 

1 1  fi  1  fio 

+ 

113 '585 

1943 

— 

— 

137  173 

+ 

21.004 

18  0 

137  173 

+ 

21.004 

1944 

z 

— 

— 

153.480 

+- 

16.307 

iiis 

153.480 

+ 

16:307 

1935 

9I  nnn 

— 

— 

^0  K80 

— ' 

— 

193(3 

— 

6.8S6 

24,5 

— 

1.377 

Ti  0 

— 

8.213 

1937 

— 

489 

2,3 

— 

1.281 

no 

9q  iqn 

— 

1.770 

1938 

19  Sfifi 

— 

7.728 

37,6 

11  71B 

+ 

3.119 

•ififi 

24  ^S4 
^ !  Q-q 

— 

4.606 

1939 

99  nc - 

+ 

9.219 

71,7 

0.  il\ 

+ 

20.047 

1711 

À'  \ 

+ 

29.260 

ANORA  DOS  REIS 

1940 

17  7fid 

in  7^1 

4.321 

24,3 

16  372 

15,393 

„ ;  ■  j 

Tl  qtl 

19.716 

1941 

20  220 

90. 

1942 

91  stn 

+ 

11 '099 

103!  5 

- 

3^855 

iQ  ? 

iqi 

+ 

7' 244 

1943 

22  887 

+ 

1.057 

4,8 

37  639 

4- 

21.174 

1^93 

6J  426 

+ 

22.231 

1944 

36^787 

+ 

13.900 

60,7 

43.107 

+ 

5,568 

14!  8 

7j!894 

19.468 

1935 

1 . 464.320 

— 

-9 



1936 

1 . 534 . 406 

-1- 

70.0S6 

4,6 

498  230 

+ 

57.698 

t'9 

9  ní9  fi^í- 

+ 

127.784 

1937 

1 'pn-'?-c 

+ 

237.276 

10,5 

í  p  ■ 

— 

25.902 

2  244  010 

+ 

211.374 

1938 

1 . oyo. lõb 

— 

76.516 

4,3 

+ 

52.937 

11  9 

2  220  431 

— 

23.576 

SANTOS 

1. 768.607 

+ 

72.841 

4,3 

+ 

32.636 

2.325.915 

+ 

105.487 

1940 

1  640  754 

127.218 

WS  S?l 
?Q7  l^S 

40.920 

75 

2.239  625 

83.293 

1941 

1  1 ní  1q fi 

+ 

3.330 

o'.2 

1.673 

03 

+ 

_1.657 

1942 

1  ■      ■  í?o 

542  628 

33,0 

?  q  srR 

C7n  eíín 

fi'9 

1  661  364 

1943 

1 . 070 . 788 

30^708 

2,7 

579.509 

+ 

19^641 

3  5 

1  650  297 

11,087 

1944 

1.715.727 

644.939 

60,2 

849.506 

+ 

269.996 

46!  5 

2' 565! 232 

+ 

914.935 

1935 

9.888 

— 

18.692 

2S.530 

1936 

17.801 

-f- 

7.913 

80,0 

29.093 

+ 

10.401 

53,6 

46.894 

-I- 

18.314 

1937 

31.313 

13.512 

75,9 

34.972 

+ 

5.879 

20,2 

66.285 

19.391 

1938 

10.286 

91.027 

67,2 

35.129 

+ 

156 

0,4 

46.814 

20.871 

PARANAGUÍ 

1939 

9.280 

1.006 

9,8 

36.709 

+ 

1.581 

4,5 

45.989 

+ 

575 

1940 

4,616 

4.684 

50,3 

47.777 

+ 

11.068 

30,2 

5J.393 

+ 

6.404 

8.269 

50.285 

+ 

2.508 

5,2 

'  64.170 

+ 

11.777 

1942 

5^610 

8.275 

59!  6 

58.076 

+ 

7.791 

15,6 

63.656 

484 

1943 

9.334 

+ 

3.724 

65,3 

49.718 

14.3 

59.052 

4.634 

1944 

18.346 

+ 

9.012 

9j,5 

64.236 

+ 

14^548 

29,2 

82.612 

+ 

23.660 

1935 

9.765 

8.765 

1936 

9.955 

13,6 

9.958 

+ 

1.158 

1937 

9.785 

169 

1,7 

9.785 

169 

1938 

10.079 

+ 

294 

3,0 

19.079 

+ 

291 

LACUNA 

1939 

97 

9.794 

285 

2,6 

176 

1940 

483 

+ 

336 

349,6 

9.735 

61 

0,6 

10'l66 

4- 

275 

1941 

12.222 

+ 

25,6 

2.056 

1942 

12.111 

111 

0,9 

12.111 

111 

1943 

17.369 

+ 

5.257 

43,4 

17.368 

+ 

5.257 

1944 

21.230 

+ 

22,4 

21.260 

+ 

3.693 
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DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
D.  E.  C. 

no  decénio  —  1935-1944 

Quadro  V 


EXPORTAÇÃO 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  TOTAL 

% 

Toneladas 

Dif. 

% 

Toneladas 

Dif. 

% 

Toneladas 

Eif. 

— 

2.766 

579 

3.S45 

— 

— 

2;,i 

831 

1.935 

70,0 

075 

+ 

94 

10,2 

1.5C4 

1.841 

15,7 

jO 

301 

to, 4 

489 

184 

27,3 

519 

989 

MS 

943 

+ 

434 

943 

+ 

424 

SI  " 

233 

710 

75' 3 

233 

710 

7b's 

21,1 

189 

44 

18  9 

189 

44 

ISQ 

ii,S 

79 

110 

55  3 

79 

110 

55  3 

4.395,7 

z 

251. 170 

+ 

2,34.091 

321,034,3 

251.170 

+ 

234,091 

321  634  3 

1S,0 

— 

315.044 

+ 

93.874 

27^2 

345.014 

+ 

93,874 

375 

11, íi 

 ■  

— 

'  — 



331 .0j9 

13,975 

4,0 

251.039 

13.975 

_  ■ 

— 

0.615 

— 

1.596 

8.24t 

21,0 

20.610 

■ 

19.90o 

300,6 

904 

39,6 

27.574 

+ 

19, 3, "3 

5,7 

4J.218 

+ 

2J.6i)8 

85,0 

673 

291 

30,2 

49.8S1 

+ 

22.317 

30' 0 

33.510 

9 .  7U8 

19,7 

932 

+ 

38,5 

40 . 442 

9.449 

18'9 

119ÍÍ 

12,6j6 

20.8j4 

07,9 

745 

187 

20, 1 

13.401 

27.041 

3tí,  J 

17.301 

■ 

37,2 

729 

2, 1 

18.090 

+ 

4.689 

35,0 

ii,3 

17  750 

*  389 

2,2 

1.336 

+ 

636 

87,2 

19.115 

+ 

1.025 

Zi.i 

28.037 

8,287 

29,8 

523 

842 

61,7 

23.500 

+ 

4.445 

23,2 

5ô',2 

0. 110 

10.921 

37,4 

5.093 

+ 

7.170 

998,5 

11,  8J9 

11.751 

32,2 
— .  

9 . 504 

+ 

3.388 

55,3 

1.234 

4.439 

 — 

77,9 

10.758 

1.051 

g|g 

— 

1.039,832 

144,529 

1.244  301 

0,7 

1.285.305 

+ 

183.473 

10,9 

163.345 

+ 

29.016 

14,4 

1  450 . 650 

+ 

200.289 

Te  6 

1J,4 

1.309.796 

+ 

21.491 

1,9 

183, 102 

+ 

17. 017 

10,8 

L 492. 958 

+ 

42.300 

2,9 

1.601.389 

+ 

33Í.5B3 

23,8 

2J3. 103 

+ 

2J.001 

10,0 

1.804.552 

+ 

371.594 

i.S 

1.733.250 

71.801 

4,3 

236.880 

+ 

33.697 

16,6 

1.970.110 

+ 

105.558 

3,7 

1.3J3.9J7 

429,233 

21,8 

202.749 

+ 

25.899 

10,9 

1' 560. 740 

430.384 

20,5 

0,1 

1  219.549 

64.484 

6,5 

298.601 

+ 

35.852 

13,6 

1.518.150 

48.596 

25,8 

794.296 

425.2.54 

34Í9 

352^426 

+ 

53.825 

18,0 

1.146.721 

371.429 

24^4 

0,6 

911.087 

16.772 

14,7 

295.975 

56.451 

16,0 

1! 207. 042 

60.321 

5,2 

55,4 

1.106. 160 

130.093 

21,4 

430. 182 

+ 

134' 2 J7 

45,3 

1.536.342 

+ 

329^300 

27,2 

— 

34.628 

29.139 

63.767 

01,1 

52.309 

+ 

17.681 

51,1 

34.234 

+ 

5.U5 

17,5 

+ 

22.795 

35,7 

41,3 

83.600 

+ 

3J.351 

63,7 

50.915 

+ 

10.061 

48,6 

136,575 

+ 

50.012 

57,8 

31,5 

110.342 

+ 

24.682 

28,8 

37.998 

12.0.7 

25,4 

148,340 

+ 

11.705 

8,6 

123.085 

12.743 

11,5 

35,187 

2,811 

7,4 

158,272 

+ 

9.932 

6,7 

13Í9 

116.138v 

6.947 

5,0 

45.370 

+ 

10,183 

28,9 

161.508 

+ 

3.230 

2,0 

22,5 

1Í2.325 

+ 

25.187 

22,5 

07.101 

+ 

21.721 

47,9 

209.420 

+ 

47.918 

29,7 

0,7 

IU.29.7 

3J.028 

21,1 

74.063 

+ 

7.532 

11,2 

183.900 

22.405 

10,7 

7,2 

94.568 

17.729 

15,7 

100-057 

+ 

25.394 

34,0 

1S4.625 

+ 

7,665 

4,0 

3S,8 

72.250 

2.>.318 

23,5 

100.932 

+ 

6.795 

6,7 

179.102 

15.513 

7,9 

740 

12.509 

13.255 

13  6 

3.104 

2.358 

310  1 

18.354 

+ 

5.845 

43  7 

21,458 

+ 

8,203 

61, S 

1,7 

170 

2. 928 

94,3 

17.357 

99< 

5,4 

17,533 

3,925 

18,3 

3,0 

24 

152 

85,'' 

15.554 

1.908 

10,4 

15,578 

1,955 

11.2 

1,0 

23 

4,2 

24.767 

+ 

9.213 

59,2 

24,790 

9.212 

59,9 

2,8 

905 

+ 

832 

3.834,8 

38.511 

+ 

13.754 

55,5 

39,416 

+ 

14.636 

59,0 

20,2 

18,078 

+ 

15.173 

1.676.0 

135.478 

+ 

98.967 

251,8 

151,556 

4- 

112.140 

285,5 

0,9 

1.199 

+ 

92,0 

171.4.57 

+ 

35.979 

26,5 

172.656 

+ 

21.100 

13,9 

43,4 

101.549 

9,908 

5,7 

161.549 

11.107 

6,5 

22,4 

167.843 

+ 

6,204 

167.843 

+ 

6.294 

3,8 
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DEPARTAMENTO  NACIONAL 
D.  E.  C. 


Movimento  de  mercadorias 


I  M  POR 

T 

PORTOS 

AlN  Ob 

LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

MOTIJIENTO  TOTAL 

T      1  1 

loneladas 

Dif. 

"meladas 

Dif. 

/o 

Toneladas 

Dif. 

1935 
1936 
1937 

— 

— 
— 







— 



— 

— 
— 
4.051 





_ 

_ 

— 
— 

_ 
— 
4.051 

— 



— 

4.626 

+ 

575 

14,2 

4.626 

T 

... 

IMBITUBA 

1939 

71 





5.816 

-i- 

1.190 

25,7 

5.887 

1  261 

1940 

— 



— 

8.358 

+ 

2.542 

43,7 

8.358 

2  54' 

— 

— 

6.788 

1.570 

18,8 

6.78S 

- 

1.570 

1942 

— 

4. 181 

2.607 

38,4 

4.181 

2.607 

1943 

— 



6.970 

+ 

2.789 

66,7 

6.970 

+ 

1944 

— 

6.588 

— 

382 

5,4 

G.5S8 

- 

"'382 

1935 

56.545 



— 

186.467 

- 

242.012 

1936 

7.409 

13,1 

_ 

40.351 

53. 751 

1937 

11K350 

62.215 

126,6 

148' 664 

+ 

8.648 

6,'i 

280 ' 024 

1938 

128.986 

■ 

17.626 

15,8 

169.629 

+ 

19.985 

13,4 

297.615 

-j- 

97 . 59 1 

RIO  GRANDE 

1939 

99.596 

29.390 

22,8 

170.523 

+ 

1.891 

1,1 

270.119 

1940 

58.288 

41.308 

41,5 

200.247 

-i- 

30.247 

17,7 

269.059 

lí  061 

46.108 

12.180 

221.758 

+ 

20.998 

10,5 

267.856 

+ 

1942 

22.586 

■ 

21.522 

46^7 

293,618 

+ 

62,4 

316.204 

+ 

48ÍeS 

1943 

46.067 

+ 

23.481 

103,9 

333.193 

+ 

39^575 

13,4 

379.260 

+ 

63,0.0 

1944 

1935 

- 

— 

— z — 

_ 

_ 

193G 



128-374 

+ 

28.222 

— 

672^14 

+ 

41.242 

6,5 

890 '488 

+ 

69.464 

1938 

135,663 

+ 

5,7 

895.859 

+ 

223.745 

33,3 

1.031.522 

+ 

,231.034 

PORTO  ALKGRE 

1939 

98.379 

37 '284 

27,5 

1.018.529 

+ 

122.670 

13,7 

1.116.906 

+ 

1940 

110.542 

+ 

12.163 

12,4 

957.640 

60.883 

6,0 

1.038.182 

48^726 

1941 

121.419 

+ 

10.887 

9,8 

925.427 

32.218 

3,4 

1.046.846 

21.336 

1942 

48.030 

73.389 

60,4 

949.551 

+ 

24.124 

2,6 

997. 5S1 

49.265 

1943 

59.199 

+ 

11.169 

812.234 

137.317 

14,4 

871.435 

120.143 

1944 

65.352 

+ 

6.153 

10Í3 

1.007.940 

+ 

195.703 

24,0 

1.073.292 

+ 

201 . 859 

1935 

1936 
1937 

1938 

2.164 

66,616 

PELOTAS 

1939 

17.777 

+ 

15.613 

721,5 

77.719 

+ 

11.103 

16,7 

96^496 

+ 

26.718 

1940 

19.208 

+ 

.1.431 

8,0 

198.139 

-t- 

118.420 

152,3 

215.347 

+ 

119.851 

1941 

18.139 

1.069 

5,6 

229.757 

+ 

33.618 

17,1 

247.896 

32.549 

1942 

12.017 

6.122 

33,7 

261.022 

+ 

31.265 

13,6 

273.039 

+ 

25. 143 

1943 

17.841 

+ 

5.824 

48,4 

247.256 

13.765 

5,2 

285.097 

7.942 

1944 

13.639 

23,5 

231.119 

16.137 

6,5 

244.752 
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DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
D.  E.  C. 

no  decénio  —  1935-1944 

Quadro  V  (Cont.) 


EXPORTAÇÃO 


LONGO  CUHSO 

CAB0TAGE5I 

UOyiUENTO  TOTAL 

Toneladas 

Dif. 

cr 

Toneladas 

Dif. 

Toneladas 

Dif. 

cr 

- 

— 

— 
— 

- 

- 

11 )  fi^i 

— 
— 
— 

- 

- 

— 

— 
— 

- 

— 

+ 

21.150 

,1 

1  v'  %\í 

+ 

21.150 

,'\ 

27,2 

— 

111  401 
1  IQ^Il 

— 

1.430 

no  7ií 

— 

1.430 

43,7 

+ 

8.300 

7  5 

+ 

8.300' 

7^ 

18,8 

! 1 1  36 1 

8.343 

70 

111  ^fil 

8.343 

70 

38,4 

r '19  41 1 

81.050 

72  S 

192  411 

+ 

81.050 

-90 

6S,7 

308  328 

-i- 

115.917 

60  2 

303  328 

+ 

115. gi- 

60 2 

5,4 

z 

- 

z 

398.862 

+ 

90.534 

29!  3 

Í338^862 

+ 

go.  534 

29  is 

— 

67  9M 

— 

123.310 

— 

171.303 

— 

22,1 

MMi 

T- 

.■-1.3,34 

17,4 

115.932 

— 

7.378 

6,0 

172.278 

+ 

576 

0,8 

7S  98! 

2J.010 

36,6 

133.544 

+ 

i7.er> 

15,2 

210.528 

+ 

30.252 

22,2 

14Í5 

7n  n'o 

— 

1.243 

á'  \ 

148  9"! 

1.623 

l''4 

207  6^0 

— 

2.888 

\'\ 

9,2 

-t- 

3.290 

+ 

16.350 

+ 

19.640 

4,1 

Ri  (Ár 

4- 

8.097 

c\ 

14.861 

inn 

9n£i  tifi 

9.854 

3,4 

7-  á7í 

8. 503 

in? 

131  375 

2.037 

, '  t 

10.600 

49 

19,0 

J,%  VÁ 
-■'[,'' 

37.199 

128  821 

2  432 

1  r 
,  •  'i 

941  W\ 

+ 

34.747 

168 

19,9 

— T-— 

15  6 

W.90 

3*S  480 

359 

- 

— ,  .— 

— 

73.197 

425. G14 

50)  811 

9,5 

53.78D 

21.417 

28,5 

413.048 

+ 

23.434 

5,5 

302.828 

+ 

2.017 

0,4 

23,9 

78.303 

+ 

24.523 

45,6 

479. 333 

+ 

30  285 

b,7 

557.636 

+ 

54.808 

10,9 

8,3 

90.445 

+ 

12.142 

13,5 

573.067 

+ 

93.734 

19.6 

063.512 

+ 

105.876 

19,0 

4,4 

.52.739 

37.70G 

41,7 

014.80! 

+ 

41.737 

7,3 

6S7.543 

4- 

4.031 

0,5 

2,0 

45.943 

6.791 

12,9 

532.958 

01.816 

10,1 

598.993 

08.637 

10,3 

4,7 

12Í.970 

+ 

73  032 

183,8 

512.936 

3S.992 

72,3 

630. r33 

+ 

38.030 

6,3 

12,6 

9.1.414 

21.535 

19.7 

389. 189 

123.777 

24,1 

488  638 

14S.303 

23,2 

23,1 

63  63S 

29  7JS 

20,9 

474.873 

+ 

83.54S 

22,0 

644.529 

+ 

55.869 

11,5 

13.513 

91.865 

110.1.80 

3S,() 

+ 

1.514 

5,0 

12S.723 

+ 

28.858 

2.5,9 

133. .552 

+ 

29.372 

26,6 

123,5 

4^0Í3 

7.793 

65,9 

130  077 

+ 

1.3.54 

1,1 

134.110 

5.542 

3,9 

15,1 

9!7 

3.116 

77,3 

112.720 

17.357 

13,3 

113.637 

20.573 

15,3 

10,1 

13.732 

4- 

14.875 

1.622,1 

101.933 

10  787 

9,5 

117.725 

+ 

3,6 

2  9 

2.100 

13.612 

82.803 

19.130 

18,7 

St.  933 

32' 822 

?7,8. 

7,fi 

523 

1.577 

75!  0 

114.631 

+ 

31.S.S1 

33,5 

113.237 

30.304 

55,0 
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Quadro  Vlf 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
D.  E.  C. 

Receita  do  imposto  adicional  de  10  %  totalisada  desde  o  início  da  arrecadação 
em  1-9-34,  até  o  ano  de  1939  e  em  parcelas  anuais  no  quinqiiênio  1940-1944 


IMPOSTO  ADICIONAL  DE  W",- 

PORTOS 

1934— !9"9 

1940 

1941 

1942 

19Í3 

1941 

CrS 

CrS 

CrS 

Cr.J 

Cr? 

Cr? 

1.7C8.583,12 

224.385,8- 

151.094,2' 

95.eoo,2r 

,87.716,8' 

123.239,00 

5. 931. 453, W 

1.159. 270, 2t 

— 

513.760,5; 

056. 350, 2f 

808.586,60 

1.531,244,2' 

90.923,2r 

5Ç  787,2! 

37.876.2! 

16.149,1." 

43.677,10 

r65.48i,c; 

49.044,C( 

33.040,47 

C  929,1C 

2.525,8! 

6.5Í5,30 

17.5S5,Ç' 

- 

- 

- 

- 

4.478.426,2 

6C9.095,K 

3£3,8!S,C' 

204.862,7; 

150. 033, Cf 

340.005,50 

Natal  

1.304.231,1! 

77.54í',.5f 

7S  9.';3.9! 

45.001,4; 

,54. 993,  Cf 

2.296,70 

Cabedelo  

2.e59.CP0,7( 

120  223,5; 

114. 402, f 

48.009,6f 

20.í05,9f 

83.072,69 

Recife  

24. 024. 353, 2( 

3.933.334,9' 

1.870.742.9! 

1.336. 783, Cí 

1.24S.725,£f 

2.225.7c4,69 

1.GCG.203,.?! 

145.010, 8í 

73.089,9! 

23.6S7,r.í 

9.188,7; 

33.358,70 

Aracaju  

2M.273,5: 

24.315,5; 

22.581,0! 

3.309.8^ 

94,8! 

206,40 

E  ali  ia  

1  D. SSO. 543,51 

1.112.79G,2í 

794.731,1! 

024.588, .8, 

442.. 549, 8' 

699.528,90 

Ilhéus  

Vitória  

5C5.£76,50 

5.006, M 

- 
0.963,81 

- 
14.197,2; 

1.198,6! 

- 

19.47!, 10 

Rio  do  Janiiro  

200.5f4.£07,Sí 

33.2C4.911,0; 

29.151,217,8! 

20,780  291,5! 

18,648,503,8' 

27.884.5.59,60 

2. 514. 504, 4f 

233.4G9,£Í 

— 

I9.8G0,8' 

234,7. 

107, 3(J 

7C2.327,8". 

04. 589, H 

06.034,4^ 

;;>5,939,.5; 

129,. 570, 2f 

207.765,10 

Santos  

229. 449. 759, 7C 

41.300.419,5! 

32.265.221,9! 

18.403.834,8' 

18,043,798,6; 

29.393,439,40 

Faranaguá  

2.4C9.401,0; 

138.188,3; 

114.7.32,0; 

87.157,1' 

151,477,8' 

438. 737,  .50 

Autor  ir.a  

1. 046. 952. S; 

223. 303,, S; 

- 

94.760,8; 

138,206,80 

1.737.9S0,5( 

170.515,4' 

138.539,9 

92.670,2! 

105.757,7; 

87.805,90 

Itaja!  

£S2.£S4,0(. 

25.478,0! 

12.112,8: 

2.267,2! 

6.500,0r 

1.770,50 

Florianópolis  

1.412.482,51 

83.916,2: 

12.7-10,0. 

9.737, K 

20.280,90 

Imbituba  

0.857.583,11 

C52.403,6í 

422.601,01 

295.473,9! 

340.884,9! 

269.131,40 

Pôrto  Alegre  

19.009.157,21 

2. 727. 440,. 5' 

1.291.570,5: 

1.092.613,0! 

822.459, If 

744.128,00 

Pelotas  

1.738. 787, S( 

18Í.2G5,7< 

147.487,01 

127.013,7! 

62.820,20 

439. 1.59, 9( 

64.889,0! 

54.358,1! 

55.761, 1[ 

00.278, IC 

51.084,80 

525. 088. 787, 5( 

86.710.871.9! 

C7.242.!26,S: 

44.010.786,9; 

41. 245. 498, 0," 

63. 689.. 565, 90 

Ohxermiião  —  A  arrecadajão  relativa  ao  pòrto  dc  Niterói,  no  ano  de  1911,  fji  e.iílobala  a  do  p3rto  do  Rio  de  Ja.ieiro  pela 
Alfandega  deste  pòrto. 
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MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO  1935-44 


LONGO  CURSO 

C-ABOT.iGEM 

MO■V^MENT0  GEKAL 

PORTOS 

ANOS 

N. 

TON.   DE  REG. 

N. 

TON.   DE  HEG. 

N. 

TON.  DE  KEG. 

1935 

47 

161.106 

907 

264.612 

954 

425.718 

1936 

58 

193.952 

749 

270.503 

807 

464.455 

1937 

40 

155.536 

784 

249.966 

824 

405.502 

1938 

38 

172.586 

818 

248.621 

421  207 

1939 

31 

115.446 

758 

250.929 

789 

MANÁns 

1940 

23 

58.037 

874 

307.215 

365  252 

1941 

19 

5.303 

875 

280 !  0.56 

894 

1942 

34 

9.411 

841 

249.577 

875 

258  988 

1943 

16 

2.C54 

840 

1944 

2.312 

863 

214.196 

872 

216 ' 508 

TOTAIS. . . 

315 

876.343 

8.309 

2.574.376 

8.624 

3.450.719 

1935 

240 

622.272 

984 

640.052 

1.224 

1.262.324 

1936 

253 

629.562 

904 

000.189 

1 . 157 

1.229.751 

1937 

241 

G10.978 

819 

545.890 

1.060 

1.156.868 

1938 

268 

748.823 

743 

508.230 

1 .011 

1.257.053 

1939 

253 

672.406 

905 

550.519 

1 . 158 

1 . 222 . 925 

BELÉM 

1940 

205 

467.047 

804 

572.340 

1.009 

1! 039. 387 

1941 

177 

304.372 

736 

549.360 

913 

853 . 732 

1942 

102 

214.206 

693 

491 .304 

795 

705 [510 

1943 

116 

257.698 

604 

404.481 

720 

662. 179 

1944 

97 

231 .350 

066 

387 . 257 

763 

618Í607 

TOTAIS. . . 

1.952 

4.758.714 

7.858 

5.249.622 

9,810 

10.008.386 

1935 

75 

207 . 294 

488 

605.374 

565 

812.668 

1936 

119 

311.245 

485 

055.545 

60 

966.790 

1937 

83 

210.914 

601 

656.830 

684 

867.744 

1938 

106 

304 . 069 

737 

042.386 

843 

946 . 455 

1939 

985.116 

SÃO  LtlIS 

1940 

77 

1 57  07f 

604 

769.868 

681 

926 . 944 

1941 

71  941 

669 

684 . 825 

1942 

21 

504 

358.812 

525 

385 ] 042 

1943 

39 

7"  907 

3.745 

349 . 277 

1944 

14 

20  478 

3.809 

228.976 

3.823 

249.454 

TOTAI.?. .  . 

691 

1.657.690 

12.135 

5.516.625 

12.826 

7.174.316 

1935 

55 

149.791 

67 

80.867 

122 

230.658 

1936 

115.733 

151 

253.518 

1937 

60 

139! 186 

129 

119'464 

189 

258.650 

1938 

69 

179.845 

260 

144.898 

329 

324.743 

1939 

73 

188.531 

256 

140.778 

329 

329.309 

TUTOIA 

1940 

63 

110.856 

246 

129.592 

309 

240.448 

1941 

43 

48.218 

254 

106.946 

297 

155.164 

1942 

22 

32.202 

234 

71.121 

256 

103.323 

1943 

9 

19.977 

162 

17.113 

171 

37.090 

1944 

18.121 

46 

16.208 

52 

34.329 

TOTAIS. .  . 

461 

1.024.512 

1.744 

942.720 

2.205 

1.967.232 

—  173  — 


MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO  1935-44 

II  —  (Continuação 


LONGO  CUKSO 

CABOTAGEM 

IMOVEMNTO  GERAL 

PORTOS 

ANOS 

N. 

TON".  DE  REG. 

N. 

TON.  DE  REG. 

N. 

TON.  DE 

1935 

3 

8.333 

84 

12.991 

87 

21.324 

1936 

3.266 

121 

7.317 

122 

10.593 

1937 

2 

6.338 

121 

3.469 

123 

9.807 

1938 

— 

— 

91 

1.678 

91 

1.678 

1939 

— 

— 

54 

1.222 

54 

1.222 

- 

Lt.is  conn  ' 

1940 

— 

— 

45 

1.056 

45 

1.056 

1941 

— 

— 

51 

1.490 

51 

1.490 

1942 

— 

— 

73 

2.579 

73 

2.579 

1943 

— 

— 

75 

1.812 

75 

1.812 

1944 

— 

— 

888 

3.252 

88 

3.225 

TOTAIS. .  . 

6 

17.937 

803 

36.866 

809 

54.803 

1935 

33 

90.974 

29 

26.371 

62 

117.345 

1936 

35 

88.480 

122 

50.702 

157 

139.182 

1937 

18 

45.040 

84 

38.249 

102 

83.289 

1938 

39 

112.484 

71 

25.528 

110 

138.012 

1939 

30 

86.745 

90 

35.990 

120 

122.735 

CAMOCIM 

1940 

23 

51.146 

112 

26.052 

135 

77.198 

1941 

19 

23.938 

195 

29.203 

214 

53.141 

1942 

■ — 

— 

143 

59.717 

143 

59.717 

1943 

— 

— 

154 

23.423 

1.54 

23.423 

1944 

— 

— 

189 

13.521 

189 

13.521 

TOTAI.S.  . 

197 

498.807 

1.189 

328.756 

1.386 

827.563 

1935 

95 

260.706 

456 

848.782 

551 

1.109.488 

1930 

185 

476.721 

471 

784.433 

656 

1.261.154 

1937 

143 

384.824 

502 

806.365 

645 

1.191.189 

1938 

14G 

418.310 

491 

739.803 

637 

1.158.113 

1939 

154 

411.427 

536 

770.551 

690 

1.181.978 

FORTALEZA 

1940 

129 

261.893 

561 

861.075 

690 

1.122.968 

1941 

97 

170.468 

607 

884.519 

704 

1.054.987 

1942 

44 

78.590 

512 

584 . 559 

556 

663.149 

1943 

34 

105.924 

475 

280.809 

509 

386.733 

27 

88.219 

514 

223.688 

541 

311.907 

TOTAIS 

1.054 

2.657.082 

5.125 

6.784.584 

6.179 

9.441.666 

1935 

4 

11.800 

44 

31.119 

48 

42.919 

1936 

76 

74.073 

76 

74.073 

3.064 

56 

55.810 

57 

58.874 

1938 

9.491 

37 

50.458 

40 

59.949 

1939 

42 

45.296 

42 

45.296 

AUACATI 

1940 

59 

75.980 

59 

75.980 

1941 

73 

80.015 

73 

80.015 

1942 

77 

52.136 

77 

52.136 

1943 

90 

28.521 

28.521 

1944 

14.057 

98 

1  4.057 

TOTAIS. .  . 

8 

24.355 

652 

507.465 

660 

531.820 
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MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO  1935-44 

III  —  (Continuação) 


LONC 

0  crRso 

CABOT.VGEM 

MOVIMENTO  CERAL 

ANOS 

PORTOS 

n' 

TON.    DE  EEG. 

N. 

TON".    DE  RrC. 

K. 

TON'.   DE  REG. 

1935 

79 

369.809 

260 

977.810 

339 

1.347.625 

1936 

96 

416 

1 . 119  911 

1 .449 .676 

1937 

1U2 

36S'.S80 

488 

l!l21>26 

59J 

l!49o!606 

1938 

83 

315.514 

427 

1.071.421 

510 

1.386.935 

1939 

212.220 

447 

1.141.078 

503 

1.3.53.298 

NATAL 

1940 

27 

102.246 

473 

1.242.777 

500 

1.345.023 

1941 

22 

58.814 

383 

1.049.975 

405 

1.108.789 

1942 

15 

39.894 

327 

774.098 

342 

813.992 

1943 

11 

34.574 

101 

3.57.448 

112 

3G2.022 

1944 

5.200 

205 

166.891 

2J0 

172.091 

TOT  4.1= 

492 

1.83C.916 

3.527 

9.023.141 

4.019 

10.860.057 

1935 

102 

3-56 . 592 

309 

.578.368 

441 

934.960 

1936 

148 

384.718 

380 

044.924 

528 

1  029.642 

1937 

127 

339.743 

365 

,=599.922 

502 

939.665 

1938 

114 

293.943 

375 

548.925 

479 

842.868 

1939 

101 

267.726 

377 

628.144 

478 

895.870 

CABEDELO 

1940 

73 

184.260 

382 

075.153 

455 

859.413 

*  1941 

60 

151 .399 

354 

498.922 

414 

6.50.321 

1942 

20 

58.341 

253 

297.282 

273 

355.623 

1943 

7 

18.848 

119 

80  768 

126 

99.616 

1944 

7 

22 '.  089 

96 

78.700 

103 

100.795 

TOT  VIS 

789 

2.077.659 

3.010 

4.631.114 

3.799 

7.708.773 

1935 

348 

10.918 

348 

10.918 

1936 

287 

10.191 

287 

10.191 

1937 

5.848 

5.848 

1938 

13Õ 

7.085 

133 

7.086 

173 

9.320 

173 

9.320 

JOÃO  PESSOA 

1940 

217 

11.539 

217 

11.539 

1941 

217 

8.905 

217 

8.965 

1942 





284 

14.908 

284 

14 . 908 

1943 



322 

12.951 

322 

12.951 

1944 





393 

13.473 

393 

13.473 

TOT  AIS 





2.523 

—  

105.199 



2.523 

105. 199 

1935 

558 

2 . 589 .158 

1.009 

1.329.060 

1.507 

3.918.218 

1936 

572 

2.491.346 

1.184 

1.556.247 

1.756 

4.049.593 

1937 

527 

2.495.231 

1.019 

1.468.347 

1.546 

3.963.578 

1938 

539 

2.567.042 

1.114 

1.443.220 

1.6.53 

4.010.262 

1.319 

1.518.121 

1.840 

4.029.416 

KECIFE 

1940 

449 

1.394. 640 

1.316 

1.011.307 

1.705 

3.005.947 

1941 

404 

1.087.816 

1.331 

1.519.816 

1.735 

2.607.832 

1942 

295 

845.627 

1.139 

1.293.713 

1.4.34 

2.139.340 

1943 

201 

707.445 

929 

782.814 

1.130 

1.490.2.59 

1944 

182 

664 . 330 

796 

706.759 

978 

TOTAIS. . 

4.248 

17.353.936 

11.156 

13.231.404 

15.404 

30.585.340 
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MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO  1935-44 

IV  —  (Continuação) 


LONGO  cunso 

CABOT.VGEU 

MOVIMENTO  GERAL 

PORTOS 

N. 

TON.   DE  EBG. 

N. 

TOM.   DE  n2G. 

TON.   DE  EEG. 

193", 

95 

273.646 

1  .  443 

1.099.033 

1.638 

1.372.729 

•  1936 

833 

1.424.128 

1937 

106 

283.456 

743 

l'.  074 .796 

849 

1.358.252 

193S 

315.207 

752 

1.067.896 

865 

1.383.103 

1939 

115 

299.143 

730 

1.110.325 

843 

1 .409.468 

MACEIÓ 

1940 

84 

216.599 

717 

1.181.  .573 

801 

1.396.172 

49 

134.786 

550 

963.698 

599 

1.098.484 

1  l|4'' 

9.757 

455 

672.839 

460 

682.596 

4 

12.972 

295 

170. OSU 

299 

183.052 

1044 

10 

20.546 

841 

95.287 

115.833 

T„TAIo. .  . 

,  075 

1.818.312 

7.283 

8.007.505 

7.938 

10.425.817 

1935 

4 

4.930 

338 

112.314 

342 

117.214 

193G 

112. 151 

1937 

4 

3^517 

391 

120 '.235 

395 

123.752 

1938 

381 

110.164 

381 

110.164 

1939 

1 

1.034 

337 

103.817 

388 

109.901 

AEACAjj 

1940 

— 

— 

418 

102.035 

418 

102.635 

V^19 

— 

— 

437 

94.395 

437 

94.395 

— 

— 

300 

54.379 

300 

54.379 

— 

— 

319 

40 . 280 

319 

40.280 

• 

IQií 
1944 

— 

— 

251 

37.304 

251 

37.304 

TOTAIS. .  . 

13 

13.405 

3.590 

838.770 

3.603 

902.175 

1935 

569 

2.437.019 

762 

1.230.0.58 

1.331 

3.667.677 

1936 

2 . 537 . 15G 

4.067.538 

1937 

534 

2.604.518 

l'.005 

l!. 524 .041 

2]  139 

4.128.5.59 

1938 

564 

2.718.798 

1.542 

í. 464. 702 

2.100 

4.183.500 

1939 

526 

2.571.2.53 

1.638 

1.441.864 

2.164 

4.013.117 

SALVADOR 

1940 

328 

1.114.325 

1.724 

1.496.589 

2.052 

2.610.914 

24S 

727.842 

4.088 

1.534.457 

4.316 

2.262.299 

104? 

129 

320. 8 J6 

3.581 

1 . 173 . 844 

3.710 

1.494.650 

470 

1.772,303 

3.741 

779.873 

4.211 

2.552.176- 

IQ  lí 
1944 

165 

561.818 

3.449 

556.238 

3.614 

1.118.0.56 

TOT  Ale  . 

4.112 

17.363.438 

23.415 

12.732.048 

27.527 

30.098.486 

1935 

22 

21 .201 

479 

98.433 

501 

117.634 

1936 

20.85J 

530 

163.930 

190.780 

1937 

19 

22.087 

519 

185.377 

538 

207.464 

1938 

26 

34.. 549 

5.58 

189.097 

584 

223.646 

25 

31.275 

£51 

178.494 

576 

209.769 

ILHÉUS 

1940 

20 

23.491 

492 

160.504 

512 

183.995 

1941 

20 

22.0.54 

523 

162.334 

543 

184.388 

1942 

10 

9 . 2.57 

516 

106.591 

526 

115.848 

1943 

7 

6.126 

758 

109.965 

765 

116.091 

1944 

15.367 

656 

75.988 

671 

91.355 

TOTAIS. .  . 

189 

212.257 

5.582 

1.428.713 

5.771 

1.631.970 

Oòscrmção  —  Os  totais  do  põrto  de  Maceió  em  1942  foram  tomados  até  o  mês  de  Julho. 
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MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO  1935-44 

V  —  (Continuação)^ 


LON 

30  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVI.MENTO  GERAL 

POR1UÍ5 

N. 

TON.   DE  REG. 

N. 

TON.   DE  REG. 

.  N. 

TON.   DE  REG. 

1935 

273 

854 . 281 

1 .400 

1 . 530 . 637 

193n 

271 

8G4.8S3 

l!333 

824.759 

1.604 

1.689.642 

1037 

250 

784.027 

1.271 

816.278 

1 . 521 

1.600.305 

1938 

297 

938.432 

1.272 

8.52.556 

1.569 

1.790.988 

1939 

233 

757.705 

1.131 

7.54.138 

1.364 

1.511.843 

\aTORIA 

1  94? 

688.018 

1.089 

1.000.831 

231  999 

980 

.5.52.013 

1.037 

784.012 

194V 

40 

081 

263.887 

721 

392.683 

19 

654 

121.023 

673 

178.699 

1944 

29 

1 09  7*89 

793 

114.448 

822 

215.237 

í     .   ^. .  . 

1.590 

5.031 . 490 

10.230 

1 1 . 820 

■10.694.877 

1935 

1.731 

8.449.061 

1 . 906. 575 

3.208 

10.356.236 

1.804 

8.771.120 

2:013 

2.127.960 

3.817 

10.899.080 

1937 

1.974 

9.435.094 

2.030 

2.010.251 

4.004 

11.445.345 

1938 

1.967 

9.535.242 

2.222 

2.125.059 

4.189 

11.660.301 

1939 

1.843 

8.609.121 

2.321 

2.204.206 

4.164 

10.813.327 

mo  DE  JANEIRO 

2.422 

2.431.922 

3.711 

7.461.031 

1941 

1  rr- 

3  658  .390 

5.886.698 

1942 

577 

2.082  241 

2^431 

1.9.59!  417 

3^008 

4.041.618 

1943 

715 

2!  372!  3.59 

2.057 

1.431.210 

2.772 

3. 803.. 560 

1944 

784 

2.507.768 

2.081 

1.672. 426 

4.180.194 

TOT  U« 

13  739 

60.450  096 

21.585 

20.097.334 

80.547.430 

1935 

69 

198.9.50 

107 

37.087 

176 

236.037 

1936 

117 

354 . 5.59 

101 

37 . 9,50 

218 

392.509 

1937 

1.32 

400.936 

111 

61.278 

243 

462.244 

1938 
1939 

_139 

335.059 

140 

96 . 465 

279 

431.524 

axgrjV  dos  reis 

inl? 

146 

106.706 

206 

262.032 

4n 

1 19  744 

106 

74.790 

146 

187.534 

1049 

49.196 

130 

126.417 

104  9 
1944 



119 

50.590 

138 

.53.985 

TOTAIS. .  . 

rio 

1  638  190 



926 

514.062 

1935 

2.134 

8.691.605 

1 .320 

1 . 536 . 732 

3.436 

10.228.337 

193G 

1.840 

9.164.916 

1.462 

1.717.9.57 

3.302 

10.882.873 

1937 

1.930 

9.368.370 

1.476 

1.651.372 

3.406 

11.019.742 

1938 

2.079 

9.771 .826 

1.592 

1.751.764 

3.671 

11. 523.. 590 

1939 

1.886 

8.712.162 

1 . 642 

1.871.339 

3.528 

10.583.501 

SANTOS 

1940 

1  .334 

5. 720.. 594 

1.684 

2.261.401 

3.018 

7.981.995 

1941 

1 . 033 

3.920.736 

1.601 

1.834.160 

2.634 

5.754.890 

1942 

728 

1.979.1.51 

1.399 

1.. 338. 9.55 

3.318.106 

1943 

587 

1.132.023 

1 . 538 

854.277 

2' 125 

1.986.300 

1944 

678 

1.290.392 

987.202 

2.663 

2.277.594 

TOTAIS. .  . 

14.229 

59.751.77i 

I5.68I 

15.805.1.59 

29.910 

75.556.f34 
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MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO  1935-44 

VI  —  (Continuação) 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIM 

GERAL  . 

PORTOS 

ANOS 

N. 

TON.   DE  KEG. 

N. 

TON.   DE  REG. 

N. 

TON.   DE  REG. 

1935 

306.443 

509 

400.524 

631 

706.967 

130 

615 

493 . 520 

745 

821.792 

1937 

149 

372! 787 

651 

450.510 

800 

829.297 

1938 

450.828 

679 

447.359 

859 

1939 

135 

333.350 

646 

432.194 

781 

765^544 

TARANAGUÁ 

1940 

812 

712.913 

«a 

588.484 

1942 

174 

132  615 

SOO 

281  019 

674 

413.634 

1943 

141 

96^1 86 

662 

224!  4.56 

803 

320.642 

1944 

156 

124.695 

601 

196.374 

757 

321.069 

TOTAIS. .  . 

1.435 

2. 597.070 

6.150 

3.787.459 

7.585 

6.384.529 

1935 

1936 
1937 

- 

- 

- 

- 

_ 

1938 

1939 

^9H 

oU2 . 410 

■ 

368.345 

ANTONINA 

1940 

AO 

59  ?90 

O^S 

320  900 

570 

373.235 

1941 
1942 

"7 

304 

~„  ^.  ^ 

— 

381 

— 
165.302 

1943 

50 

90  oei 
ii ■ 091 

Aot 

S4  ir^ 

393 

106.529 

1944 

ra 
uH 

r4  779 

520 

122.593 

TOTAIS. .  . 

318 

243.742 

2.056 

892.202 

2.374 

1.130.004 

1935 

162 

539.415 

365 

174.679 

527 

714.094 

1936 

154 

519.310 

235.668 

667 

754.978 

1937 

152 

499.053 

782 

270.051 

934 

769.104 

1938 

9  ori '  níio 

923 

1939 

iri7 

238 . o23 

OTP 

259 . yOo 

1.083 

228! 726 

1940 

789 

959  f^fi 

864 

379.049 

1941 

1^9 

199  Tfia 

-77 

91 1  7^i 

915 

375.204 

1942 

SR  Iqa 

6^4 

786 

300.228 

1943 

7r  ror 

158  444 

689 

234.140 

SÃO  PEANCISCO 

1944 

iln 
140 

08 . 530 

54r 

686 

247.556 

TOTAIS..-. 

1.344 

2.631.985 

6.730 

2.220.078 

8.074 

4.852.063 

1935 



493 

144.591 

493 

144.591 

1936 

161  600 

491 

161.600 

1937 

565 

162.033 

565 

162.033 

1938 

546 

164.111 

546 

164.111 

1939 

536 

171.109 

536 

171.109 

1940 

461 

161.096 

461 

161.096 

ITAJAf 

1941 

473 

1.53.664 

473 

153.664 

1942 

38 

10.574 

419 

97.822 

457 

108.396 

1943 

9 

2.312 

434 

98.357 

443 

100.669 

1944 

25 

6.208 

414 

98.344 

439 

104.552 

TOTAIS. .  . 

72 

19.C94 

4.832 

1.412.327 

4.904 

1.431.821 
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MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO  1935-44 

VII  —  (Continuação) 


LONGO  CURSO 

C.4S0TAGEM 

MOVI.MEXTO  GERAL 

ANOS 

PORTOS 

N. 

TON.   DE  REG. 

N. 

TON.  DE  REG. 

N. 

TON.    DE  REG. 

i93r> 

39 

108.250 

879 

233.717 

918 

341.967 

193G 

1937 

35 

117.299 

724 

228.586 

759 

343.876 

1938 

54 

302.670 

C38 

223.457 

526.127 

1939 

37 

211.060 

590 

218.957 

627 

430.017 

FLORIANÓPOLIS 

1940 

— 

— 

644 

240.028 

644 

240.028 

— 

— 

630 

236.990 

630 

236.990 

1942 

7 

1.797 

580 

211.590 

587 

213.387 

1343 

— 

— 

552 

211.710 

552 

211.710 

1^44 

10 



9.363 

537 

219.734 

547 

229.097 

o..  . 

209 

830.863 

6.617 

2.289.647 

6.826 

3.110.510 

1935 

_ 

1936 

-no 

1937 

- 

192 

159.489 

192 

159! 489 

1938 

224 

179.424 

224 

179.424 

1939 

— 



202 

172.450 

202 

172.4.50 

IMBIXrBA 

1940 

— 



193 

108.651 

193 

168.651 

1941 

— 



227 

188.687 

227 

188.687 

1942 

— 



227 

211.769 

227 

211.769 

1943 

— 



200 

251.875 

200 

251.875 

1944 

— 



232 

311.773 

232 

311.773 

TOT  -uo 

— 

— 

1.893 

1.809.974 

1.893 

1.809.974 

1935 



167 

19.684 

167 

19.684 

1936 

150 

1937 

- 

160 

25.458 

160 

25  .'458 

1938 

144 

24.364 

144 

224.364 

1939 

— 



150 

30.539 

150 

30.539 

LAGUNA 

1940 

2 

588 

172 

37.907 

174 

38.495 

44 

17.762 

299 

83.780 

343 

101.542 

1924 

4 

784 

343 

115.346 

347 

116.130 

— 

— 

327 

100.121 

327 

100.121 

1944 

— 

— 

333 

105.737 

333 

105.737 

TOT  ilS 



50 

19.134 

2.245 



560.847 

2.295 

585.981 

1935 

401 

1.590.708 

912 

1.261.490 

1.313 

2.852.198 

1936 

1,448.431 

1.212 

1.373.924 

1 .  iSS 

2. 822. 355 

1937 

382 

1.469.659 

1.808 

1.503.338 

2.190 

2.972.997 

1938 

1.537.809 

2.028 

1.598.992 

2. 425 

3.136.801 

1939 

371 

1.264.013 

2 . 406 

1.639.452 

2.777 

2.903.465 

líIO  GEAXDE 

194J 

307 

753.225 

2.184 

1.740.294 

2.491 

2.493.519 

1941 

295 

380.906 

,  1.930 

1.382.458 

2.225 

1.769.364 

1942 

255 

310.414 

2.055 

1.107.649 

2.310 

1.418.063 

1943 

324.074 

1.507 

716.612 

1.940 

1.040.086 

1944 

442 

458.400 

1.991 

841.371 

2.433 

1.299.771 

TOTAIS. .  . 

3.599 

9.543.639 

18.093 

13.165.580 

21.692 

22.709.219 
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MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO  1935-44 

VIII  —  (Continuação) 


PORTOS 

ANOS 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  GER.\L 

N. 

TON.   DE  EEG. 

TON.   DE  REG. 

N. 

TON.  DE  EEG. 

POETO  ALEGEE 

1935 
1036 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 

TOTAIS. .  . 

76 

GO 
90 
66 
80 
77 
142 
150 

145.S.50 
138.875 
165.841 
1.39.046 
56.830 
53.519 
43.117 
54.940 
59.255 

10.. ^34 

11.434 
14.613 
15.106 
14.049 
12.797 
11.249 
11.512 
11.240 

1.153! 990 
1.282.542 
1.348.202 
1.314.227 
1.094.227 
801.906 
067.562 
742.393 

10.010 
11.509 
14.703 
15.190 
14.115 
12.877 
11 .326 
11 .654 
1 1 . 390 

1.282.638 
1.292.865 
1.448.383 
1.487.248 
1.371.057 
1.145.746 
845.023 
722.502 
801 . 048 

857.273 

112.534 

9.541.837 

113.380 

10.399.110 

PELOTAS 

1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 

1944 

TOTAIS. .  . 

- 

26 
19 
31 
36 
16 
40 
35 

- 

35.240 
15.722 
17.926 
17.297 
7.. 340 
13.061 
13.659 

- 

1.116 
1.091 
1.122 
1.194 
997 
790 
798 

- 

799.915 
809.619 
868.418 
692.751 
318.507 
3.38.145 
L87 . 889 

1.142 
I.llO 
1.153 
1.230 
1.013 
830 
833 

z 

835.155 
825.341 
886.344 
710.048 
325.847 
351.206 
301.548 

203 

120.245 

7.108 

4.115.244 

7.311 

4.235.489 

SÃO  EOIiJA 

1935 
1936 
1937 
19.38 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 

TOTAIS 

- 
— 

105 
67 
73 

- 

— 

— 

— 

1 . 179 
307 
312 

— 

1 .048 
1 .511 
1 . 171 

- 

— 

— 

1^-^28 
18.o24 
14.799 

- 

— 

1 . 213 
1 .578 
1 .244 

z 

z 

— 

7  1 

15.111 

305 

1 .798 

3.7Í0 

44.851 

4.035 

46 . 649 

1935 

42 

23.593 

389 

42.043 

431 

65.636 

1930 

25 

12.602 

393 

40.039 

418 

52.701 

1937 

32 

7.404 

389 

42.676 

421 

50.140 

1938 

3.115 

401 

1939 

24 

3.617 

390 

57 '.039 

414 

61.556 

CORUMBÁ 

1940 

42 

9.883 

448 

57.822 

490 

67.705 

1941 

10.408 

523 

C6.154 

£62 

66.562 

1942 

30 

5 . 298 

517 

50.857 

547 

56.155 

1943 

21 

3.128 

463 

60.249 

484 

63.377 

1944 

22 

15.938 

515 

32.615 

537 

48.553 

TOTAIS. .  . 

298 

95.406 

4.42S 

488.004 

1  4.726 

584.006 
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D E P A R T A M E N T O  NACIONAL  DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
D.  E.  C. 

Aproveitamento  anual  do  cáis  em  toneladas  por  metro  corrente 


EXTENSÃO  DO 

MOVI.MENTO  DE 

APROVEITA- 

EXTENS.ÍO DO 

MOVIMENTO  DE 

DESIGNAÇÕES 

CÁIS 

MERCADOHIAS 

MENTO 

CÁIS 

MERCAUORI.AS 

ton./m. 

tons. 

ANOS 

jM  A  N  A  U  S 

BELÉM 

1940  

1.313 

204.053 

195 

1 . 860 

533.975 

1.313 

2J2.248 

l54 

1 . 860 

1.313 

198.845 

1.860 

376.202 

1.313 

l;3j.ili8 

175 

1.860 

683.528 

1944  

1.313 

243.9  31 

186 

1 . 860 

696.679 

TOTAIS  

1.079.220 

821 

2.310.384 

215.814 

164 

577.. 596 

ANOS 

RECIFE 

jM  A  C  E  I  O 

1940  

2.461 

1.0G4.050 

432 

440 

180.762 

1941  

2.461 

1.171.479 

476 

440 

151.741 

2.461 

1.102.615 

456 

440 

120.344 

2.481 

1.006.6^; 

445 

440 

126.041 

2.461 

1.038.035 

446 

440 

169.985 

TOTAIS  

5.532.820 

2.255 

748.873 

1.106.566 

451 

149.775 

ANOS 

VITORIA 

RIO 

DE  JANEIRO 

500 

150.681 

319 

4.726,68 

4.875.690 

1J41  

.500 

230.276 

460 

r. 726, 68 

5.317.991 

1912  

5/1 

157.303 

275 

4.726,68 

4.431.050 

1943  

812 

145.907 

ISJ 

4.726,68 

4.513.278 

1944  

812 

275.481 

309 

4.726,63 

4.817.172 

TOTAIS  

t6S.738 

1.573 

23.955.100 

103.743 

315 

4.701.210 

ANOS 

PARANAGU 

A 

RIO  GRANDE 

1940.. 
19141. 
1942.. 
1343.. 
1944.. 


213.901 
273.596 
25  0.646 


476.504 
471.270 
557.797 
707.740 
643.777 


TOTAIS. 
MÉDIAS. 


Observações  —  A  estatística  portuária  não  consigna  os  dados  do  porto  de  Balém  no  ano  de  1941  por  ter  a 
O  movimento  dl  mercaioriis  do  põrto  do  Rio  Gírande  no  ano  de  1941  corrisponii  apenas  ao 


Quadro  IX 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS,  RIOS  E  CANAIS 
D.  E.  C. 

Aproveitamento  anual  do  cáis  em  toneladas  por  metro  corrente 


APEOVEITA- 

EXTENS.iO  DO 

.MOVIME.NTO  DE 

APROVEIT.i- 

E.vTE.-VSÃO  DO 

MOVI.MENTO  DE 

APROVEITA- 

CÁI3 

MERCADORIAS 

JIENTO 

C.\IS 

RIERCADORIA.S 

MENTO 

ton/m. 

ton'in. 

NATAL 

CABEDELO 

298 

230 

58.995 

295 

403 

117.7.34 

■  29i 

200 

78.667 

393 

43  J 

123.291 

338 

400 

06.991 

168 

433 

94.501 

236 

368 

400 

57.153 

143 

403 

62.734 

156 

374 

400 

44.488 

111 

403 

201 

1.2-12 

30G . 294 

1.110 

478.762 

1.195 

310 

.61.259 

222 

95.752 

239 

BAHIA 

ILHÉUS 

410 

1.480 

527.8.59 

350 

4.54 

115.902 

255 

344 

1.480 

722.842 

488 

454 

123. 96 J 

973 

273 

1.480 

572.655 

387 

4.54 

88.201 

194 

1.480 

744. 0J7 

503 

454 

120.960 

288 

386 

1.480 

707.202 

477 

454 

107.681 

237 

1 .  G99 

3.274.565 

2.211 

556.704 

1.247 

340 

654.913 

442 

111.341 

249 

ANGRA  DOS  REIS 

SANTOS 

1.031 

300 

52.220 

174 

5.034 

3.833.371 

756 

1.125 

3  JO 

Sj.OGS 

107 

5.034 

3 . 759 . 432 

747 

937 

3J0 

61.755 

2J0 

5.034 

2.8)8.033 

55S 

9.55 

300 

72.235 

241 

5.034 

2. 857.. 339 

.568 

1.019 

3J0 

90. .652 

302 

5.034 

4. 101.. 574 

815 

5 . 007 

323.933 

1.030 

17.3.32.831 

3.444 

1.013 

65.387 

218 

3.466.560 

689 

PORTO  ALEC 

R  E 

PELOTAS 

202 

2.614 

1.735.725 

044 

303 

349.457 

971 

2JJ 

2 . 893 

1.645.752 

563 

363 

361. .5.33 

1 . 034 

237 

1.631.517 

535 

36  J 

333.764 

1.085 

3JJ 

2!  893 

1.36). 066 

470 

30) 

35  3.000 

972 

273 

1.617.821 

559 

363 

353.963 

1.033 

1.212 

7.993.8S1 

2.827 

1.811.719 

5.032 

242 

1.598.776 

563 

302.344 

1 . 03G 

S.N.A.P.P.  se  resusado  entSo  a  forneoC-bs  a  esto  D opirtimsnto. 

perÍ3jo  de  jineiro  a  setembro,  não  tendo  a  raspsctii^a  AiministraçaD  ÍDmeciJo  os  dados  dos  mssjs  rjstanlo?. 
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1  m 
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95,0 
70,2 
77,0 
78,7 
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f 

4 

25,5 
11,7 
24,7 
31,3 
14,1 
41,0 

100,6 
58,1 
13,0 
44,0 
17,2 

132.8 

13,7 

g 

,  i  i  -  5  i  ú  i  a  i  i  S  ^-  s  ,  '  ,  ^- 

1 

i 

i 

32.205.745 
25.468.724 
269.501.097 
78.222.103 
73.619.004 
37.408.364 
217.975.2S3 

1.585.781.848 
19.545.858 

2.447.138.015 
41.417.307 
44.963.987 

18.007.301 

i 

45.124.519 
204.044.072 
66.708.77b 
489,055.655 
101.921.293 
226.668.470 
1.540.080.749 
16.778.616 
1.902.033.915 
90.370.439 
13.975.016 

127.375.464 

1 

39.014.231 
40.913.557 
196.306.428 
82.099.349 
493.525.772 
99.699.966 
245.644.338 
1.581.330.501 
14.463,710 
:2. 026. 343. 488 
142.341.600 
15.063.821 

128.454.701 

722.856 
125.932 
216.192 

1.089.986 
249.386 
519.936 
91.200 
198.744 

2.728.746 
149.488 

5.552.694 
239.640 
33,872 

131.696 

1 

ã 

1 

i 

361.428 
62.9C6 
108.096 
544.993 
124.693 
259.968 
45.600 
99.372 
1.364.373 
74.744 
2.776.347 
119.820 

65.84S 

1 

451.200 
03.035 
126.458 
660.603 
130.263 
310.296 
660. C60 
136.668 

1.771.701 
76.976 
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